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Hospital de Santo António constrói 
Centro de Cirurgia de Ambulatório 


O 


Paula Mourão Gonçalves 


o próximo mês, o Hospi- 
Ni Geral de Santo Antó- 
nio (HGSA) vai abrir o 


concurso para construção do 
Centro de Cirurgia de Ambulató- 
rio, (CCA), uma unidade que “vai 
acabar com as listas de espera em 
toda a Área Metropolitana do 
Porto”. A garantia foi dada ao 
COMÉRCIO pelo presidente do 
conselho de administração do 
HGSA, Solari Allegro, que prevê 
inaugurar o centro em meados 
do próximo ano. O administra- 
dor diz ainda que o centro paga- 
se a si próprio em t , 

Operações à ve: 
zes'ou o tratamento da: 
são algumas das muitas interven- 
ções possíveis de realizar na nova 
unidade. “Problemas menores se 
comparados com um cancro ou 
uma lesão cerebral”, mas que são, 
afinal, os procedimentos cirúrgi 
cos que mais contribuem para 
engrossar as listas de espera, co- 
mo lembra o cirurgião Eurico 
Castro Alves, um dos mentores 
do projecto. 

Orçado em cerca de 23 mi- 
lhões de euros, o CCA deverá nas- 
cer nas traseiras das instalações 
do CICAP na Rua D. Manuel II, 
ocupando o local que agora serve 
de parque de estacionamento pa- 
ra os funcionários do hospital. 
Neste espaço serão realizadas to- 
das as intervenções que, pela sim- 
plicidade do procedimento, não 
obriguem ao internamento do 
paciente. “O doente chegi 
manhã, é operado, e às seis da tar- 
de já está a caminho de c. 
rante Eurico Castro Alve: 
neste modelo “uma espécie de “li- 
nha de montagem industrial, em- 
bora com acompanhamento alta- 
mente personalizado”. 

Para este sistema “industrial” 
contribui a produtividade do 
centro. No primeiro ano de labo- 
ração em pleno, o HGSA propõe- 
se duplicar a média de interven- 
, alcançando as 14 
À esta velocidade, 
“logo no primeiro ano acabamos 
com a lista de espera do Santo 


António, que é de sete mil pes- . 


soas”, explica Eurico Castro Alves. 

Mais ambicioso, “mas perfeita- 
mente possível” é o propósito de 
pôr termo às listas de toda a Área 
Metropolitana do Porto, “ou mes- 
mo da Região Norte”, onde há 
cerca de 60 mil doentes à espera 
de serem operados. “Em dois 
anos, o problema da AMP estará 
resolvido”, garante o cirurgião. E 
explica a contabilidade inerente 
ao método apresentado como 
“verdadeiro Ovo de Colombo”: 
“Não podemos somar apenas as 


Concurso para obra avança no próximo més. Ideia 
é acabar com as listas de espera no Grande Porto 


Unidade deve estar concluída em meados de 2006 


= Investimento paga-se a si próprio em três anos 


EM 


A maqueta do centro a ser construído em terrenos do CICAP, perto do Hospital de Santo António /LUÍS COSTA CARVALHO 


operações que temos capacidade 
de realizar” - que, nos primeiros 
dois anos, serão cerca de 28 mil -, 
mas “todas as intervenções que os 
outros hospitais, aliviados pela 
nossa intervenção, poderão exe- 
cutar”. Para além disso, explica, 
“rapidamente, o CCA pode du- 
plicar o trabalho, basta que passe 
a funcionar das 8 às 20 horas”, já 
que as previsões foram feitas em 
cima do horário 8h00/16h00. 


Estrutura pioneira no país 
Embora vários hospitais do 
isponham já de unidades de 
Cirurgia de Ambulatório, entre os 
quais o próprio Santo António, 


onde o serviço funciona desde 
1991, a estrutura agora projecta- 
da será, nas palavras de Sollari Al- 
legro, “a primeira construída de 
raiz para este efeito e a funcionar 
num edifício autónomo da estru- 
tura hospitalar”. 

E só com a separação dos ser- 
viços é possível “alcançar um 
bom desempenho na CA”. É que, 
“por mais que se tente, é impossí- 
vel dar a atenção devida a estas 
operações quando se inserem 
num todo onde nunca serão con- 
sideradas intervenções prioritá- 
rias" Afinal, explica Eurico Castro 
Alves, “Por muito incómodo que 
seja para alguém ter que conviver 


com uma hérnia inguinal, isso 
não se pode comparar a um can- 
cro”. 

Desligado do hospital central, 
o edifício gizado pelo arquitecto 
Ricardo Alegre está concebido 
por forma a qualquer momento 
poder ser totalmente modificado 
sem que sejam necessárias gran- 
des obras. “Todas as divisões in- 
teriores são amovíveis, pelo que 
em qualquer altura podemos 
limpar completamente um piso 
e dar-lhe outra função”, explica o 
arquitecto. Desta forma, o edifi- 
cio “poderá acompanhar a evo- 
lução das técnicas, adaptando-se 
sempre”. 


Problemas com solução mais rápida 


De acordo com a Associação Por- 
tuguesa de Cirurgia Ambulatória 
(APCA), mais de 65 por cento de 
todas as operações não urgentes 
podem ser operadas em regime 
de ambulatório. 

Com três blocos operatórios, um 
para a cirurgia geral, outro reser- 
vado à oftalmologia e um tercei- 
ro especifico para intervenções 
de Gastrenterol 
“Santo Antônio” irá estar apetre- 
chado para dar resposta a um 
vasto leque de doeriças. 

Hérnias, operações às hemorrói- 
das, à vesícula, à tiróide ou às va- 
rizes encabeçam urma lista de que 
fazem parte ainda circuncisões, 
cirurgia nos testículos, laqueação 


das trompas, cirurgia às cataratas 
bem como múltiplas operações 
ortopédicas, entre outras inter- 
venções. 

A norma é que a intervenção te- 
nha uma duração inferior a uma 
hora, podendo ser realizada com 
anestesia geral ou local. Na gran- 
de parte dos casos trata-se de in- 
tervenções que obrigavam, no 
minimo a dois dias de interna- 
mento. 

A unidade disporá ainda de duas 
salas para a pequena cirurgia e, 
na unidade de Gastrenterologia 
serão realizadas também endos- 
copias, uma técnica de diagnósti- 
co muito solicitada actualmente. 
Excluídos deste sistema estão os 


doentes que sofram de proble- 
mas cardiacos ou respiratórios 
graves, diabéticos insulinodepen- 
dentes ou quem esteja a fazer 
hemodiálise, bem como todos os 
doentes que tomem medicamen- 
tos que obriguem a controlo san- 
guineo. 

+ De fora ficam ainda pessoas com 
grande instabilidade psicológica 
ou que não demonstrem capaci- 
dade de entender e pôr em práti- 
ca as indicações dadas. Na análi- 
se dos “candidatos” à CA pesam 
também as condições habitacio- 
nais do doente e a sua disponi- 
bilidade para se deslocar ao hos- 
pital com alguma frequência no 
pós-operatório. 


= os 


Saída do túnel 
frente ao 
Soares dos Reis 
favorece CCA 


A saida do túnel de Ceuta jun- 
to ao Museu Nacional De Soa- 
res dos Reis viria favorecer os 
acessos ao Centro de Cirurgia 
de Ambulatório do HGSA. 
Mais uma razão para Sollari 
Allegro, presidente do conse- 
lho de administração daquela 
unidade, se manifestar con- 
trário à decisão do Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR) do Norte 
de vetar aquela saida. Recen- 
temente, Sollari Allegro escre- 
veu uma carta à ministra da 
Cultura, apelando a que inter- 
ceda junto do IPPAR para que 
se mantenha a opção de dupla 
saída do túnel proposta pela 
autarquia portuense. 

A delegação regional do IP- 
PAR chumbou a saida frente 
ao Soares dos Reis por estar 
muito próxima de um imóvel 
de interesse nacional. A alter- 
nativa é uma saida única jun- 
to à entrada do edifício velho 
do Santo António. Também 
ele “um imóvel de interesse 
nacional, reclama Allegro. 


Recepcionista hospedeira 

Com seis pisos subterrâneos 
ocupados por um parque de esta- 
cionamento para 350 carros, o 
CCA dispõe de quatro andares 
onde se distribuem três blocos 
operatórios, unidades de recobro 
eainda, no quarto andar, uma es- 
pécie de “hotel” com acompanha- 
mento médico para quem viva a 
mais de uma hora de viagem do 
centro e não tenha alojamento 
mais próximo para passar a pri- 


. meira noite. 


Os quartos, onde o doente 
passará, no máximo, três horas, 
são individuais e têm sempre um 
espaço para o acompanhante. No 
“hotel”, ou Unidade de Vigilância 
Pós-Operatória, a terminologia 
adequada, cada quarto está equi- 
pado com duas camas. 

Num edifício “totalmente in- 
formatizado” e “sem circulação de 
papéis”, como realça Castro Alves, 
os médicos, recrutados entre o 
pessoal do HGSA, “vão ter mais 
tempo para tratar os doentes e 
menos para preencher papeladas 
e dar conta de burocracias”. 

Para personalizar ainda mais o 
funcionamento do centro, será 
instituído “o princípio da recep- 
cionista/hospedeira, em vez do 
porteiro carrancudo”. E a espera, 
garante o cirurgião, “nunca será 
superior a dez, quinze minutos”. 

Com despacho favorável do 
Ministério da Saúde, só falta ago- 
ra que o Ministério das Finanças, 
o outro accionista do HGSA 
aprove o endividamento que o 
hospital terá que contrair para 
avançar com o projecto. 
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HOSPITAL DE SANTO ANTÓNIO Centro de Cirurgia de Ambulatório para breve 


Acompanhante do doente 
tem papel activo no serviço 


Cirurgião Eurico 
Castro Alves explica: 
“Acompanhante 
só não entra 
na sala de operações” 


I Paula Mourão Gonçalves 


o contrário do que 
acontece no sistema 
ospitalar tradicional, o 


CCA está aberto, e “depende 
mesmo”, como explica o presi- 
dente da Associação Portugue- 
sa de Cirurgia Ambulatória 
(APCA), Paulo Lemos, da par- 
ticipação dos familiares do 
doente.“A pessoa que o doente 
escolher para o acompanhar 
só não pode entrar na sala de 
operações, de resto, vai estar 
sempre junto dele”, afirma Eu- 
rico Castro Alves. 

Afinal, uma das condições 
para o acesso a esta técnica é a 
garantia de que o doente pode 
contar com a ajuda de um 
adulto, quer durante o tempo 
em que está no hospital, e espe- 
cialmente no período de con- 
valescença, que decorrerá em 
casa. 

O acompanhante transfor- 
ma-se numa espécie de enfer- 
meiro, substituindo o pessoal 
médico que, no internamento, 
acompanha o doente. É, aliás, 
pela dispensa da vertente ho- 
teleira que o hospital reduz os 
custos, numa poupança que se 
situa entre os 40 e os 80 por 
cento quando comparado 
com os gastos de operações 
idênticas em regime de inter- 
namento. 

No entanto, se o hospital e, 
consequentemente o Serviço 
Nacional de Saúde, poupam 


Eurico Castro Alves explica o projecto /LUÍS COSTA CARVALHO 


com este sistema, o doente sai 
penalizado. Mas “só em termos 
económicos”, como refere Pau- 
lo Lemos. 

O doente é obrigado a des- 
locar-se mais vezes ao hospital 
no pós-operatório e, em alguns 
casos, a disponibilidade do 
acompanhante obriga a que es- 
te tenha de meter baixa. Por es- 
ta razão, o presidente da APCA, 
reclama incentivos do Estado 
para quem opte por esta moda- 
lidade (ver entrevista ao lado). 


Vantagens 

sociais 

O doente operado neste sis- 
tema “não só fica menos ex- 
posto a contrair infecções de 
origem hospitalar”, pois fica 
menos tempo em contacto 
com outros doentes que pos- 
sam ser portadores de infec- 
ções graves , como “reduz a in- 
cidência de complicações na 
circulação sanguínea, no cora- 
ção, nos pulmões e nos intesti- 
nos”, que resultam muitas ve- 
zes, nas palavras de Paulo Le- 
mos, do facto de ficarem 


deitados numa cama de hospi- 
tal por muito tempo. 

No esquema gizado pelo 
CCA, o doente só abandona 
aquela unidade se conseguir 
andar pelo seu pé e após ingerir 
uma refeição sem vomitar. “Es- 
te sistema incentiva o doente a 
movimentar-se, o que favorece 
a sua integração social”, diz 
Paulo Lemos, acrescentando 
que “o doente volta à vida acti- 
va muito mais cedo”. 

Estas vantagens não pare- 
cem ser suficientes para a im- 
plementação da CA em Portu- 
gal, embora, no ano de 2003, te- 
nham realizado mais de 47 mil 
operações neste regime, o que 
correspondeu a cerca de 15 por 
cento de toda a cirurgia progra- 
mada. Um crescimento de per- 
to de três por cento em relação 
a 2001, mas que fica ainda mui- 
to longe da expressão interncio- 
nal deste método. Só nos Esta- 
dos Unidos, por ano são opera- 
dos mais de 20 milhões de 
pessoas. Em Espanha, cerca de 
35 por cento das operações são 
realizadas neste sistema. 


Experiência positiva no hospital 
da Póvoa de Varzim-Vila do Conde 


I Paula Mourão Gonçalves 


No Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim-Vila do Conde 
(CHPVVC), a cirurgia ambula- 
tória foi a resposta encontrada 
para encurtar o tempo de espera 
por uma operação. “Antes, por 
um intervenção de ortopedia, o 
doente podia ter que esperar 
mais de um ano, agora a média 
de espera é de quatro meses”, diz 
Fernando Gil da Costa, o direc- 
tor-clínico do CHPVVC. 

Com uma média de 1300 in- 
tervenções/ano, a unidade de Ci- 
rurgia Ambulatória (CA) que 
serve as duas localidades, reduziu 
de seis meses para cerca de mês e 
meio a espera por uma cirurgia 


de ginecologia, o mesmo tempo 
que demora a conseguir uma in- 
tervenção de cirurgia geral, que 
antes demorava seis a oito meses. 

Mas as vantagens não são só 
para o doente. “Só o facto de não 
haver internamento significa 
uma grande economia para o 
hospital”, salienta o cirurgião. 

Por tudo isto, Fernando Gil da 
Costa espera que a construção do 
novo hospital traga a duplicação 
da capacidade da cirurgia de am- 
bulatório. “Propusemos a cons- 
trução de dois blocos especifica- 
mente para a cirurgia de ambula- 
tório”, diz, o que permitiria 
alargar este regime às especilida- 
des de Oftalmologia e Otorrino- 
laringologia. 


Prevista para avançar já no an- 
terior governo socialista, a nova 
estrutura hospitalar que servirá a 
Póvoa de Varzim e Vila do Con- 
de, ainda não passou dos plano 
das intenções esperando-se agora 
que o concurso para encontrar a 
parceria privada de gestão avance 
até Março do próximo ano. 

Entretanto, e aproveitando as 
sinergias dos dois centros hospi- 
talares,o CHPVVC leva já vários 
anos de experiência na área da ci- 
rurgia de ambulatório, embora 
só em 2001, após a fusão dos dois 
hospitais, tenha sido possível li- 
bertar uma sala de operações e 
colocá-la ao serviço deste siste- 
ma. 

Actualmente, o bloco opera- 


> PAULO LEMOS 


| Pee o — PMG 

Paulo Lemos, o presidente 

da Associação Portuguesa de 
Cirurgia Ambulatória (AP- 
CA) considera essencial a vul- 
garização deste método nos 
hospitais portugueses. Para 
que isso aconteça, tanto o 
doente como os centros hos- 
pitalares devem ser incentiva- 
dos, reclama. 
- Afinal, o que é que diferen- 
cia a cirurgia de ambulatório 
(CA) das técnicas clássicas? 
Os métodos são diferentes? 

- Do ponto de vista técnico, 
não. Uma hérnia inguinal em 
regime de ambulatório é igual 
à hérnia inguinal do interna- 
mento. A diferença assenta em 
pequenas nuances da organi- 
zação logística 
- Por que razão, nalguns ca- 
sos, se internam os doentes e 
em regime de ambulatório o 
mesmo doente pode abando- 
nar o hospital ao fim de algu- 
mas horas? 

- O facto do doente aban- 
donar o hospital não significa 
que já possavoltar à sua vida 
normal. A CA dispensa a ver- 
tente hoteleira do hospital e o 
doente faz a convalescença em 
casa. 

- Eno caso de surgirem com- 
plicações no pós-operatório? 

- Raramente acontecem. 
Primeiro pelo tipo de doenças 
elegíveis. São operações sim- 


Presidente da APCA 


“Doentes devem ficar 
isentos de taxas 
moderadoras” 


Quem opta por ser operado em ambulatório 
deve ainda ter direito a benefícios fiscais 


Paulo Lemos / FIRMA FOTO 


ples. Por mais que a técnica 
evolua nunca vamos operar 
um cancro em ambulatório. 
Depois porque a escolha dos 
doentes obedece a critérios 
muito rigorosos. E o doente 
nunca sai do hospital sem 
uma lista de contactos de mé- 
dicos e enfermeiros que o po- 
dem ajudar. 

- Além de mais económica, a 
CA, como diz, é a resposta 
para as listas de espera. En- 
tão, por que há tão poucos 
hospitais a apostar neste mé- 
todo? 

- Porque o sistema de paga- 
mentos do SNS premeia o in- 
ternamento. O Estado tem 
que estimular esta prática jun- 
to dos hospitais e dos doentes. 
Quem opta pela CA devia fi- 
car isento de taxas moderado- 
res e ter benefícios fiscais. 


O centro da Póvoa de Varzim-Vila do Cande / HUMBERTO ALMENDRA 


tório de Vila do Conde ocupa-se 
apenas da cirurgia de ambulató- 
rio, ficando a unidade da Póvoa 
de Varzim responsável pelas in- 
tervenções mais complicadas. 

É também para a Póvoa que 
são encaminhados os doentes 
que, após uma cirurgia em regi- 


me de ambulatório, necessitem 
de internamento. 

No entanto, ressalva o director 
clínico do CHPVVC, “isso rara- 
mente acontece”, para acrescentar 
que “é de apenas 1,5 por cento a 
percentagem de casos em que os 
doentes tiveram que voltar”. 


4 E GRANDE PORTO 


Politécnico do Porto há 20 anos 
ao serviço da investigação 


Luís Soares acredita que a investigação no ensino 
politécnico será debatida nesta legislatura 


Marlene Silva 


uas décadas após a sua 
fundação, o Instituto 
Politécnico do Porto 


(IPP) registou “crescimento, 
qualificação e impacto, tor- 
nando-se numa instituição 
reconhecida em toda a Área 
Metropolitana”, este o 
balanço feito por Luís Soares, 
director do instituto desde 
a sua criação. Mas, porque 
o passado já lá vai, interessa 
agora traçar novas estraté- 
gias. E o futuro está na inves- 
tigação - uma área em que o 
politécnico tem apostado, 
“apesar das condições adver- 


Luís Soares não sabe o que 
vai acontecer em termos 
de políticas para a ciência e 
o ensino superior no novo 
período de governação. Ape- 
nas acredita que “a questão 
da investigação no ensino po- 
litécnico se vai colocar com 
mais força” e foi o que di- 
sse ontem na cerimónia 
de apresentação do anuário 
científico do IPP, inserida 
nas comemorações do 20º 
aniversário, que se assinala 
amanha. 


Sem condições 
para investigar 

O instituto tem, neste mo- 
mento, duas unidades de in- 
vestigação científica ligadas à 
cujas actividades 
ficadas pela Fun- 
dação para a Ciência e Tecno- 
logia com excelente e muito 
bom”. Paralelamente, as sete 
escolas do IPP desenvolvem 
projectos nas suas áreas. Tudo 
isto sem contarem com pós- 
graduação, cujos alunos são 
normalmente “carne para ca- 
nhão” nestes projectos - como 
afirmou Rui Ferreira, presi- 
dente do Conselho Executivo 
da Escola Superior de Educa- 
ção - e com pouco financ 
mento. Assim sendo, a investi- 
gação é quase toda feita por 
docentes. 

O anuário científico é, para 
Luís Soares, demonstrativo 
de como, não obstante a falta 
de condições, o IPP se pode 
orgulhar do trabalho desen- 
volvido nesta área. Porém, 
há que acautelar o futuro. 
Até porque “a investiga 
será cada vez mais competiti- 
va. As empresas privadas 
que financiam projectos apos- 
tam, normalmente, em um 
ou dois centros europeus 
de grande qualidade”, haven- 
do o risco de concentra- 
ção. Daí que Luís Soares 
tenha apelado aos investiga- 
dores para colaborarem com 
unidades congéneres, desen- 
volvendo projectos transver- 
sais. 


Instituto pretende arrancar com as escolas 
superiores de Saúde e de Turismo na Invicta 


A mesa da cerimónia de celebração dos 20 anos do Politécnico do Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


"O politécnico continua 
a ser discriminado 
administrativa e 
financeiramente” 


Alargamento à saúde 
e ao turismo 
Com 16 mil alungs e sete 
escolas (Educação, Música e 
Artes do Espectáculo, Enge- 
nharia, Contabilidade e Ad- 
ministração, Estudos Indus- 
triais e de Gestão, Tecnolog 
e Gestão de Felgueiras e Tec- 
nologias da Saúde), o IPP pre- 
tende abrir a Escola Superior 
de Hotelaria, Restauração e 
Turismo. 


Após ter assinado um pro- 
tocolo com a Câmara de Va- 
longo (que cedeu o terreno) e 
com a associação patronal do 
sector, o IPP espera apenas a 
aprovação do projecto em 
Conselho de Ministros para 
começar a obra. 

A Escola Superior de Tec- 
nologias da Saúde, integrada 
no IPP em Julho do ano pas- 
sado, é outra das prioridades 
da instituição. Resolver o pro- 
blema de instalações é impe- 
rativo. O terreno foi cedido 
pela Câmara da Maia e o pro- 
jecto deverá ser “lançado em 
breve a concurso público”, 
disse ao COMÉRCIO Luís 
Soares. Prestes a ser amplia- 
dos estão também os serviços 
administrativos do IPP. 


Politécnico 
descriminado 
Vinte anos depois de ter as- 


IPP é sinónimo de 20 anos de 


história no ensino politécnico 


O Instituto Politécnico do 
Porto (IPP) foi criado em 
1985, resultando do relança- 
mento do ensino superior 
politécnico em Portugal, ini- 
ciado em 1979. Começou 
com as escolas superiores de 
Educação e de Música (ago- 
ra, Escola Superior de Músi- 
ca e de Artes do Espectácu- 
lo). Actualmente, tem sete 
escolas, tendo em Julho de 
ano passado integrado a Es- 
cola Superior de Tecnologias 
da Saúde. Todas térmr auto- 
nomia cientifica, pedagógi- 
ca, administrativa € finan- 
ceira. 


O IPP atribui graus de 
bacharelato e de licenciatu- 
ra, sendo que, na maior par- 
te dos cursos, estes diplomas 
são atribuídos através de 

um sistema de ensino bietá- 
pico. 

Amanhã, a instituição come- 
mora 20 anos. De manhã ha- 
verá sessão solene, entrega 
de medalhas a docentes e 
funcionários com 20 anos de 
serviço, entrega de prémios 
e bolsas de mérito aos alu- 
nos. Durante a tarde será 
inaugurada uma residência 
de estudantes em Vila do 
Conde. 


EF DADOS DE INTERESSE 


2 16 mil alunos 

* Sete escolas superiores 
em alguns concelhos 
da Área Metropolitana 
do Porto 

& Mais de 80 por cento dos 
alunos do 2º ciclo são trabal- 
hadores estudantes 

* 82 por cento dos alunos in- 
quiridos no ano passado es- 
tavam empregados 

2 998 docentes 

» Este ano lectivo, abriu 2000 
vagas para as quais teve cer- 
ca de 7000 candidaturas 


sistido ao nascimento do IPP, 
o director assume que o “ensi- 
no politécnico continua a 
ser discriminado nos planos 
financeiro e administrati- 
De qualquer forma, 
Luís Soares é a favor de 
um ensino superior com 
os dois subsistemas existentes, 
uma vez que se dirigem a 
públicos-alvo distintos. O 
ensino politécnico “tem um 
modelo que permite aos 
alunos a inserção directa no 
mercado de trabalho e a for- 
mação contínua ao longo da 
vida”. 

Assim, “mais de 80 por 
cento dos alunos que frequen- 
tam o segundo ciclo [licencia- 
tura] são trabalhadores”, ten- 
do entrado no mundo do tra- 
balho logo após terem 
completado o bacharelato. 

Aliás, o instituto está bas- 
tante satisfeito com o seu ní- 
vel de empregabilidade. Todos 
os anos, por altura da entrega 
de diplomas, o IPP faz um in- 
quérito aos fina s. 

“Oitenta e dois por cento” 
dos inquiridos no ano passa- 
do afirmaram já ter emprego. 
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Andante 


Mais 
boatos 


Manuel Serrão 


oas notícias. Do lado 
dos derrotados, os 
principais responsá- 


veis já anunciaram a sua 
saida, Ainda que no caso do 
CDS-PP me pareça que a 
demissão choramingona de 
Paulo Portas vai acabar 
num regresso aos ombros 


dos seus órfãos partidários, 
a verdade é que com a de- 
missão de Santana Lopes, 
quem tinha que reconhecer 
em primeiro lugar as conse- 
quências dos maus resulta- 
dos eleitorai 

Más notícias. O ex 
de Portas e Santana não se 
multiplicou pelo pais. Se 
estivéssemos na era dos 
partidos-empresa, descon- 
tando Viana no CDS-PP e 
Leiria (eventualmente Avei- 
ro e Braga...) no PSD, não 
haveria estrutura distrital 
que ficasse em pé depois do 
terramoto do dia 20. Até 
ontem só dei pela demissão 
da distrital do PSD de Cas- 
telo Branco. 

Boas notícias. Do lado dos 
vitoriosos, CDU e Bloco de 
Esquerda já começaram a 
perceber que lhes sobra 
pouco depois da festa noc- 
turna do passado domingo. 
A maioria absoluta do PS, 
neste aspecto, parece mais 
uma derrota da esquerda 
do que o contrário. A for- 
mação do Governo está a 
começar com o sigilo que 
nos remete para os tempos 
de Cavaco. As negociações, 
porque há sempre negocia- 
ções, deixemo-nos de coi- 
sas, estão a ser conduzidas 
entre gente que não sente 
necessidade de se pôr em 
bicos de pés com parango- 
nas nos jornais. Vamos lá a 
ver qual vai ser o peso da 
Região no futuro elenco. 

Más notícias. Talvez por- 
que pouco se sabe, anda no 
ar a suspeita que o Eng. Só- 
crates será obrigado a acei- 
tar a pior herança de Guter- 
res, quando o que se pedia 
era que fosse capaz de re- 
novar o pessoal político, 
adaptando um estilo vir- 
tuoso, a meio caminho en- 
tre a arrogância competente 
de Cavaco e o laxismo dia- 
logante de Guterres. 

Tendo em conta o que se 
passou na campanha, resta- 
nos esperar que as más no- 
tícias sejam só mais um 
boato. 
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Faculdade de Medicina espera aval de 
novo governo para adjudicar obras | 


Em causa está o prazo de abertura de concurso 
público para ampliação do edifício-sede 


F Ana Isabel Pereira 


abertura de concurso 
ÁAitiso de adjudicação 

das obras de ampliação 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto 
(FMUP) espera apenas a auto- 
rização, pelo novo governo, do 
projecto de execução, vinvou 
ontem Novais Barbosa. O rei- 
tor da UP, que falava ontem du- 
rante a sessão solene dos 180 
Anos da FMUP, acrescentou 
que o projecto já foi apresenta- 
do “ao Ministério da Ciência, 
Inovação e Ensino Superior” 
do governo demissionário de 
Santana Lopes é que “o novo 
executivo vai ficar de posse de 
todos os elementos necessários 
para, de imediato, conceder o 
seu aval à adjudicação”. 

O dossier continua assim “à 
espera de apreciação”, reiterou. 
Questionado pelos jornalistas 
sobre o financiamento das 
obras na faculdade, Novais 
Barbosa recordou que a UP 
tem “contrato desde 2001”, logo 


que “o financiamento está asse- 
gurado”, 


Mais património “nas 
mãos” da Universidade 
Novais Barbosa aproveitou 
ainda o aniversário da FMUP 
ra anunciar que, “há poucos di 
teve “a agradável notícia de um 
ito significativo conjunto de 
fícios e terrenos” passaram 
“formalmente a ser reconhecidos 
como propriedade” da UP. 
“Ficaram, no entanto, de fora”, 
avisou, precisamente a Faculdade 
de Medicina e as actuais instala- 
ções da Reitoria, na Rua de D. 
Manuel II. “Relativamente a estes 
manter-se-á apenas a gestão atri- 
buída à Universidade”, adiantou o 
reitor. a 
No edifício onde actualmente 
funciona o Instituto de Ciências 
Biomédicas de Abel Salazar (IC- 
BAS), que agora é propriedade da 
UP, a reitoria quer instalar o Mu- 
seu de História da Medicina Prof. 
Maximiliano de Lemos bem co- 
mo outros espaços que serão 
“centrais” à Universidade, como 


FAP vai gerir health clube 
em instalações da Católica 


I Ana Isabel Pereira 


A Federação Académica do 
Porto (FAP) já chegou a um en- 
tendimento com a Universidade 
Católica (UC), no pólo da Aspre- 


que aquela instituição tem e que 
nunca chegou a ser utilizar. A 
FAP ficou de apresentar uma 
proposta concreta à UC dentro 
de 15 dias. O próximo passo ago- 
ra é acordar com o Gabinete de 
Desporto da Universidade do 
Porto (GADUP) o modelo de 
gestão a seguir, uma vez que a 
FAP não pode suportar sozinha 
o investimento total. 

“Visitamos o e: 
em óptimas condições: 
na, jacuzzi,sauna”, disse ao CO- 
MÉRCIO Pedro Esteves. “Pedi- 
mos obras e a Católica está na dis- 
ponibilidade de fazer as fazer para 
abrir um espaço de cardiofitness e 
uma zona de ginástica de manu- 
tenção” adiantou o presidente da 
FAP. A contrapartida da UC em 
fazer as obras e “dar” o espaço à 
exploração será uma mensalida- 
de, despesa que a FAP poderá 
partilhar com o GADUP. 

“Estamos a falar de valores 
muitos elevados anualmente. O 
ideal era a FAP assumir aquilo co- 
mo um custo e praticar preços 
baixos”, considera Pedro Esteves. 
Se assim não for, “mais vale a FAP 
estar quieta”, diz. A FAP entende 


que a solução para viabilizar o 
projecto passa por uma “parceria 
com o GADUP” e, nesse sentido, 
acentar o modelo de ges- 
Manuel Janeira, pró-reitor 
do Desporto da UP, disse ao CO- 
MÉRCIO que as conversações 
com a FAP ainda estão “numa fa- 
se muito ingênua” mas que “é cia- 
ro” que a reitoria tem interesse em 
“congregar esforços para ter as 
melhores respostas desportivas”. 

O professor vé com bons olhos 
o facto da FAP querer praticar 
preços bai éa política 
que temos aqui concertada, Se 
eles [FAP] quiserem integrar a 
nossa estratégia”, indica realçando 
que a preocupação número um 
do GADUP é “servir em primeira 
instância os alunos da UP”. 

A FAP representa alunos “do 
público e do privado” mas Janeira 
entende que é positiva a proposta 
dos estudantes. “É mais um pólo, 
até porque a UP não tem instala- 
ções suficientes”, diz acrescentan- 
do, porém, que a UP tem já um 
alargado leque de actividades. Te- 
rá mais, recorda, “quando resoler 
o problema das instalações do es- 
tádio universitário, ainda na pos- 
se do CDUP”. 

“Enquanto não temos meios 
próprios, temos de recorrer a ou- 
tros, a pensar em 30 mil pessoas”, 
admitiu. Janeira admite que FAP 
e reitoria poderão “eventualmen- 
te encontrar um ponto de contac- 
to e agilizar esta oferta”. 


Sessão solene dos 180 anos da Faculdade de Medicina / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“um pequeno centro de congres- 
sos”. 

Outro projecto que Novais 
Barbosa desvendou é a recupera- 
ção e adaptação, com o apoio de 


privados, da Casa de Lamas. No 
imóvel, situado entre as faculda- 
des de Engenharia e Economia, 
na Asprela, a reitoria quer criar 
“um núcleo comercial, de habita- 


ções para estudantes e residências 
de professores e funcionários, no- 
meadamente jubilados ou apo- 
sentados”. 


Leis da autonomia 
e dos politécnicos 

António Barreto considera 
que a mudança de governo “é 
umaboa oportunidade para rever 
alguns aspectos de fundo”. As 
“actuais leis referentes à universi- 
dade estão velhas, têm mais de 20 
anos”, concretizou o sociólogo. 
Barreto defendeu, na sessão sole- 
ne dos 180 Anos da EMUP, que 
as regras legais e de ge: i 
térios académicos e o 
recrutamento de estudantes e 
professores devem ser diferentes 
para cada instituição, de acordo 
com a sua dimensão, o mérito, a 
qualidade e os resultados do seu 
trabalho. 

Novais Barbosa espera mu- 
danças na aborgaem, por parte 
do novo governo, nas seguintes 
matérias: “processo de Bolonha, 
autonomia das universidades, 
questão da gestão das universida- 
des ajustes reativamente à lei do 
financiamento”. O reitor da UP 
desafiou ainda a FMUP a minis- 
tras, de futuro, “segundos ciclos”, 
ou “segundos mestrados” em 
áreas “que não a medicina”, 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


()/ economize 
() ATÉ 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 


passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 


que mais gosta... 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


miróque o seu velho sistema telefónico por um movo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 
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Pneus, vegetação e resíduos 
retirados da escarpa da Arrábida 


| Ana Cristina Gomes 


Cerca de 20 metros cúbicos de 
pneus usados, 60 de vegetação e 
30 de resíduos indiferenciados 
foram retirados da escarpa da 
Arrábida nos últimos quatro 
dias, numa operação de limpeza, 
organizada pelos Serviços de 


Limpeza do Pelouro do Ambien- 
te da Câmara do Porto. Agora, 
está a estudar-se a possibilidade 
de realizar uma intervenção se- 
melhante na escirpa da Corticei- 
ra. 

De acordo com um comuni- 
cado enviado às redacções, esta 
escarpa continha muito lixo, de- 


signadamente entulhos e pneus, 
“que são ilegalmente despejados 
a partir da Via Panorâmica”. 

O pelouro do Ambiente preo- 
cupou-se, assim, em melhorar as 
condições de higiénicas, ambien- 
tais e visuais da escarpa, já que o 
lixo que ali se acumulava provo- 
cava “um impacto visual muito 


negativo a quem chega ao Porto 
pela Ponte da Arrábida ou a 
quem circula na marginal”. 


Dadas as dificuldades de aces- — 


so à escarpa, os trabalhos foram 
desenvolvidos com o recurso a 
escaladores, que actuaram com 
cintos de protecção e cordas 
amarradas na Via Panorâmica. 


Está pronta a 2º horta 
municipal 

Entretanto, o vereador do 
Ambiente, Rui Sá, inaugura 
amanhã a segunda horta muni- 
cipal da cidade, junto à Urbani- 
zação das Condominhas, na 


Faculdade de Psicologia do Porto 
avalia agrupamentos educativos 


Protocolo assinado, ontem de manhã, entre 
faculdade e Câmara Municipal do Porto 


| Patrícia Carvalho 


s agrupamentos educati- 
O: da cidade do Porto 

vão sofrer uma avaliação 
externa por parte de uma equipa 
de trabalho da Faculdade de Psi- 
cologia e Ciências da Educação 
da Universidade do Porto 
(FPCEUP). O objectivo é “iden- 
tificar vantagens e desvantagens 
do actual modelo de agrupa- 
mento em vigor” para, a partir 
daí, se poder melhorá-lo. Ontem, 
a FPCEUP e a Câmara Munici- 
pal do Porto assinaram o proto- 
colo que permite o arranque dos 
trabalhos. Os primeiros resulta- 
dos devem ser conhecidos antes 
do final do Verão. 

A proposta para que fosse rea- 

lizada uma avaliação externa aos 
agrupamentos das escolas da ci- 
dade foi feita pelo Conselho Mu- 
nicipal de Educação ao executivo 
camarário portuense, acabando 
a escolha da equipa técnica por 
recair na FPCEUP. À frente dos 
trabalhos estará Carlinda Leite, 
que coordenará uma equipa de 
investigadores onde se contam 
oito estudantes finalistas da insti- 
tuição de ensino superior. 
- Através de inquéritos, as co- 
missões executivas e professores 
dos 17 agrupamentos escolares 
do Porto (93 estabelecimentos de 
ensino, entre jardins de infância 
escolas do 1º, 2º e 3º ciclos), vão 
poder emitir a sua opinião sobre 
parâmetros tão diversos como os 
problemas que identificam nos 
agrupamento, o modo de utiliza- 
ção dos recursos, processos de 
comunicação entre escolas e do- 
centes ou as dinâmicas instituí- 
das ao nível dos percursos esco- 
lares dos alunos, entre outros. 

As respostas a estes inquéritos 
serão interligadas com a análise a 
documentação das escolas (que 
permita recolher dados sobre o 
seu funcionamento), entrevistas 
ea realização de reuniões “com 
agentes locais representativos de 
órgãos e associações interessa- 
dos”, pode ler-se no protocolo. O 
objectivo, frisou Carlinda Leite, é 
“produzir conhecimento sobre 
vantagens e defeitos” destes mo- 
delos organizativos. 


Primeiros resultados da avaliação externa devem 
ser conhecidos antes do fim do Verão 


A Faculdade de Psicologia vai avaliar os agrupamentos verticais nas escolas do Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Enquanto Carlinda Leite des- 
tacou a importância para a facul- 
dade de participar num projecto 
de parceria com à comunidade, o 
vereador da Educação na Câma- 
ra do Porto, Paulo Cutileiro (que 
assinou o protocolo por parte da 
autarquia), preferiu salientar que 
o trabalho da FPCEUP será feito 
a pensar “nas cerca de 25 mil 
crianças que frequentam os 
agrupamentos da cidade do Por- 
to”, defendendo; “A escola é, pro- 
vavelmente, o bem mais precioso 
de que as cidades dispõem. [Por 
isso] é preciso partir para este 
trabalho sem preconceitos, dis- 


postos a aceitar o que nos vai ser 
proposto”. 


Todos diferentes 
Lembrando que “nenhum 
agrupamento é igual a outro”, 
Cutileiro foi sossegado por Car- 
linda Leite, com a garantia que as 
diferenças entre agrupamentos 
serão tidas em conta no decurso 
do processo de avaliação. Uma 
certeza repetida, pouco depois ao 
director da Direcção Regional de 
Educação do Norte (DREN), Li- 
no Ferreiro, que se referiu à Es- 
cola Leonardo Coimbra (e aos 
problemas de indisciplina que lá 


se vivem e já noticiados pelo CO- 
MÉRCIO), para defender que 
“este agrupamento é completa- 
mente diferente de outros que 
existem na cidade e, como tal, 
não pode ser avaliado da mesma 
maneira”. 

A avaliação externa servirá 
como complemento da Carta 
Educativa, e terá a apresentação 
dos primeiros resultados antes 
do final do Verão. O relatório fi- 
nal de avaliação deverá ser entre- 
gue à autarquia até Dezembro. 
Pela investigação, a câmara vai 


“pagar à FPCEUP 16 mil e 500 


euros. 


Porto com novo agrupamento escolar 


De 16 agrupamentos escolares, o Porto passou, 
recentemente, para 17, com a constituição do 
Agrupamento Escoal Secundária Clara de Re- 
sende. O grupo já fará, assim, parte do estudo 
a realizar pela FPCEUP, abrangendo um total 
de 93 estabelecimentos de ensino. O director 
da DREN, Lino Ferreira, frisou que este é “o 
primeiro agrupamento a integrar uma escola 


secundári 


xeira. 


, O que não está contemplado na 
Lei, pelo que a sua constituição foi “um pouco 
mais difícil O 17º agrupamento educativo da 
cidade conta assim com a Clara de Resende 
(que integra ainda o 2º e 3º ciclos) e a escola 
do 1º ciclo João de Deus, que até à data per- 
tencia ao Agrupamento da Escola Gomes Tei- 
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freguesia de Lordelo do Ouro. 
Denominada “Horta Munici- 
pal da Condominia” (designa- 


“ção medieval de Condominhas, 


que significa um campo co- 
mum, onde todos os vizinhos 
podiam cortar lenha, pastar ou 
utilizar água), a horta disponi- 
bilizará “25 talhões individuais e 
um espaço de lazer com banco e 
mesas”. Serão ainda facultadas 
aos utentes,a partir de sábado , 
acções de formação sobre com- 
postagem e da agricultura bio- 
lógica. 

Em breve, a rede alargar-se-á 
aos Bairros do Regado e Pio XII. 


Um quilo 
de heroína 
apreendido 
no Porto 


K Joaquim Gomes 


A juíza de instrução crimi- 
nal de Guimarães determi- 
nou ontem a prisão preventi- 
va para um homem e uma 
mulher detidos com um qui- 
lo de heroína, no Porto, pela 
PJ de Braga. Um comerciante 
residente no Porto e uma 
mulher, desempregada, mo- 
radora em Sintra, foram deti- 
dos no momento em estavam 
supostamente a traficar um 
quilo de heroína e 50 cerca de 
gramas de cocaína. 

Os detidos são suspeitos de 
tráfico de droga na cidade do 
Porto, mas com ramificações a 
Guimarães, acrescentou a Poli- 
cia Judiciária de Braga, que ini- 
ciou as investigações criminais 
na cidade-berço em meados 
do ano passado. 

As drogas duras, caso não 
fossem apreendidas, permiti- 
riam obter cerca de 12.300 do- 
ses de heroína e 300 doses de 
cocaína, segundo informou a 
mesma fonte da Polícia Judi- 
ciária. 

O comerciante, de 43 
anos, residente no Porto, foi 
apanhado em flagrante deli- 
to, com uma mulher de 34 
anos, sem profissão, residente 
em Sintra, indiciada pelo ale- 
gado fornecimento da droga 
ao primeiro. 

A PJ de Braga, cujas inves- 
tigações começaram em Gui- 
marães, deteve ambos na via 
pública, quando alegada- 
mente traficavam os dois ti- 
pos de drogas duras, na Tra- 
vessa de Silva Porto, à zona 
do Ameal, em Paranhos, no 
Porto. 

Depois, a PJ fez uma busca 
domiciliária no centro da cida- 
de Invicta, à residência do su- 
posto comerciante, onde con- 
fiscou outro material que tem 
a ver com o narcotráfico, reve- 
lou a mesma fonte da PJ. 

Durante a operação da PJ 
de Braga, foram ainda apreen- 
didos dois automóveis e um 
revólver com as respectivas 
munições. Segundo a mesma 
fonte, ambos os detidos estão 
"fortemente indiciados pela 
prática de crime de tráfico de 
droga”. 
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Metro inicia operação comercial 
até Pedras Rubras a 12 de Março 


Abertura do troço 

marcará o início da 
rede.Viagem Pedras 
Rubras- Trindade 
custará 1,20 euros e 
demorará 23 minutos 


I Ana Trocado Marques 


primeira fase da Linha 
As Póvoa, entre a Senho- 

ra da Hora e Pedras Ru- 
bras, será inaugurada no próxi- 
mo dia 12 de Março, decidiu 
ontem o conselho de adminis- 
tração da Metro do Porto. A 
abertura do troço, que utiliza o 
antigo canal da linha ferroviá- 
ria da CP, marcará também o 
arranque da rede. Pela primeira 
vez o metro passará a ter duas 
linhas (a Azul e a da Póvoa) em 
operação comercial. 

O troço entre a Senhora da 
Hora e Pedras Rubras tem 6,8 
quilómetros e oito estações - 
Fonte do Cuco, Custóias, Car- 
valhas, Esposade, Gatões, Cres- 
tins, Verdes e Pedras Rubras -, 
cinco das quais acrescentadas à 
antiga linha pela Metro do Por- 
to. Das novas estações, Carva- 
lhas e Gatões, introduzidas no 
projecto em Novembro a pedi- 
do da Câmara de Matosinhos, 
só abrirão mais tarde. A nova 
estação Verdes também não fi- 
cará concluída nesta fase, já que 
será o interface entre a Linha 
da Póvoa e o ramal do Aero- 
porto, pelo que está integrada 
nas obras de construção do ra- 
mal, que começaram há pouco 
mais de uma semana. 

Ao longo no novo troço a 
Metro abrirá dois parques de 
estacionamento: um em Espo- 
sade com 19 lugares, outro em 
Crestins com 41. Até ao final do 
ano fica ainda pronto o parque 
de Pedras Rubras com 120 lu- 
gares. 

O percurso de Pedras Rubras 
à Trindade, que será efectuado 
sem transbordo, custará 1,2 eu- 


A futura estação de Pedras Rubras, ainda em obrars de renovação /HUMBERTO ALMENDRA 


ros e demorará 23 minutos. Até 
ao Estádio do Dragão o título 
de viagem será o mesmo Z4 
(1,2 euros). A ligação demorará 
31,35 minutos. 


Testes atrasaram abertura 
A entrada em operação do 
primeiro troço da Linha da Pó- 
voa chegou a estar marcada pa- 
ra Outubro, tendo sido adiada 
para o início de 2005 e, poste- 
riormente, para os primeiros 
dias de Março. Na altura, o pre- 
sidente da Comissão Executiva 
da Metro do Porto, Oliveira 
Marques, justificou o atraso 
com a necessidade de prosse- 
guir com os testes ao sistema de 
sinalização que, pela primeira 
vez, contemplará o cruzamento 
de linhas. O gestor da Metro 
afirmou, na altura, que preferi- 
ria adiar por alguns dias a aber- 
tura do troço até que todos os 
testes tivessem sido realizados. 
Recorde-se que no final de 
Março deverá ser inaugurado o 
primeiro troço da Linha da Tro- 


EEDADOS DE INTERESSE 


E 6,8 quilómetros é a extensão 
do troço entre a Senhora da 
Hora/Pedras Rubras 

2 23 minutos é o tempo da via- 
gem Pedras Rubras/Trindade 

E 1,20 euros é quanto custará 
o bilhete 

E 180 lugares de estaciona- 
mento serão criados 


fa (a Verde), entre a Senhora da 
Hora e o Fórum da Maia e em 
Junho o segundo troço da Linha 
da Póvoa, até Mindelo-Norte. 
No Verão será ainda inaugurada 
a Linha Amarela (Hospital de S. 
João/Santo Ovídeo-Gaia) e em 
Setembro o restante troço da Li- 
nha da Póvoa. O ramal do Aero- 
porto deverá ficar pronto no fi- 
nal do ano. 

De acordo com Oliveira 
Marques, os testes que agora 
terminam deixarão o sistema 
preparado para os vários cruza- 


Comerciantes de Matosinhos 
manifestaram-se contra a Metro 


Cerca de 500 comerciantes 
instalados ao longo do percurso 
do metro em Matosinhos mani- 
festaram-se ontem contra o in- 
cumprimento das promessas da 
Metro do Porto no que diz respei- 
to à inserção urbano do metro 
naquela concelho. Entre as inicia- 
tivas associadas à manifestação 
esteve a inauguração simbólica da 
prometida pala para a Rua Brito 
Capelo, o encerramento de todas 
as lojas durante uma hora e a pa- 
ragem por alguns minutos do 
metro em Brito Capelo. 


Ao COMÉRCIO o presidente- 
da Associação Empresarial do 
Concelho de Matosinhos 
(AECM), Fernando Sá Pereira, 
explicou: “Tivemos uma reunião 
com a Câmara e com a Metro do 
Porto ontem [anteontem] em 
que apresentamos a calendariza- 
ção das intervenções a efectuar. Se 
assinassem o compromisso a ma- 
nifestação ficaria sem efeito”, ex- 
plicou, acrescentando que tanto 
da parte da autarquia (represen- 
tada pelo vice-presidente, Gui- 
lherme Pinto) como da parte da 


Metro (em que esteve presente o 
membro da Comissão Executiva 
Duarte Vieira) lhes foi dito pelos 
representantes que não teriam 
competências para assumir os 
compromissos. 

“Dissemos que esperariamos 
até hoje por uma resposta. Não 
veio”, explicou. 

Os comerciantes exigem a co- 
locação da prometida pala na Rua 
Brito Capelo, a reparação do piso 
ea colocação de iluminação pú- 
blica e mobiliário urbano naquela 
rua, na Senhora da Hora, em Car- 


mentos de composições, que 
acontecerão com a abertura de 
novas linhas previstas para este 
ano. 

O presidente executivo da 
Metro justificou ainda, na pas- 
sada semana, a inexistência de 
uma cerimónia “pomposa” pa- 
raa abertura oficial deste troço, 
com as muitas inaugurações do 
metro previstas para este ano. 

A circulação na nova linha 
será assegurada com os actuais 
veículos do metro que circulam 
actualmente na Linha Azul, já 
que a anulação do concurso 
veio atrasar a chegada dos 
“tram-trains” - os veículos rá- 
pidos suburbanos, que permi- 
tem reduzir consideravelmente 
os tempos de percurso. Recor- 
de-se que os “tram-trains” só 
deverão chegar em 2007, pelo 
que nos primeiros dois anos a 
linha funcionará com os ac- 
tuais eurotrams, o que fará com 
que a viagem entre a Trindade e 
a Póvoa demore os mesmos 55 
minutos que o antigo comboio. 
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Utentes querem 
semidirectos e 
directos no Viso 


A Comissão de Utentes da Li- 
nha da Póvoa (CULP) quer 
manter as ligações em auto- 
carro directas (Póvoa-Viso) e 
semi-directas (Vila do Conde- 
Viso) até que estejam a circu- 
lar os veiculos rápidos subur- 
banos na Linha da Póvoa - 
tram-trains -, ou seja, até 
2007. A CULP já tinha defen- 
dido esta opção em reuniões 
anteriores com as câmaras de 
Vila do Conde e da Póvoa, que 
haviam concordado com a so- 
lução como forma de minimi- 
zar os impactos do atraso dos 
tram-trains. Agora a questão 
volta a ser discutida já que o 
presidente executivo da Me- 
tro, Oliveira Marques, garantiu 
no último encontro com a co- 
municação social que Pedras 
Rubras passaria a ser, com a 
abertura do troço Senhora da 
Hora-Pedras Rubras, o “inter- 
face” do metro com os trans- 
portes alternativos rodoviá- 
rios. A CULP exige que os au- 
tocarros directos e semi- 
directos, que utilizam o |C1 
para chegar mais rápido ao 
Viso, se mantenham. Caso 
contrário, reclamam, farão o 
rebatimento no metro em Pe- 
dras Rubras, tendo que sair do 
IC1, apanhar o IC 24 até ao 
aeroporto e seguir dali até à 
estação de Pedras Rubras. Para 
a CULP esta alternativa preju- 
dicará os tempos de viagem 
que até agora, em directos e 
semi-directos, rondavam os 25 
minutos. Ontem o presidente 
da Câmara de Vila do Conde e 
administrador da Metro, Má- 
rio Almeida, colocou a ques- 
tão na reunião da Administra- 
ção do Metro. Em declarações 
ao COMÉRCIO fonte da em- 
presa afirmou que o caso está 
a ser estudado, sendo para já 
apenas certo que os autocar- 
ros que fazem o percurso nor- 
mal (pela EN13 com paragem 
em todas as antigas estações) 
passarão a rebater em Pedras 
Rubras. A manutenção dos di- 
rectos e semi-directos até ao 
Viso ainda não está decidida. 


Lojistas chegaram a cortar a circulação / JORNAL MATOSINHOS 


cavelos e na Avenida da Repúbli- 
ca,ea elaboração do projecto com 
a manutenção dos toldos e da zo- 
na de segurança para peões na 


Rua Conde'S. Salvados. Face ao si- 
lêncio da Metro, os comerciantes 
deverão reunir-se em breve e estu- 
dar outras formas de luta. 


GRANDE PORTO 


Câmara de Matosinhos 


aposta na água no arranque 
do Mês do Ambiente 


O Instituto da Água da Região Norte (LAREN) foi o local escolhido 
pela autarquia para apresentar o programa de actividades 


I Tiago Reis 


dias após a apresen- 


ai 
D oficial do Mês do 
Ambiente, a iniciativa 


promovida pela Câmara de 
Matosinhos arrancou ontem à 
tarde, com uma visita às insta- 
lações do Instituto da Água da 
Região Norte (IAREN), orga- 
nismo que, desde Março de 
2003, está sediado naquela ci- 
dade, onde desenvolve a sua 
acção ao nível de estudos e 
projectos inovadores na área 
da análise da água. 

Assim, por entre muitos 
frascos de várias cores e má 
quinas de aspecto futurista dis- 
postos ao longo de vários labo- 
ratórios, a comitiva da autar- 
quia, que incluia ainda o 
vice-presidente Guilherme 
Pinto, pôde conhecer melhor 
“uma obra pioneira no país e 
que faz parte do sistema de 
portugués da qualidade" que 
“através de uma aposta na qua- 
lidade e na alta tecnologia, ofe- 
rece condições únicas no estu- 
do avançado da água", 

Palavras da directora do IA- 
REN, Fátima Alpendorada, 
que referiu ainda o facto das 
análises poderem ser requisita- 
das por qualquer instituiç 
ou particular, sem pôr em cau- 
sa a credibiliade do estudo, até 
porque "as identificações são 
retiradasdas amostras e substi- 
tuídas por um código de barras 
que esconde a origem”. 

Explicações da-líder do IA- 
REN que, por esta altura, já 
testemunhava a admiração de 
Narciso Miranda, o qual, por 
entre vários cumprimentos e 
conversas de circunstância 
com alguns dos 15 colabora- 
dores do IAREN, se deliciava 


Colectividades de Gaia 


Narciso na visita de ontem ao Instituto da Água / HUMBERTO ALMENORA 


com a arquitectura do edifício. 
e n vale a pena apostar 
na qualidade", suspirava o au- 
tarca, incomodado, porém, 
com o prédio situado mesmo 
em frente a uma as janelas do 
IRAEN, que, bem ao seu estilo, 
não deixou de merecer um 
exercício de "autocrítica" por 
parte do líder matosinhense. 


E muito melhor do que o 
que eu pensava” 

Um pormenor que acabou 
por não alterar a disposição de 
Narciso nda que, já no fi- 
nal da visita, se mostrava "or- 
gulhoso por uma obra fantásti- 
ca que, não sendo de Matosi- 
nhos, veio engrandecer a 
cidade ". "É muito melhor do 
que eu pensava" reforçou o au- 
tarca aos jornalistas, elogiando 
ao mesmo tempo "o esforço" 
de Fátima Alpendorada no de- 
senvolvimento de uma insti- 
tuição criada em 1991 em par- 
ceria com a Universidade do 
Porto e que, em 2003, se mu- 
dou da Faculdade de Farmácia 


da UP para Matosinhos, numa 
obra que custou mais de 300 
mil contos, "sem subsídios”. 

Por isso mesmo, Narciso 
Miranda não deixou de realçar 
a necessidade de um reforço da 
ligação entre a Câmara e o IA- 
REN que, no futuro, se pode 
desenvolver em novas parce- 
rias com a construção do novo 
auditório que, em breve, sairá 
do papel para começar a ga- 
nhar forma mesmo ao lado, no 
local onde hoje se ergue o pri- 
meiro e cemtenário reservató- 
rio de água de Matosinhos. 

Um projecto que mereceu e 
palavras de elogio de todos os 
presentes que, porém, optaram 
por poupar no discurso quan- 
do foi abordada a qualidade da 
água pública em Matosinhos. 
"Há uma grande diferença en- 
tre os resultados obtidos aqui e 
os que são obtidos noutros la- 
dos”, sintetizou Narciso Mi- 
randa, com um sorriso que de- 
sejará manter até 22 de Março, 
data marcada para o final do 
Més do Ambiente. 


lançam revista trimestral 


I Ana Isabel Pereira 


A Associação das Colectivi- 
dades de Vila Nova de Gaia lan- 
çou ontem a revista GaiActiva, 
concretizando um sonho anti- 
go. A publicação é trimestral e 
dirigida ao movimento associa- 
tivo. O nome “GaiActiva” pre- 
tende expressar o desejo de um 
movimento associativo cada 
vez mais dinâmico. 

Fundevila Moreira, presi- 
dente da associação, disse ao 
COMÉRCIO que a publicação 
era desejada “há já quatro anos” 
mas, “por dificuldades financei- 
ras e de oportunidade”, só agora 


surge o número zero. “Tivemos 
proposta de uma empresa que 
nos faz a revista a custo zero e 
em troca ganha em publicida- 
de”, explicou. Os colaboradores 
também “estão nisto por caroli- 
ce”, acrescentou. 

Barbosa da Costa, vereador 
da Protecção Civil na Câmara 
de Gaia, e Júlio Martins, do ga- 
binete de comunicação da au- 
tarquia, são apenas dois dos no- 
mes que produzem o contéudo 
da nova revista. 

A GaiActiva é trimestral para 
“começar com calma”. Se fosse 
mensal, explicou Fundevila 
Moreira, “era capaz de não ter 


tanto impacto”. A Associação 
das Colectividades pretende 
publicar para “informar mas 
também para formar”. Desta 
forma, no futuro, as pessoas 
poderão ler sobre “leis e algu- 
mas prerrogativas das colectivi- 
dades”, entre outras coisas. 

A distribuição é gratuita e 
será feita junto dos associados, 
juntas de freguesia, Câmara de 
Gaia e estruturas nacionais do 
associativismo. A GaiActiva as- 
sume-se como plataforma in 
formativa e forma de criar no- 
vos instrumentos de trabalho 
para dirigentes, ténicos e ani- 
madores das associações. 
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“Correios” da droga 


capturados no “ 


|] Joaquim Gomes 


Dois homens suspeitos de se- 
rem "correios" de droga, de na- 
cionalidades holandesa e romena, 
foram detidos no Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, com cerca 
de um quilo de cocaína, disse ao 
COMÉRCIO uma fonte da PJ do 
Porto. 

A droga, que caso não tivesse 
sido apreendida, daria para fazer 
cerca de 16.370 doses individuais, 
destinava-se em princípio à Ho- 
landa, acrescentou a mesma fonte 
da Polícia Judiciária. Os dois ho- 
mens, provenientes de um voo da 
Venezuela, traziam a cocaína es- 
condida no estômago. 


“Sá Carneiro” 


Depois de internados no Hos- 
pital de São João, sob prisão de 
inspectores do Piquete da Direc- 
toria do Porto da PJ, ambos eva- 
cuaram ao todo 127 cápsulas 
("ovos", segundo a gíria policial), 
pelo ânus, depois das radiografias 
aambos. 

A Secção Regional de Investi- 
gação do Tráfico de Estupefacien- 
tes (SRITE), da Polícia Judiciária 
do Porto, prossegue o trabalho, 
iniciado pela Direcção Geral das 
Alfândegas, no próprio acropor- 
to. Apresentados ao juiz de ins- 
trução criminal da Maia, os dois 
homens, de 27 e 31 anos de idade, 
ficam a aguardar pelo julgamento 
em prisão preventiva. 


VPOR 
Apanhados em flagrante a roubar guarda-chuvas 


Nove homens e duas mulheres, com idades compreendidas 
entre os 24 e os 50 anos, residentes no Porto e Braga, foram 
apanhados em flagrante a roubar guarda-chuvas de um ar- 
mazém na Rua Justino Teixeira, no Porto. De acordo com a 
PSP, agentes daquela polícia em serviço de patrulhamento, 
surpreenderam, anteontem à noite, seis dos individuos no in- 
terior de duas viaturas e os restantes dentro do armazém. 
Verificou-se então que os suspeitos, que entraram escalando 
a grade de protecção do espaço, e tinham roubado 382 guar- 
da-chuvas, dos quais 352 já se encontravam no interior das 
viaturas e 30 na posse de um dos detidos. Os guarda-chuvas 
foram entregues ao proprietário do armazém, que formalizou 
a queixa e os indivíduos notificados a comparecer no Tri- 
bunal. 


vos 


Surpreendido a roubar televisor em casa alheia 


A PSP deteve, anteontem, um homem de 32 anos, desempre- 
gado, surpreendido a tentar roubar um televisor e uma caixa 
descodificadora da TVTEL do interior de uma residência na Rua 
João de Deus, no Porto. O individuo preparava-se já para enc- 
etar a fuga quando foi interceptado por agentes da PSP, que 
entretanto haviam sido alertados por um outro cidadão, que 
vira o individuo saltar o muro de vedação do predio. A propri- 
etária da habitação, entretanto contactada, reconheceu os ar- 
tigos descritos e formalizou queixa, afirmando não saber se 
teria deixado a porta da marquise aberta, uma vez que esta 
não apresentava quaisquer danos. O individuo foi ainda re- 
conhecido pelo responsável de uma instituição na Rua An- 
tónio Patrício, como tendo sido o autor de um assalto perpre- 
tado na mesma tarde. 


Y ESPINHO 


Assaltada num parque de estacionamento 


Uma mulher de 42 anos, residente em Espinho, foi assaltada, 
anteontem, pelas 21h15, quando se preparava para entrar no 
seu automóvel, estacionado no parque de um hipermercado 
em Gaia. Conta a vítima que foi surpreendida por um indivi- 
duo aparentando cerca de 30 anos, que a empurrou contra a 
porta do carro e lhe roubou a carteira, que continha diversos 
documentos e a quantia de 225 euros. O individuo pôs-se 
imediatamente em fuga ao volante de um Opel Vectra cinzen- 
to que havia sido roubado, no passado domingo, em Vilar do 
Paraíso, Gaia. Apesar das diligências, a PSP não conseguiu lo- 
calizar a viatura. 


—  Fecificoço —  =— 
Na noticia "Fábrica devoluta na Maia é local de romaria de toxico- 
dependentes”, publicada na página 11 da edição de ontem, por 
lapso, diz-se que a fábrica devoluta se chama Cofanor, quando, na 
verdade, se trata da Moanor. Pelo erro, pedimos desculpa aos visa- 
dos e aos leitores. 
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FELGUEIRAS —————— 


Estradas municipais vão entrar 
em obras nos próximos meses 


Investimento 
camarário próximo 
dos 10 milhões de euros 
pretende revolucionar 

toda a rede viária 
do concelho 


F Armindo Mendes 


ezenas de quilómetros de 
Dessas municipais de 

Felgueiras vão, nos pró- 
ximos meses, entrar em obras 
no âmbito de uma intervenção 
que a Câmara garante ser a 
maior de sempre realizada neste 
concelho ao nível da rede viária, 
implicando um investimento 
próximo dos 10 milhões de eu- 
ros, apurou o COMÉRCIO de 
fonte autárquica. 

Além da reabilitação da Es- 
trada Municipal (EM) 564 (ter- 
ceira fase) e da construção da 
variante à Lixa, obras anuncia- 
das para os próximos meses e 
noticiadas recentemente pelo 
COMÉRCIO, a autarquia garan- 
te que está prestes a avançar com 
a modernização de outras im- 
portantes estradas da rede mu- 
nicipal, com destaque para o 
CM 1175, um pequeno troço de 
via, com cerca de 500 metros de 
extensão, que liga a EN 101-3, na 
rotunda das Campas, em Laga- 
res, à EM 562, em Padroso, Mar- 
garide. O lanço que vai agora ser 
intervencionado (a empreitada 
já foi consignada) é um dos que 
apresenta maior volume de trá- 
fego neste concelho, porquanto 
estabelece a ligação entre dois 


m) PAREDES 


Uma das estradas que vai entrar em obras e onde são visíveis os problemas no pavimento /ARMINDO MENDES 


dos mais industrializados pólos 
do município - Lagares e Torra- 
dos -, onde se concentram deze- 
nas de empresas de calçado que 
dão emprego a cerca de 20 mil 
pessoas. 

Segundo o vereador Fernan- 
do Marinho, os trabalhos inclui- 
rão a correcção do traçado, que 
será alargado em vários pontos, 
e permitirão a renovação das re- 
des de água e esgotos. 

Se tudo correr conforme a 
programação, a estrada estará 
pronta após o próximo Verão. 
Até lá, haverá interrupções par- 
ciais, sendo o trânsito desviado 
para via alternativas, sobretudo 


as zonas residenciais de Quinta, 
Agueiros e Estrada. 

Mas, ainda este ano, iniciar- 
se-ão outras remodelações. Por 
exemplo, vão ser beneficiadas as 
ligações entre Sendim e Juguei- 
ros e entre Caramos e a Refon- 
toura. Também avançarão os 
trabalhos de modernização dos 
troços de estradas municipais 
entre Ramalhal e Pombeiro, en- 
tre a Igreja de Várzea e Cremari- 
nhos e entre Marco de Simães e 
Moure. Deste pacote de obras fa- 
zem ainda parte os melhora- 
mentos a desenvolver nos aces- 
sos à igreja de Sousa, na ligação 
entre S. Jorge de Vizela (Herda- 


dinha) e a ponte e, por fim, entre 
a igreja de Vila Fria e o lugar do 
Monte em Pombeiro. Estas inter- 
venções vão incluir a introdução 
de novo pavimento betuminoso 
e correcção do traçado e, em al- 
guns casos, serão intervenciona- 
das as redes de esgotos e água. 


Situação financeira 
responde às exigências 
A Câmara de Felgueiras conta 
ainda iniciar a remodelação total 
dos arruamentos do loteamento 
do Outeiro, na zona alta da sede 
do concelho, e também no Ladá- 
rio, na vizinha cidade da Lixa. 
O vereador Fernando Mari- 


nho disse ao COMÉRCIO que 
todas as obras deverão arrancar 
até Maio, constituindo um es- 
forço sem precedentes da edili- 
dade no sentido de melhorar a 
rede viária municipal de um 
concelho altamente industriali- 
zado e por isso gerador de um 
elevado volume de tráfego na 
maioria das suas freguesias. 

Questionado sobre os recur- 
sos que suportarão este volume 
de obras, o autarca disse ao CO- 
MÉRCIO que a Câmara goza de 
uma situação financeira capaz 
de responder às exigências, con- 
tando, para tal, em algumas das 
empreitadas anunciadas, com a 
necessária comparticipação dos 
fundos da União Europeia. 

Note-se que, há alguns anos, 
Felgueiras apresentava uma das 
mais obsoletas redes viárias do 
Vale do Sousa. Hoje, porém, o 
cenário é bem diferente, graças 
às várias melhorias introduzidas 
em algumas das principais estra- 
das nacionais e municipais, cujo 
exemplo mais flagrante foi a 
profunda remodelação encetada 
na EM 562, estrada que atraves- 
sa o mais industrial eixo do mu- 
nicípio, entre a sede do concelho 
ea vila de Barrosas. 

A última fase desta interven- 
ção, que abrange a área urbana 
daquela vila, ainda decorre, sen- 
do notório o cuidado empregue 
na valorização dos espaços pe- 
donais. Neste pacote de obras 
realizadas nos últimos anos, sa- 
liente-se ainda a remodelação da 
EM 562 até Airães e a da EN 207, 
que atravessa o concelho, desde 
a fronteira com Fafe, em Cabeça 
de Porca, até ao limite com Lou- 
sada, em Unhão. 


Grupo de cinco indivíduos armados 
e com a cara tapada assaltou ourivesaria 


| Armindo Mendes 


Um grupo de cinco indivíduos 
encapuzados, um dos quais ar- 
mado de caçadeira de canos ser- 
rados, assaltou anteontem uma 
ourivesaria em Paredes, de onde 
levou uma quantidade elevada de 
peças em ouro que se encontra- 
vam nas montras, confirmou on- 
tem ao COMÉRCIO fonte do co- 


mando do Destacamento de Pe- 
nafiel da GNR. 

O assalto ocorreu ao fim da 
tarde, cerca das 18h55, num esta- 
belecimento situado nas traseiras 
do edifício do tribunal. 

Quatro elementos do grupo, 
que aparentavam ter entre os 20 e 
os 30 anos e falavam português, 
entraram na ourivesaria e amea- 
çaram o funcionário, ao qual 


apontaram a arma. O quinto ele- 
mento do grupo aguardou no in- 
terior de um automóvel, à porta 
da loja. Consumado o assalto, que 
não terá durado mais do que dois 
a três minutos, os indivíduos pu- 
seram-se em fuga a grande veloci- 
dade, enquanto já soava o alarme 
da loja 

Segundo a fonte, uma viatura 
da GNR do posto de Paredes, que 


tinha sido alertada para o furto, 
quase conseguiu interceptar o au- 
tomóvel (um Golf vermelho do 
último modelo), onde seguiam os 
assaltantes, na zona próxima do 
centro de saúde. 

Contudo, os indivíduos acaba- 
ram por conseguir fugir em direc- 
ção à auto-estrada, não sem antes 
praticarem. algumas máno- 
bras que puseram em risco a se- 


gurança de outros automobilistas. 

Inspectores da Polícia Judiciá- 
ria estiveram no local a recolher 
elementos para a investigação. 

Fonte da GNR disse, entretan- 
to, ao COMÉRCIO que este foi 
um assalto muito parecido com 
outros que têm ocorrido nas últi- 
mas semanas na região, principal- 
mente a hora a que foi praticado, 
minutos antes do encerramento 
do estabelecimento. Este elemen- 
to poderá indiciar o assalto foi 
preparado com alguma antece- 
dência, podendo até estar relacio- 
nado com os registados no Vale 
do Sousa e Baixo Tâmega, desig- 
nadamente os que ocorreram em 
Vila Meã, Amarante, e Feira No- 
va, Marco de Canaveses. 


[m GUIMARÃES 


Vimágua alerta 
para burlões que 
tentam vender 
filtros de água 


I Eae ET 


A Vimágua, empresa inter- 
municipal que gere o abasteci- 
mento de água em Guimarães 
e Vizela, está a alertar os con- 
sumidores para a existência de 
falsos vendedores de equipa- 
mentos de purificação de 
água. A empresa garante que a 
que corre nas torneiras daque- 
les dois concelhos é de quali- 
dade e, neste sentido, não se 
justifica a compra de qualquer 
produto ou equipamento para 
purificar a água. 

O alerta surge depois de, 
alegadamente, um grupo de 
indivíduos andar a tentar con- 
vencer os cidadãos de que a 
água da rede pública é impró- 
pria para consumo, tentando 
vender filtros para melhorar a 
sua qualidade. 

Na verdade, foram vários 
os populares do concelho da 
cidade-berço que receberam 
diversas chamadas telefónicas 
tentando convencer os pro- 
prietários a receber em casa 
um grupo de pessoas que, fa- 
zendo-se passar por analistas 
químicos, procuram alegada- 
mente vender um filtro para 
purificar a água de consumo 
doméstico, garantindo que a 
água da rede pública não é su- 
ficientemente “cristalina” para 
o consumo. 

Em nenhum dos casos rela- 
tados, os alegados burlões te- 
rão conseguido levar a cabo os 
seus intentos, não existindo, 
de resto, qualquer queixa nes- 
se sentido no Centro de Infor- 
mação Autárquico ao Consu- 
midor ou na Vimágua. 

A forma de actuar dos ale- 
gados autoyes da burla afigu- 
ra-se como uma cópia dos ca- 
sos anteriormente detectados 
em Almada, que levaram mes- 
mo os Serviços Municipaliza- 
dos de Água e Saneamento lo- 
cais a emitir um alerta público 
ea ponderar apresentar uma 
queixa- crime contra a empre- 
sa e pessoas envolvidas. 

A Vimágua, de acordo com 
o seu administrador-delega- 
do, Júlio Mendes, ainda não 
tomou conhecimento oficial 
das alegadas tentativas de bur- 
la, mas alertou, de imediato, 
que "a água da rede pública é 
segura e cumpre todos os pa- 
râmetros de qualidade", não 
sendo, por isso, necessário 
qualquer recurso a nenhum 
meio complementar de purifi- 
cação. 

Face ao que já sucedeu em 
Almada, Júlio Mendes alertou 
ainda que "existem vários pro- 
cedimentos químicos que po- 
dem alterar a cor da água, não 
significando, porém, que a 
água não seja própria para 
consumo”, tentando salva- 
guardar os mais incautos de 
incómodos e dissabores. 


As estradas do distrito de Bragança estiveram ontem rodeadas de neve /JOÃO CAMPOS 


Manto branco de neve 
provoca limitações 
nas estradas do distrito 


Manto branco criou cenários de grande beleza e agradou aos agricultores. 
Em Vila Real a situação foi idêntica, mas obrigou a fechar escolas à tarde 


|] João Campos 


neve caiu ontem com in- 
tensidade no distrito de 
ragança, mas as estra- 


das estiveram transitáveis du- 
rante todo o dia e ao início da 
noite. À acção dos limpa-neve 
dos bombeiros de Bragança e 
Macedo de Cavaleiros, bem co- 
mo do Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP), evitaram a acu- 
mulação de neve nas estradas 
que, habitualmente, são inter- 
rompidas nestas circunstâncias. 
É o caso do Alto de Rossas, no 
IP4, do Alto do Arranhadouro, 
na EN 103, da Serra de Bornes, 
na EN 315, e da EN 206, que 
atravessa a Serra da Nogueira. 

Segundo o Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Civil 
não há registo de acidentes nas 
estradas do Nordeste Trans- 
montano. 

O limpa-neve dos Bombei- 
ros Voluntários de Macedo de 
Cavaleiros chegou a espalhar sal 
na zona de Bornes e recolheu ao 
quartel ao início da noite. O 
mesmo aconteceu com os lim- 
pa-neve dos Bombeiros Volun- 
tários de Bragança e do IEP, que 
asseguram a circulação nas es- 
tradas do concelho bragançano. 

A neve que caiu ao longo do 
dia cobriu de branco a cidade 
de Bragança, fazendo as delícias 
de muitos jovens e crianças que 
não hesitaram em brincar na 
neve. Nos passeios e ruas da ci- 
dade a circulação dos peões 
também se fez normalmente. 

Recorde-se que desde de No- 


Um manto branco envolveu ontem o castelo de Bragança /JOÃo campos 


vembro que não chove na re- 
gião pelos que os agricultores 
receberam com agrado esta 
água em forma de neve. 

Segundo a Protecção Civil, 
durante a noite de ontem os 
termómetros terão descido aos 
sete graus negativos nas zonas 
mais altas do distrito. 

Ao longo do dia de hoje, as 
autoridades recomendam pru- 
dência aos automobilistas, dado 
que as baixas temperaturas 
contribuem para gelar e endu- 
recer a neve. 


Problemas em Vila Real 

No distrito de Vila Real, a 
neve também caiu, condicio- 
nando a circulação do Itinerá- 
rio Principal 4 (IP4) desde o 
início da tarde 

Segundo a agência Lusa, a 


Direcção de Estradas de Vila 
Real manteve a máquina limp- 
aneve no IP4, na zona do Alto 
Espinho, em plena serra do Ma- 
rão, onde procedeu a acções de 
limpeza e espalhou sal pela via. 
Durante a manhã, aquela má- 
quina já tinha feito o mesmo 
em algumas estradas de Mon- 
dim de Basto e Vila Pouca de 
Aguiar. 

A neve levou ainda ao encer- 
ramento de algumas escolas do 
distrito no período da tarde, de- 
signadamente em todos os esta- 
belecimentos de ensino do 
Agrupamento de Escolas Mon- 
senhor Jerónimo Amaral, em 
Vila Real, na EB2,3 de Lebução, 
Valpaços, e na EB2,3 e secundá- 
ria de Alijó, devido à dificulda- 
de de movimentação dos alu- 
nos e professores. 


Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


[m) VILA VERDE 


Gabinete 

de Apoio 

ao Investimento 
apresentado 


| José P. Soares 


Chama-se Gabinete de 
Apoio ao Investimento (GAI), 
acaba de ser criado pela Câma- 
ra de Vila Verde, dentro de 
“uma atitude pró-activa que a 
autarquia pretende ter nesta 
matéria”, e aparece tendo co- 
mo objectivo primeiro o le- 
vantamento da realidade eco- 
nómica do concelho vila-ver- 
dense e a sua potencialização. 

José Manuel Fernandes, 
presidente da Câmara de Vila 
Verde, deu ontem esta "novida- 
de" aos jornalistas no decorrer 
da conferência de imprensa 
que serviu para a apresentação 
oficial da VI ExpoVerde — Feira 
das Actividades Económicas de 
Vila Verde -, que decorrerá en- 
tre 6 e 8 de Maio. 

Por trás da iniciativa de 
criação do GAI, José Manuel 
Fernandes sustenta que é pre- 
ciso estar de posse de "um es- 
tudo exaustivo das empresas 
do concelho", podendo o Ga- 
binete funcionar, posterior- 
mente, como “um meio de 
apoio a essas mesmas empre- 
sas”, nomeadamente no que 
respeita "à forma de encami- 
nhar candidaturas para os 
programas institucionais que 
estejam em vigor”. Isto no que 
concerne às empresas já insta- 
ladas, porque 0,GAI poderá, 
igualmente, servir de base de 
apoio para o aparecimento de 
novas empresas. 

A Câmara de Vila Verde — 
adiantou José Manuel Fernan- 
des — "está consciente de que 
deve fazer alguma coisa nesta 
porque, além de ser 
io conhecer exacta- 
mente quais são as potenciali- 
dades do concelho a este nível, 
torna-se imperioso uma me- 
lhor gestão, uma melhor 
e uma melhor ren- 


BREVES — 
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Y LINHA DO DOURO 


Só hoje regressam 
os comboios 

à via férrea 

Os trabalhos de arranjo da 
Linha do Douro, na se- 
quência do descarrilamen- 
to, anteontem, de um 
comboio, junto ao apea- 
deiro de Ferradosa, decor- 
reram durante todo o dia 
de ontem. A previsão da 
REFER é que a circulação 
seja retomada hoje de ma- 
nhã. Segundo a REFER, o 
processo de desimpedi- 
mento da via férrea arran- 
cou mal se deu o acidente. 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Casal barbaramente agredido 
durante assalto a residência 


Marido e mulher, ambos sexagenários, ficaram 
sem 150 mil euros em dinheiro e 75 mil em ouro 


| Francisco Manuel 


casal de sexagenários 
foi barbaramente agredi- 
do e roubado ontem de 


madrugada em casa, nas Caldas 
deS. Jorge, Santa Maria da Feira. 
Os três assaltantes, encapuzados, 
levaram cerca de 150 mil euros 
em dinheiro e 75 mil euros em 
jóias, apurou o COMÉRCIO 
junto de fonte policial. 

D.P., um ex-comerciante de 
produtos alimentares de 68 anos 
e a mulher acordaram cerca da 
5h40 quando três assaltantes, en- 
capuzados, arrombaram a porta 
das traseiras a pontapé. "Foi um 
grande estrondo", contou ao 
COMÉRCIO a vítimas. Imedia- 
tamente se pós a pé e encontrou 
os assaltantes já dentro de casa. 

Ameaçado com uma caçadei- 
ra de canos serrados, ainda ten- 
tou resistir, mas foi logo agredido 
coma coronha da arma. Enquan- 
to dois dos assaltantes tiravam 
roupas e todo o conteúdo dos ar- 


E) ÁGUEDA ——— 


mários, os restantes criminosos 
iam agredindo a pontapé e a 
murro o sexagenário e a mulher 
que tentavam resistir. Já no chão, 
D.P. foi agredido com um ponta- 
pé num olho que lhe causou um 
grande hematoma e obrigou-o a 
receber assistência hospitalar. 

Por entre estantes derrubadas 
e mesas partidas, os assaltantes, 
que ainda não tinham encontra- 
do o que queriam, agrediram 
também violentamente a mulher 
de D.P., que entretanto conse- 
guiu tirar o capuz a um dos as- 
saltantes. 

A violência da agressão foi tal 
que lhe causou um hematoma 
num olho que se estendeu por 
toda a face direita do rosto, bem 
como lesões no braço do mesmo 
lado. Depois de revirarem o col- 
chão da cama, onde nada encon- 
traram, foram às mesinhas de ca- 
beceira onde estavam as jóias do 
casal, segundo D.P. avaliadas em 
cerca de 75 mil euros. 

Como não encontravam o di- 


Os ladrões arrombaram a porta a pontapé, 
revirando armários, camas e até o frigorífico 


nheiro, que ao que tudo indica 
sabiam que existia, ainda o pro- 
curaram no congelador do frigo- 
rífico, mas acabaram por encon- 
trá-lo debaixo de uma toalha na 
mesa da sala de jantar, onde esta- 
vam também alguns cheques. 
"Atiraram tudo da estante para o 
chão, até que viraram a toalha da 
mesa da sala de jantar onde esta- 
vam cerca de 2500 euros e seis a 
oito quilos moedas de colecção 
(escudos) em prata. 

Nessa altura um dos assaltan- 
tes terá sugerido aos cúmplices 
que fossem ao andar superior, 
mas o alegado líder disse que 
"não valia a pena porque não ha- 
via lá nada”. Segundo D.P., era 
vulgar, até passar o seu negócio, 
ter muito dinheiro em casa, o 
que não acontece agora. 


Medo de represálias 
Segundo as vítimas, os assal- 
tantes "eram altos e magros e pe- 
la forma como se mexiam deve- 
riam ter cerca de 25 anos”. Antes 


de saírem, "o que empunhava ca- 
çadeira ficou para trás e amea- 
çou-nos, para não sairmos atrás 
deles porque senão dava-nos um 
tiro”, recordou D.P. ao COMÉR- 
CIO. Por isso, foi impossível sa- 
ber qual o transporte que usa- 
ram para fugir. 

D.P. confessa que se sente in- 
seguro e tem medo de represá- 
lias. “Depois disto tenho medo 
que possam voltar por pensar 
que reconhecemos aquele a 
quem a minha mulher tirou o 
capuz”, disse. Por isso, ontem 
mesmo começou de tratar de re- 
forçar toda a segurança em casa. 
"No entanto, foi tudo tão rápido 
e violento. Mesmo que o vísse- 
mos, acho que dificilmente o re- 
conheceríamos”, disse. 

D.P. tinha trespassado o ar- 
mazém de produtos alimentares 
no final do ano passado e esta se- 
mana tinha recebido uma pres- 
tação desse negócio. O caso está a 
ser investigado pela Polícia Judi- 
ciária do Porto. 


Aprovado plano de defesa florestal 
para prevenir fogos durante este ano 


Comissão municipal 
pretende abrir novos 
caminhos e melhorar a 
rede de vigilância fixa. 
Bocas de incêndio 
vão ser revistas 


A comissão municipal de de- 
fesa da floresta contra incêndios 
de Águeda aprovou ontem o pla- 
no de defesa para 2005, que con- 
templa a abertura de novos ca- 
minhos e a melhoria da rede de 
vigilância. 

O Plano Municipal de Defesa 
da Floresta para 2005 foi aprova- 
do durante um encontro que de- 
correu na Câmara de Águeda e 
em que participaram autarcas, 
forças de segurança, bombeiros, 
produtores e representantes do 
núcleo de protecção florestal da 
Beira Litoral da Direcção-Geral 
dos Recursos Florestais. 

Na reunião foi decidido solici- 
tar o alargamento do prazo de 
funcionamento dos Postos de Vi- 
gia fixos e dado conhecimento da 
contratação de um engenheiro 
florestal para o Gabinete Técnico 
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Águeda quer prevenir cenários de outros anos /ARQuIvO 


Florestal da Câmara de Águeda. 

O Plano Municipal de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios pa- 
ra 2005 prevê trabalhos de ma- 
nutenção e melhoramento dos 
caminhos florestais existentes e a 
abertura de novos, bem como a 
manutenção e melhoramento da 
rede de vigilância fixa. 


Articulação de meios 
Durante a reunião foi ainda 
analisada a articulação das diver- 


sas equipas de patrulhamento 
florestal, da responsabilidade do 
Núcleo Florestal do Centro Lito- 
ral, da Câmara Municipal de 
Águeda, da Guarda Nacional Re- 
publicana, e dos Bombeiros Vo- 
luntários de Águeda. 

Esta últirna entidade vai pros- 
seguir com a revisão das bocas- 
de-incêndio, conforme foi dado 
conta aos participantes. 

Segundo a presidência da Cà- 
mara, à quem compete a coorde- 


nação e gestão dos planos de de- 
fesa da floresta, "o fenómeno dos 
fogos florestais assume no Con- 
celho de Águeda, uma dimensão 
muito preocupante”. 

Nesse sentido, defendeu, "ur- 
ge reforçar os meios materiais e 
humanos afectos às acções ope- 
racionais de sensibilização, pre- 
venção, silvicultura preventiva, 
vigilância, fiscalização, detecção 
e combate aos incêndios na flo- 
resta, estabelecendo parcerias 
com Associações de Produtores 
Florestais e Juntas de Freguesia”. 

Na reunião de ontem a comis- 
são decidiu ainda fazer chegar à 
população um conjunto de reco- 
mendações sobre a realização de 
fogueiras, nomeadamente a es- 
colha de locais abrigados do ven- 
to, com abertura de uma faixa de 
segurança em redor, de modo a 
evitar a propagação do fogo. 

De acordo com as precauções 
recomendadas, a queima de ma- 
teriais sobrantes deve ser realiza- 
da de manhã cedo, de modo a 
terminar antes das 11h00, deven- 
do os bombeiros ser avisados 
através de chamada gratuita para 
o 117, número que deve também 
ser usado caso se perca o contro- 
lo sobre a queima. 


1 


E) ÍLHAVO 


Assaltos 
sucedem-se 
na Gafanha 
da Nazaré 


I Maria José Santana 


Na madrugada de ontem, 
registou-se um novo assalto 
a um estabelecimento co- 
mercial da Gafanha da Naza- 
ré. Desta vez, os assaltantes 
recorreram a uma viatura, 
para arrombarem o gradea- 
mento da montra de uma 
ourivesaria situada em fren- 
te ao edifício da junta de fre- 
guesia local. 

Segundo avançou a pro- 
prietária do estabelecimento 
comercial, os prejuízos re- 
sultantes do assalto ascen- 
dem a cerca de 50 mil euros, 
e de pouco terá valido o fac- 
totia loja dispor de um siste- 
ma de alarme. Apesar das 
forças de segurança e vizi- 
nhos terem acorrido ao lo- 
cal, os assaltantes consegui- 
ram colocar-se rapidamente 
em fuga. 

Segundo o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, para con- 
cretizar o assalto os larápios 
furtaram uma'viatura que se 
encontrava estacionada pró- 
ximo da ourivesaria. O carro 
acabou por ser encontrado 
horas depois na zona de 
Gondomar, mais precisa- 
mente na Estrada Nacional 
108, e já se encontrava quei- 
mado. 


Desde há cerca de 
dois meses que se 
têm vindo a repetir 

os assaltos 


Presidente da Junta 
preocupado 

Desde há cerca de dois 
meses que se tem vindo a re- 
petir a ocorrência de assaltos 
a estabelecimentos comer- 
ciais na freguesia da Gafanha 
da Nazaré. Manuel Serra, 
presidente da junta de fre- 
guesia, mostra-se preocupa- 
do com a situação e garante 
que o órgão autárquico a 
que dirige “está atento” a es- 
ta situação. 

Manuel Serra garante 
que já conversou com os 
responsáveis das forças de 
segurança, e mostra-se con- 
fiante na actuação da GNR 
na captura e identificação 
dos assaltantes. “As forças 
da ordem estão muito aten- 
tas, segundo me foi dado a 
conhecer ainda neste último 
caso, em que a GNR apare- 
ceu logo depois do alarme 
ter sido accionado”, referiu 
o autarca. 


VIANA DO CASTELO 


Defensor Moura 
denuncia 

pressões no caso 
prédio Coutinho 


| Ivone Marques 


O presidente da Câmara de 
Viana do Castelo denunciou 
ontem a existência de alegadas 
pressões "em período de cam- 
panha eleitoral" sob o vice- 
presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte, que 
é também presidente do Con- 
selho de Administração da 
VianaPólis, para que este reco- 
nhecesse a falta de financia- 
mento comunitário para de- 
molir o prédio Coutinho. 

Tudo por causa de declara- 
ções proferidas, na passada se- 
mana, por Guedes Marques 
que, depois de afirmar que a 
sociedade tinha garantida a 
verba para a demolição do edi- 
fício, no dia seguinte admitiu 
que afinal não estava garantida 
a totalidade do financiamento, 
já que os 3,5 milhões de euros 
destinados à compra do terre- 
no e demolição do edifício não 
estavam cobertos pelo Progra- 
ma Operacional do Ambiente 
(POA), pelo que a sociedade 

” teria de recorrer a "uma enge- 
nharia financeira alternativa” 
para concretizar o projecto. 

No entanto, o presidente da 
Câmara de Viana diz não com- 
preender o desmentido de 
Guedes Marques, já que "não é 
muito próprio que alguém 
com responsabilidades institu- 
cionais diga uma coisa num 
dia e no dia seguinte o contrá- 
rio". 

"Alguém teve de ter alguma 

interferência sobre essa deci- 
são", afirma Defensor Moura. 
"A primeira versão que ele deu 
é sobre o que está, de facto, 
aprovado e homologado”. Co- 
mo tal entende que o respon- 
sável foi "obrigado a dar um 
parecer diferente, posterior- 
mente", escusando-se a revelar 
a origem das alegadas pres- 
sões. 

Defensor Moura vai mais 
longe e assegura que a verba 
prevista pelo POA se mantém, 
já que "essa candidatura está 
aprovada e homologada". Ad- 
mite a existência de um ofício 
“posterior onde se referia que a 
operação de demolição não 
poderia beneficiar de fundos 
comunitários, mas refere que 
"isso ainda é alvo de contesta- 
ção porque o que está em vigor 
é uma homologação". Como 
tal afirma que todo o financia- 
mento — num total de 15 mi- 
lhões de euros — "está garanti- 
do", pelo que espera que o no- 
vo Governo decida 
"rapidamente" sobre a conclu- 
são do programa VianaPólis. 

Contactado pelo COMER- 
CIO, Guedes Marques prefere 
não comentar as afirmações já 
que entende que este tipo de 
polémicas "não beneficia nada, 
O projecto”. 


O Lidl é uma das grandes superfícies que pretendem instalar-se em Darque /PEDRO GRANADEIRO 


Câmara decide amanhã 


licenciamento para dois 
novos hipermercados 


As duas grandes superícies comerciais pretendem instalar-se na vila 
de Darque. Associação Empresarial não aprova os projectos 


I Ivone Marques 
manhã vai ser decidido se 

é ou não atribuído o li- 
enciamento a duas gran- 


des superfícies comerciais que 
pretendem instalar-se na vila de 
Darque, mesmo às portas da ci- 
dade de Viana do Castelo. Na 
reunião da Comissão Munici- 
pal, constituída para deliberar 
sobre esta matéria, a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
deverá emitir um parecer favo- 
rável ao licenciamento. Por seu 
turno, a Associação Empresa- 
rial, que também tem assento na 
Comissão, já garantiu que vai 
dar "um parecer muito negati- 
vo" a ambos os projectos. 
Segundo o presidente da Cá- 
mara de Viana, "as instalações 
propostas não interferem com 
novas áreas do pequeno comér- 
cio, uma vez que são sobrepos- 
tas às grandes superfícies co- 


fm) VIEIRA DO MINHO 


merciais que já existem”, pelo 
que a autarquia vai, "em princí- 
pio", emitir um parecer favorá- 
vel ás duas instalações. "Não me 
parece que seja uma nova 
ameaça para o comércio tradi- 
cional, mas sim uma nova 
ameaça para as outras superfi- 
cies, o que acaba por se repercu- 
tirem benefícios para os consu- 
midores", justifica. 


Associação Empresarial 
desagradada 

Por seu turno, a associação 
Empresarial de Viana do Caste- 
lo não está nada agradada com 
esta possibilidade. De acordo 
com o seu presidente, Joaquim 
Ribeiro, o voto da associação 
"não será nada favorável, será 
negativo", face às dúvidas le- 
vantadas pelos processos relati- 
xos à instalação destes dois hi- 
pers. Joaquim Ribeiro recorda 
que a autarquia foi questionada 


pela associação acerca dos pro- 
cessos de licenciamento de 
grandes superfícies, no passado 
mês de Outubro. Nessa altura, a 
Câmara "disse que em princí- 
pio era contra a instalação de 
novas superfícies, mas que iria 
analisar caso a caso”. Joaquim 
Ribeiro acredita que esse pro- 
cesso de análise "ainda não este- 
ja concluído", pelo que vai 
aguardar pela reunião da Co- 
missão Municipal para ver se a 
autarquia vai ser sensível aos ar- 
gumentos dos comerciantes. 

Em causa, está o licencia- 
mento de dois hipermercados 
na freguesia onde, no final do 
ano passado, já abriu portas 
uma outra grande superficie co- 
mercial. Agora pretendem tam- 
bém instalar-se em Darque o 
Lidl, numa área de 1 441 metros 
quadrados, e o Feira Nova, que 
pretende ocupar uma extensão 
de 1 998 metros quadrados. 


Homem detido para cumprir 
seis anos e meio de prisão 


Foi condenado por falsificação de documentos, 
burla e receptação de artigos furtados 


|] Joaquim Gomes 


Um homem que tem seis 
anos e meio de prisão para 
cumprir, por condenação do 


Tribunal de Vieira do Minho, 
foi ontem detido pela Polícia 
Judiciária do Porto. 

O arguido, de 30 anos de 
idade, tinha sido condenado 


por dez crimes de falsificação 
de documentos, nove de burla e 
três de receptação de artigos 
furtados, no cúmulo jurídico de 
seis anos e meio de pena. 

O julgamento decorreu no 
Tribunal de Vieira do Minho, 
com intervenção dos juízes da 
Vara Mista de Braga. 


O Comércio do Porto 
24 de Fevereiro de 2005 


Jardim vai ser 

o último destino 
do submarino 
Delfim 


Ivone Marques 


Viana do Castelo vai ser, em 
2008, o último porto de abrigo 
de um dos velhos submarinos 
da Armada Portuguesa, o Del- 
fim. A confirmação foi avança- 
da pelo chefe de gabinete do 
Chefe de Estado Maior da Ar- 
mada ao presidente da Câma- 
ra de Viana, Defensor Moura, 
que já se tinha prontificado a 
receber uma das duas embar- 
cações previstas abater logo 
que estejam concluídos os no- 
vos submarinos para a Mari- 
nha, já encomendados a um 
estaleiro alemão. A decisão 
conta já com o aval do minis- 
tro Defesa. 

Assim, o Estado cede à Cá- 
mara de Viana o Delfim, um 
submarino da classe Albacora, 
"a troco de uma compensação 
de 50 mil euros para efeitos de 
preparação técnica e ambien- 
tal” da embarcação, com vista 
à sua "utilização museológica. 
Segundo Defensor Moura, a 
entrega ao município está pre- 
vista para finais de 2008. "A 
nossa intenção é expó-lo fora 
de água, num jardim, prova- 
velmente junto do navio Gil 
Eannes, para que seja visitado 
em conjunto com ele”, afir- 
mou Defensor Moura, expli- 
cando também que a autar- 
quia tem a aspiração de trans- 
formar a área onde está 
ancorado o navio-hospital pa- 
ra, em conjunto com o subma- 
rino, criar um espaço museo- 
lógico dedicado ao mar. 

Quanto ao facto da autar- 
quia optar por um jardim para 
expor o submarino, Defensor 
Moura diz apenas que "é um 
pouco cómodo tê-lo dentro de 
água”, não só porque não é tão 
visível, mas também porque 
dificulta o acesso a visitantes. 

A estas duas embarcações 
poderá juntar-se uma terceira, 
ou seja, o Maria Manuela, que 
integrou a frota de pesca lon- 
gínqua do bacalhau e que, ac- 
tualmente, está a apodrecer 
num estaleiro de Aveiro. O au- 
tarca acredita que o barco pos- 
sa "eventualmente também vir 
a aumentar a colecção de em- 
barcações visitáveis em Viana 
do Castelo", mas tudo depende 
das negociações com o pro- 
prietário e da existência de "fi- 
nanciamentos para o recupe- 
rar” 


Recorde-se que o Gil Ean- 
nes, adquirido e recuperado 
pela autarquia em 1998, é ac- 
tualmente um dos principais 
pólos de atracção da cidade. 
Desde que abriu ao público já 
recebeu mais de 273 mil visi- 
tantes. Até ao final do ano pas- 
sado há também a registar o 
facto de cerca de cinco mil pes- 
soas terem decidido pernoitar 
na Pousada da Juventude exis- 
tente a bordo da embarcação. 
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Marques Mendes diz que acordo 
com CDS/PP “tem de ser denunciado” 


Deputado social-democrata apresentou ontem 
oficialmente candidatura à liderança do PSD 


F Guilherme Soares 


uís Marques Mendes, cabe- 
Bs: do PSD por Avei- 

ro nas eleições legislativas, 
oficializou ontem à tarde a sua 
candidatura à liderança do PSD e 
avisou que, caso vença a corrida, 
o PSD recolocar-se-á “no espaço 
político que lhe é próprio”, sendo 
que não haverá espaço ao “popu- 
lismo”, porque esse não é o espaço 
dos social-democratas: “nunca 
foi, é ou deve ser”, afirmou. 

Em conferência de imprensa 
sem direito a perguntas dos jor- 
nalistas, Marques Mendes enun- 
ciou cinco objectivos da sua can- 
didatura - tal como Luís Filipe 
Menezes, o outro social-demo- 
crata que já anunciou ir candida- 
tar-se à liderança do partido. 
Além de recolocar o PSD no seu 
espaço próprio, tentando recon- 
quistar o centro - “foi assim que o 
PSD ganhou eleições”, lembrou -, 
Marques Mendes frisou que o 
acordo pré-eleitoral firmado há 
cerca de dois meses com o 
CDS/PP “tem de ser denunciado”, 
na linha, aliás, do que defendeu 
no congresso de Barcelos , em 
Novembro último. “Não é me- 
nosprezo para o CDS/PP, mas sim 
para afirmar a identidade do 
PSD”, explicou. 

Na sala estiveram o ex-minis- 
tro das Obras Públicas, Ferreira 
do Amaral, o ainda secretário de 
Estado do Desporto, Hermínio 
Loureiro, a líder da Distrital e pre- 
sidente da Câmara de Leiria, Isa- 
bel Damasceno, e Paula Teixeira 
da Cruz, ex-vereadora da câmara 


Para o ex-ministro, o PSD deve voltar ao seu 
“espaço próprio” que não é o do “populismo” 


centro: “foi assim que ganhou eleições”, lembrou 


Para Marques Mendes, o PSD deve reconquistar o at 
| 
| 


de Lisboa, o ainda secretário de 
Estado do Trabalho, Luís Pais An- 
tunes, o líder da Distrital de Setú- 
bal, Luís Rodrigues, António Pin- 
to Leite, o presidente da Câmara 
de Cascais, António Capucho, a 


presidente da Câmara de Oeiras, 
Teresa Zambujo, o ex-secretário 
de Estado Miguel Frasquilho e o 
ex-ministro do Mar Azevedo Soa- 
res foram outros dos apoiantes de 
Marques Mendes que assistiram 


ao lançamento da candidatura. 

Também a secção de Fafe do 
PSD, a que pertence o candidato, 
manifestou em comunicado 
apoio absoluto à candidatura. 

O segundo objectivo de Mar- 
ques Mendes é “reabilitar o deba- 
te político e de ideias dentro do 
partido”, O deputado quer trazer 
de volta à vida activa do partido 
todos os que se foram dela afas- 
tando, assim como atrair o inte- 
resse de outros cidadãos. 


O QUE PROPÕEM OS CANDIDATOS 


> MARQUES MENDES 


LUÍS FILIPE MENEZES < 


Para isso, Marques Mendes de- 
fende que se deve “adaptar o pro- 
grama do PSD às novas realida- 
des do país e aos desafios dos 
tempos modernos”. 

O terceiro objectivo da candi- 
datura passa por liderar a oposi- 
ção com firmeza e com sentido de 
serviço público. Segundo Mar- 

ques Mendes, a vigilância do go- 
verno PS deverá ser feita ei em três 


o, o PSD terá 


ciais. Na opos! 
uma agenda política própria e de- 
vidamente publicitada “para que 
os portugueses nos possam jul- 
gar” avançou. 


Autárquicas: regra será 
ir sozinho 

Osúltimos objectivos referem- 
se às estratégias a adoptar nas 
eleições autárquicas, em Outubro 
deste ano, e as presidenciais 
no início de 2006. Marques Men- 
des afirmou que o PSD deve 
ambicionar ganhar o maior nú- 
mero de câmaras possível e, pre- 
ferencialmente, o PSD deve ir 
a votos sozinhos, “com listas pró- 
prias”, sendo que eventuais co- 
ligações serão analisadas “caso 
a caso”, e nestes casos, as estru- 
turas concelhias e distritais te- 
rão papel primordial a desempe- 
nhar. 

Em relação às presidenciais, 
Marques Mendes começou por 
dizer que essas são eleições supra- 
partidárias e os candidatos devem 
aparecer por vontade própria. 
Nunca falando em nomes, o can- 
didato à liderança do PSD defen- 
deu que o PSD apoiará “uma can- 
didatura forte e com condições de 
ganhar”, ressalvando, porém, que 
não condicionará o tempo nem o 
modo da candidato presidencial. 
“É um processo difícil, mas que 
vale a pena, pôr o PSD ao serviço 
de Portugal”, concluiu. 

Em relação aos apoios a Mar- 
ques Mendes, um “barrosista” 
disse ao COMÉRCIO que “não 
há qualquer orientação dos 'bar- 
rosistas' nesse sentido. Cada um 
toma a sua posição”, assegurou. 


v 1 - Recolocar PSD no espaço político que lhe é próprio 
Marques Mendes quer afastar o populismo do PSD e voltar a reconquistar o 
centro perdido para o PS. 


v 2 - Reabilitar o debate político e de ideias interno 
Trazer todos os que se foram afastando da vida diária do partido é um dos ob- 
jectivos do deputado eleito por Aveiro. 


v 3 - Oposição com firmeza e sentido de serviço público 
E no parlamento que se deve liderar a oposição. A vigilância incidirá sobre três 
áreas fundamentais: finanças públicas, economia e políticas sociais. 


v 4- Estratégia autárquica: regra são listas próprias 
A regra será o PSD ir sozinho, cabendo às estruturas locais indicar a possibilida- 
de de eventuais coligações. O acordo com o PP não tem mais pernas para andar. 


v 5 - Candidato presidencial: apoio a “candidatura forte” 
Marques Mendes não falou em nomes, mas é conhecida a sua proximidade a 
Cavaco. O PSD, consigo à frente, apoiará uma "candidatura forte com capacida- 

- de para ganhar”. 


v 1- Restituir o partido às bases: eleição directa do líder 
Luis Filipe Menezes defende, à semelhança do que se passa no PS, a eleição do lider 
do PSD por sufrágio directo e universal. 


r 2- Renovar na sua grande totalidade a direcção 
“São precisos rostos novos”, defende Menezes, que atira que se for líder, o 
secretário-geral do PSD será uma mulher. 


v 3- Recentrar o partido na esquerda | 
“O partido tem que o ocupar o centro no momento em que o PS está a ocupar o 
centro e a direita, como se viu nestas eleições”, disse. 


v 4- Clareza quanto a questões como o aborto ou a 
regionalização 


Menezes diz que irá defender o aprofundamento das autonomias regionais. 

v 5- Marcelo para PR e Mexia para Lisboa (autárquicas) 
Não pondo de parte Cavaco Silva, Menezes afirmou que o seu candidato preferido 
é Marcelo Rebelo de Sousa; para Lisboa quer António Mexia e para o Porto Rui Rio 
“se for o candidato mais forte”, poderá ser a sua aposta. 
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Distrital do PSD/Porto quer referendo para 
eleição directa de todos os órgãos partidários 


A Distrital do Porto do PSD 
defende a realização de um re- 
ferendo sobre a eleição directa 
de todos os órgãos partidários 
após cada congresso nacional 
do partido. A mesma ideia fazia 
parte da moção apresentada 
pela Distrital no último con- 
gresso, em Barcelos. 


A proposta foi aprovada on- 
tem durante uma reunião da 
Comissão Política Distrital do 
Porto do PSD, com o objectivo 
de permitir a “devolução de- 
mocrática às bases da escolha 
dos mais altos dignatários par- 
tidários”. 

Em comunicado subscrito pe- 


lo séu presidente, Marco António 
Costa, o PSD/Porto propõe que o 
referendo se realize em simultá- 
neo com a eleição dos delegados 
ao próximo congresso. 


Candidatos sem apoio 
A proposta prevê que a reu- 
nião magna dos sociais-demo- 


Luis Filipe Menezes é candidato à liderança do PSD contra “barões e baronetes” /ARMÉNIO BELO 


Menezes apresenta hoje 
candidatura e reclama o 
apoio de algumas distritais 


Dirigente social-democrata promete responder a todas as perguntas dos 
jornalistas. Crise na Distrital de Braga pode “atingir” candidato 


| Paulo Alexandre Neves 
e Susana Caravana 


uís Filipe Menezes apre- 
| senta hoje na sede nacio- 
al do PSD, em Lisboa, a 
sua candidatura à liderança do 
partido. Ao contrário do que 
aconteceu ontem com Marques 
Mendes, o autarca de Gaia pro- 
mete estar disponível para res- 
ponder a todas as perguntas dos 
jornalistas. Para já, vai recla- 
mando o apoio de algumas dis- 
tritais, como sejam os casos de 
Braga, Faro, Castelo Branco, Vi- 
seu e Portalegre. Mesmo sem 
apoiar ainda, oficialmente, 
qualquer um dos candidatos já 
conhecidos, Menezes espera, no 
entanto, ter o voto de dirigentes 
das distritais do Porto e Aveiro. 

No caso do Porto, e por ter 
sido já líder da Distrital e um 
dos mais destacados autarcas da 
região, Menezes sabe que não 
faltarão vozes de apoio. 

Já em relação a Aveiro, há 
quem critique o silêncio do líder 
da Distrital, Ribau Esteves, que 
ainda não se pronunciou sobre 


qualquer um das candidaturas 
já conhecidas. O COMÉRCIO 
tentou chegar à fala com o au- 
tarca de Ílhavo, mas todas as 
tentativas mostraram-se infruti- 
feras. 


PSD/Esposende pede 
demissão da Distrital 
Entretanto, de Braga, onde 
foi cabeça-de-lista nas recentes 
eleições legislativas, Menezes re- 
cebe, ainda que indirectamente, 
algumas críticas por parte da 
Concelhia social-democrata de 
Esposende, que hoje mesmo vai 
pedir a demissão da Comissão 
Política Distrital do partido. 
Em causa, estão, segundo o 
que o COMÉRCIO conseguiu 
apurar, os maus resultados obti- 
dos pelo partido no distrito. Pa- 
ra Virgílio Costa, presidente da 
Distrital, “este é um assunto que 


não merece, para já, qualquer 
comentário”, referindo que, 
“neste momento, há assuntos 
bem mais sérios e que requerem 
toda a atenção e disponibilida- 
de”. 

Virgílio Costa referiu ainda 
que “essa é uma intenção que 
desconhecia, mas que não me 
surpreende nada. Era de prever 
que essas movimentações sur- 
gissem, pois é o curso normal 
das coisas”. 

O responsável máximo pela 
Distrital do PSD de Braga espe- 
ra pelas explicações por parte da 
Concelhia de Esposende, que 
tem encontro marcado com os 
jornalistas para o final da tarde 
de hoje numa unidade hoteleira 
do concelho, para se pronun- 
ciar. O autarca de Esposende, 
João Cepa, é um dos apoiantes 
de Marques Mendes. 


CD) 
Menezes sabe que não faltarão vozes de apoio à | 
sua candidatura por parte de dirigentes do Porto | 


cratas funcione apenas como 
“espaço de debate e discussão 
política das moções de estraté- 
gia global” de cada candidatu- 
ra, decorrendo no dia seguinte, 
a eleição directa dos órgãos do 
partido. 

O PSD/Porto sugere que o 
próximo congresso ocorra no 
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distrito, disponibilizando-se a 
“desenvolver todos os esforços 
logísticos necessários à sua 
concretização”. 

A mesma estrutura so- 
cial-democrata apela tam- 
bém a todas as estruturas 
do partido para que não dêem 
apoio institucional a qual- 
quer candidatura à presidên- 
cia do PSD, ainda que a títu- 
lo pessoal cada um dos 
seus membros o possa fazer. 
Hoje mesmo, Marco Antó- 
nio Costa deverá fazer uma 
declaração pessoal sobre o as- 
sunto. 


Rui Rio auto-excluiu-se 
da corrida à liderança do PSD 
e fala numa “terceira via” 


Vice-presidente diz que “há movimentações que 
podem conduzir a outras candidaturas” 


O vice-presidente do PSD Rui 
Rio indicou ontem que “há mo- 
vimentações que podem condu- 
zir a outras candidaturas” à lide- 
rança do partido, além das de 
Marques Mendes e Luis Filipe 
Menezes. Ontem, Alberto João 
Jardim criticou a “precipitação” 
dos dois dirigentes sociais-de- 
mocratas em apresentarem can- 
didaturas à presidência do PSD. 

Rui Rio garantiu que não se 
vai candidatar à liderança do 
PSD e considerou que “é um bo- 
cado cedo” para se pronunciar 
sobre as duas candidaturas já as- 
sumidas, dado esperar que sur- 
jam outras, de nomes que não 
quis revelar. “Devemos fazer isto 
com recato, com serenidade. Sei 
que podem surgir outras candi- 
daturas”, afirmou Rui Rio, que 
apenas admite continuar na po- 
lítica se for para se recandidatar 
a presidente da Câmara do Por- 
to. 

“Pertenci a um ciclo que ago- 
ra terminou. Acho que devo as- 
sumir essa responsabilidade”, re- 
feriu o autarca, à margem de 
uma cerimónia pública, acres- 
centando que deseja ter uma 
participação política “um pouco 
mais discreta” do que a de pri- 
meiro vice-presidente do PSD. 

Rui Rio afirmou que, “se con- 
tinuar disponível para a política, 
será para ser candidato à Câma- 
ra do Porto” nas próximas au- 
tárquicas, mas ainda não tomou 
uma decisão sobre o assunto. 

Entretanto, Alberto João Jar- 


dim criticou ontem a “precipita- 
ção” de Marques Mendes e de 
Luís Filipe Menezes em apresen- 
tarem candidaturas à liderança 
do PSD, considerando que este 
“processo está mal”. 


"Sejam muito felizes" 

“Sou muito feliz na Madeira, 
mas tenho uma certa tristeza 
por ver a precipitação com que 
se desencadeia este processo”, 
disse o presidente do governo da 
Região Autónoma da Madeira 
em Bruxelas, à saída de uma reu- 
nião com o presidente da Co- 
missão Europeia, Durão Barro- 
so. 

“Estou a criticar os dois can- 
didatos que aparecem no curto 
prazo”, precisou o líder madei- 
rense. Evitou, no entanto, esten- 
der as críticas a Santana Lopes. 
“Ainda não conversei com ele, 
conto fazé-lo quando chegar a 
Portugal e não quero fazer co- 
mentários antes de falar com Pe- 
dro Santana Lopes”, disse. 

O dirigente madeirense teria 
preferido que “as pessoas com 
mais responsabilidade no PSD” 
se tivessem “sentado e conversa- 
do” sobre o futuro do partido “e 
só depois se avançasse para uma 
solução”, 

Jardim disse que não tem dú- 
vidas que Marques Mendes e 
Luís Filipe Menezes avançam 
com candidaturas à liderança do 
PSD porque “têm pessoas e or- 
ganizações atrás” deles: “Sejam 
muito felizes”, sentenciou. 


Rio diz que só está disponível para uma candidatura à Câmara do Porto /FF 
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Lobo Xavier diz não querer suceder a Paulo Portas no CDS/PP /ESTELA SILVALUSA 


Lobo Xavier fora da corrida 
para suceder a Paulo Portas 


Hoje reúne a Comissão Executiva do CDS/PP e, para a semana, o 
- Conselho Nacional. Congresso extraordinário deverá ocorrer em Abril 


I Paulo Alexandre Neves 


obo Xavier não está dis- 
Less para suceder a 

Paulo Portas à frente do 
CDS/PP. Ontem, durante o 
programa “Quadratura do 
Círculo”, na SIC Notícias, o 
dirigente democrata-cristão 
declarou que, apesar da ami- 
zade que tem pelo líder de- 
missionário, não é candidato 
à liderança do partido. Lobo 
Xavier junta-se, assim, aos 
“indisponíveis” Pires de Li- 
ma, Nobre Guedes e Telmo 
Correia. 

“Sou amigo pessoal do dr. 
Paulo Portas, não sou candi- 
dato à sua substituição”, afir- 
mou Lobo Xavier, justifican- 
do ainda a sua recusa com o 
facto de não ser deputado. 
“Será natural que o partido 
seja dirigido por uma das 
pessoas eleitas”, disse. 


Provedora fala amanhã 
Não é o caso certamente 
de Maria José Nogueira Pin- 
to, uma das dirigentes dadas 
como possíveis candidatas à 
sucessão de Paulo Portas. O 
silêncio da actual provedora 
da Santa Casa da Misericór- 
dia de Lisboa poderá ser que- 
brado amanhã, reservando, 
assim, qualquer eventual to- 
mada de posição para depois 
da reunião da Comissão Exe- 
cutiva do partido, que se rea- 
liza hoje à noite. 

Na noite eleitoral, Maria 
José Nogueira Pinto não fe- 
chou totalmente a porta a 
uma candidatura à presidên- 
cia do CDS, apesar de ter la- 
mentado a saída de Portas. 
“Neste momento, não penso 
nisso”, disse. 

Apesar da “lealdade” de- 
monstrada nos últimos tem- 


pos para com Paulo Portas - 
por exemplo, com a sua parti- 
cipação na “equipa de Gover- 
no” do CDS como 
da saúde e a colaboração na 
recente campanha eleitoral -, 
Maria José Nogueira Pinto só 
deverá avançar se mais nin- 
guém se apresentar como 
candidato à liderança do 
CDS. Nesse caso, terá o apoio 
da direcção. 


“Paulo Portas deixa 
o partido unido” 

Contudo, na reunião de 
hoje da Comissão Executiva 
será feito um derradeiro ape- 
lo a Paulo Portas para que 
volte a recandidatar-se à lide- 
rança do CDS. Ainda assim, 
para o actual vice-presidente 
do CDS/PP, “a decisão de 
Paulo Portas está tomada e, 
dificilmente, haverá marcha- 
atrás”, 

Ao COMÉRCIO, Pires de 
Lima, que confessou ser tam- 
bém co-responsável pelo re- 
sultado obtido no passado 
domingo e, por isso, não fazer 
sentido que se mantenha na 
próxima equipa directiva do 
partido, sublinha que o pró- 
ximo líder do CDS/PP “tem 
um desafio muito grande à 
sua frente. Paulo Portas deixa 
o partido muito unido, com 
um grupo parlamentar muito 
qualificado, e, por isso, o par- 


“Vão aparecer 
candidatos à 
sucessão de Portas”, 
diz Pires de Lima 


tido não deve mudar de atitu- 
de”. Ou seja, deve “continuar 
a ser um partido com sentido 
de Estado, responsável e cre- 
dível”. 

“O líder do CDS/PP que 
sair do próximo congresso 
deve ter todas as condições 
para dirigir o partido com to- 
tal liberdade de acção”, avisa 
ainda Pires de Lima. 


À espera (ainda) 
de Telmo Correia 
Alguns dirigentes esperam 
ainda que declarações de in- 
disponibilidade como a de 
Telmo Correia “possam ser 
reversíveis”, embora assegu- 
rando que antes do Conselho 
Nacional da próxima semana 
dificilmente haverá nomes. 
Nessa reunião deverá sair a 
data do próximo congresso, 
que deverá ocorrer no próxi- 
mo mês de Abril e ao que tu- 
do indica em Lisboa. 
Entretanto, um membro 
da actual direcção popular 
desdramatizou à Lusa todas 
as recusas já conhecidas, di- 
zendo que “existe um tempo 
próprio” para estas decisões e 
lembrando o que aconteceu 
no Congresso de 1998, depois 
de Manuel Monteiro ter 
anunciado que deixava a lide- 
rança do CDS e de ter sido 
anunciada a candidatura de 
Maria José Nogueira Pinto. 
“Nessa altura, só no próprio 
dia do Congresso é que o dr. 
Paulo Portas foi apresentado 
como candidato”, lembrou. 
Também para Pires de Li- 
ma, “com o tempo vão apare- 
cer candidatos à sucessão de 
Paulo Portas”. “O partido está 
habituado ao trabalho na 
oposição, mas há um capital 
de credibilidade que não deve 
ser desbaratado”, concluiu. 


POLÍTICA 


PSD/Vila Verde congratula-se 
com “pior resultado do PS 


no Minho” 


| José P. Soares 


A Comissão Política Concelhia 
de Vila Verde do PSD assinala, em 
comunicado, a “derrota do PS no 
concelho”, onde "obteve o pior re- 
sultado de todas as secções do 
Minho”. Os sociais-democratas 
vilaverdenses mostraram a sua 
“satisfação” pelo resultado obtido 
pelo PSD no concelho, que de- 
monstra “a consolidação do par- 
tido e da ideologia social-demo- 
crata”, dados que ficaram “bem 
expressos” nas vitórias alcançadas 
em 53 das 58 freguesias do conce- 
lho. 

Ao mesmo tempo, o PSD local 


“regista com enorme agrado” a 
eleição de Jorge Pereira, “um vila- 
verdense que continuará a repre- 
sentar o concelho e toda a região 
na Assembleia da Repúblic 
considerando mesmo que Vila 
Verde “teve um contributo de 
vo para a sua reeleição”. 

A “participação empenhada” e 
a “constante disponibilidade” dos 
militantes motivam ainda o 
nento” da Concelhia do 
PSD de Vila Verde, que saúda 
também “a forte participação dos 
vilaverdenses no acto eleitoral e a 
forma cívica, consciente e demo- 
crática como exerceram o seu di- 
reito de voto”. 


DEP 


Estradas de Portugal, EPE, 


CONCURSO PÚBLICO Nº 35/2005 | PSE/GADM 


PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE COORDENAÇÃO DE 
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO DA CONSTRUÇÃO 


DURANTE A FASE DE PREPARAÇÃO / PLANEAMENTO E 
EXECUÇÃO DA EMPREITADA - 
“IC 23 - NÓ DA BARROSA / AVENIDA DA REPÚBLICA” 


ANUNCIO 


1.LOCAL DE EXECUÇÃO: 


Distnito de Porto, concelho de Vila Nova de Gaia 


2. NATUREZADOS SERVIÇOS: 


Prestação de Serviços de Coordenação de Segurança e Saúde no Trabalho da 
Construção durante a fase de preparação'planeamento e execução da empreitada * 
IC 23-Nóda Barrosa Avenida da República” 


3.PRAZO DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO: 


Os trabalhos a realizar deverão ser desenvolvidos segundo as condições expressas 
no Programa de Concurso (PC), Cadernos de Encargos (CE), no prazo de 17 meses 


4.DATAE LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00 do dia 06 de Abril de 2005, no Auditório do Edilicio Central, piso 4, sito na 
Praça da Portagem, 2809-013 Almada, telefone: 212947453; tax: 21 2947793. 


5.DATALIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS: 
As propostas podem ser entregues contra recibo na EP- Estradas de Portugal, E PE - 
Gabinete Administrativo, Piso 3, Sala 2355 - Praça da Portagem, 2809-013 Almada 
(Telef.: 21 2947453, Fax: 21 2947793), ou enviadas pelo correio para este mesmo 
endereço, sob registo e com aviso de recepção, até às 15H00 do dia 05 de Abril de 


2005, após o que não poderão ser consideradas 


6.PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURADAS PROPOSTAS: 
Ao acto público do concurso poderá assistir qualquer interessado, mas nele só 
poderão intervir as pessoas devidamente credenciadas pelos concorrentes para esse 


efeito, 


7. PEDIDO DE ELEMENTOS: 


O processo do concurso e os documentos complementares devem ser pedidos no 
Serviço indicado em 5), onde se encontram patentes para consulta, durante as horas 
normais de expediente, até ao dia e hora dz abertura do acto público do concurso, 


8. ADMISSÃO DOS CONCORRENTES: 


As empresas concorrentes poderão concorrer por si só ou em agrupamento. Neste 
caso, cada uma das empresas agrupadas. devera satisfazer os requisitos do concurso 


público, 


Aconstiluição jurídica dos agrupamentos rão é exigida, na apresentação da proposta, 


mas as empresas agrupadas serão 


manutenção da sua proposta, com as legais consequências. 

No caso de a Adjudicação da prestação de serviços ser feita a um agrupamento de 
empresas, estas associar-se-ão, obrigatoramente, antes da celebração do contrato, 
na forma legal, em regime de responsabiicade solidária. 


9. CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO: 


Proposta economicamente mais: vantajosa, tendo em conta os critérios a seguir 
indicados (se possivel, por ordem decrescente do importância) 


1-Preço-50% 
2-Ménio técnico da proposta -50% 


Trabalho - 30% 


2.3) Apreciação das especificações doPSS e da Compilação Técnica - 30% 
2.4) Estrutura do relatório mensal- 20% 


2.1) Política de Segurança e Saúde no Trabalho - 20% 
.2) Descrição do Sistema de gestão is Coordenação de Segurança e Saúde no 


. perante o Adjudicatário, pela 


10.DATA DE ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA 


REPÚBLICA: 18 de Fevereiro de 2005. 


11.DATA DE RECEPÇÃO DO ANÚNCIO NA IMPRENSA NACIONAL-CASA DA 


MOEDA: 18 de Fevereiro de 2005. 


É semavrtmo vas Oras 
momicas Trroarts 
ações 


o] nene 


- Dormir de dia para 
viver a noite 


Jennifer Mota 


Arca de Noé do Zoo 
da Maia mora uma ir- 
requieta geneta (ou gi 


neta), que está à espera da che- 
gada de um companheiro. O 
seu habitat está preparado para 
responder aos seus hábitos cre- 
pusculares ou nocturnos. Esta 
espécie repousa durante o dia, 
normalmente no interior de 
árvores ou sob rochas, e à noite 
sai para caçar. 

Trata-se de um mamífero 
carnívoro de origem africana 
de médio porte cuja pelagem 
acinzentada do corpo apresen- 
ta uma série de manchas ne- 
gras que aparentam formar li- 
nhas longitudinais. A cauda, de 
tamanho semelhante ao do 
corpo (cerca de 50 centíme- 
tros), apresenta anéis negros 
que alternam com o cinzento 
da pelagem. 

Em liberdade, a sua presen- 
ça é sobretudo detectada atra- 
vés de indícios como as pega- 
das e as latrinas. Nas pegadas 
podem identificar-se quatro 


pequenos dedos, visto que o 
quinto só raramente pode ser 
visualizado. As latrinas, local 
de acumulação de excremen- 
tos, localizam-se preferencial- 
mente em locais elevados que 
se destacam na paisagem (ro- 
chas, árvores, telhados de habi- 
tações). Estes locais, utilizados 
para marcação do território, 
podem ser revisitados durante 
vários meses ou mesmo anos 


Ordem 
Carnivora 
Gestação 

56a 77 dias 
Longevidade 

21 anos 

Habitat 

Savana e floresta 


Alimenta: 
Roedores, répteis, peixes, batrá- 
quios, frutos , insectos 


Onde vivem = 
Africa do Sul - Senegal à Somã- 
lia 


por um só indivíduo ou por 
vários, atendendo à sua locali- 
zação em ão ao território. 

A geneta alimenta-se prefe- 
rencialmente de roedores (ra- 
tos-do-campo), mas pode con- 
sumir também répteis, frutos e 
insectos, consoante a área geo- 
gráfica e a altura do ano. 

Este animal solitário repro- 
duz-se ao longo de todo o ano 
com dois picos em Abril-Maio 
e Agosto-Setembro. As ninh: 
das, com uma média de três 
crias, deixam a toca ao fim de 
oito semanas. Aos seis meses 
são desmamadas e ficam com- 
pletamente independentes ao 
12 meses de idade. Atingem a 
maturidade sexual aos dois 
anos. 

Os antigos egípcios tinham 
esta espécie como animal de 
estimação e os gregos da Idade 
Média utilizavam a geneta para 
caçar ratos, substituindo-a 
posteriormente por gatos. 

A geneta não constitui uma 
espécie ameaçada. Os princi- 
pais factores de ameaça estão 
relacionados com a actividade. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


Pedro Luís Neves dos Santos | 
Travessa Fernão de Magalhães, n.º 34 - 2.º esq. 

4415-666 Pedroso - 9 anos - 4.º ano Associação Pró-Infância de Pedroso 
- Jumbo Jardim Infant 


AMA y 


Duarte João Soares Barbosa Martins 
| Rua da Azenha, n.º 10074 - 4430-330 V.N. Gaia 
7 anos - 2.º ano - Associação Pró-Infância de Pedroso - Jumbo Jardim Infantil | 


Misa «prob Setas, Sines A Aros 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


Mafalda Maria Silva Sousa 


Rua de S. João, 78 - 4515-190 - Zebreiros - Gondomar - 8 anos - 3.º ano 
Infância de Pedroso - Jumbo Jardim Infantil 


Joana Margarida da Silva Araújo 
Escola EB 2/3 São Rosendo, n.º 17-6ºD 


Veixe 


da Sim Rosy 


Filipa Raquel 
Cabral 

E 

Escola EB 2/3 
Nicolau Nasoni 


Os Golfinhos 


Os golfinhos são mamíferos e 
não peixes, por isso respiram 
usando pulmões, e não guelras. 

Dão à luz, ao contrário de pôr 
ovos, os seus hábitos alimentares 
são incrivelmente variados e de- 
pende do que está disponível. 
Uma refeição normal consiste em 
pequenos peixes ou lulas. 

A temperatura interna dos 
golfinhos ronda os 98 graus. Eles 
precisam de conservar o calor do 
corpo em águas mais frias. 

O corpo dos golfinhos é ro- 
deado de uma camada grossa de 
gordura por baixo da pele que 
ajuda o golfinho a manter-se 
quente. 

Este é o meu animal favorito... 
áipa 


secam Coigal 


Joana Soares 
11 anos 

eb 

Escola EB 2/3 

São Rosendo 


A Natureza Viva 


A Natureza é um bem precio- 
so para todos nós. 

Talvez nós seres humanos ain- 
da não demos o devido valor à 
Natureza, pois enchemos tudo de 
lixo, incendiamos as florestas, 
cortamos árvores, tratamos mal 
os animais,... Devemos parar com 
esta destruição, amar a natureza 
como a nossa mãe. 


João Ferreira 
11 anos 

eb 

Escola EB 2/3 

“São Rosendo 


A Natureza é... 

O eucalipto, o seu agradável 
cheiro e as propriedades curati- 
vas das suas folhas. Os meus dois 
cães, o Rex e o Fiel. Eu ensino- 
lhes truques e eles treinam-me 
nas corridas e nos saltos. As di- 
ferenças são muitas, no tamanho, 
no pêlo, no comportamento, na 
alegria, no correr e saltar, mas 
eu gosto muito de ambos. 


O Comér- 
Porto. ; 


Ana Marcela 
1anos-6ºD 
Escola EB 2/3 
São Rosendo 


A Primavera 


Estação cheia de vida, diga- 
mos feliz. A variedade de flores, 
a rapidez com que crescem e co- 
brem tudo de cor e perfume. Ro- 
sas, orduídeas, amores-perfei- 
tos, cravos, camélias, jarros, 
azálias, tulipas, lírios, gladíolos, 
dálias, ... todas elas me encan- 
tam. 

Os amores-perfeitos têm um 
certo sentido: há-os viúvos, sol- 
teiros, casados, divorciados. O 
branco é para os solteiros e o li- 
lás para os viúvos. 

Todos eles precisam de ser 
bem regados, estrumados e de 
muito amor e carinho. 


elma. 


axeD. 


Fernando Leão 
1anos-6"D 
Escola EB 2/3 
São Rosendo 


Dois momentos que não esque- 


ço 


O meu avô é agricultor e foi 
com ele que aprendi a gostar dos 
animais e da natureza. Um sába- 
do, pelas 11.30 horas, assisti ao 
nascimento de um tourinho. Eu 
estava muito entusiasmado com o 
nascimento, que bonito que ele 
era. O outro foi quando a minha 
porquinha-da-china teve cinco 
crias, nunca vi tantas crias... 


Eme O: Estabelecimento de Ensino. 
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POLÍTICA 


Comissão Política do PS aclama 
Sócrates para primeiro-ministro 


Líder socialista não 
conteve um desabafo: 
“Espero que o partido 
esteja, daqui a quatro 
meses, tão unido como 
agora” 


Comissão Política do 
PS ratificou ontem, por 
unanimidade e aclama- 


ção, o nome do secret 
ral socialista, José Sócrates, 
para as funções de primeiro- 
ministro do próximo Gover- 
no Constitucional. 

A decisão foi tomada du- 
rante uma reunião que durou 
pouco mais de uma hora e 
que também se destinou a fa- 
ver a anã da situação poli- 
tica após as eleições legislati- 
vas de domingo, que o PS ga- 
nhou com maioria absoluta. 

Depois de receber uma 
prolongada salva de palmas, 
José Sócrates deixou o seguin- 
te desabafo: “Espero que o 
partido esteja, daqui a quatro 
meses, tão unido com ora”, 
uma inusitada referência ao 
tempo de duração do último 


MEAEDAL 


Governo da coligação 
PSD/CDS-PP. 

“Grande 

responsabilidade” 


No final da reunião, o pre- 
sidente do partido, Almeida 
Santos, afirmou que o resulta- 
do de domingo representa 


Almeida Santos e José Sócrates antes de começar a reunião da Comissão Política Nacional do PS /JOÃO RELVASLUSA 


“uma grande responsabilida- 
de para o PS”. 

“Nao va 
mas temo: 
apresentará, 


er fácil governar, 
im bom líder, que 
seguramente, 


uma boa equipa de Governo”, 
referiu ainda Almeida Santos. 
Durante a reunião, o líder 
do PS fez também questão de 
desmentir o conteúdo das no- 


“Não vai ser fácil governar, mas temos um bom 
lider”, afirmou Almeida Santos 


tícias vindas a público sobre a 
alegada composição do próxi- 
mo Governo. 

Almeida Santos repisou, 
por seu turno, que só depois 
de indigitado pelo Presidente 
da República José Sócrates co- 
meçará a formar a sua equipa 
de Governo. 

“Fá-lo-á sozinho, porque se 
trata de uma matéria da sua in- 
teira responsabilidade” - subli- 
nhou o presidente do partido. 


PSD/Braga acusa socialistas de praticar 
uma “boizite aguda” 


Coordenador da sub-região de Saúde de Braga e do 
Centro Regional de Segurança Social defendidos 


Ê José P. Soares 


A Comissão Política Conce- 
lhia de Braga do PSD tornou 
ontem público um comunica- 
do em que, entre outras d 
derações, condena a “bóiz 
aguda” do PS bracarense e sai a 
terreiro em defesa de Carlos 
Moreira e de Filomena Borda- 
lo, respectivamente coordena- 
dor da Sub-Região de Saúde de 
Braga e do Centro Regional de 
Segurança Social, ambos liga- 
dos ao PSD. 

Os sociais-democratas bra- 
carenses referem ver “com pro- 
funda apreensão a demonstra- 
ção de apetite voraz dos órgãos 
distritais do PS e de alguns dos 
seus responsáveis locais sobre 
os cargos de direcção dos orga- 
nismos desconcentrados do 


Estado”, Salientando “não es- 
tranhar” a “reedição desta 'bói- 
zite” aguda”, o PSD/Braga con- 
sidera que “a postura dos res- 
ponsáveis socialistas traduz 
um duplo desrespeito”. 

Por um lado, o “desrespeito” 
para com o “assinalável traba- 
lho dos mais directamente vi- 
sados, dr. Carlos Moreira e 
dr.. Filomena Bordalo, publi- 
camente reconhecido pelos 
profissionais e instituições dos 
sectores que lhes coube diri- 
gir”, Por outro lado, o “absolu- 
to desrespeito” pelos “futuros 
governantes das áreas da Saúde 
e Segurança Social” a quem 


de de substit 
sáveis por estes organismos 
públicos”, 


ção dos respon- 


Ricardo Rio, presidente da Concelhia do PSD/Braga / PAULO FREITAS 


Reconhecimento 

a Santana Lopes 

No comunicado, a Conce- 
lhia do PSD “agradece muito 


especialmente o apoio traduzi- 
do no voto de quase 26600 
bracarenses”, que “desejavam a 
continuidade de uma postura 


Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


O Comérciodo Porto 


Nuno Portas 
disponível em 
Gaia mas não 
para número um 


I Paula Esteves 


O arquitecto Nuno Portas 
poderá não fechar a porta à 
hipótese de integrar, como 
número dois, a lista autár- 
quica que o PS apresentará 
em Gaia. Esta posição numa 
putativa lista parece consti- 
tuir a sua disponibilidade 
máxima. 

Em Gaia e tal como o CO- 
MÉRCIO noticiou na sua 
edição de ontem há um mo- 
vimento de militantes (que 
se constituíram oposição a 
Barbosa Ribeiro na corrida à 
Concelhia PS) que faz finca- 
pé no avanço de Nuno Por- 
tas. 

Nos círculos mais pró- 
ximos, o arquitecto tem con- 
fidenciado que “talvez, na 
sua área, esteja disponível”, o 
que significará que aceita o 
desafio de poder eventual- 
mente regressar à vereação 
da Câmara, mas não no pa- 
pel de líder político de uma 
equipa. 

Fontes contactadas pelo 
COMÉRCIO reiteram que 
Nuno Portas poderá estar re- 
ceptivo a participar na lista, 
mas colocará uma importan- 
te fasquia na composição da 
mesma, ou seja o facto de ser 
“potencialmente ganhadora 
e de qualidade intrínseca”. 

Nestes parâmetros, Portas 
é confessadamente um adep- 
to da tese segundo a qual o 
partido deve apresentar em 
Vila Nova de Gaia uma figu- 
ra de envergadura nacional. 


rigorosa e reformista na con- 
dução dos desígnios do país” e 
“expressa reconhecimento” a 
Santana Lopes, “felicitando-o” 
pela “iniciativa de desencadear 
um processo de profunda re- 
flexão e renovação do partido, 
a coroar no Congresso electivo 
do PSD, no próximo mês de 
Abril”. 

A este, a estrutura social- 
democrata de Braga garante 
que “não se eximirá de parti- 
cipar activamente na reestru- 
turação do nosso partido, vi- 
sando recuperar a confiança 
dos portugueses e dos braca- 
renses”, anunciando a convo- 
cação de um plenário de sec- 
ção para o próximo dia 11 de 
Março. 

“Para o futuro” - concluiu 
comunicado -, a Concelhia 
do PSD de Braga “não deixa- 
rá de manter uma postura 
de atenta vigilância e reivin 
cação das diversas iniciati 
vas governamentais”, sempre 
“em linha com os princí- 
pios vertidos no Manifesto 
“Braga - Capital da Juventude, 
Capital da Ambição”, recente- 
mente divulgado, como sem- 
pre fez durante o período de 
vigência da coligação governa- 
mental”. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 
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Deputado e jornalista José Saraiva 
morreu ontem aos 59 anos de idade 


Ex-vereador da Câmara do Porto, deputado municipal e da 


Assembleia da República, era um homem de causas 


| Paula Esteves 


deputado socialista, Jo- 
O: da Conceição Sarai- 

va, reeleito nas eleições 
de domingo pelo círculo eleito- 
ral do Porto, morreu ontem, 
aos 59 anos de idade. 

Jornalista de profissão, en- 
trou para os quadros do Jornal 
de Notícias em Janeiro de 1971 
e mantinha-se na empresa na 
situação de licença sem venci- 
mento desde que optou pela 
actividade partidária. 

Foi director do matutino en- 
tre Julho de 1984 e Maio de 
1986 e mantinha uma coluna 
de comentário político às ter- 
ças-feiras, que só deixou de pu- 
blicar nas últimas três semanas, 
devido ao seu estado de saúde. 

Homem de causas e de co- 
mentário cáustico e sibilino, 
José Saraiva era também um 
homem do partido. Dirigente 
distrital (foi membro do secre- 
tariado da Federação), muito 
próximo de Narciso Miranda, o 
jornalista passou pela vereação 
da Câmara do Porto, entre 
1983 e 1986, do lado da oposi- 
ção ao social-democrata Paulo 
Vallada, que era então o presi- 
dente. 


Sócrates visitou-o 
A inclusão do seu nome nas 
listas de deputados à Assem- 
bleia da República era recor- 
rente, acabando por ser eleito 
em 1995, com a vitória de An- 
tónio Guterres nas legislativas 
desse ano. Foi deputado nas VII 
e VIII Legislaturas. 
No hemiciclo foi membro- 
das Comissões Parlamentares 


Amigos e adversários políticos reconhecem que José Saraiva foi um “deputado de causas” /CARLOSA. TAVARES/ARQUIVO 


de Assuntos Europeus e Saúde 
e Toxicodependência, bem co- 
mo membro da Comissão 
Eventual para o acompanha- 
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A . | 
José Saraiva era um homem de causas | 
e de comentário cáustico e sibiino | 


Es 


mento da situação em Timor- 
Leste. 

Era, actualmente, membro 
da Assembleia Municipal do 


Porto e também da Assembleia 
Metropolitana. 

Ainda recentemente e em 
tempo de pré-campanha para 
as eleições do passado domin- 
go, José Saraiva, já bastante 
doente, recebeu a visita do ac- 
tual líder socialista, José Sócra- 
tes. 

O director do Jornal de No- 
tícias, José Leite Pereira, rece- 


Um socialista do Porto, que era admirado e estimado por 
adversários políticos à esquerda e à direita 


beu a notícia da morte do de- 
putado e jornalista com “cons- 
ternação, apesar de este desen- 
lace ser esperado, dado que es- 
tava doente há muito tempo”. 

O funeral realiza-se hoje, pe- 
las 15h30 da igreja de Lordelo 
do Ouro para o cemitério local. 

À família enlutada o CO- 
MÉRCIO apresenta os respecti- 
vos sentimentos. 


BM REACÇÕES 


NARCISO MIRANDA 


PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS 


“Sempre 
disponível" 


“José Saraiva era um cidadão 
com enorme vontade de fazer ci- 
dadania. Estava sempre disponi- 
vel para combater pelas causas e 
valores que defendia. Foi um 
grande militante da politica e do 
PS. Perdi hoje um grande amigo”. 


ORLANDO GASPAR 
VEREADOR PS NA CÂMARA DO PORTO 
“Um homem 
de afectos” 


“Deixa-nos uma inteligência 
lúcida e brilhante, um grande 
jornalista e deputado e tam- 


bém um notável autarca da 
sua cidade natal, o Porto, que 


sempre amou. Deixa-nos um- 


grande amigo, um homem de 
inquietações e grandes afec- 
tos”, 


FRANCISCO ASSIS 
LÍDER DA DISTRITAL PS -PORTO 


“Exemplo 
de cidadania” 


“Recebi com grande consterna- 
ção a noticia da morte de José 
Saraiva, que representa a perda 
de um grande cidadão e de um 
excelente jornalista. Era um ho- 
mem de grande cultura e a sua 
morte constitui uma perda para 
o PS e, em particular, para a ci- 
dade do Porto, à qual dedicou 
várias décadas de intervenção ci- 
vica”. 


HONÓRIO NOVO 
DEPUTADO DA COU 


“Mantinhamos 
relação cordial” 


“Foi uma pessoa com quem ti- 
ve uma relação muito próxima 
e, não obstante as diferen- 
ças, soubemos manter uma atitu- 
de cordial. Acompanhei a sua 
doença com consternação. Deixo 
à familia, em meu nome pessoal, 
os sentimentos numa hora tão 
triste”, 


DIOGO FEIO 
DEPUTADO DO CDS-PP 


“Admirava-o 
muito” 


“Foi uma pessoa com quem ti- 


ve um relacionamento próxi- 
mo, quer na Assembleia Mu- 
nicipal do Porto, quer no Par- 
lamento e, apesar de termos 
ideias políticas distintas, hou- 
ve sempre um respeito mútuo. 
E uma grande perda para o 
Porto e para a Assembleia da 
República. Admirava-o mui- 
to”. 


MARCO ANTÓNIO COSTA 
LÍDER DA DISTRITAL DO PSD-PORTO 


“Lamento perda 
deste amigo" 


"Lamento o desaparecimento 
de José Saraiva por quem ti- 
nha grande estima e amizade 
pessoal. Visitei-o algumas ve- 
zes no hospital, transmitindo- 
lhe sempre uma mensagem de 
esperança. Independentemen- 


te de ser meu adversário poli- 
tico lamento a perda deste 
amigo”. 


JOÃO TEIXEIRA LOPES 
DEPUTADO DO BLOCO DE ESQUERDA 


“Vai fazer muita 
falta” 


“Conhecia hã muitos anos o 
José Saraiva. Tinha uma gran- 
de admiraão por ele e pela sua 
enorme franqueza. Quero 
realçar a sua persistência pe- 
rante a doença e, inclusiva- 
mente, a forma como assumiu 
o seu “novo corpo”, a sua no- 
va imagem. Fê-lo com enorme 
dignidade. Tive grandes e 
boas conversas com ele. Vai 
fazer muita falta à Assem- 
bleia Municipal do Porto e ao 
Parlamento”. 
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Entre a esperança e a confiança 


eiterando de manhã o que todos 

nós já sabíamos na noite ante- 

rior, a Comunicação Social não 
foi, na segunda-feira, de modo algum, 
inútil nas diversas maneiras de dizer à 
sociedade que o Partido Socialista obti- 
vera uma histórica maioria absoluta. 
Ora esta maioria absoluta constitui 
uma rara lição do Povo Português rea- 
gindo ante as dolorosas circunstâncias 
em que se viu, sobretudo, devido ao pe- 
so da sombra trágica a que nos habitua- 
ra esta segunda edição da coligação go- 
vernamental, congregando os imperati- 
vos esforços das soluções mais 
direitistas, quer do PSD de Santana Lo- 
pes, quer do CDS-PP de Paulo Portas. 
Estas duas figuras da política portugue- 
sa viram atolar-se, pela inequívoca von- 
tade do eleitorado, as suas esperanças 
de fazerem vingar as suas retrógradas 
concepções de exercício de poder. San- 
tana Lopes e Paulo Portas, mais do que 
na combinação anterior (Durão Barro- 
so e Paulo Portas, recorde-se), fizeram 
concentrar neles próprios a imagem de 
todo um governo. Aliás, conforme não 
devem estar esquecidos, essa mesma 
atitude reflectiu-se na própria campa- 
nha, em que os símbolos dos seus parti- 
dos e os demais ministros eram subal- 
ternizados. Se Paulo Portas ainda agita- 
va ante o eleitorado a imagem de Bagão 
Félix era mais como uma espécie de al- 
ter ego com aparente imagem de efi- 
ciência, que ele tinha a noção de não 
poder assacar a si próprio! E o resulta- 
do foi o que se viu. 

As sondagens apontavam à maioria 
absoluta para o Partido Socialista e os 
resultados eleitorais foram confirma- 
dos. O engº José Sócrates, naturalmen- 
te, liderou a campanha do seu partido 
sem aquela mistura de atitudes de som- 
bria vitimização com arranques fugazes 
de esperança oca, que caracterizou o dr. 
Pedro Santana Lopes. Também, é verda- 
de, não se pôs no pódio virtual do dr. 
Paulo Portas que, a partir de determi- 
nada altura, não só se candidatava a 
Primeiro Ministro como chegou ao re- 
quinte de exibir um governo pronto a 
tomar posse, sem querer saber do acor- 
do assinado com o ainda parceiro da 
despedida coligação! Pelo menos ficá- 
mos a saber quem são os ex-futuros mi- 
nisteriáveis. Mesmo com a sua mascari- 
lha de independente, o dr. Bagão Félix 
ficou-se na pequena hoste democrata- 
cristã... 

Estamos agora na expectativa da acção 
do engº José Sócrates, para a avaliação 
efectiva do que ele quer dizer quando 
usa a expressão “esquerda moderna”. 
Suponho que se refere a uma nova me- 
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todologia política para a salvação na- 
ional, valendo-se, como lhe compete, 
não só dos novos quadros socialistas 
como dos veteranos. O entendimento 
que tenho das pretensões patrióticas do 
engº José Sócrates é que terá em consi- 
deração o universo socialista para fazer 
com que Portugal entre efectivamente 
num processo de retoma, aliás aponta- 
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do ao tempo do nosso camarada eng? 
António Guterres, dando uma lição de- 
mocrática à direita miguelista que te- 
mos, de que o neoliberalismo em as. 
censão pode e deve ser travado, ultra- 
passado que está pelos eternos valores 
do socialismo democrático. 

Quando o engº José Sócrates excla- 
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mou “Conseguimos!” estava a dar a no- 
ção clara de um espírito de equipa, de 
coesão partidária, de conclusão de uma 
primeira parte de uma acção que, tendo 
começado na oposição parlamentar, 
passara à fase da campanha, que seria 
vencida, para prosseguir na acção go- 
vernamental. 

Paulo Portas assumiu a derrota e de- 
mitiu-se, num acto de duvidosa emo- 
ção, pois nada nos diz que não se trate 
de um golpe palaciano para reforço da 
sua presidência. Aliás, a juventude par- 
tidária democrata-cristã não se fez es- 
perar! Já Santana Lopes entendeu que 
as coisas são mesmo assim, tentando 
minimizar a estrondosa vitória socialis- 
ta com uma quase indiferença pseudo- 
democrática, pondo-se de fora da câm- 
panula da culpabilidade! A CDU e o 
Bloco de Esquerda, congratulando-se 
com a derrota da potencial coligação de 
direita, anunciaram a disposição de 
ocuparem os seus escanos parlamenta- 
res com atitude democraticamente 
construtiva. 

Aguardamos, assim, as pessoas capazes e 
credíveis, prometidas pelo engº José Só- 
crates para a constituição do seu governo. 
Aliás, do nosso governo. É 
que a expectativa é mais do que justifica- 
da, pois esta vitória implica fases de sacri- 
fício colectivo para a salvação social, eco- 
nómico-financeira, mesmo cultural, de 
um país nesta Europa atenta à qualidade 
dos seus membros, e decerto com menos 
espírito complacente que, apesar de tudo, 
a sociedade civil portuguesa. 

Na verdade, se até aqui tinhamos es- 
perança nos resultados das eleições, 
agora a questão é de confiança nos pro- 
tagonistas da reinvenção de Portugal. 


Ainda a tempo — Devo e quero acres- 
centar umas simples linhas de desen- 
cantamento e tristeza pela morte do 
meu camarada e amigo José Saraiva. 
Como Jornalista, como Político, como 
Homem, era uma figura incontornável 
do viver portuense. 

O seu falecimento, embora doloros: 
mente aguardado, deixa os seus familia- 
res e amigos profundamente amargura- 
dos. Paz à sua grande alma. 
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Os humildes serão exaltados 


morte da Irmã Lúcia, única sobrevi- 
vente das aparições de Fátima, to- 
ou muita gente, talvez para além 

do que seria de esperar. Numa linha emo- 
cional, o que facilmente se explica, mas, 
sobretudo, numa dimensão espiritual que 
se traduziu em admiração e gratidão, a de- 
nunciar nostalgia de Deus e vontade de 
manter vivos acontecimentos que tornam 
palpável o sobrenatural, que nos acompa- 
nha e não deixa que a vida perca o sentido. 

Um problema de cristãos mais conscien- 
tes ou mais humildes, a que não ficam in- 
diferentes outros, mais próximos de Deus 
do que se pode pensar. 

A irmã Lúcia foi uma humilde reli 
carmelita que não se colocou nos bicos dos 
pés para evocar a condição privilegiada de 
ter sido escolhida pelo céu para uma mis- 
são que ela levou generosamente até ao fim. 

Discreta, sem contatto directo com o ex- 
terior, como exigia a sua condição de con- 
templativa, não indo a Fátima ao longo de 
uma vida de muitas dezenas de anos, se- 
não quando os Papas foram peregrinos 
deste santuário. 

Sem pergaminhos de uma cultura hu- 
mana assinalável, nem de um prestígio so- 
cial a dar nas vistas, a sua morte fez olhar 
meio mundo para ela e soltarem-se senti- 
mentos diversos, de proximidade, de grati- 
dão e de paz. 

Para além do mistério que a tocava e en- 
volveu a sua vida de serenidade e de senti- 
do, a fidelidade a Deus, ao seu dom e ao 
seu projecto, marcaram, na sua simplici- 
dade, a sua verdadeira grandeza. 

Fizeram-se comparações para sublinhar 
a riqueza da sua vida ou para a comparar 


Bispo de Aveiro 


D. António Marcelino 


com outras vidas, porventura mais visto- 
sas e conhecidas. Desnecessariamente, 
porque as pessoas não valem por compa- 
ração ou pelo juízo de quem as vê de fora. 
Cada pessoa vale por si. É o modo como se 
viveu que a credencia publicamente e, 
mais ainda, sobrenaturalmente. Ninguém 
se compara a ninguém. Cada um só se po- 
de comparar ao que dele é legítimo espe- 
rar. Ao sublinhar o valor de uma vida que 
entrou no património do povo a que per- 
tenceu, sublinha-se o valor de quem foi fiel 
à sua história, e viveu essa vida sendo, de 
qualquer modo, útil aos outros. 

Poda haver, neste ponto, tanto omissões, 
como exageros. Uma coisa é certa: há vidas 
que emergem sem patrocinadores. Elas são 
de todos. 

Fátima impós-se à Igreja e ao mu ndo 
por caminhos que nada tiveram a ver com 
projectos programados. É a história, sem 
preconceitos, que o diz, de modo muito 
claro, Na sua luz, aparece, a envolver o fa- 
vor divino, a grandeza inocente das crian- 
ças, o sentido positivo da pobreza e do 
apagamento, o apelo à necessidade de con- 
versão interior, o testemunho de simplici- 
dade de um povo crente. Francisco e Jacin- 


colocou nos bicos dos pés para evocar a condição 
privilegiada de ter sido escolhida pelo céu para uma missão 
que ela levou generosamente até ao fim” 


ta partiram cedo e voltaram de novo. O 
povo entendeu o seu regresso e exultou. 
Lúcia ficou. A sua vida escondida foi agora 


ARQUIVO 


uma vida exaltada. O Evangelho profetiza- 
ra nesse sentido. Uma ponte com o céu, 
enriqueceu a terra. O povo entendeu. 


Sócrates para mudar? Ainda acredito 


uero acreditar que sou do tipo op- 
timista. Do tipo que acredita que 
algumas mudanças - não todas, ou 
então era do tipo ingénuo! - trazem sem- 
pre algo de benéfico. Quero acreditar que 
José Sócrates saberá ler a aposta que os 
Portugueses fizeram ao confiar-lhe a go- 
vernação do País. E a aposta geral da so- 
ma total dos eleitores: na Esquerda. 
Sócrates, um socialista apelidado como 
da Terceira Via (Blair, Zapatero, Guter- 
res... para falar dos mais conhecidos) des- 
taca-se das tendências mais à esquerda do 
seu próprio PS. Nunca em ruptura, mas 
sempre com o pragmatismo típico da Es- 
querda encantada com os mecanismos do 
Mercado e da Finança. Mesmo assim, 
quero acreditar que José Sócrates usará 
do mesmo pragmatismo para gerir uma 
economia que precisa de golpes de asa fi- 
nanceiros e de confiança dos agentes eco- 
nómicos e investidores no “duelo” com os 
interesses do português médio, do tal que 
escolhe um partido para o liderar e se es- 
quece, mais tarde, que a opção de gover- 
nação começou no seu acto de votar. 
Vivemos uma novidade em Portugal, 
mesmo contando com os tempos da I Re- 
pública (de 1910 aos milagres da Cova da 
Iria, dependendo dos historiadores). Por- 
tugal optou pela Esquerda: maioria abso- 
luta do Partido Socialista, ligeiro cresci- 
mento do Partido Comunista (contra- 
riando a sua tendência de descida), e 
implantação do Bloco de Esquerda como 
força política motivadora dos anseios de 
inúmeros micro-cosmos sociais. 
Não me parece insensato frisar que os 
Portugueses, tendencialmente, votam 
contra. Mas quero acreditar que também 


Jornalista 


António Barroso 


sabem escolher, que sabem o básico de 
qualquer proposta político-partidária que 
é sufragada nas Legislativas. Ora, é por is- 
so que tenho dificuldades em acreditar 
que José Sócrates não abrirá mão de al- 
guns dos ideais da tal Terceira Via socia- 
lista (mais próxima do liberalismo eco- 
nómico) em função dos anseios de um 
povo ávido de justiça social, de mecanis- 


"Acredito que o líder | 
socialista (..) saberá 


Ra e 
ler as tendências 


e respeitá-las" 
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mos sérios e credíveis de fiscalização (Jus- 
tiça e impostos), de meios de saúde e de 
tempo, sobretudo de tempo, para estarem 
em paz consigo, com as suas famílias e 
com os seus amigos. 

Quero acreditar que essa mudança, essa 
viragem de Portugal, tem a ver com a 
consciência dos que votaram. Tem a ver 
com aescolha de alguém (Sócrates) que 
pode servir os Portugueses. E de outros 
(deputados) que revelam mais preocupa- 
ções sociais sérias e soluções práticas, no- 
meadamente os do Bloco e do PCP. E até 
a oposição da Direita tradicional tenderá 
a mostrar, nem que seja por caça ao voto, 
essas mesmas preocupações, por muito 
que as tenha renegado durante os últimos 
anos de governação. 

Acredito, por isso, que o líder socialista - 
que até porque pode gerir o País como 
quiser, pois dispõe de uma maioria abso- 
luta - saberá ler as tendências e respeitá- 
las. Saberá perceber que estamos todos 
um bocado fartos que as administrações 
hospitalares poupem nas radiografias e 
no algodão; que nem todos paguem im- 
postos; que o dinheiro desses impostos 
seja aplicado e investido em agentes que 


não os respeitam e não cumprem com as 
suas obrigações; que sejam promovidos 
incompetentes a cargos de chefia só pela 
cor do cartão partidário ou dos lindos 
olhos... Em resumo, que não se pode fa- 
zer negócio com a Saúde, a Educação e a 
Justiça. 

Mas também precisa de convencer os 
Portugueses de que a sua eterna descon- 
fiança, que a preguiça e intolerância são 
inimigas do desenvolvimento. O novo 
governante tem condições para desenhar 
uma nova portugalidade. E sem descul- 
pas para evitar reformas (um estilo que 
marcou o Guterrismo, do qual foi minis- 
tro), pois mesmo aquelas que são impo- 
pulares defendem-se com racionalidade e 
honestidade. Haja esperança. 


PS. Ontem faleceu José Saraiva. Deputa- 
do eleito do Partido Socialista, mas que a 
mim; pessoalmente, me era querido por 
ter sido o meu primeiro director, Come- 
ceia fazer jornalismo em 1985, era José 
Saraiva quem liderava editorialmente o 
Jornal de Notícias. Hoje, 20 anos depois, 
não esqueço os seus ensinamentos, a sua 
forma pouco ortodoxa de liderança, mas 
sempre coerente e intelectualmente ho- 
nesta. E defenderei sempre que, com to- 
dos os defeitos e virtudes, fez evoluir 
aquele periódico nos poucos anos que o 
dirigiu, apesar dos muitos em que lá es- 
creveu e geriu noticiário. Tenho para 
mim que o sucesso inequívoco do Jornal 
de Noticias no panorama do jornalismo 
nacional em muito deve (como a outros, 
claro) à impetuosidade e à genialidade 
nem sempre compreendida de José Sarai- 
va. Até sempre, director. 


Catarina Frescata - Texo 
António Melão - Foto 


O futuro da habitação social vai es- 
tar em debate no 1.º congresso orga- 
nizado pelo CECODHAS.P — Comité 
Português de Coordenação e Habita- 
ção Social, a decorrer nos próximos 
dias 14 e 15 de Março, numa unidade 
hoteleira em Tomar. Trata-se de um 
comité que representa mais de 800 
entidades públicas e privadas portu- 
guesas no CECODHAS, uma institui- 
ção de cariz europeu que conta com 
cerca de 20 mil membros, responsá- 
veis pela construção, gestão e comer- 
cialização de cerca de 25 milhões de 
habitações na Europa. 

A organização deste congresso — 
«o maior evento jamais realizado em 
Portugal nesta área» — congratula-se 
de já ter ultrapassado as 300 inscri- 
ções e espera que este grande encon- 
tro possa colmatar muitas das falhas 
da habitação social no nosso País. 

Uma melhor gestão do espaço de 
construção, de modo a harmonizar 
jovens e pessoas mais carenciadas, 
bem como a eventual passagem da 
habitação social de permanente a 
transitória, são algumas das pro- 
blemáticas que ali vão ser debatidas. 
No entender de João Carvalhosa, 
membro da comissão organizadora 
deste 1.º Congresso de Habitação So- 
cial, os problemas que existem em 
Portugal são, aliás, comuns aos de 
outros países da União Europeia. 

«A habitação social - exemplifica — 
é transitória, é necessária para um de- 
terminado momento ou num dado 
período, mas prolonga-se muitas ve- 
zes pela vida fora. Não faz sentido 
continuar a prolongar esta situação 
porque, se calhar, mais de metade das 
pessoas que ali vivem não precisam 
de lá estar e podem dar lugar a outras. 
Só em Lisboa existem cerca de 35 mil 
fogos nestas condições. Isto não é 
uma questão pacífica e não é fácil de 
solucionar». 

O objectivo do Cechodas, segundo 
João Carvalhosa, é influenciar as poli- 
ticas nacionais de habitação: 

«Neste momento, é necessário afir- 
mar que o-Cecodhas.P é um dos or- 
ganismos determinantes na área da 
habitação social e deve influenciar as 
políticas do País, seja de que governo 
for, seja de que partido for. Nós repre- 
sentamos toda a habitação social que 
é feita em Portugal, obviamente que 
cada instituição tem também as suas 
perspectivas e nós queremos tam- 
bém falar a uma voz». 

«Não é à toa que existem os guetos 
— salienta , é necessário fazer uma 
integração das pessoas e não haver 
uma grande concentração de lotes de 
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JOÃO CARVALHOSA 


Portugal debate habitação social 


Pela primeira vez, Portugal vai ver debatidos os principais problemas da habitação social, nas suas várias áreas, por diversos especialistas 

de todo o Pais. Trata-se do 1.º Congresso de Habitação Social, a decorrer nos dias 14 e 15 de Março, em Tomar. Os números de adesão 

(300 a nível nacional, até agora) já ultrapassaram as expectativas do Comité Português de Coordenação da Habitação Social (CECODHAS.P), 
responsável pelo evento. João Carvalhosa, membro da organização, espera que a CECODHAS.P representante de Portugal na instituição- 
mãe europeia influencie as políticas do País neste importante sector á 


e — 


«O comité representa mais de 800 entidades públicas e privadas portuguesas no europeu CECODHAS, que tem 20 mil membros» 


habitação social. Por exemplo, a Alta 
de Lisboa foi outro erro. Não faz senti- 
do, a caminho do século XXI, fazer 
uma gestão de espaço assim». 


TEMAS Os temas deste 1.º Con- 
gresso da Habitação Social são vas- 
tos e pretendem abarcar várias áreas: 
Financeira, Património e Social. 

«Em cada sessão, tentamos fazer 
uma abordagem geral ao tema e de- 
pois apresentarmos modos opostos 
de tratar a mesma realidade com os 
respectivos especialistas e em ses- 
sões temáticas. Por exemplo, tratar a 
cobrança das taxas, tratar a requalifi- 
cação do edificado, a reaqualificação 
do espaço público e do espaço envol- 
vente, Acho que este congresso vai 
ser muito importante para toda a gen- 
tel» 

Athabitação para os jovens vai estar 
também em destaque. No entender de 


AS « AGOSTO 2004 * APART) 


João Carvalhosa, os preços da habita- 
ção jovem são já mais apetecíveis. «O 
importante é haver uma boa gestão 
do espaço habitacional», diz. 

«Não faz sentido aqui em Lisboa 
haver 2000 habitações todas juntas, 
como na Boavista ou em Chelas. 
O caso típico da zona J de Chelas. Não 
faz sentido nenhum aquilo estar con- 
centrado em meia dúzia de ruas. Está 
construído de forma lamentável», co- 
menta. 

0 1.º Congresso de Habitação So- 
cial vai realizar-se no Hotel dos Tem- 
plários, em Tomar, nos dias 14 e 15 
de Março e já há inscrições de todo o 
País, num total de três centenas, pelo 
menos atéãhora de fecho desta edi- 
ção. 

Todavia, os interessados podem 
ainda fazer a sua inscrição, até à pró- 
xima segunda-feira, dia 28 de Feverei- 
ro. O cupão de inscrição encontra-se 


à disposição no site www.habitacao- 
social. pt. 

As expectativas são elevadas, nza 
opinião de João Carvalhosa: 

«Em primeiro lugar, acho que este 

congresso vai ser muito construtivo e 
eu vejo as pessoas muito entusiasma- 
das, e a prova de que é, de facto, fun- 
damental para a habitação social, é 
que nós temos inscrições de Bragan- 
ça, de Angra do Heroísmo, do Fun- 
chal, da Horta, temos inscrições de 
todo o País. Vêm pessoas altamente 
qualificadas, como vereadores, pre- 
sidentes de câmara, e muitos ou- 
tros». 
- Na realidade, este evento irá pro- 
mover um grande encontro de profis- 
sionais do sector, de diversas áreas, 
não só nos períodos do referido con- 
gresso (sessões gerais e temáticas), 
como ainda nos “corredores” do 
mesmo. 


Programa 


Dia 14 de Março (segunda-feira) 
10h00 Sessão de abertura 


10h30 Sessão geral 
Habitação social em Portugal — 
= Strictus sensus ou latus sensus? 


11h40 Sessão geral 
Habitação social - Uma casa para a 
vida? 


15h00 Sessões temáticas 

a) Património — Construção social 
ou guetização? 

b) Intervenção social - Gestão de 
conflitos na habitação social 

c) Administração financeira — 
Rendas apoiadas e condicionadas 


16h20 Sessões temáticas 

a) Património — A conservação do 
edificado 

b) Intervenção social — 
Acompanhamento social: qual 
aproximidade necessária? 

Si Administração financeira — 
Financiamento à construção da 
habitação social 


17h20 Workshop 
A habitação social nonovo quadro 
legislativo 


18h20 Encerramento 
Dia 15 de Março (terça-teira) 


9h30 Sessões temáticas 

a) Património — Qualidad: 

residencial e sustentabilidade 

b) Intervenção social - Boas práticas 
na intervenção social? 

c) Administração financeira — 
Manutenção versus taxas/rendas 


11h20 Sessão geral 
Nacional versus local — 
Qual o modelo? 


12h30 Conclusões 
18h20 Encerramento dos trabalhos 
Preços 


Congressistas 120 euros 
Acompanhantes 65 euros 


Sobre o conceito e aplicação de ha- 
bitação social, que preside, no fundo, 
a toda esta temática, João Carvalhosa 
fez questão de esclarecer: 

«Tem-se um bocado a noção de 
que a habitação social passa pela ha- 
bitação que o Estado disponibiliza pa- 
ra as pessoas mais carenciadas. Mas 
não é só isso. Ainda temos as coope- 
rativas que são associações privadas 
que se organizam para um determina- 
do fim, e temos habitação social geri- 
da por outras entidades, como as Mi- 
sericórdias.» 

São muitos os temas, de resto, a 
debater ao longo deste congresso, to- 
dos eles de fundamental importância 
para o nosso interlocutor. 
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“Molho inglês” já foi retirado do 
mercado por medida de precaução 


Amostras estão a ser 

analisadas para ver 
se o molho vendido 
pela Makro e Ferbar 
tem o corante proibido 
na União Europeia 


Dora Mota 


molho inglês apreendido 
O: Portugal por suspeita 

de integrar na sua compo- 
Sição um corante potencialmente 
cancerígeno foi comercializado 
pelas marcas Ferbar e Makro, re- 
velou ontem, em comunicado, a 
Procuradoria-Geral da República. 
Estão agora em curso análises pa- 
ra determinar se o corante proibi- 
do na União Europeia - o Sudan 1 
- se encontra de facto no molho 
importado por um empresa das 
Caldas da Rainha, que o embalava 
e o distribuía depois a outros re- 
vendedores. 

No Reino Unido, a descoberta 
do corante no molho “Worcester 
Sauce WS 3” - produto conhecido 
entre nós como molho inglês - fa- 
bricado pela empresa Premier, 
Foods, levou a uma das maiores 
retiradas de comida do mercado 
da história do país, apenas seme- 
Ihante ao pânico alimentar causa- 
do pela crise das “vacas loucas”, O 
molho é usado para fazer comida 
pré-preparada (como sopas e mo- 
lhos) que se encontra em super- 
mercados tão populares entre os 
britânicos como o Marks and 
Spencer, Tesco, Sainsbury's e As- 
da. 

Até ontem, a Food Standars 
Agency (a autoridade em matéria 
alimentar do país) tinha detecta- 
do o corante em 397 produtos que 
mandou retirar do mercado. Sal- 
sichas, sopas, hamburgueres, asas 
de galinha, “kebabs”, pizzas, enla- 
tados de carne de várias marcas, 
molhos diversos (incluindo os 
distribuídos pela MacDonalds pa- 
ra temperar as saladas) encon- 
tram-se entre os alimentos afecta- 
dos. 


Molho inglês distribuído em Portugal está a gerar polémica /FERNANDO FONTES 


O Sudan 1 é um corante usado 
para dar cor vermelha aos solven- 
tes, cera ou graxa e também usado 
em alguns países orientais para 
dar mais cor às especiarias. Será is- 
so o que aconteceu com o lote de 
pimentão em pó usado na confec- 
ção do molho inglês, embora a 
origem da especiaria não esteja 
ainda apurada, segundo o “The 
Guardian” de ontem. 


Pouco usado pelos 
portugueses 

O molho inglês não é dos tem- 
peros mais ultilizados na culinária 
portuguesa e, além disso, os riscos 
de que o consumidor comum 
contraia cancro por utilizar umas 
gotas nos seus guisados é muito 
reduzido (ver caixa). A PGR escla- 
receu ontem tratar-se de uma me- 
dida cautelar - só depois de revela- 
dos os resultados das análises en- 
tretanto feitas a amostras do 
produto recolhidas no embalador 


Risco de cancro por consumo de 
molho com corante é reduzido 


O Sudan 1 pode contribuir para 
aumentar o risco de cancro, 
mas não é possivel determinar 
uma quantidade a partir da 
qual esse risco seja accionado, 
segundo a britânica Food Stan- 
dards Agency. 

Hã que não esquecer que os ni- 
veis do corante no molho inglês 
e nos produtos em cuja confec- 
ção ele é usado são muito bai- 
xos, por isso o mais provável é 


que o risco seja muito baixo. 
Todavia, refere a autoridade de 
segurança alimentar inglesa no 
su site (www.food.gov.uk), o 
melhor é não facilitar e evitar o 
consumo de Sudant. 

A existência de risco não quer 
dizer que quem ingerir o coran- 
te vá ter cancro imediatamen- 
te... até porque há muitos fac- 
tores, incluido os estilos de vida, 
na origem da doença. 


das Caldas da Rainha se saberá se 
os molhos comercializados pela 
Ferbar e pela Makro contêm o co- 
rante Sudan 1. Mesmo com risco 
reduzido, é de evitar qualquer ex- 
posição ao produto, daí a retirada 
do mercado dos produtos suspei- 
tos. O COMÉRCIO contactou 
ontem a Ferbar, mas até ao fecho 
desta edição, não foi possível per- 
ceber junto dos responsáveis das 
empresas como essa retirada se es- 
táa processar. 

Segundo explicou o director- 
geral de Fiscalização e Controlo 
da Qualidade Alimentar, António 
Ramos, as autoridades portugue- 
sas souberam da presença do co- 
rante num lote de especiarias usa- 
das para confeccionar o molho 
“Worcester Sauce WS 3” através 
de uma rede europeia de seguran- 
ça alimentar. Uma vez detectado o 
revendedor português, a Direc- 
ção-Geral apreendeu 16.800 litros 
do mesmo, estando o inquérito 
crime a ser conduzido pelo Minis- 
tério Público do Tribunal das Cal- 
das da Rainha. 

A PGR só divulgou as marcas 
potencialmente afectadas a meio 
da tarde, não se sabendo ainda se 
o molho foi usado para confeccio- 
nar outros produtos. “Identificá- 
mos os lotes e todas as embala- 
gens foram retiradas do mercado”, 
garantiu António Ramos. Antes 
da divulgação do nome das mar- 
cas, a Direcção-Geral alertara os 
consumidores para não usarem 
qualquer molho inglês - o que 
suscitou o protesto da Deco, que 
já alertara no ano passado para o 
perigo desse corante entrar em 
Portugal uma vez que já tinha sido 
detectado em produtos ingleses. 


“Na revista de Julho/Agosto, tí- 
nhamos chamado a atenção pa- 
ra o facto de esse corante ser 
usado no molho inglês. Esse 
produto pode também ser usa- 
do para colorir especiarias, co- 


FI DADOS DE INTERESSE 


2 CORANTE PROIBIDO NA UE 
O Sudan 1 é um corante ver- 
melho usado para colorir sol- 
ventes, óleos, ceras e graxas 
para sapatos ou soalhos. Está 
proibido como corante ali- 
mentar na União Europeia, 
mas já tem sido detectado 
em alguns produtos alimen- 
tares que integram especia- 
rias na sua confecção. 


» ORIGEM PODESER INDIANA 
O corante é proibido na UE, 
mas é usado pelos produto- 
res orientais de especiarias. 
Não está ainda provado que 
o pimentão em pó usado pa- 
ra confeccionar o molho in- 
glês em causa tenha origem 
indiana, mas há uma grande 
probabilidade - quase meta- 
de dos condimentos vendidos 
em todo o mundo são feitos 
na Índia. Desde Julho de 
2003 que todo o pimentão 
que entra no Reino Unido 
tem que ter um certificado 
em como está livre de Sud- 
ant. 


E CRISE NA INGLATERRA 
Em Inglaterra, o corante foi 
detectado em quase 400 
produtos desde comida pré- 
confeccionada a molhos. 


mo o caril em pó, malaguetas 
ou pimentão e é muitas vezes 
usado em produtos pré-confec- 
cionados e picantes, desde em- 
padas a aperitivos”, disse Jorge 
Morgado, da DECO. 


“Makro explica que retirou 
produto do mercado por precaução 


Informada através de um alerta 
de uma possível utilização da 
substância Sudan 1 no produto 
molho inglês "Worcester Sauce” 
com a marca Makro Quality, co- 
mercializado pela Makro Cash E 
Carry Portugal SA, e em caso de 
dúvida subsistente, decidiu a 
Makro de imediato e para averi- 
guação, retirar de venda o referi- 
do produto, refere um comuni- 
cado da empresa emitido pelo 
departamento de comunicação e 
consultoria. Como medida pre- 
ventiva, e depois de ter recebido 
esta informação pela rede de 
alerta europeia no dia 21 de Fe- 
vereiro, a Makro retirou de ime- 
diato todo o produto das suas lo- 
jas em todo o pais, através do 
respectivo sistema de alerta rápi- 
do interno, tendo enviado amos- 
tras do mesmo para análise de 
detecção de presença da subs- 
tância em epígrafe na composi- 
ção do referido produto. 
Produzido em Inglaterra, forneci- 
do para a Makro em Portugal por 
fornecedor externo à empresa e 
ao Grupo Metro no seu caderno 
de encargos de produção não 
existe referência à utilização des- 
ta substância, sendo que, em ca- 


so algum, o produto teria sido 
comercializado tal existisse essa 
referência, uma vez que existe 
um controlo rigoroso por parte 
do departamento de Qualidade 
da Makro, frisa o documento. 
Porque a segurança e a saúde dos 
mossos clientes está em primeiro 
lugar, sublinha o comunicado, a 
Makro decidiu, mesmo na dúvida 
tomar medidas de segurança má- 
xima. Graças à nossa base de da- 
dos de clientes estamos já a con- 
tactar pessoalmente todos os 
mossos clientes, já identificados, 
que compraram molho inglês com 
3 marca enunciada com vista a 
aconselhar a sua não utilização e 
asolicitar a devolução de todas as 
embalagens em sua posse, escla- 
rece o departamento de comuni- 
cação e consultoria da empresa. 
Metro Cash & Carry Internacional 
€ líder no mercado internacional 
de venda grossista para profissio- 
nais em regime de self-service, 
operando com 475 centros de 
distribuição em 26 países. E a 
maior divisão de vendas grupo do 
METRO, sedeado na Alemanha, 
um dos quatro maiores grupos in- 
ternacionais de distribuição e 
venda a retalho. 
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»>. AGOSTINHO ANTUNES 


Investigador da Universidade do Porto 


Biólogo do Porto estuda espécie exótica 
com apoio da National Geographic 


|] Diana Baptista 


i gostinho Antunes é bió- 
logo e dedica a maior 
arte do tempo ao estudo 


dos pangolins, uma espécie de 
papa-formigas. Com 32 anos, 
este investigador da Universida- 
de do Porto recebeu uma bolsa 
da Nacional Geographic p: 
desenvolver o projecto. Nessa 
altura, estava nos Estados Uni- 
dos da América a colaborar com 
um dos maiores laboratórios de 
investigação do mundo. Neste 
país, obteve o pós-doutoramen- 
to na área da genética humana, 
relacionada com o estudo de 
doenças infecciosas e cancros. 

Desde 2003, ano em que lhe 
foi atribuída a bolsa, o investiga- 
dor tem como objectivo conhe- 
cer melhor a evolução desta es- 
pécie invulgar de mamíferos. 

A origem dos pangolins é 
bastante remota e curiosa. Ini- 
cialmente, a comunidade cienti- 
fica julgava que os pangolins 
eram semelhantes aos papa- 
formigas, mas, afinal, são muito 
diferentes. Pensa-se, actualmen- 
te, que fazem parte do grupo ir- 
mão dos carnívoros. Um pango- 
lim está mais próximo de um 
cão do que de um papa-formi- 
gas. 
Para além disso, tal como ex- 
plica o investigador, é muito im- 
portante conhecer estas popula- 
ções exóticas porque determi- 
nadas doenças destes animais 
podem passar, a qualquer mo- 
mento, para o Homem. 


- Como surge a bolsa da Nacio- 
nal Geographic? 

- O meu caso é um bocadi- 
nho diferente. Os outros investi- 
gadores concorreram directa- 
mente para um conjunto de 
bolsas que foi atribuído pela 
primeira vez a Portugal. Na altu- 
ra, quando concorri foi directa- 
mente para a Nacional Geogra- 
phic em Washington, depois é 
que a minha bolsa acabou por 
ser inserida nas bolsas atribuí- 
das a Portugal. Penso, até, que 
acabei por receber a bolsa antes 
dos outros candidatos. 

- A bolsa é apenas uma aju- 
da financeira ou também de 
outra natureza? 

- A ajuda é sobretudo finan- 
ceira, mas, mais ou menos sim- 
bólica. 

-Liquea ajuda rondaria os cin- 
quenta mil euros... 

- Já não me lembro muito 
bem. Mas receber esta bolsa é 
mais pelo prestigio do que pelo 
valor monetário. Uma bolsa da 
Nacional Geographic oferece a 
possibilidade de transmitir o co- 
nhecimento ciêntifico com arti- 
gos inseridos ou produzidos pe- 
la Nacional Geographic. 

- A sua investigação é sobre os 
pangolins. De que espécie se 
trata? 


Agostinho Antunes, um investigador do Porto apoiado por uma das mais prestigadas revistas do mundo no ramo da investigação RICARDO MEIRELES 


“Receber esta bolsa é mais importante pelo 
prestígio do que pelo valor monetário” 


- Curiosamente, parecem 
repteis mas são mamiferos. 
Existem apenas nas regiões 
tropicais de Africa e Ásia. Há 
alguns milhões de anos exis- 
tiram na Europa e na Améri- 
ca do Norte mas extingui- 
ram-se. 


- Como se faz esta investiga- 
ção? 

- Uma parte é no terreno mas 
maioritariamente é feita no la- 
boratório. Como este trabalho 
tem uma base genética muito 
forte, o terreno é importante pa- 
ra fazer a coleta de amostras 


mas o processo da informação 
tem que ser feito laboratória- 
mente. 
- Este trabalho genético abre 
portas a novos conhecimentos 
sobre a evolução da espécie? 
- Exactamente. Há vários ob- 
jectivos principais, como por 
exemplo, conhecer um pouco 
mais a evolução destas espécies 
invulgares de mamíferos. Ao 
mesmo tempo são espécies que 
estão ameaçadas e em perigo de 
extinção em alguns países por- 


A peculiar e curiosa espécie exótica 


Os pangolins são uma es- 
pécie de papa-formigas 
escamados e muito curio- 
sos: parecem répteis, mas 
são mamiferos. Existem 
apenas nas regiões tropi- 
cais de Africa e Asia, ape- 
sar de há alguns milhões 
de anos terem existido na 
Europa e América do Nor- 
te. 

Estes peculiares mamiferos 
alimentam-se de formigas. 
Têm um aspecto pouco 
amistoso e quando amea- 
çados enrolam-se como os 
ouriços-cacheiros. 


Embora parecidos com os 
papa-formigas, estão mais 
próximos do cão do que 

dos seus semelhantes. Ao lon- 
go dos anos perderam todos 
os dentes e possuem uma lin- 
gua viscosa que usam para 
retirar formigas dos formi- 
gueiros. 

Fazem parte da gastronomia 
asiática, chinesa e africana. 
São usados, também, na me- 
dicina tradicinal e julga-se 
que as suas escamas têm pro- 
priedades afrodisiacas. 

Com tanta procura, estão 
quase em extinção. 


que fazem parte da rota de pro- 
dutos exóticos... 

- Quer dizer, essa “rota exóti- 
ca” é a alimentação... 

" - Sim, a came é apreciada na 

Ásia, na China e em África. O 
trafico é muito grande e tam- 
bém se pensa que as escamas são 
afrodisíacas. Os pangolins são 
vendidos em lojas. 
- Os pangolins estão em extin- 
ção. Isso não estará ligado, 
também, com as alterações cli- 
matéricas? 

- Nas regiões tropicais é dife- 
rente daqui, as estações são qua- 
se iguais. Só se houvesse alguma 
mudança mesmo radical é que 
estas espécies seriam afectadas. 

- À investigação pode encon- 
trar resposta para várias doen- 
ças humanas? 

- Sim. Quando há dois anos 
se falava na peneumonia atípica 
houve um grupo de animais, no 
qual os pangolins estavam inse- 
ridos, que se pensou estar na 
origem da transmissão da vírus 
para os humanos. Actualmente 
pensa-se que não será o pango- 
lim. Mas é importante conhecer 
estas populações exóticas e ter 
uma certa noção da caracteriza- 
ção dos vírus e determinadas 
doenças que possam existir nes- 
tes animais porque a qualquer 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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“Os pangolins podem 
Ens 2] compreender 
oenças humanas” 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


momento pode dar-se a passa- 
gem destas doenças para os 
humanos. 


- Em termos sociais, estes são 
os objectivos da investigação 
com mais impacto. E os ou- 
tros? 

- Sim, estes são os objecti- 
vos de maior interesse social, 
Mas por outro lado, os pango- 
lins têm uma morfologia alta- 
mente modificada, altamente 
especializada. É interessante 
estudar determinados genes 
que caracterizam determina- 
das alterações morfológicas no 
pangolim, que nos pode aju- 
dar a compreender doenças e 
alterações morfológicas que 
possam ocorrer em humanos. 
Por exemplo, os pangolins per- 
deram todos os dentes, duran- 
te o curso evolutivo; eles só se 
alimentam de formigas e têm 
uma profunda alteração cra- 
nial que corresponde a uma al- 
teração do conteúdo e da ex- 
pressão que temos o intuito de 
acompanhar para saber como 
se dá alterações de desenvolvi- 
mento dos dentes em huma- 
nos que podem causar grandes 
alterações faciais em pessoas. 

- Isso também se aprende no 
terreno... 

- Já tive algumas aventu- 
ras... Em Agosto e Setembro 
do ano passado estive na Chi- 
na e em Hong kong; e depois 
viajei para o Sri Lanka. Muito 
em breve estamos a pensar em 
ir a algumas partes de África, 
eventualmente ao Gabão e 
outros paíse. 

-- Quando se pensa na Nacio- 
nal Geographic não se pensa 
em investigações genéticas... 

- Talvez, mas isso está a 
mudar. Estamos no século 
XXI! A Nacional Geographic 
tem cada vez mais a preocu- 
pação de fazer boa ciência e 
não chega apenas fazer-se 
ciência nos moldes que se fa- 
zia há 50 ou 60 anos. Estamos 
na era da tecnologia. Isto não 
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Pangolim: um mamífero muito parecido com o “papa-formigas” /DR 


Mo MES 


“Não é facil fazer 
investigação em 
Portugal 


é um trabalho apenas de cam- 
po. A bolsa da Nacional Geo- 
grafic está a dar suporte para 
viajar e para colectar amos- 
tras. Essa bolsa insere-se num 
projecto mais ambicioso, por 
um período de três anos, mas 
que talvez se estenda por mais 
algum tempo; e então este es- 
tudo irá permitir fazer maio- 
res avanços em termos de evo- 
lução e do conhecimento ge- 
nético dessas espécies. 

- Tem tido outros apoios 
para a investigação ciêntifi- 
ca? 

- Como vivi alguns anos 
nos Estados Unidos, e ainda 
por cima estive inserido num 
dos maiores centros de investi- 
gação a nível mundial, obvia- 
mente que as condições são di- 
ferentes. Tem-se outro tipo de 
recursos, outro tipo de reco- 
nhecimento e outro tipo de 
motivação. Mas temos que nos 
render às condições do nosso 
país e tentar fazer com que no 
futuro Portugal consiga ter in- 
vestigação de qualidade, mas 
não é facil fazer investigação 
em Portugal. 


PRODUÇÃ 


A ideia 
que dá vida 
ao projecto 


A ideia do estudo dos 
pangolins surgiu 
quando Agostinho An- 
tunes trabalhava nos 
Estados Unidos: estava 
a realizar uma investi- 
gação sobre vários mar- 
cadores genéticos, 

em todos os represen- 
tantes das várias fami- 
lias de mamiferos. 
Como os pangolins são 
o grupo irmão dos car- 
nivoros, surgiu a ideia 
de estudar esta curiosa 
espécie. 

Foram estabelecidos 
contactos na Ásia e co- 
meçou a ser possivel 
obter algumas amostras 
da curiosa espécie. 
Entretanto, o projecto, 
considerado por Agosti- 
nho Antunes como 
“uma investigação 
muito ambiciosa”, foi 
delineado. Isto porque 
os estudo cobre uma 
área geográfica muito 
extensa: regiões tropi- 
cais de Africa, oeste 
africano, África do Sul e 
Ásia. 


Percurso profissional 
do cientista do Porto 


Desde miúdo que Agostinho 
Antunes adquiriu o interesse 
pela investigação científica. Tal 
como refere, dedicou toda a vi- 
da ao estudo. 

Natural do Porto, interessa- 
se, sobretudo, pela área da tec- 
nologia e zoologia. Tirou o cur- 
so de Biologia na Faculdade de 
Ciências da Universidade do 
Porto, a mesma instituição que, 
anos mais tarde, o acolhe. 

Terminada a licenciatura, 
completou o doutoramento em 
Portugal com a colaboração de 
um instituto de investigação 
agrónoma de Paris. Em 2001, 
sempre em busca de conheci- 
mento científico, foi para os Es- 
tados Unidos fazer um pós- 
doutoramento. O Laboratório 
de Diversidade Genómica aco- 
lheu-o e Agostinho Antunes co- 
meçou a investigar na área da 
genética humana, relacionada 
com o estudo de doenças infec- 
ciosas e cancros. Aqui, envol- 
veu-se no estudo de animais, 
nomeadamente o gato domésti- 
co e o gato felino que, tal como 
explica, “são bons modelos para 
o tipo de investigação genética 
que desenvolvia” O estudo dos 
pangolins, projecto que lhe pos- 
sibilitou a bolsa da Nacional 
Geographic, começou a nascer 
por esta altura. Em 2002 con- 
correu e em 2003 obteve a apro- 
vação. Como estava nos Estados 
Unidos mas era português, foi 
integrado num conjunto de 
bolsas que a Nacional Geogra- 
phic atribuiu pela primeira vez 
a Portugal. 

Entretanto, foi convidado 


pela Universidade do Porto pa- 
ra trabalhar no Laboratório de 
Química da Faculdade de Cién- 
cias, com o objectivo de montar 
uma linha de investigação na 
área da genómica computacio- 
nal. Continua a investigar os 
pangolins e dá algumas aulas 
de bio-informática. Mas, maio- 
ritariamente, o trabalho é de in- 
vestigação científica, 


“Os portugueses, | 
quando vão para O | 
estrangeiro, 
destacam-se” 


Quanto à ida para o estran- 
geiro, o investigador garante 
que foi muito importante “con- 
viver com outros investigado- 
res, ir para laboratórios de ele- 
vada qualidade científica e es- 
tender os contactos a nível 
internacional”, Considera que 
os portugueses, quando vão pa- 
ra O estrangeiro, destacam-se 
pela qualidade e empenho. Aos 
futuros cientistas, deixa um 
conselho: “se acharem que têm 
capacidade e gosto pela investi- 
gação, sigam o sonho”. Quando 
terminar a bolsa que recebeu só 
tem um desejo: “que alguma da 
informação que for gerada seja 
divulgada pela Nacional Geo- 
graphic”. 


Investigador fez pós-graduação na área da Genética / RICARDO MEIRELES 
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Y POLÍCIA JUDICIÁRIA 


Carlos Cruz 
confrontado 
com afirmação 
de Carlos Mota 


I Lusa 


A sessão de ontem no 
processo Casa Pia voltou a 
ser dominada com pedidos 
de esclarecimento do advo- 
gado Pinto Pereira sobre 
movimentos bancários de 
Carlos Cruz, transacções 
com cartões de crédito, pas- 
sagens na Via Verde e locali- 
zações de chamadas de tele- 
móvel. 

Pinto Pereira quis ainda 
aprofundar qual o relaciona- 
mento do arguido com o seu 
antigo colaborador Carlos 
Mota, chegando mesmo a 
perguntar-lhe sc este alguma 
vez tinha desabafado consi- 
go questões relacionadas 
com pedofilia ou com um 
processo em Odemira, na 
década de 80, em que cra 
suspeito de abuso sexual de 
menores. 

Cruz negou que Carlos 
Mota alguma vez lhe tivesse 
falado desses assuntos e es- 
clareceu que a relação com o 
seu colaborador “era muito 
cordial” tendo nele “bastante 
confiança”, mas que não pas- 
sava disso. 

O apresentador de televi- 
são foi ainda questionado se 
sabia por que motivo Carlos 
Mota fugira após a sua pri- 
são preventiva e como é que 
tinha encarado a frase que 
este proferiu à porta da ca- 
deia anexa à PJ: “Se Carlos 
Cruz é pedófilo eu também 
sou!”, 

Cruz disse desconhecer o 
motivo da fuga e à segunda 
questão não respondeu, a 
conselho do seu advogado, 
Ricardo Sá Fernandes, por se 
tratar de “uma pergunta de 
manifesto mau gosto”, 

Durante o interrogatório, 
o apresentador voltou a ga- 
rantir que, apesar de ter pas- 
sado “centenas de vezes” na 
Avenida das Forças Arma- 
das, em Lisboa, nunca en- 
trou no prédio número 111, 
onde a acusação diz terem 
ocorrido abusos sexuais de 
menores da Casa Pia. Ques- 
tionado sobre avultadas 
transferências e depósitos 
em numerário, o apresenta- 
dor recusou a responder. 


SOCIEDADE 


———E BREVES 


Greve a horas extras com 
adesão de 95 por cento 


A greve ao trabalho extraordinário dos 
funcionários de investigação criminal 
da Polícia Judiciária (PJ), que decorre 
desde 1 de Fevereiro, está a registar 
uma adesão próxima dos 95 por cento, 
anunciou o sindicato do sector. Os cer- 
ca de 1.300 funcionários de investiga- 


mo ex- 


POLÍCIA 
JUDICIARIA 


sado. 


ção criminal da PJ estão em greve ao 
trabalho extraordinário até que este 
seja "reconhecido e pago expressa- 
mente como tal”. 

Segundo o presidente da Associação 
Sindical dos Funcionários de Investiga- 
ção Criminal da PJ (ASFIC/PJ), Carlos 
Anjos, a solução passa pelo pagamento 
das horas extraordinárias ou de um 
subsídio de disponibilidade, previsto 
desde 1990, mas que nunca foi proces- 


É preciso ter “saúde de ferro” 
para tirar carta de condução 


Quem tiver angina de peito, problemas cardíacos, doenças neurológicas 
graves e for diabético dependente de insulina pode ficar sem carta 


| Lusa 


atribuição da carta de 
Aeniação vai passar a 

ser mais exigente quan- 
to à saúde dos candidatos a 
condutores, na sequência da 
transposição para Portugal de 
uma directiva comunitária 
publicada ontem, em Diário 
da República, 

O diploma em causa - De- 
creto-lei nº45/2005 - transpõe 
para a ordem jurídica nacio- 
nal a Directiva nº 2000 
/56/CE, que visa rees- 
truturar a atribui- 
ção da carta de 
condução para me- 
lhorar a circulação 
rodoviária no espa- 
ço comunitário. 

As normas agora 
publicadas, que en- 
trarão em vigor den- 
tro de 90 dias, intro- 
duzem uma pro- 
va de aptidão 
e do compor- 
tamento em 
substituição 
do antigo ft) 
conceito de 
prova teó- 
rica e prá- 
tica, co- 


plicou à 
Lusa 
fonte da 
Direc- 

[RR a) 
Geral 
de Viação 
(DGV). 

De acordo com Carlos Bar- 
roso, “as provas teórica e prá- 
tica continuam a existir, mas 
passam a ter outra designa- 
ção, ao mesmo tempo que au- 
mentam as exigências na ava- 
liação do candidato quanto às 
suas aptidões para conduzir e 
estado de saúde”. 

Apesar das restrições físi- 
cas à condução já existirem na 
legislação portuguesa, este di- 
ploma especifica-as, não só 
no que diz respeito às defi- 
ciências de visão, perturba- 
ções mentais e consumo de 


substâncias que alteram a 


consciência (como o álcool e 
as drogas), mas também em 
relação a certas doenças cró- 
nicas que podem ser perigo- 
sas para a condução. 

As doenças cardiovascula- 
res surgem como uma das 
consideradas de risco para a 
segurança rodoviária. O di- 
ploma determina, nomeada- 
mente, que “a carta de condu- 
ção não deve ser emitida ou 
renovada a qualquer candida- 


to que sofra 
de angina de peito ou de 
problemas graves do ritmo 
cardíaco”. 

Também nos casos de doen- 
ças neurológicas graves e de 
diabéticos que necessitam de 
usar insulina lhes deve ser ne- 
gada a concessão da carta, ex- 
cepto em casos especiais, com 
um parecer abalizado de um 
médico e sob reserva de um 
controlo médico regular. 

Carlos Barroso observou 
que a adopção deste diploma 


terá repercussões não só na 


avaliação do estado de saúde e 
aptidões dos candidatos a con- 
dutores, mas também no ensi- 
no que é realizado nas escolas 
de condução. “Deve haver um 
maior rigor na avaliação do 
comportamento dos conduto- 
res e das suas atitudes para os 
inserir no meio rodoviário, de 
forma a desenvolver uma 
aprendizagem da condução 
defensiva, e portanto mais se- 
gura, nas estradas”, salientou o 
responsável da DGV. 
Portugal é dos 
países da Europa 
com mais elevados 
níveis de sinistrali- 
dade nas estradas. 
Condutores, 
professores e exa- 
minadores “terão 
de adaptar-se a 
estes novos crité- 
rios, mais exigen- 
tes”, alertou, co- 
mentando que a 
mentalidade do 


ensino “meramente repe- 
titivo” terá de ser alterada. 
Actualmente existe cerca de 
um milhar de escolas de con- 
dução no país, cuja atribui- 
ção de alvará de funciona- 
mento e respectiva fiscaliza- 
ção é da competência da 
DGV. 

Carlos Barroso referiu que 
cada uma delas é normal- 
mente fiscalizada “pelo me- 
nos uma vez por ano”, ou 
mais, nos casos de queixas ou 
denúncias. 


VSANTARÉM - 
Um morto e dois feridos 
graves em três acidentes 


Uma pessoa morreu e duas outras fica- 
ram feridas com gravidade em três aci- 
dentes ocorridos ontem no distrito de 
Santarém. Dos vários acidentes que se 
registaram, o mais grave foi a colisão 
entre um pesado e um ligeiro, com a 
morte do condutor deste veículo. 
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Árbitro do 
“Porto-Benfica” 
foi ouvido pela 
Judiciária 


árbitro internacional An- 
Os Costa foi ouvido 

ontem de manhã, em Se- 
túbal, pela Polícia Judiciária do 
Porto, na condição de testemu- 
nha do processo “Apito Doura- 
do”, revelou uma fonte da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal. 

António Costa, de Setúbal, 
que vai arbitrar segunda-feira o 
jogo FC Porto-Benfica, da 23º 
jornada, foi ouvido antes de João 
Ferreira, da mesma associação, 
que confirmou à Lusa a audição 
também na condição de teste- 
munha do processo sobre cor- 
rupção no futebol português. 

“Fui ouvido na condição de 
testemunha no âmbito da inves- 
tigação que está a ser efectuada 
pela autoridades judiciais”, disse 
à Lusa João Ferreira, que terá si- 
do interrogado durante cerca de 
uma hora. 

“Pela forma como fui interpe- 
lado, deduzo que se tratou de um 
mero formalismo para funda- 
mentar alguns pormenores e que 
o essencial da investigação já terá 
sido realizado”, acrescentou João 
Ferreira. 

Segundo informações reco- 
lhidas pela Agência Lusa, a PJ do 
Porto está em Setúbal desde ter- 
ça-feira para ouvir cerca de duas 
dezenas de pessoas no âmbito do 
processo “Apito Dourado”, estan- 
do prevista para quinta-feira a 
audição de mais testemunhas 
e/ou arguidos. 

No âmbito do processo “Apito 
Dourado”, desencadeado em 
Abril de 2004, já foram constituí- 
dos mais de trinta arguidos, no- 
meadamente o presidente da Li- 
ga Portuguesa de Futebol Profis- 
sional, Valentim Loureiro (com 
funções suspensas), e os presi- 
dentes de FC Porto, Jorge Nuno 
Pinto da Costa, União de Leiria, 
João Bartolomeu, do Nacional, 
Rui Alves, e do Gondomar, José 
Luís Oliveira, que chegou a estar 
em prisão preventiva. 

Pinto de Sousa, presidente 
suspenso do Conselho de Arbi- 
tragem da Federação Portugue- 
sa de Futebol, e outros mem- 
bros do órgão também são ar- 
guidos no processo, à 
semelhança de diversos árbi- 
tros, nomeadamente alguns de 
primeira categoria, e da presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Leiria, Isabel Damasceno. 
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ECONOMIA 


de! 


pes emasa ANOS 


Aeroportos nacionais contaram 11 milhões de passageiros em 2004 /JuG 


Número de passageiros 
nos aeroportos aumentou 8,3% 


O número de passageiros nos 
aeroportos portugueses aumen- 
tou 8,3 por cento em 2004 face ao 
ano anterior, indicou ontem o 
Instituto Nacional de Estatística. 

O movimento de passageiros 
registou uma variação homóloga 
positiva de 13,9%, no aeroporto 
de Lisboa, e de 12%, no aeroporto 
do Porto, ao contrário do aero- 
porto de Faro, onde se verificou 
uma quebra de 1 por cento. As re- 
giões da Madeira e dos Açores re- 
gistaram evoluções positivas no 
movimento de passageiros de 0,9 
e de 8,2%, respectivamente. 


Ao longo de 2004 movimenta- 
ram-se 128.631 aeronaves comer- 
ciais nos aeroportos. 

Registou-se o movimento de 
cerca de 11 milhões de passagei- 
ros desembarcados, dos quais 
81,5% nos aeroportos do Conti- 
nente, 7,5% nos aeroportos dos 
Açores e 11% nos da Madeira, 

Quanto aos passageiros em- 
barcados nos aeroportos nacio- 
nais, verificou-se igualmente um 
movimento de cerca de 11 mi- 
lhões, dos quais 81,6% no Conti- 
nente, 7,4% nos Açores e 11% na 
Madeira. 


Movimento de mercadorias nos 
portos nacionais cresceu 3,4% 


O movimento de mercadorias 
nos portos do Continente e Re- 
gião Autónoma da Madeira au- 
mentou 3,4% em 2004 face a 
2003, atingindo 59,399 milhões 
de toneladas, anunciou o Institu- 
to Nacional de Estatística. 

Desse movimento, 10,460 mi- 
lhões resultaram do tráfego na- 
cional e 48,930 milhões do tráfe- 
go internacional. Em termos de 
mercadorias carregadas, registou- 
se uma subida de 9,2% face a 
2003, enquanto que as mercado- 


rias descarregadas tiveram um 
acréscimo de 1,3%. Quanto ao 
destino das exportações, as mer- 
cadorias destinadas à União Eu- 
ropeia (6,979 milhões de tonela- 
das) apresentaram um acréscimo 
de 24,5%. O fluxo de mercadorias 
para fora da UE foi de 3,33 mi- 
lhões de toneladas (menos 3,8%). 
Sines foi o porto com maior 
movimento (mais 7,5%) seguido 
de Leixões (mais 1,7%), Lisboa 
(menos 5,1%) e Setúbal, Aveiro, 
Funchal (mais 17,2%) e outros. 


Air Luxor compra 15% da 
companhia aérea de Cabo Verde 


A Air Luxor cómprou 15 por 
cento da Halcyon Air, companhia 
aérea cabo-verdiana recém-cria- 
da, por 75 mil euros, anunciou 
ontem a transportadora portu- 
guesa. A Halcyon, que numa pri- 
meira fase operará apenas voos 
entre as ilhas do arquipélago, re- 
sulta da "necessidade de distribuir 
internamente o tráfego turístico 
que chega ao aeroporto do Sal”, 


explica a Air Luxor, em comuni- 
cado. É que a actividade turística 
nas "ilhas de São Vicente, Santia- 
go e Boavista” está a crescer, des- 
pertando o interesse de "investi- 
dores internacionais, nomeada- 
mente, portugueses, alemães, 
italianos, espanhóis e franceses, 
que estão a investir na construção 
de hotéis nestas ilhas”, explica a 
empresa. 


Economia arrefeceu no quarto 
trimestre de 2004 mas ano 
fechou com sinais de melhoria 


Apesar da crise 

generalizada, 
registou-se um 
apreciável dinamismo 
do consumo privado 


I Lusa 


Instituto Nacional de 
(Oia (INE) divul- 

gou ontem a síntese 
económica da conjuntura rela- 
tiva ao quarto trimestre de 2004 
que indica um arrefecimento 
económico generalizado nos 
principais sectores de activida- 
de. 

A quebra da produção na in- 
dústria foi mais intensa que no 
trimestre anterior, com o INE a 
destacar os casos dos bens de 
consumo e investimento. 

A mesma tendência verifi- 
cou-se na construção, que anu- 
lou inclusive a recuperação es- 
boçada até meados do segundo 
trimestre de 2004, enquanto 
nos serviços continuou o 
abrandamento do crescimento. 

Dentro do trimestre, o INE 
aponta realça que as quebras 
mais acentuadas se localizaram 
em Outubro, mês a partir do 
qual se registaram melhorias, 
mas insuficientes para inverter 
o padrão trimestral de abran- 
damento. 

Em contraste, o INE realça 
que o consumo privado mante- 
ve um "apreciável dinamismo", 
mercê tanto do consumo cor- 
rente como do de bens dura- 
douros, na parte ligada à aquisi- 
ção de automóveis. 

Da mesma forma, o investi- 
mento apresentou uma evolu- 


Consumo privado levou ao crescimento das importações e exportações Ano 


ção positiva mais intensa nas 
suas principais componentes. 
Na que toca à construção, o 
INE considera que apresenta 
"um andamento mais incerto”, 
com a situação a agravar-se em 
Outubro e Novembro, mas a 
admitir como "provável" que 
tenha recuperado em Dezem- 
bro. A aceleração do investi- 
mento em material de trans- 
porte resulta de tendências si- 
milares neste segmento e no de 


máquinas e equipamentos. 
Esta animação do consumo 
privado e do investimento tra- 
duziu-se em um ritmo de cres- 
cimento das importações supe- 
rior ao das exportações. 
As importações cresceram 
11,9%, mais 2,2 pontos percen- 
tuais do que no terceiro trimes- 
tre, e as exportações aumenta- 
ram em 5,5%, mais um ponto 
percentual que no trimestre an- 
tenor. 


Preço do petróleo voltou a penalizar 
mercados bolsistas europeus 


Os principais mercados eu- 
ropeus fecharam ontem de no- 
vo em queda, mais uma vez pe- 
nalizados pelo preço do petró- 
leo perto dos 50 dólares por 
barril. O índice Euronext 100 
encerrou a perder 0,62%, para 
688,29 pontos, enquanto o DJ 
Stoxx 50 terminou o dia a cair 
0,73%, nos 2.879,67 pontos. 

Os preços do petróleo man- 
tiveram-se ontem perto dos 50 
dólares por barril, espalhando o 
receio de que os altos custos 
energéticos penalizem os resul- 


tados das empresas e diminuam 
o rendimento disponível dos 
consumidores. Os mercados fo- 
ram ainda algo pressionados 
pela queda da confiança dos 
empresários na Alemanha e em 
Itália. À excepção de Madrid, 
que encerrou em alta ligeira, to- 
da a Europa encerrou no ver- 
melho, com as perdas a oscila- 
rem entre os 0,28% de Milão e 
os 0,88% de Londres. 

Ainda que elevados, os pre- 
ços do petróleo corrigiram on- 
tem ligeiramente em baixa na 


sequência de declarações do 
presidente da Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo 
(OPEP) e ministro da Energia 
do Kuwait, xeque Ahmad Fahd 
al-Sabah, que admitiu um au- 
mento da produção do cartel 
para travar uma eventual conti- 
muação da subida dos preços. 
As cotações de crude dispa- 
raram com a vaga de frio no 
Norte e a possibilidade de uma 
redução da produção da OPEP, 
que produz 40% do petróleo 
mundial, na Primavera. 
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* Comentário do dia. A bolsa portuguesa fechou ontem de novo em baixa, acompa- 
nhando a tendência do resto da Europa, com o PSI-20 a cair 0,8 por cento, para 7851,48 
pontos, penalizado pelos principais «pesos-pesados». A Europa voltou a-fechar no verme- 
lho, ainda muito pressionada pela manutenção dos preços do petróleo no nível psicológico 
dos 50 dólares por barril. O PSI-20 completou a sexta sessão consecutiva no vermelho, pe- 
nalizado por uma correcção em baixa resultante da boa progressão conseguida nos meses 
anteriores, que está agora a provocar alguma tomada de mais-valias, ampliando as que- 
das. Dos 20 titulos que compõem o principal indice accionista português, apenas 2 subi- 
ram, 16 cairam e 2 ficaram inalterados. Os destaques negativos pertenceram a Cofina, Im- 
presa, Sonae, Portugal Telecom, BCP, EDP e Brisa, cujas quedas arrastaram o indice. 
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ESSE cosa NOS 


Schroeder recebe Bush em missão 
de“charme” sem temas incómodos 


As divergências entre alemães e americanos sobre 
o Iraque parecem estar ultrapassadas 


eorge W. Bush e Gerhard 
Grs falaram ontem 

durante hora e meia, em 
Mainz, sobre a futura coopera- 
ção entre a Alemanha e os Esta- 
dos Unidos no quadro interna- 
cional, evitando, porém, temas 
incómodos. 

«Só haverá boas relações com 
a Europa se tivermos boas rela- 
ções com a Alemanha, a Europa 
é o nosso maior aliado», subli- 
nhou Bush na conferência de 
imprensa realizada após o en- 
contro no Palácio dos Arcebis- 
pos de Mainz, capital da Rená- 
nia-Palatinado. 

Visivelmente apostado em 
mostrar que há um clima mais 
desanuviado entre Berlim e 
Washington, depois das desa- 
venças em torno do Iraque, o 
presidente americano contra- 
riou receios de uma escalada do 
conflito com o Irão, no decurso 
dos esforços para evitar que este 
grande país islâmico fabrique 
armas nucleares. 

Embora reafirmando que 
«todas as opções estão em cima 
da mesa» se o Irão não abdicar 
de ter a bomba atómica, Bush 
tranquilizou Schroeder e os alia- 
dos europeus, lembrando que as 
negociações diplomáticas com o 
Irão «só começaram agora» e 
frisando que «o Irão não é o Ira- 
que». Outros temas da reunião 
entre Scroeder e Bush foram as 
relações bilaterais, a situação no 
Iraque e no Afeganistão. 

Os dois políticos exigiram 
também a retirada das tropas sí- 
rias do Líbano, mas evitaram fa- 
lar sobre temas em que há desa- 
cordo, como a reforma da NATO 


A verdade é que os EUA já não falam da “velha” 
e da “nova” Europa como anteriormente 


George W. Bush e Gerhard Schroeder evitaram falar de questões incómodas /ROBEAT KREIS EPA 


e o embargo de armas à China, 
admitiu Schroeder na conferên- 
cia de imprensa, em resposta à 
pergunta de um jornalista ale- 
mão. 

Descontadas estas e outras 
omissões, «foi uma conversa 
muito amigável», garantiu o 
chanceler, visivelmente satisfeito 
com os resultados da segunda 
visita de Bush ao seu país, quase 
três anos depois das divergências 
entre a Alemanha e os Estados 
Unidos que antecederam a inva- 
são militar do Iraque. 


Schroeder congratulou-se 
também com as novas tentativas 
de Washington para pôr fim ao 
conflito entre israelitas e palesti- 
nianos no Médio Oriente, afir- 
mando que «só é possível a paz 
na região com a ajuda dos Esta- 
dos Unidos». 

Logo a abrir à sua interven- 
ção na conferência de imprensa 
conjunta, o chanceler admitiu 
que a Alemanha e os EUA conti- 
nuam a ter opiniões diferentes 
quanto à protecção climática e à 
importância do chamado Proto- 


colo de Quioto, que Washington 
se recusou a assinar. 

Berlim e Washington preten- 
dem também promover no seio 
do G8, o grupo dos sete países 
mais industrializados do mundo 
ea Rússia, um debate sobre as 
soluções para garantir a protec- 
ção climática em todo o mundo. 
Apesar de serem a maior nação 
industrial do planeta, os EUA 
não assinaram o Protocolo de 
Quioto sobre emissões de gases 
de estufa, que causam sérias alte- 
rações do clima. 


“ Medidas de segurança não impedem grandes protestos 


A segunda visita oficial do pre- 
sidente norte-americano à Ale- 


manha, onde tinha estado pela 
última vez em Maio de 2002, 
foi acompanhada terça-feira e 


ontem de manifestações contra 


a intervenção dos EUA no lra- 
que, que reuniram milhares de 
pessoas no centro de Mainz, 


mas a dois quilómetros do local 
onde Bush e Schroeder estavam 


reunidos. Duas horas antes do 


inicio da visita, activistas da or- 
ganização ambientalista Green- 


peace tentaram lançar à água 


três barcos de borracha e entrar 
na zona de segurança demarca- 


da no Rio Reno, mas foram in- 
terceptados pela polícia. 
A passagem de Bush por Mainz 


A intervenção no Iraque voltou a ser contestada nas ruas /OLIVER BERGEPA 


durou pouco mais de seis horas, 
mas o enorme dispositivo de 
segurança obrigou a paralisar a 
vida quotidiana em vastas áreas 
da capital da Renânia-Palatina- 
do e arredores. 

A chegada do Air Force One, o 
avião presidencial de Bush, 
obrigou ao encerramento do 
espaço aéreo e provocou o 
atraso de 86 voos no Aeroporto 
de Frankfurt, o maior da Euro- 
pa. 

No tráfego rodoviário, a situa- 
ção não foi melhor. Os numero- 
sos bloqueios obrigaram ao en- 
cerramento por várias horas de 
movimentadas auto-estradas, e 
também à paralisação do tráfe- 
go fluvial. 


Jacarta conclui 
conversações 
de paz com 
separatistas 


O governo indonésio e os 
separatistas do Movimento 
Aceh Livre (GAM) concluí- 
ram ontem conversações de 
paz em Helsinquia, que per- 
mitiram, segundo Jacarta, 
“progressos”. 

“Desta vez, e do nosso pon- 
to de vista, a reunião permitiu 
fazer progressos”, declarou 
Sofyan Djalil, ministro da Co- 
municação indonésio, segun- 
do o qual as duas partes vão 
prosseguir as negociações pa- 
ra pôr fim a um conflito de 29 
anos. 

A questão de um estatuto 
de "autonomia especial" pro- 
posto por Jacarta ocupou 
uma parte das discussões. Os 
rebeldes do GAM acabaram 
por não tornar clara a sua po- 
sição sobre a mesma, 

“A luta do GAM pela inde- 
pendência continua”, decla- 
rou, no final das conversa- 
ções, o porta-voz do movi- 
mento, Bakhtiar Abdullah, 
assinalando, no entanto, que a 
"questão da independência 
não está sobre a mesa”. 

“Foi uma maneira de con- 
tinuar o processo (de paz). Is- 
to não significa que aceitemos 
a autonomia” proposta por 
Jacarta, adiantou. 

O conflito entre Jacarta e 
os separatistas de Aceh, pro- 
víncia rica em petróleo, cau- 
sou mais de 12.000 mortos 
desde 1976. 


Ucrânia quer 
acordo de 
associação com 
UE em 2007 


O presidente da Ucrânia, 
Viktor Iuchtchenko, anunciou 
ontem perante o Parlamento 
Europeu a intenção de con- 
cluir um Acordo de Associa- 
ção com a União Europeia 
(UE) quando expirar o Plano 
de Acção Ucrânia-UE, vigente 
até 2007. 

“O Plano de Acção, que es- 
tamos preparados para apli- 
car em ritmo acelerado, deve 
levar à assinatura de um novo 
acordo de parceria reforçada, 
sob a forma de um Acordo de 
Associação”, declarou Iucht- 
chenko num discurso aos de- 
putados europeus. 

A Ucrânia e a UE concluí- 
ram segunda-feira um Plano 
de Acção até 2007, destinado 
ao combate à corrupção e ao 
crime organizado e ao reforço 
da democracia, pode ser re- 
visto a partir de 2006 à medi- 
da das reformas efectuadas. 


E INTERNACIONAL 


Soldados britânicos condenados 
por maus tratos a presos no Iraque 


Dois soldados britânicos fo- 
ram ontem condenados por te- 
rem infligido maus tratos a pri- 
sioneiros civis iraquianos, infor- 
mou um tribunal militar em 
Osnabrueck, oeste da Alemanha. 

Trata-se de Mark Cooley e de 
Daniel Kenyon, ambos cabos, 
com 25 e 33 anos, respectiva- 


mente. Os dois podem ser con- 
denados a uma pena até dois 
anos de prisão. 

Os actos de que são acusados 
têm a ver com abusos cometidos 
sobre civis iraquianos suspeitos 
de assaltarem o armazém de 
uma organização humanitária 
em Bassorá, sul do Iraque, em 


2003. Fotografias dos incidentes 
publicadas em jornais chocaram 
a sociedade britânica. Na altura, 
comparou-se o sucedido aos 
abusos dos soldados americanos 
na prisão de Abu Ghraib, em 
Bagdad. O tribunal condenou 
ainda um terceiro militar por ter 
omitido os abusos cometidos. 
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Soldado britânico a abusar de um preso /EPA 


Os nevões destruiram várias aldeias /ALTAF OADAVEPA 


Nevões e avalanchas em 
Jammu e Caxemira terão 
causado cerca de 500 mortoss 


Há ainda centenas de desaparecidos neste estado indiano e mais de 300 
encurraladas no túnel de Jawahar, com três quilómetros de extensão 


uzentos e três cadáveres 
Ds resgatados no es- 
tado indiano de Jammu 
e Caxemira, mas há ainda cen- 
tenas de desaparecidos, poden- 
do chegar a 500 o número de 
mortos causados pelos nevões 
e avalanches dos últimos dias. 
O distrito mais afectado foi 
o de Anantnag, cerca de 50 
quilómetros a sul de Srinagar, 
principal cidade do território, 
onde três povoações foram 
varridas pelas avalanches, du- 
rante a noite de domingo e 
madrugada de segunda-feira, e 
onde continua a haver aludes. 
Mais de 100 cadáveres fo- 
ram recuperados até ontem 
nesse distrito, mas teme-se que 
haja pelo menos outros 100 
desaparecidos na zona, onde a 
neve atinge uma altura de mais 
de 4,5 metros, segundo fonte 
do Ministério da Defesa. 
Alguns meios de comunica- 
ção social indianos situam já o 
número de mortos entre os 


250 e os 300, mas estes dados 
não foram confirmados por 
fontes oficiais. 

O serviço de meteorologia 
indiano alertou que nos próxi- 
mos dias estão previstos ne- 
vões na zona de Jammu e Ca- 
xemira, mas com menos inten- 
sidade do que na última 
semana. 

A relativa melhoria de tem- 
po permitiu desde terça-feira 
acelerar o trabalho de resgate e 
auxílio a pessoas afectadas pe- 
los nevões c avalanches, levado 
a cabo por via aérea, por mili- 
tares e polícia, já que as comu- 
nicações terrestres se encon- 
tram cortadas. 

O general Raj Metha, res- 
ponsável pelo trabalho de au- 
xílio, disse terça-feira em con- 
ferência de imprensa que os 
soldados estão a lutar com difi- 
culdades, porque os nevões dos 
últimos dias são os mais inten- 
sos desde 1962. 

Metha instou os habitantes 


das ladeiras e vales das monta- 
nhas e os habitantes de Caxe- 
mira a porem-se a salvo em zo- 
nas altas ou planas, uma vez 
que "quando o sol voltar o nú- 
mero de avalanches aumenta- 
rá, dado que todas as monta- 
nhas estão sobrecarregadas de 
neve". 

Até à manhã de ontem, heli- 
cópteros militares tinham res- 
gatado pelo menos 60 pessoas, 
entre as quais uma criança, das 
mais de 300, a maioria polícias, 
encurraladas no túnel de Jawa- 
har, com três quilómetros de 
largura, na estrada entre Srina- 
gar e Jammu, duas principais 
cidades do território. 

Terça-feira foram retoma- 
dos os voos civis em Srinagar, o 
que permitiu a partida de cen- 
tenas de turistas que aguarda- 
vam no aeroporto da cidade da 
cidade para abandonar Caxe- 
mira, cuja ligação por terra à 
Índia está impossibilitada de- 
vido à neve. 


Supremo Tribunal de Israel 
congela construção de muro 
perto de Ramallah 


À decisão judicial responde a um requerimento de 
um palestiniano que não quer obras na sua terra 


O Supremo Tribunal de Is- 
rael deliberou a título provisó- 
rio que a construção do muro 
que o Estado judeu está a cons- 
truir na Cisjordânia seja conge- 
lada num segmento perto de 
Ramallah, indicou terça-feira à 
noite a rádio militar israelita. 

O Supremo tomou esta deci- 
são na sequência do requeri- 
mento de um palestiniano que 
habita uma aldeia situada a al- 
guns quilómetros a ocidente de 
Ramallah e que contesta a 
construção da obra nas suas 
terras, indicou a rádio sem dar 
mais pormenores. 

O governo israelita, liderado 


«por Ariel Sharon, aprovou no 


domingo um traçado modifi- 
cado do muro de separação que 
coloca do lado israelita da bar- 
reira cerca de sete por cento da 
Cisjordânia (não incluindo Je- 
rusalém oriental, anexada) 
contra os 16 por cento do tra- 
çado inicial. 

Os palestinianos reagiram vi- 
vamente à continuação da cons- 
trução do muro considerando 
que ele mina os esforços de relan- 
çamento do processo de paz. 

Apresentado por Israel como 
“uma barreira anti-terrorista”, 
o muro que vai estender-se por 
mais de 700 quilómetros, é 
qualificado de “muro do apar- 
theid” pelos palestinianos, por- 
que entra pela Cisjordânia e re- 
duz-lhes o território do Estado 
que contam estabelecer. 

O Tribunal Internacional de 
Justiça (TI)) considerou a sua 
construção ilegal e exigiu o seu 
desmantelamento, tal como fez 
a seguir a Assembleia-Geral da 
ONU, mas Israel recusa con- 
templar estas exigências. 


Judeus e palestinianos 
debatem plano Sharon 
Entretanto, Israel e os palesti- 
nianos estão a discutir um pla- 
no de segurança baseado na 
chamada proposta de cessar- fo- 
go Tenet, nome do ex-director 
da CIA, anunciou o primeiro- 
ministro israelita, Ariel Sharon. 
O cessar-fogo Tenet é um 
documento elaborado em Ju- 
nho de 2001 por israelitas e pa- 


Palestinianos não querem o muro /EPA 


EE 
Apesar das | 


dificuldades, judeus e | 
palestinianos 
continuam a dialogar 


lestinianos contendo as exigên- 
cias dos dois lados para pôr ter- 
mo ao conflito. 

O plano exigia que os palesti- 
nianos pusessem termo à activi- 
dade dos militantes armados e 
ao contrabando de armas, reco- 
lhessem as armas e encerrassem 
as oficinas de fabrico de arma- 
mento, como forma de pôr fim 
aos ataques anti-israelitas. 

O documento Tenet nunca 
foi posto em prática e em fim 
de 2001 Washington designou 
o general Anthony Zinni como 
enviado especial ao Médio 
Oriente, com a missão de exa- 
minar as condições necessárias 
para remover os obstáculos à 
aplicação deste plano de cessar- 
fogo. Zinni redigiu um texto 
propondo a retirada dos terri- 
tórios ocupados e um cessar- 
fogo. 
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Bagão passa a acção 


m Liga de Clubes e Federação Portuguesa de Futebol foram ontem notificadas e têm 30 dias para pagar 
as dívidas relativas ao Totonegócio m Ainda é possível a reclamação junto do Ministério das Finanças 


I Bernardino Barros 
e Vaz Mendes 


Os fiscais das Finanças do Porto e de 
Lisboa notificaram na manhã de ontem 
a Liga Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal (LPFP) e a Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) no intuito destes orga- 
nismos liquidarem as alegadas dívidas 
ao Fisco no âmbito do denominado To- 
tonegócio, conforme o COMÉRCIO te- 
ve a possibilidade de testemunhar. Ba- 
gão Félix tinha já por diversas vezes 
“ameaçado” com a cobrança coerciva 
dos valores em causa, calculados em 
cerca de dezasseis milhões de euros, pe- 
lo que nos próximos 30 dias a situação 
terá de ficar devidamente regularizada. 
Em alternativa, como tudo indica que 
venha a acontecer, poderão os “lesados” 
deduzir oposição, ou seja, deverão con- 
testar a decisão emanada pelo Ministé- 
rio das Finanças. 

Bagão Félix não deu mais prazos. O 
ainda ministro das Finanças não gostou 
nada das soluções apresentadas, saídas 
da última assembleia geral da Liga de 
Clubes. Com efeito, depois de uma lon- 
ga maratona de quase uma dezena de 
horas, as decisões tomadas apontavam 
no sentido de sensibilizar o ainda de- 
tentor da pasta das Finanças para o pro- 
blema, estratégia que previa mais uma 
série de reuniões para se chegar a um 
consenso. Aliás, os clubes pretenderam 
fazer valer a tese de que, ao abrigo da 
Lei Mateus, estavam a cumprir com as 
suas obrigações, contestando, desta for- 
ma, a intenção do ministro. 


Fiscais esperam duas horas na Liga 

Pelo que o COMÉRCIO apurou, a 
reunião entre os fiscais das Finanças e 
os dirigentes da Liga de Clubes estaria 
agendada para as 10 horas da manhã de 
ontem, mas o encontro só se viria a ve- 
rificar por volta das 12 horas. Assim, a 
citação pelas dívidas já está em posse do 
organismo a que Cunha Leal preside in- 
terinamente, tendo sido o próprio a as- 
sinar a notificação. Enquanto um fun- 
cionário do 5º Bairro Fiscal do Porto 
entregava em mão o documento ao 
também director executivo da Liga, dois 
outros fiscais testemunharam o acto da 
assinatura. 

Como é óbvio, caso alguém se recu- 
sasse a assinar a respectiva notificação, 
ficaria formalmente provado - com o 
recurso às testemunhas - de que a mes- 
ma havia sido entregue na sede da Liga 
de Clubes. Face à lei vigente, há agora 
um prazo de 30 dias, a partir de ontem, 
para a Liga contactar os clubes por for- 
ma a identificar a dívida relativa a cada 
um, ou deduzir oposição, o que equiva- 
le a afirmar que pode contestar a deci- 
são do Ministério das Finanças. 

De outra forma, findo o período es- 
tabelecido, as Finanças emitirão os 
mandados de penhora sobre os bens 


A Liga Portuguesa de Futebol Profissional foi ontem recebida por fiscais das Finanças / Fernando Fontes 


dos clubes deficitários. O facto nem 
constituiu novidade relevante, tanto 
mais que Bagão Félix não se desviou um 
milímetro das pretensões do Estado, ao 
considerar a Liga de Clubes e a Federa- 
ção contribuintes com obrigações 
iguais às de qualquer cidadão comum. 


Gilberto Madaíl ausente 

mesma hora, na Federação Portu- 
guesa de Futebol, sita à Rua Alexandre 
Herculano, em Lisboa, dois funcioná- 
rios do 2º Bairro Fiscal, apresentaram- 
se com as respectivas citações. Os dele- 
gados do Ministério das Finanças ti- 
nham mesmo instruções para fazerem a 
entrega em mão aos dirigentes federati- 
vos, cabendo a Amândio de Carvalho, 
vice-presidente da FPF, receber os do- 
cumentos que atestam as alegadas irre- 
gularidades fiscais imputadas àquele or- 
ganismo. Gilberto Madaíl não compa- 
receu à hora previamente marcada para 
a reunião (10 horas), uma vez que não 
se encontrava em Lisboa. 

Sabe-se que esta delicada matéria foi 
alvo de análise imediata por parte do 
gabinete jurídico da FPF, aguardando- 
se, agora, uma réacção, que deverá sur- 
gir na reunião da próxima sexta-feira, 
embora o assunto nem conste da ordem 
de trabalhos. Mas como os aconteci- 
mentos se precipitaram, é urgente nova 


V 
V 


Esgotado o prazo legal 
para deduzir oposição 
junto do Ministério das 
Finanças, serão emitidos 
mandados de penhora aos 
bens dos clubes deficitários 


y 


Serviços jurídicos da 
Federação já estão 

a analisar a matéria, 
prevendo-se que na 
reunião de sexta-feira 
surja uma resposta 


abordagem sobre este caso, sob pena de 
o Ministério das Finanças avançar para 
a penhora aos bens dos clubes que se 
encontram em défice perante o Fisco. 
Para já é este o panorama que se de- 
para à Liga de Clubes e à Federação Por- 
tuguesa de Futebol. Bagão Félix adiou 
por algum tempo a “ameaça” feita e, nu- 
ma primeira fase, parece não ter metido 
“medo” a ninguém, tanto mais que estes 
organismos até chegaram a sustentar a 
ausência de quaisquer dívidas no âmbi- 
to do Totonegócio. Porém, face à notifi- 
cação de que foram ontem alvo, o pro- 
cesso entra numa fase bem mais com- 
plicada e mesmo crítica. 
Sabe-se que parte dos clubes 
cipalmente os que militam nas divisões 
secundárias do futebol profissional - 
vive em condições extremamente pre- 
cirias, atrasando-se de forma significa- 
tiva (ou mesmo não pagando) aos seus 
trabalhadores, pelo que o fecho de al- 
gumas portas pode estar iminente. 
Entretanto, a Liga de Clubes e a Fe- 
deração confirmaram ontem à tarde a 
recepção das respectivas notificações 
para o pagamento das dívidas ao Fisco, 
mas ninguém prestou declarações. Res- 
tz saber quais as soluções a apresentar 
mos próximos 30 dias, período para 
fundamentar e apresentar a reclamação 
junto do Ministério das Finanças. 
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Visita ao “inferno” de San Siro 
* pode tornar-se um pesadelo 


Portistas ainda não conseguem funcionar como um conjunto e 
continuam a depender de algumas individualidades 


“0 
aité 

[Ov] 
Vitor Baia 90 - - Toldo 9 - - 
Seitandis 90 - - JavierZanetti 90 - - 
Ricardo Costa 90 - - Cordoba 90 
Pedro Emanuel 90 - - Materazzi 9 - 
Nuno Valente 90 - Favalh 90 
Costinha 90 1 - CZaneth 9 -- 
Maniche 90 - - Cambasso 90 - - 
RaulMeieles 90 - - Veron 7m-- 
Bosingwa 28 - - Stankovic 9 -- 
RQuaresma 82 - - Adriano Bo -- 
McCarthy 90 - - Martins g -- 
luisFabano 62 - - Eme 20 - = 
Hélder Postiga 8 - - Ven AQ! == 
Treinador: Treinador: 
José Couceiro Roberto Mancini 
GoLOS 
EM Mantrs (23) 


FB Ricardo Costa (60) 


ÁRBITRO 


Graham Poll (Inglaterra) m Cartões amarelos: 
Favalli (71') e Costinha (85). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio do Dragão, no Porto. 
Com 38.177 espeçtadores. 


|] Vaz Mendes (textos) 
Ricardo Meireles (fotos) 


Complicada, mesmo muito complica- 
da esta equipa do Inter. Bem a defender — 
exageradamente, diga-se -, matreira 
quanto baste no contra-ataque, onde o 
brasileiro Adriano e o nigeriano Martins 
são as grandes referências. Tacticamente 
perfeitos, os italianos não precisaram de 
puxar dos galões para contraria o futebol 
pouco perspicaz e sem profundidade do 
portistas. Nada de novo, nada que não se 
soubesse, pois à formação de José Coucei- 
ro falta conjunto. As individualidades dis- 
farçam, é um facto, mas o dragão tem de 
trabalhar muito para voltar a ser aquela 
equipa que calou a Europa. 

Dito isto, é óbvio que não se pode exi- 
gir muito aos azuis e brancos. Esperava-se 
mais, isso sim. Todos estão à espera de 
uma exibição convincente, mas o Inter 
não era o adversário ideal para dar a volta 


a uma situação ainda muito complicada, 
pois é impossível convencer sem que o co- 


tivo funcione. Pela primeira vez 
,.9,FC Porto 


Vítor Baía evitou um mal maior nos instantes finais da partida 
ao travar o perigoso contra-ataque dos italianos 


Portistas celebram o golo do empate, depois de Ricardo Costa ter aproveitado uma assistência de Costinha 


pa sem um único jogador brasileiro, mas a 
jogar no seu esquema habitual, cabendo a 
Quaresma e McCarthy as despesas ofensi- 
vas do encontro. 

Alguns remates de fora da área lá ani- 
maram as hostes portistas, mas era mani- 
festamente pouco. O Inter não se incomo- 
dou e nem precisou de acelerar o ritmo da 
partida, lento, como convinha à equipa 
orientada por Roberto Mancini, que, 
noutros tempos, então ao serviço da La- 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 60 


O golo da esperança 


Foi muito pouco, mas o golo de Ri- 
cardo Costa teve o condão de man- 
ter viva a esperança da passagem 
aos quartos-de-final da Liga dos 
Campeões. Foi o período de maior 
fulgor do FC Porto, que não dispôs 
de grandes ocasiões para marcar. 
Sabe-se que S. Siro é um autênti- 
co inferno e o Inter irá, certamen- 
te, fazer um jogo completamente 
diferente, pois não é crível que se 
remeta à defesa. Mas vá lá, pelo 
menos leva um golo para itália, 
com a eliminatória perdida. Haja | 
esperança, melhores dias virão, se 
possível com, ui rgência.. , 


zio, levou que contar para Roma, pois a 
sua equipa perdeu por uns expressivos 4-1 
no Estádio das Antas. Ocasiões de golo... 
nada, os dragões não eram capazes de 
construir uma jogada digna desse nome. 
Por inépcia, por falta de soluções, enfim, 
porque aqueles jogadores — custa repetir, 
mas é verdade — não são capazes de jogar 
como um conjunto. 


Escorregadela dá golo 

E com os italianos a defenderem com 
inegável mestria, mais as coisas se compli- 
cavam. Mas o primeiro susto para os por- 
tistas aconteceu à passagem do 18º minu- 
to quando já estava, praticamente, com 
dez elementos em campo. Bosingwa, on- 
tem a actuar numa situação mais aavança- 
da, lesionou-se num joelho e deu prontas 
indicações de que não poderia continuar 
em jogo. 

Paulo Machado foi para o aquecimen- 
to e, entretanto, Vítor Baía defendia com 
segurança um remate de de cabeça de Ma- 
terazzi, filho de um antigo treinador do 
Sporting. E veio o golo dos italianos: Fa- 
valli escapou-se pela esquerda e passou a 
bola para Stankovic, que beneficiou de 
uma escorregadela de Seitaridis, endos- 
sando-a de pronto para Martins, com o 
nigeriano a fazer um tento extremamente 
fácil e muito consentido. Com Bosingwa 
em campo, sem quase poder correr, para 
instantes depois dar o seu lugar a Luís Fa- 
biano. 

Em suma, a primeira parte do encon- 
tro mostrou à evidência que o Inter estava, 


M 

Favalli conseguiu escapar 
pela esquerda e entregou a 
bola a Stankovic. O sérvio- 
montenegrino aproveitou 
uma escorregadela de 
Seitaridis e entregou a bola 
a Obafemi Martins, com o 
nigeriano a limitar-se a 
empurrar a bola para a 
baliza de Vitor Baía 


V 
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O Inter deu-se sempre 
muito bem com o sistema 
do FC Porto durante os 
primeiros quarenta e cinco 
minutos, com Adriano e 
Martins a revelarem-se 
sempre muito incômodos 


O Comércio do Porto 
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Liga dos Campeões - Oitavos-de-final 
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Nos últimos minutos, com o 
empate a subsistir, 

José Couceiro lançou 
Hélder Postiga em 
detrimento de Quaresma, 
mas as duas últimas boas 
ocasiões de golo acabaram 
por tertencer ao Inter. Aí, 
valeu a coragem e a 
categoria de Vítor Baía 


a dar-se bem com o sistema (2) portista, 
pertencendo-lhe as jogadas mais intencio- 
nais no contra-ataque, sempre com 
Adriano e Martins em grande plano. 
Nada a fazer? Claro que sim, desde que 
os dragões reentrassem em campo com 
outro espírito de jogo e com mais veloci- 
dade, pois, mesmo a defender, os italianos 
também tinham as suas fragilida 
eram de forma alguma imbatíveis 


Arregaçar as mangas 

Foi precisamente isso que aconteceu. 
Bastou ao orto mostrar-se mais 
ter rolar a bola e partir sem receio par 
ma do adversário. Por isso mesmo, che- 
gou ao empate por Ricardo Costa, que foi 
lesto na forma como chegou à bola, de- 
pois de um cabeceamento de Costinha. 
Também é um facto que o guarda-redes 
Toldo andou por ali um pouco perdido, 
mas os golo estava feito. Foi preciso arre- 
gaçar as mangas mas, decididamente, não 
havia outra forma para trocar o passo a 
um Inter comodamente instalado no seu 
meio-campo. 

Como se costuma dizer, o FC Porto lá 
acabou por encostar a máquina italiana às 
boxes — mas que de Ferrari não tem nada - 
+ procurando por todos os meios o segun- 
do golo, agora bem mais estendido no ter- 
reno. Arriscou, não havia outra forma pa- 
ra tornear tamanho obstáculo, por isso 
permitiu que os italianos lançassem peri- 
gosamente os seus contra-ataques. Saiu 
Adriano no Inter, entrou o categorizado 
Christian Vieri, prova de que i 
Roberto Mancini não pretendia arriscar a 
sensivelmente dez minutos do final da 
partida, 

Couceiro lançou Hélder Postiga por 
troca com Quaresma num derradeiro es- 
forço para tentar chegar à vantagem. Em 
vão, foi até o Inter que esteve mais perto 
de chegar ao golo, valendo duas brilhantes 
intervenções de Vítor Baía, numa delas a 
defender um remate à queima roupa. Benni McCarthy e Favalli em luta pela posse do esférico 
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Liga dos Campeões 


R. COSTA 


Uma pedra sólida 
na defensiva e no 
ataque, pois mar- 

| cou o tento do empate. Algu- 
mas responsabilidades indi- 
rectas no golo apontado por 
martins, quando teve que do- 
: brar Seitaridis. 


* BOSINGWA ' 
cbr "| A jogar um pouco : 
- mais adiantado do | 
que o costume, não | 
| deixou de ser tentado por ve- 
: lhos hábitos mais defensivo: 
: Esteve bem, mas foi substi- 
: tuído ainda na primeira par- 
! te, por lesão. 


A FIGURA: MANICHE 


34 [ DESPORTO 
final - FC Porto E) (é) Inter de Mi ão 


tau 
tav 


os-de 


EM 


P. EMANUEL 


Esteve bem mas, 

'* sem culpa, não 
conseguiu evitar o 
golo inaugural, ao 
não “cobrir” o 
avançado transalpi- | 
no Martins. 


| QUARESMA ' 
| Com uma exibição ! 
' nada brilhante,o 
Pd génio não saiuda | 


1 lâmpada. Por vezes parecia 


que nem estava em campo, 
tal éra a forma desamparada 
com que esteve no jogo. 


1 


| der, atrevido no ataque, po- 


“N. VALENTE 


Mostrou que está a 
subir de rendimen- 
to. Eficaz a defen- 


derá em breve conseguir re- 
gressar ao seu normal. 
Centrou para a cabeça de 
dfCostinha na jogada do golo. 


“MCCARTHY 


Re 
Z Uma peça sempre a 
AS de terem conta... pe- 

Ê los adversários, cla- 
ro. Teve especial atenção por 
parte dos italianos, mas ainda 
assim lá conseguiu mostrar- 
se, ainda que sem golos. 


quem tem um assim... 


Maria João Leite 


Parecia que não jogava há 
uma eternidade e que ontem 
quis mostrar tudo (ou quase) o 
que tinha para dar. Maniche, 
um dos pilares do FC Porto 
campeão nacional, europeu e 
mundial, jogou à frente e atrás, 
deu a jogar e ainda pós, em mo- 
mentos, a cabeça dos adversá- 
rios do Inter em água, com to- 
ques mágicos e difíceis de tra- 
var. Importante na distribuição 
do jogo, quase tudo levava o seu 
carimbo, numa sólida e endia- 
brado, como de um jogador só- 
lido. Quem tem um assim... 


INTER DE MILÃO 


RICARDO MEIRELES 


Esta tendência para os empates... 


| Maria João Leite 


O técnico Roberto Mancini 
bem tinha avisado que não ia ao 
Dragão apenas defender, como 
é característica da maioria das 
formações de Itália, até para 
quebrar esta queda para as 
igualdades. O Inter de Milão 
defendeu bem, deixou jogar e 
para o ataque, com o 
Adriano e o nigeriano 

Martins à cabeça. Dois avança- 
dos de luxo que assustavam de 
cada vez que se aproximavam 
da grande-área portista, valen- 
do sempre as boas intervenções 
de Vítor Baía. Contudo, o guar- 
* dião não conseguiu travar o go- 
lo de Martins, que só teve que 


RICARDO MEIRELES 


empurrar a bola. Mas a estraté- 
gia italiana apoiou-se também 
em quatro homens no meio- 
campo que, quando podiam, fa- 
ziam das suas. Mais Stankovic 
(o homem que centrou para o 
tento italiano) que Veron leva- 
vam a bola para a frente e trava- 
vam duros duelos no meio- 
campo, enquanto Cristiano Za- 
netti e Cambiasso impediam 
que o esférico chegasse ao do- 
mínio territorial do quarteto 
defensivo, composto por Javier 
Zanetti, Cordoba, Materazzi e 
Favalli. Toldo esteve sempre 
atento, nesta máquina que se 
distinguiu de outras equipas 
transalpinas. A tendência para 
os empates, essa permaneceu. 


VÍTOR BAÍA 


Não tinha hipótese 
de impedir o golo 
dos italianos. ris 
; tins estava isolado.e, embora 
: às vezes pareça, Baía não tem 
! mãos para tudo. Esteve sem- 
! pre bem, livrando a equipa 

! dos momentos difíceis. 


“COSTINHA 


A segurança que 
imprime nas suas 
actuações é sempre 
| uma mais valia para a equi- 
| pa. Ganhou muitos duelos 
: no meio-campo e cabeceou 
: para o remendo de Ricardo 
! Costa e consequente golo. 


| LUÍS FABIANO 


Entrou para substi- 
ES) 
EA 


tuir o lesionado 
Bosingwa, ainda no 
| primeiro tempo. Não conse- 
+ guiu brilhar com o que sabe 
: fazer de melhor: marcar go- 
: los. 
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SEIARIDIS | 


Escorregou e de- 
pois não teve per- 
nas para travar 
Stankovic £ 9 cen- 
tro fatal para o golo ; 
transalpino. De res- 
to, sempre muito 
trabalho a defender. 


“RMEIRELES 


Discreto, efectuou 
uma exibição que 

| não comprometeu. 
| Embora tenha sentido algu- 
! ma desorientação em certos 
! momentos, houve outros em 
: que foi uma valiosa ajuda a 
! Costinha no meio-campo. 


H.POSTIGA 


Entrou a dez minu- 
tos do final do en- 

H contro, masa últi- 

ma tentativa de Couceiro pa- 
ra conquistar a vitória pouco 
conseguiu mostrar no pouco | 
tempo que esteve em campo. : 


Esta foi a 250º noite 
europeia do FC Porto 


O FC Porto cumpriu ontem 
o seu 250º jogo em compe- 
tições europeias (Liga dos 
Campeões, Taça UEFA, Ta- 
ças das Taças e Taça das Ci- 
dades com Feira). Os dra- 
gões, que em parceria com 
o Manchester United regis- 
tam o maior número de 
presenças nas 13 épocas 
disputadas de Liga dos 
Campeões, cumpriram on- 
tem a sua 10º participação 
na Champions, tentando na 
primeira mão dos oitavos- 
de-final da prova assegurar 


um resultado que lhe per- 
mita seguir em frente, de 
forma a reconquistar o tão 
desejado troféu alcançado 
na temporada passada, sob 
orientação de José Mouri- 
nho — que também ele es- 
pera repetir o feito, mas es- 
te ano ao serviço do Chel- 
sea. Ao longo dos 249 
encontros disputados nas 
provas europeias, o FC Por- 
to venceu 116 jogos, empa- 
tou 52 e perdeu 81, com 
369 golos marcados e 267 
sofridos. 


A primeira vez dos 
dragões sem brasileiros 


Foi com pouco samba a pri- 
meira equipa azul e branca 
esta época sem jogadores 
brasileiros. Dos 22 futebolis- 
tas que ontem fizeram parte 
dos dois onzes iniciais, ape- 
nas Adriano, avançado do 


Inter, tinha nacionalidade 
“canarinha”, De referir que, 
ainda na primeira parte e 
apenas em substituição do 
lesionado Bosingwa, o técni- 
co José Couceiro fez entrar o 
brasileiro Luís Fabiano. 


Muitos clubes 
estrangeiros no Dragão 


Um jogo deste gabarito atrai 
sempre muitos observado- 
res. Ontem estiveram pre- 
sentes no Estádio do Dragão 
representantes do Real Ma- 
drid, Deportivo da Coru- 
nha, Celta de Vigo, Reggina, 
Blackburn, Southampton, 


CSKA, Dínamo de Moscovo 
e FC Moscovo. Além de ou- 
tros convidados VIP, de refe- 
rir a presença de Drulovic, 
actual treinador dos junio- 
res do Penafiel e a voz da 
“Pronúncia do Norte”, Rui 
Reininho. 
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Liga dos Cam 


es - Oitavos-de-final 


“Mantemos 
as mesmas 
possibilidades de 


seguir em 


conquistar um bom res 


Maria João Leite 


Um empate não é um resul. 
tado favorável ao EC Porto. Jo: 
Couceiro sabe disso, mas acre- 
dita que mantém as mesmas hi- 
póteses de seguir em frente na 
Liga dos Campeões. Tudo vai fi- 
car decidido na segunda mão, 
como sempre fez questão de fri- 
sar. 

“No intervalo da eliminató- 
ria, O Inter está em vantagem. 
Mas mantemos as possibilida- 
des. Como sempre disse, a eli- 
minatória vai decidir-se em Mi 
lão e temos as mesmas possibi- 
lidades de seguir em frente, 
embora o Inter esteja em vanta- 
gem”, afirmou o técnico azul e 
branco, que explicou a forma 
como jogou a sua equipa. Tudo 
estava a correr mais ou menos 
bem, mas o coração... 

“Nós entrámos no jogo de 
forma aceitável. Cometemos 
um erro defensivo e num mo- 
mento do jogo em que sabemos 
que o Inter é forte e tem inten- 
ções poderosas. Depois tentá- 
mos dar a volta ao resultado, 
atacámos, controlámos a parti- 
da, mas no final voltámos a 


frente” 


Couceiro acredita que o FC Porto pode 


ultado em San Siro 


perder organização. Começá- 
mos a pensar que tínhamos de 
ganhar à eliminatória a toda a 
força, esquecendo que a elimi- 
natória tem dois jogos. Jogá- 
mos mais com o coração do 
que com a cabeça”, justificou. 

Um dos motivos que levou à 
mudança de estratégia foi a le- 
são de Bosingwa, que teve de 
ser substituído aos 28 minutos 
por Luís Fabiano. José Coucei- 
ro revelou que tinha intenção 
de colocar em campo o jovem 
Paulo Machado, mas o golo dos 
italianos.e a lesão de Bosingwa 
fizeram o técnico mudar de 
ideias. 

“O Javier Zanetti é um late- 
ral que cria desequilíbrios e 
com a lesão do Bonsingwa ficá- 
mos limitados em termos de 
opções. O Maniche, apesar de 
todo o esforço que fez, há mui- 
to que não joga 90 minutos. Sa- 
biamos das nossas debilidades, 
mas sabíamos que são dois jo- 
gos a disputar”, disse, acrescen- 
tando que o facto de Luís Fa- 
biano continuar a não mostrar 
a veia goleadora não o preocu- 
pa: “O jogador que partiu para 
o aquecimento foi o Paulo Ma- 


FC Porto 


Inter de Milão 


José Couceiro sentiu ontem pela primeira vez o que é o ambiente de um jogo europeu / Ricardo Meireles 


chado. A estratégia passava por 
aí, por fazer entrar esse jogador 
de futuro, mas sofremos um 
golo e tinha que arriscar. Agora, 
não podemos personalizar as 
coisas no Luis Fabiano. Ele ba- 
teu-se pela equipa, tem caracte- 
rísticas de um jogador de área. 
Quando não conseguimos um 
objectivo a culpa não é de um, é 
de todos. Somos uma equipa. 
Temos que nos apoiar uns aos 
outros”. 

E quanto a apoio, José Cou- 
ceiro apelou ao apoio dos adep- 
tos portistas e deu o exemplo 
de Raúl Meireles público 
não estava muito satisfeito com 
o Raúl Meireles no primeiro 
tempo, mas apoiou-o e ele su- 
biu de rendimento. Espero que 
o público mantenha esse apoio 


“Podíamos ter resolvido 
o jogo se não fosse o Baia” 


m Mancini ficou contente com o resultado e com a exibição da sua equipa 


Maria João Leite 


Apesar da tendência para os 
empates que Roberto Mancini 
anseia por contrariar, esta igual- 
dade a um golo no Dragão agra- 
dou ao técnico do Inter de Mi- 
lão. Mancini mostrou-se muito 
satisfeito com a resultado e com 
a atitude da sua formação frente 
ao EC Porto, que “não é uma 
equipa qualquer”. 

“Não se tem que ganhar sem- 
pre em jogos da Liga dos Cam- 
peões. Estou contente com a mi- 
nha equipa. Tivemos oportuni- 
dades no final para fazer o 2-1 
mas foram evitadas pelo Vitor 
Baia”, afirmou o técnico do con- 
junto transalpino, que justificou 
ainda a cedência de espaços aos 
dragões: “Isso é algo normal. O 


FC Porto estava a perder e o Ve- 
ron não se estava a sentir muito 
bem, e ele é um elemento im- 
portante. Demos a iniciativa do 
jogo no segundo tempo mas de- 
pois voltámos a atacar. O Vítor 
Baía é que fez uma excelente exi- 


Esses espaços concedidos po- 
derão servir para a Imprensa ita- 
liana criticar a estratégia de 
Mancini, tal como a forma como 
o Inter de Milão sofreu o golo da 
igualdade. 

“O FC Porto não é uma equi- 
pa qualquer, é uma excelente 
equipa. Podíamos ter resolvido o 
jogo na primeira parte, mas, 
apesar de não termos consegui- 
do, foi um bom resultado”, disse 
o técnico, adiantando: “Muitas 
vezes quando se sofre um golo 


não é sempre demérito de quem 
o sofre é também mérito de 
quem o marca. Não vi bem o 
lance..”. 

Adriano continua sem mar- 
car golos e ontem jogou para a 
equipa. Isso é “normal”, segundo 
Mancini, que ficou sem Veron 
no decorrer do encontro. O jo- 
gador sofre de uma “fadiga mus- 
cular”, mas estará “apto para do- 
mingo” para o dérbi milanês. 

O lateral Favalli e o central 
Cordoba não vão participar na 
segunda mão dos oitavos-de-fi- 
nal com o FC Porto em San Siro, 
por terem visto o terceiro cartão 
amarelo na prova. Isso “não 
preocupa” o técnico. “Vamos 
conseguir encontrar soluções 
dentro da própria equipa”, ga- 
rantiu. 


para o jogo com o Benfica”. 

E é o encontro com os en- 
carnados que o FC Porto vai 
começar a preparar já hoje. Este 
empate na Liga dos Campeões 
com o Inter em nada vai afectar 
psicologicamente a equipa e 
quem o garante é Couceiro. 
“Desde que sou treinador do 
FC Porto que tivemos dois re- 
sultados desfavoráveis: este e 
com o Vitória de Guimarães, 
mas não perdemos. São jogos 
diferentes e provas diferentes”, 
afirmou, acrescentando: 

“É muito melhor jogar con- 
tra o Benfica do que contra ou- 
tras equipas de dimensão me- 
nor. Temos que reagir a este re- 
sultado. Não adianta entrarmos 
em lamentações. Isso não ajuda 
à estabilidade”, 


Bosingwa não 
defronta Benfica 
na segunda-feira 


Uma “lesão muscular”, con- 
forme adiantou José Couceiro 
no final, deverá impedir que Bo- 
singwa jogue frente ao Benfica. 
Contudo, o jogador vai ser rea- 
valiado hoje. “A primeira avalia- 
ção é uma lesão muscular. Ele vai 
ser reavaliado amanhã [hoje], 
mas em princípio não podemos 
contar com ele para o jogo com o 
Benfica”, revelou, mostrando-se 
conformado com a perda do jo- 
gador para esse importante clás- 
sico da SuperLiga, que coloca 
frente a frente os dois líderes do 
campeonato. 


Roberto Mancini tem razões para estar satisfeito / Ricardo Meireles 
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O verdadeiro “massacre” espanhol 


O Barcelona venceu o Chelsea por 2-1, provocando a segunda derrota consecutiva de José Mourinho em jogos oficiais 


BARCELONA 
Victor Valdés, Puyol, Márquez, 
Van Bronckhorst, Belleti (Gerard, 
86), Xavi, Giuly (Maxi López, 
63º, Albertini (Inesta, 56), Deco, Eto'o, 
Ronaldinho. 
CHELSEA 
Cech, Gallas, Terry, Ricardo Car- 
valho, Paulo Ferreira, Makelele, 
Lampard, Tiago (Smertin, 899, ). 
Cole (Johnson, 69"), Duff (Gudjohnsen, 
75", Drogba. 


GOLOS: Bellet pb) (32), Maxi López (65), 
Etto (72). 

ÁRBITRO: Anders Fisk (Suécia). Cartões ama: 
relos: Drogba (14' e 55), Cartões vermelhos: 
Drogba (557 

INCIDÊNCIAS; Estádio Camp Nou, em Barcelo- 
na, com cerca de 80,000 espectadores. 


Joana Carvalho 


Eram muitas as expectativas 
depositadas no duelo entre o 
Barcelona, de Deco, e o Chelsea, 
de José Mourinho, Ricardo Car- 
valho e Paulo Ferreira. E, na ver- 
dade, este foi o que se pode cha- 
mar uma “partida imprópria pa- 
ra cardíacos”. 

Apesar disso, o Barcelona foi a 
equipa que mais pressionou e por 
isso denotou-se uma justiça total 


Lampard e Deco, o despique entre dois dos melhores médios do futebol mundial / Andreu Dalmau/EPA 


no resultado. Os catalães derrota- 
ram ontem o Chelsea por 2-1 e 
deixaram boas perspectivas para 


Milan de Rui Costa 
impõe-se em Old Trafford 


Argentino Hérnan Crespo foi o autor do único golo da partida 


MANCHESTER UNITED 
Carroll, Heinze, G. Neville (Silves- 
tre, 79'), Brown, Rio Ferdinand, 
Giggs, Keane, Scholes, Fortune, 
(Saha, 79") Cristiano Ronaldo (Van Nistel- 
rooy, 61"). 
AC MILAN 
Dida, Maldini, Nesta, Kaladze, Ca- 
fú (Costacurta, 85"), Seedorf, Gat- 
tuso, Rui Costa, Pirlo (Ambrosini, 
83", Kaká (Serginho, 89"), Crespo. 


GOLOS: Crespo (77), 
ÁRBITRO: Mejuto González (Espanha), 


INCIDÊNCIAS: Estádio Old Traford, em Inglate- 
ra 


Joana Carvalho 


Foram precisos precisamente 
77 minutos para que a partida em 
Old Trafford ficasse resolvida. 
crespo aproveitou uma falha gra- 
ve de Carroll. O guarda-redes do 
Manchester United defende um 
remate de Kaká, mas solta a bola, 
Crespo, aproveitando a recarga, 
não falha e dita uma importante 
vitória para o grupo italiano. 

Este foi o regresso de Stam ao 
sítio onde jogou e foi campeão 


passar à próxima fase da Liga dos 
Campeões. 
Desde o início da partida que 


Scholes e Maldini num lance acrobático / Martin Ricketts/EPA 


europeu em 1999. No entanto, o 
jogador acabou por se lesionar 
durante o aquecimento e não 
chegou a jogar. 

O encontro marcou também o 
regresso de Van Nistelrooy aos 
relvados após quase três meses de 
ausência. 


O português Rui Costa sabo- 
reou a vitória da sua equipa após 
ter jogado durante os 90 minu- 
tos. 

Já Cristiano Ronaldo revelou- 
se uma verdadeira desilusão não 
se apresentando ao seu melhor 
nível. 


se tornou mais que evidente a su- 
premacia dos espanhóis no en- 
tanto o primeiro golo acabou 


mesmo por acontecer, com algu- 
ma sorte, para o grupo do técnico 
português. 

Após um cruzamento da di-. 
reita de Duff ( que Mourinho ha- 
via dito que não faria parte do 
onze inicial), Belleti, tentando 
evitar que a bola chegasse a Joe 
Cole, remate para o fundo da ba- 
liza do seu companheiro de equi- 
pa. 
No segundo tempo, acentuou- 
se ainda mais o massacre do Bar- 
celona e o golo do empate tor- 
nou-se inevitável. 

Aos 65 minutos, dois minutos 
após entrar, Maxi López, depois 
de um passe de Etto, dentro da 
grande área, rematou e igualou a 
partida. O golo que ditou a vitó- 
ria dos da casa saiu dos pés de Et- 
to que, após passe de Inesta, não 
perdoa. 

Esta é a segunda derrota con- 
secutiva do Chelsea em dois as- 
pectos, ou seja, no último en- 
contro o Newcastle eliminou o 
clube inglês da Taça de Inglater- 
ra. No entanto, este também é o 
segundo desaire consecutivo 
para a Liga dos Campeões. Pri- 
meiro foi com o FC Porto, na 
fase de grupos, e agora com o 
Barcelona, para os oitavos-de- 
final. 


Rugir do Lyon rumo 
aos quartos-de-final 


A equipa francesa derrotou de forma 
concludente o Werder Bremen por 3-0 


WERDER BREMEN 
Reinke, Ismael, Borowski (Hunt, 
60"), Pasanen, Emst, Stalten, D. 
Jensen, Micoud, Magnin, Klose, 
Valdez. 
LYON 
Coupet, Diatta, Abidal, Cris, Go- 
3 vou, Essien, Juninho, Diarra, 
Witord (Clement, 76, Malou- 
da, Frau (Nilmar, 627. 


GOLOS: Witord (7), Diarra (76), Juninho 
(809, 

ÁRBITRO: Frank De Bleeckere (Bélgica) 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Weserstadion, em 
Bremen. 


Joana Carvalho 


O Lyon praticamente ga- 
rantiu o apuramento para os 
quartos-de-final da Liga dos 
Campeões, após derrotar fora 
de casa, o Werder Bremen por 
3-0. 

Recorde-se que a equipa 
francesa, na época passada, 
também conseguiu chegar a 
esta fase da prova, tendo sido 


depois afastada pelo EC Por- 
to. 

No entanto, e apesar da 
derrota, o Werder Bremen do- 
minou contudo, executou er- 
ros fatais em momentos deci- 
sivos. O Lyon, por seu lado, 
concretizou todas as ocasiões 
de perigo, tendo com isso ga- 
rantido um resultado tão di- 
latado. 

Wiltord foi quem abriu as 
“honras” da casa marcando 
um golo (após jogada que en- 
volveu jogada que envolveu 
Malouda e Govou) quando 
estavam decorridos apenas 
nove minutos de jogo. 

Os restantes golos foram 
apontados já no segundo 
tempo. Após uma abertura de 
Juninho, Clemente fez o passe 
para Diarra que não falhou e 
apontou o 0-2, aos 77 minu- 
tos. Três minutos depois, o 
brasileiro, num livre directo 
ditou o resultado final. 

Os alemães pecaram pelas 
inúmeras oportunidades fa- 
lhadas e, por isso mesmo, so- 
freram a pesada derrota. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


DESPORTO 


“Confiança 


ilimitada 


nos jogadores” 


Três jornadas consecutivas sem conhecer o sabor da 
vitória não bastaram para abalar a confiança de Jesualdo 


I Vitor Santos 


Três jornadas consecutivas 
sem conhecer o sabor da vitó- 
ria não bastaram para abalar a 
confiança de Jesualdo Ferreira. 


atravessa qualquer crise de re- 
sultados. A vontade indomável 
de vencer tem sido, por vezes, 
traiçoeira para os seus jogado- 
res, mas o arsenal está mais 
tranquilo do que nunca e pre- 
parado para regressar aos 
triunfos nos dérbies minhotos, 
depois do desaire sofrido fren- 
te ao Vitória de Guimarães. 

O técnico do Sporting de 
Braga antevê tarefa complicada 
na recepção de amanhã à noite 


ao Gil Vicente. O adversário . 


“ataca rápido e é perigoso fora 
de casa”, pelo que aconselha 
“muita paciência”, pois a ansie- 


SUPERLIGA Gil Vicente 


dade de fazer tudo depressa e 
bem traiu o seu conjunto nas 
dois últimos encontros dispu- 
tados fora de portas. 

“Vimo-nos em desvantagem 
e não conseguimos recuperar, 
ao contrário do vinha sendo 
habitual. Na verdade, sofremos 
dois golos nesses jogos sem que 
os adversários criassem opor- 
tunidades, em contraponto 
com a'minha equipa, que teve 
ocasiões suficientes para ven- 
cer” observou. 

Habituado a conviver com 
as vitórias, o grupo sente algu- 
ma incómodo com a situação, 
Em nove pontos possíveis, ape- 
nas conseguiu um, importante, 
é certo, pois foi conquistado 
em casa ante o Benfica, mas in- 
suficiente aos olhos dos ambi- 
ciosos pupilos de Jesualdo. 

“A maior conquista deste 
plantel é a ambição de triunfar 
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João Alves ouve atentamente as indicações de Jesualdo Ferreira / Vitor Garcez/ASF 


em todos os estádios, contra 
qualquer opositor. Quando 
não vencemos ficamos insatis- 
feitos. Mas, dentro do campo, 
temos de reagir com inteligên- 
cia e paciência, sem perder o 
controlo emocional”, subli- 
nhou Jesualdo Ferreira, adian- 
tando que o trabalho diário 
tem incidido sobre o factor 
mental. 

Nada preocupado com a 
fraco índice de produtividade 
atacante - o Braga não factura 
há três jornadas -, o técnico re- 


vela “confiança ilimitada” nos 
seus jogadores e garante que 
nunca usará um discurso pessi- 
mista perante a adversidade, 
pois os números falam por si: 
“O Braga atravessou um ciclo 
terrível e continua em excelen- 
te posição na tabela”, de resto, 
perfeitamente dentro dos ob- 
jectivos traçados no início da 
época 


“Eles que se entendam” 
Parte interessada no desfe- 
cho do clássico da próxima se- 


“O valor do adversário não pode 
diminuir a nossa ambição” 


Ulisses Morais quer que a sua equipa regresse aos bons resultados já amanhã frente ao Sp. de Braga. 


I José Pedro Gomes 


Depois de duas derrotas con- 
secutivas, frente ao Moreirense e 
Académica de Coimbra, Ulisses 
Morais, técnico do Gil Vicente, 
quer que a sua equipa reaja aos 
maus resultados já amanhã, no 
duelo frente ao Braga. O técnico 
da turma de Barcelos, está cons- 
ciente das dificuldades deste due- 
lo, até porque considera o adver- 
sário uma das melhores equipas 
do campeonato, mas mostrou-se 
confiante na capacidade de res- 
posta da sua equipa em jogos 
com um elevado grau de exigên- 
cia. 

“Não me parece que estejamos 
piores que noutras alturas. Ape- 
sar dos resultados negativos o 
grupo tem dado uma resposta ca- 
paz, que nos permite encarar o 
futuro com confiança” disse o 
técnico gilista, completando: 
“Nestes jogos mais complicados, 
o Gil Vicente tem apresentado 
uma prestação mais consentânea 
com aquilo que pode e que eu 
quero que faça”. 

Ao adversário, Ulisses Morais 


não poupou elogios, consideran- 


do-o um dos melhores conjuntos . 


da Superliga. “O Braga é uma 
equipa forte, com um excelente 
plantel bem orientado. Não é por 
acaso que tem ocupado as posi- 
ções cimeiras desde o início do 
campeonato”, sublinhou o técni- 
co, adiantando a postura que pre- 
tende dos seus atletas neste jogo. 
“O valor do adversário não pode 
diminuir a nossa ambição, esta- 
mos conscientes, confiantes, mas 
desconfiados”. 


EE convocados 


E Guarda-redes: Paulo Jorge 
e Adriano; 

E Defesas: Tonanha, Marcos 
António, Rovérsio, Eze- 
quias, Nuno Amaro e Si- 
drailson; 

E Médios: Braíma, Bruno 
Tiago, Casquilha, Luís Co- 
entrão e Ednilson; 

E Avançados: Nandinho, 
Carlos Carneiro, Carlitos, 
Val Baiano e F Januário. 


Sidrailson regressa 

A inclusão do defesa brasileiro 
Sidrailson no lote de convocados 
constitui a principal novidade na 
convocatória do técnico Ulisses 
Morais, para o jogo dos gilistas 
amanhã em Braga. O central, que 
esteve afastados dos relvados du- 
rante três meses, devido a uma le- 
são num joelho, está apto, mas 
ainda não a cem por cento, tendo 
sido chamado pelo técnico gilista 
de forma a readquirir hábitos 
competitivos. Também recupera- 
do de lesão, está o lateral esquerdo 
Nuno Amaro, que assim volta 
constituir opção para a ala canho- 
ta da defensiva. O central Rovér- 
sio volta também a figurar na 
convocatória depois de na última 
ronda, frente à Académica de 
Coimbra, ter cumprido um jogo 
de suspensão. De fora dos eleitos 
para esta partida, ficaram Paulo 
Costa, retido em casa devido a 
uma virose, e Luís Tinoco, não 
convocado por opção técnica. 


Eleições no 31 de Março 
Entretanto, foi ontem oficial- 
mente anunciada a data das elei- 


ções para Os novos corpos sociais 
do clube. O sufrágio, de onde sai- 
rá a nova direcção do Gil Vicente, 
ficou agendado para o dia 31 de 
Março, numa Assembleia Geral 
que decorrerá entre as 10h. e as 
21h, na secretária do Estádio Ci 
dade De Barcelos. Segundo o co- 
municado distribuído pelo clube, 
o prazo para a recepção das cam- 
didaturas aos corpos sociais, ter- 
mina no dia 23 de Março, às 18h. 

António Fiúza, actual presi- 
dente-adjunto do Gil Vicente, 
mostrou-se relutante quanto à 
continuidade desta direcção 2 
frente dos destinos do clube. O |- 
der gilista apontou motivos pes- 
soais, profissionais e de conjectu- 
ra económica, para uma possível 
cessação de funções. “Tenho so- 
frido pressões da minha família e 
empresa para não continuar. 
Gosto muito deste clube e da mi- 
nha cidade mas tenho de pensar” 
disse o líder gilista, completando- 
“A situação económica do país 
dificulta a reunião apoios para 
continuarmos. Além disso, a ins- 
tabilidade à volta do futebol por- 
tuguês desmotiva-nos”. 


gunda-feira, entre FC Porto e 
Benfica, o treinador bracarense 
prefere “um empate”, porque, 
naturalmente, derrota para os 
dois é impossível.“Eles que se 
entendam”, dispara, com um 
sorriso, abordando o jogo 
grande da 24.º jornada. 

“Como técnico do Sporting 
de Braga, o resultado mais in- 
teressante seria o empate”, ana- 
lisou, eventualmente sonhando 
com a possibilidade de assaltar 
novamente a liderança da Sur- 
Liga. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Aveirenses 
continuam 

com plantel 
limitado 

I Jacinto Martins 


O Beira-Mar treinou on- 
tem de manhã e de tarde, no 
antigo Mário Duarte, onde o 
treinador Luís Campos orien- 
tou as duas sessões, tendo em 
vista o jogo do próximo do- 
mingo, frente ao Rio Ave. 

O balanço do trabalho não 
foi totalmente positivo, por- 
que se é verdade que Kingsley 
e “Tanque” Silva foram reinte- 
grados em pleno, Jorge Silva 
continuou sem treinar, en- 
quanto o defesa Tininho se 
juntou a McPhee no lote dos 
engripados. Neste aspecto, o 
adjunto António Ribeiro já 
esteve a apoiar os trabalhos, 
enquanto o responsável pela 
parte física, Simão Freitas, 
ainda não recuperou da gripe 
e, por isso, falhou aos traba- 
lhos do dia. 

Tendo em conta este cená- 
rio nada agradável, há apenas 
uma notícia boa que se pren- 
de com o facto de no dia de 
trabalho de ontem registar-se 
dois regressos - o de “Tanque” 
e de Kingsley. Porém, nem tu- 
do foi bom, pois houve um 
retrocesso (Tininho). 


Giovanni Trapatonni apela à concentração de todos os seus jogadores / André Alves/ASF 


Carlitos é a única alteração 
na convocatória das “águias” 


O técnico do Benfica, Gio- 
vanni Trapattoni, convocou on- 
tem Carlitos e Miguel para o en- 
contro de hoje à noite com os 
russos do CSKA Moscovo, a 
contar para a segunda mão dos 
16 avos-de- final da Taça UEFA 
de futebol, no Estádio da Luz, 

A entrada do médio Carlitos é 
única alteração em relação à úl- 
tima convocatória, para o en- 
contro com o Vitória de Guima- 
rães, notando-se a saída do jo- 
vem central Eduardo Simões, da 
equipa B. 

A chamada do lateral direito 
Miguel apenas merece destaque 
para confirmar a intenção de 
Trapattoni em utilizá-lo, depois 
de o defesa ter abandonado o 
treino de ontem. 

Entretanto, o lateral esquerdo 
Fyssas mantém-se na lista, de- 
pois de ter regressado à equipa 
frente ao Guimarães, os médios 
brasileiros Everson e Paulo Al- 
meida não fazem parte dos elei- 
tos, enquanto os defesas Ricardo 
Rocha e André Luiz também es- 
tão fora, mas por lesão. 


TAÇA UEFA Sporting 


O avançado sérvio Delibasic, 
ausente da convocatória de Gui- 
marães por opção, voltou a não 
ser chamado para este encontro, 
uma vez que não está inscrito na 
UEFA, não podendo fazer parte 
das opções do técnico. 

O Benfica vai tentar hoje re- 
cuperar da desvantagem de dois 
golos (2-0) trazida do jogo da 
primeira mão, em Krasnodar, e 
vem de uma moralizadora vitó- 
ria em casa frente ao Vitória de 
Guimarães, por 2-1. 


E Guarda-redes: 
Quim e Moreira; 

A Defesas: Luisão, 

Fyssas, Dos $antos, Alcides, 
João Pereira e Miguel, 

5 Médios: Petit, Manuel 
Fernandes, Nuno Assis, 
Bruno Aguiar e Carlitos, 

E Avançados: Mantorras, 
Geovanni, Simão, Nuno 
Gomes e Karadas. 


E convocados v 


Médio Roger 
deve regressar 
ao Brasil 


O médio brasileiro Roger, do 
Benfica, deverá regressar ao 
Brasil para ingressar no Co- 
rinthians depois Giuliano 
Bertolucci ter tratado segun- 
da-feira da sua transferência. 
Segundo o jornal brasileiro 
Estadão, o Benfica chegou a 
acordo com o Grupo MSI pa- 
ra a transferência do jogador, 
tendo Roger aceite baixar o 
elevado vencimento. 

O anúncio oficial deverá ser 
feito depois de o médio brasi- 
leiro assinar o contrato com o 
clube de São Paulo, desco- 
nhecendo- se, porém, a sua 
duração. 

Recorde-se que Roger, que es- 
teve emprestado ao Flumi- 
nense, regressou ao Benfica 
em Janeiro, depois de ter ter- 
minado o campeonato do 
Brasil. 


Leões muito confiantes 


Apesar da curta vantagem 
que o Sporting trouxe de Alvala- 
de (2-1), a comitiva leonina está 
bastante confiante para defron- 
tar o Feyenoord. Eduardinho, o 
técnico-adjunto de Peseiro, 
transmitiu ontem na conferên- 
cia de imprensa essa mesma 
confiança, embora esteja cons- 
ciente de que o Sporting vai en- 


contrar dificuldades no De Kuip. 

“É acima de tudo um jogo 
que prevemos de grandes difi- 
culdades diante de um adversá- 
rio que já em Portugal nos im- 
portunou muito. Estamos em 
vantagem e vamos tentar mantê- 
la. Se formos rigorosos e disci- 
plinados, com certeza que va- 
mos ganhar o jogo. Perante o re- 


sultado que trazemos, não sendo 
tranquilizador, é um resultado 
que nos traz vantagem. O Feye- 
noord tem o seu valor, tem bons 
jogadores, mas nós pensamos 
que somos melhores e vamos jo- 
gar para ganhar” afirmou. 

O adjunto de José Peseiro, 
que esta noite vai assumir a con- 
dução da equipa, reconhece o 


O Comércio do Porto 
itafeira, 24 de Fevereiro de 2005 


“Solidez psicológica e 
física”, diz Trapattoni 


O técnico italiano Giovanni 
Trapattoni considerou ontem 
que o Benfica está em condi- 
ções de passar à fase seguinte 
da Taça UEFA, caso vença hoje 
os russos do CSKA. 

Em conferência de impren- 
sa, O treinador dos encarnados 
salientou que a equipa regres- 
sou da Rússia e já mostrou “so- 
lidez psicológica e física”, uma 
vez que, depois do desaire na 
primeira mão, em Krasnodar 
(2-0), venceu segunda-feira o 
Vitória de Guimarães (2-1). 

“Sofremos um pouco na 
Rússia. Podíamos ter marcado 
também dois golos. Mas agora, 
se jogarmos quinta-feira como 
jogámos na primeira parte 
com o Guimarães, estou segu- 
ro de que temos possibilidade 
de marcar e avançar” afiançou. 

De acordo com o técnico 
dos encarnados, o lateral direi- 
to Miguel, condicionado du- 
rante a semana, já está apto a 
jogar, mas Trapattoni não sabe 
ainda se poderá contar com o 
defesa logo no início da parti- 
da. 

Em relação ao adversário, o 
técnico italiano avançou que 
conhece bem a equipa russa, 
considerando que a sua me- 
lhor arma é o contra-ataque 
forte. 


“Temos de ter cuidado com 
o contra-ataque do CSKA e 
não lhes podemos dar espaço”, 
afirmou Trapattoni, conside- 
rando que o regresso do médio 
esquerdo russo Zhierkov, casti- 
gado na primeira partida, é um 
factor a ter em conta. 

Questionado acerca da im- 
portância do jogo, Trapattoni 
considera que o encontro não 
é mais importante que um da 
Superliga portuguesa. 

“Todos os jogos são impor- 
tantes. Queremos continuar 
na UEFA, esse é um dos nos- 
sos objectivos”, garantiu o 
técnico italiano, acrescentan- 
do que esta é uma semana 
muito importante para a 
equipa encarnada, aludindo 
ao jogo com o FC Porto, da 
23º jornada do campeonato, 
na segunda-feira. 

Segundo Giovanni Trapat- 
toni, uma equipa considerada 
grande, e que joga em compe- 
tições europeias, tem obriga- 
ção de fazer bons resultados. 

“Penso que podemos con- 
tinuar. Era importante não 
sair-mos amanhã (quinta-feira 
da competição europeia), va- 
mos ver..”, sublinhou o técnico 
Trapattoni, acrescentando que 
a Superliga é igualmente uma 
prioridade. 


Técnico encarnado 
defende Simão 


O técnico do Benfica, Gio- 
vanni Trapattoni, considerou 
ontem normal o lance que 
motivou o processo sumaríssi- 
mo que prevé a suspensão de 
Simão por dois jogos, por ale- 
gada agressão a Alex, no jogo 
com o Guimarães, da Superli- 
ga de futebol. 

“Se o lance do Simão é 
uma agressão, então todos 
os domingos vejo 20 ou 30 
jogadores na mesma situa- 
ção”, afirmou o treinador ita- 
liano, reagindo ao processo 
instaurado pela Liga Portu- 


valor do adversário, mas insiste 
que o Sporting é a equipa mais 
forte. “A equipa que ficar de fora 
será um crime porque qualquer 
uma delas tem valor para estar 
na final. Estamos perante duas 
boas equipas, mas nenhuma é 
invencível. Sabemos quais os 
pontos fortes e os pontos fracos 
do adversário”, referiu. 

Segundo o técnico-adjunto, 
as ausências de Custódio, Beto e 
Polga não fragilizam a equipa 
porque o Sporting “vale pela 
quantidade e qualidade das al- 


guesa de Futebol Profissional. 

Na opinião de Trapattoni, 
em todas as jornadas aconte- 
cem lances semelhantes ao 
protagonizado por Simão e 
Alex na segunda-feira, no Es- 
tádio da Luz, em partida da 
22º jornada, que os encarna- 
dos venceram por 2-1. 

“Em Portugal tenho ouvido 
muitas coisas. Aqui joga-se de 
uma maneira diferente dos 
outros países europeus. Até os 
critérios dos cartões amarelos 
são diferentes”, acrescentou o 
técnico. 


ternativas que tem”. A mesma 
explicação que foi dada para o 
facto dos avançados Pinilla e 
Mota terem ficado em Lisboa. 
“Temos um plantel rico em 
quantidade e qualidade e temos 
de geri-lo. Se estão aqui esses jo- 
gadores é porque são os melho- 
res para os nossos objectivos, 
mas isto não quer dizer que os 
que ficaram não têm valor. Este é 
um sinal da força do Sporting. 
Os que ficaram em Portugal po- 
dem ser titulares no próximo jo- 
go”, concluiu. 
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Em voz 
ALTA 


Cuidado com 
as prendas 


Começa a complicar-se a vida 
para os homens ligados ao fu- 
tebol e principalmente para os 
àarbitros. A UEFA preocupada 
com o escândalo que rebentou 
com o árbitro alemão envolvi- 
do no mundo das apostas, e 
que ajudava a viciar os resulta- 
dos, resolveu célere a questão, 
aliás como de costume, ao in- 
vés de algumas federações que 
dormem sobre o assunto e me- 
tem a cabeça na areia. Vai daí 
emitiu um comunicado a to- 
dos os seus filiados com algu- 
mas leis e considerações a seg- 
guir, sendo uma delas a obriga- 
toriedade dos | arbitros 
avisarem toda e qualquer ten- 
tativa de aliciamento ou cor- 
rupção. Ficou também o aviso 
que lembranças podem ser 
aceites pelos árbitros, mas com 
valor inferior a 130 Euros. A ser 
assim só há direito a uns ga- 
lhardetes, umas canetas e lá se 
vão os trens de cozinha, os len- 
çóis, etc. Vida difícil esta hein... 


SAI UM PENALTY 


PARECE QUE 
O SIMÃO APENAS 
USOU O BRAÇO PARA 
CHEGAR MAIS ALTO 
QUE O ALEX! 


EERENTEESM COBRANÇAS DIFÍCEIS 


Não pagar sai car(r)o 


As empresas de cobranças difíceis 
há muito que proliferam no uni- 
verso empresarial português, onde 
a crise serve de argumento para 
comprar e ficar a dever... eterna- 
mente. 

Ora, no futebol, para além dos clu- 
bes comprarem e pagarem em 
suaves prestações — que por vezes 
se vencem quando a nota de liqui- 
dação chega aos tribunais -, há o 
problema dos salários em atraso. 
Colocado perante atraso conside- 
rável nos vencimentos, e depois de 
ter solicitado várias reuniões com 


o presidente de um endinheirado 
clube da SuperLiga, este defesa- 
central, de resto bem conhecido 
na praça, recorreu ao serviço de 
cobranças coercivas para recupe- 
rar o crédito mal parado. 

O vaidoso líder da formação com 
currículo europeu, desembarcou 
na Portela e foi "amavelmente" 
convidado a entrar num carro es- 
tacionado nas proximidades. Ten- 
tou escapar, mas, ao despedir-se 
do espadaúdo interlocutor, cum- 
primentou-o e ficou com a mão 
colocada, sendo posteriormente 


EENCS. E MÉDIO INTERNACIONAL 


Antes quebrar que 


Há jogadores que confir- 
mam o ditado “antes quebrar 
que torcer” e este é um desses 
melhores exemplos. Há muito: 
a perecer de uma lesão muscu- 


DE FACTO O 
SIMÃO NÃO É 
MUITO FORTE 
NAS ALTURAS! 


N 


lar ao nível do abdómen, vulgo 
pubvalgia, este valoroso médio 
internacional já pretendeu pa- 
rar totalmente para reestabele- 
cer os seus indíces físicos, mas 


O JOÃO PEREIRA, 
TAMBÉM NÃO 
ESTEVE Á ALTURA 


DO RAFAEL! 


conduzido a um local paradisíaco, 
embora totalmente desconhecido 
das agências de turismo. 

Vacilou, disse não que estava pre- 
venido, mas, depois de ver o sari- 
lho em que se metera, pagou a di- 
vida, euro a euro, e pôde regressar 
tranquilamente ao ponto de parti- 
da, inteirinho e aliviado. Consta 
que, actualmente, não há salários 
em atraso para aquelas bandas. 
Pudera! Diz o povo, e com a pro- 
priedade, que "o seguro morreu de 
velho”. 


torcer 


o seu experiente treinador não 
o permite, por considerá-lo 
imprescindível. Ele remata, 
corre, luta, e a lesão vais-se 
agravando. Até quando? 


JÁ ESTÁ NÁ ALTURA 
DE A BOLINHA ANDAR 


JUNTO Á RELVA! 


Em voz 
BAIXA 


Oferecer é bom 
pagar é que não 


Num clube da zona do 
Douro e que passa por fase di- 
ficil nas finanças, andam figu- 
ras do clube às turras com “fi- 
gurantes” que querem mandar 
no clube. Um desses figuran- 
tes, que até anda a fazer figura 
de rico com dinheiro alheio, 
resolveu começar a oferecer 
prémios a dobrar aos jogado- 
res em caso de vitória. O pro- 
blema é que oferecer ele ofere- 
ce, quando chega a hora de pa- 
gar ou a Direcção tem que se 
chegar à frente (uma vez) ou 
então o “figurante” passa che- 
ques de borracha, os que ba- 
tem no balcão e voltam para 
trás. 


cobranças estão 


difíc 


A vida anda má para todos e 
quanto a finanças... nem é bom 
falar, por isso não admira que ha- 
ja muito boa gente a tentar rece- 
ber os “atrasados”. Foi o que 
aconteceu uma destas semanas a 
um empresário de futebol, que 
resolveu bater à porta-de um clu- 
be do norte do pais, tendo em 
vista receber uns “dinheirinhos” 
atrasados da transferência de um 
jogador bom a marcar golos. Ao 
chegar ao estádio do clube nor- 
tenho, verificou com espanto 
que tinha à sua espera uns rapa- 
zes tipo “armário” que lhe 
transmitiram uma mensagem 
“abanante” e ligeiramente 
“amassada”, remetendo-o pelo 
mesmo caminho de onde'vie- 
ra... com as mãos vazias. Claro 
que tudo não passou de um la- 
mentavel engano, como o pro- 
vava o convite, recebido horas 
depois por telemovel, para al- 
moçar nas instalações do clube 
com um dos vice-presidentes. 
OLHO VIVO não sabe se o al- 
moço já se efectuou nem se o 
dito empresário já recebeu o di- 
nheiro. Pormenores. 


TAPA E VEDA 


Sociedade de Impermeabilização E 
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AUTOMOBILISMO Todo-o-terreno 


Carlos Sousa em Angola para 
preparar | Raid Cuanza Sul 


O vencedor da Taça do Mundo chegou anteontem ao litoral angolano 


O piloto português Carlos 
Sousa, vencedor da Taça do 
Mundo de todo-o-terreno em 
2003, chegou anteontem à 
noite a Luanda para realizar o 
reconhecimento do traçado 
do I Raid Cuanza Sul, que se 
disputa em Agosto naquela 
província do litoral angolano. 

A participação de Carlos 
Sousa nesta prova resulta de 
um convite feito pelo Governo 
Provincial do Cuanza Sul, no 
âmbito do acordo de gemina- 
ção assinado entre as cidades 
de Almada, em Portugal, e de 
Porto Amboim, que é a segun- 
da maior cidade daquela pro- 
víncia angolana. 

Num comunicado divulga- 
do pela agência de notícias an- 
golana (ANGOP), o Governo 
Provincial do Cuanza Sul sa- 
lienta que a prova, que se vai 
disputar nos primeiros dias de 
Agosto, está integrada no pro- 
grama das comemorações do 
30º aniversário da indepen- 
dência de Angola, que se assi- 
nala a 11 de Novembro, 

Carlos Sousa, que viajou 
ontem para o Cuanza Sul, vai 
deslocar-se a várias localida- 
des da província, entre as 
quais Seles, Waku Kungo e Ga- 
bela, para reconhecer o terre- 


Em Agosto, o Mitsubishi de Carlos Sousa vai estar em território angolano / Arquivo 


no e ajudar a organização a 
definir o traçado da prova. 
Nesta deslocação, Carlos Sousa 


FUTSAL Campeonato Nacional 


Nacional Maior 
regressa sábado 


Boavista-Famalicense é um dos grandes duelos 


Depois de terminado o 
Campeonato Europeu, que se 
realizou em Ostrava, na Repu- 
blica Checa, com o titulo a sor- 
rir para os “nuestros herma- 
nos”, regressa este fim-de-se- 
mana o Campeonato Nacional 
da | Divisão, com alguns “due- 
ante interessantes, co- 


Famalicense (Esc. Sec. Fontes 
Pereira Melo, 21h30), todos no 
sábado. 

Fundação Jorge Antunes- 
Sporting de Pombal, disputa- 
se no domingo (Pav. Municipal 
de Vizela, 11h45 — directo na 
Sport TV), enquanto o Oli- 
vais-Sassoeiros, será realizado 


mo são os casos do Boavista- na 2º feira, pelas 21h30 n 
Famalicense e o vilhão Municipal 
Freixieiro-Al- : 7 Casal” Vistoso, 
pendorada. A jornada fica nas Olaias. 

Eis os encon- completa com A jornada 
tros da 18º jor- completa-se com 
nada: Sporting- O encontro a realização do 
Amsac (Pav. Paz entre a UTAD encontro UTAD- 
e Amizade — q Benfica, na Nave 
Loures, 16h); | e 0 Benfica de Desportos da 


Modicus-Estre- 

la da Amadora (Pavilhão do 
Modicus, 18h); Freixieiro-Al- 
pendorada (Pav. Choradinho, 
em Perafita, 18h30); Boavista- 


Universidade de 
Trás-os-Montes, em Vila Real, 
pelas 20h15 de 3º feira com 
transmissão em directo pela 
Sport TV. 


foi acompanhado pelo piloto an- 
golano Jorge Portugal, um dos 
promotores do Raid Cacimbo, 


CICLISMO Volta à 


prova de todo-o-terreno que, to- 
dos os anos, percorre várias re- 
giões do território de Angola. 


Comunidade Valenciana 


Petacchi vence e 
ascende a primeiro, 
Paulinho em 95º 


O ciclista italiano Alessan- 
dro Petacchi (Fassa Bortolo) 
ascendeu ontem à liderança da 
Volta à Comunidade Valencia- 
na, ao impor-se ao “sprint” 
na segunda etapa da prova, 
na qual o português Sérgio 
Paulinho terminou na 95º po- 


Petacchi repetiu o triunfo 
da véspera, destronando do 
comando o espanhol Constan- 
tino Zaballa (Saunier Duval), 
depois de bater sobre a meta o 
espanhol Isaac Galvez (Balea- 
res) e o compatriota Luciano 
Pagliarinio (Liquigas), cum- 
prindo em 4:27.40 horas os 
178 quilómetros da tirada, que 
ligou Javea a Puero Sagunto. 
Sérgio Paulinho (Liberty 
Seguros), medalha de prata na 


prova de estrada dos Jogos 
Olímpicos de Atenas2004, 
concluiu a jornada com o 
mesmo tempo atribuído ao 
vencedor, ocupando o 51º 
posto da geral, a 3.11 minutos 
de Petacchi. 

O corredor transalpino, que 
partiu para a segunda etapa 
com um segundo de atraso pa- 
ra Constantino Zaballa - ape- 
sar do triunfo no dia inaugu- 
ral -, assume-se como o gran- 
de dominador da prova, 
ascendendo ao comando com 
nove segundos de vantagem 
sobre o espanhol. 

A terceira etapa da Volta à 
Comunidade Valenciana dis- 
puta-se hoje, entre Puerto Sa- 
gunto e Alzira, na extensão de 
151,5 quilómetros. 


AUTOMOBILISMO 
GP Porto-Circuito 
da Boavista 


Rui Rio 
promove 
evento em Vigo 


Hoje, o Presidente da Cà- 
mara Municipal do Porto, 
Rui Rio, e o Vereador do Pe- 
louro do Desporto, Paulo 
Cutileiro, vão deslocar-se a 
Vigo para apresentar, em 
conferência de imprensa, o 
Grande Prémio do Porto - 
Circuito da Boavista. 

A conferência terá lugar às 
18h30 locais e contará com a 
presença do Presidente da 
Xunta da Galicia e a Alcaide- 
za de Vigo, bem como várias 
personalidades galegas liga- 
das ao desporto motorizado. 

A apresentação irá decor- 
rer no Pazo de Castrelos, no 
Parque de Castrelos. 


RAQUEBI 
Taça do Mundo 


Portugal 
arranca frente 
à Austrália 


A selecção portuguesa de 
ráguebi de sete, que entre 10 e 
14 de Março estará em Macau 
em estágio, a a sua parti- 
cipação na Taça do Mundo 
em Hong-Kong contra a Aus- 
trália, ditou o sorteio do tor- 
neio da antiga colónia britá- 
nica. O jogo entre Portugal e 
Austrália (sexta cabeça de s 
rie) é o sexto do torne 
Hong-Kong Sevens, que irá 
abrir a 18 de Março 
confronto entre o Quénia e o 
Uruguai. No mesmo dia, os 
“lobos” portugueses, integra- 
dos no Grupo defrontam 
ainda as selec 
(sexta cabeça de série) e 
Hong-Kong, ficando os con- 
frontos com Japão e Canadá 
para o dia 19 de Março. O 
Mundial Hong-Kong Sevens 
realiza-se entre 18 e 20 de 
Março e conta com a partici- 
pação de 24 selecções. Segun- 
do a Federação Internacional 
de Ráguebi (IRB), o sucesso 
do torneio Hong-Kong Se- 
vens, que integra o circuito da 
IRB desde o seu início, em 
1999, foi determinante para a 
repetição da Taça do Mundo 
de Sevens nesta região admi- 
nistrativa chinesa. A selecção 
das “quinas” apenas falhou a 
qualificação para a primeira 
edição da Taça do Mundo de 
sevens, que decorreu em 1993 
na Escócia, marcando presen- 
ça tanto na prova de 1997, em 
Hong-Kong, como na de 
2001, na Argentina. Cada 
equipa disputa cinco jogos 
nos dois primeiros dias do 
torneio e os primeiros dois 
classificados de cada um dos 
quatro grupos vão depo: 
competir pelo troféu princi- 
pal: a Taça Melrose. 
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Congresso internacional junta 
arquitectos e agentes do teatro 


O evento, que arranca hoje na Póvoa de Lanhoso, 
conta com especialistas de renome internacional 


| Salomé Castro 


rranca hoje, na Póvoa de 
Anos, o "Congresso In- 

ternacional de Arquitectu- 
ra de Teatros Históricos: Refazer 
e Utilizar”. Três dias de um even- 
to que conta com a participação 
de um conjunto de especialistas 
de renome internacional, quer 
do campo da arquitectura, quer 
da cenografia, quer ainda do te- 
taro e da gestão cultural [ver co- 
luna]. 

Promovido pela Câmara Mu- 
nicipal da Póvoa de Lanhoso, o 
congresso propõe um "confron- 
to de perspectivas”, tendo em 
conta “a desarticulação entre as 
pessoas que criam e recuperam 
Os teatros e aquelas que os utili- 
zam", sustentou ao COMÉRCIO, 
Maria Rita Ribeiro Araújo, ve- 
readora do Ambiente e da Cultu- 


Theatro Club da Póvoa de La- 
nhoso. Para além de cicerone, o 
espaço é também o mote para o 
congresso. Este realiza-se no âm- 
bito das comemorações do cen- 
tenário do Theatro Club e inseri- 
do no III Encontro Itinerários do 
Património. 

"Nos últimos anos em Portu- 
gal tem sido feito um grande es- 
forço, pelos poderes central e lo- 
cal, para recuperar velhos edifi- 
cios de espectáculos. Contudo, 
continua a existir um grande dé- 
fice de troca de informação entre 
arquitectos e agentes do teatro. 
Este congresso é muito impor- 
tante porque vem colmatar a fal- 
ta de diálogo entre os utilizado- 
res e os fazedores”, sustentou ao 
nosso jornal Luís Soares Carnei- 
ro, o comissário do congresso 
para a área da arquitectura. 

O objectivo principal do 
evento é potenciar a reflexão so- 
bre a temática da reconstrução, 
reutilização e rentabilização de 


Uma iniciativa da autarquia no âmbito das 


comemorações do centenário do Theatro Club 


a NT 


O Theatro Club da Póvoa de Lanhoso foi alvo de remodelação entre 1998 e 2001 /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


EN THEATRO CLUB DA PÓVOA DE LANHOSO 


* Foi mandado edificar em 1904 por António Lopes 
& É um edifício de estilo neoclássico tardio da autoria do arquitecto 


Moura Coutinho 


E Tem elementos decorativos em estilo Arte Nova, nomeadamente 
pinturas murais com temas alegóricos às artes da representação 

» A primeira apresentação de espectáculo data de Agosto de 1905 

» Depois de décadas de deterioração começou, em 1998, a sua re- 


cuperação, pela autarquia local 


” O que mais surpreende no imóvel é o facto de a fachada não denun- 
ciar à primeira vista a função de edifício de espectáculos 
“ Tem programação cultural regular desde Março de 2002 


espaços culturais como os tea- 
tros históricos. 

"Discutir o que são os teatros, 
qual a sua evolução como espa- 
ços, qual o passado, o presente e 
o futuro do teatro, é a grande 
meta deste congresso”, explicou 


ao COMÉRCIO, Hélder Costa, o 
comissário para a área do teatro. 
O mesmo responsável ressalvou 
a importância de partilha de 
“testemunhos e experiências”. 
Para além de assistirem aos 
cinco painéis previstos ("Inven- 


Escola de Artes lança “Frescos 
da Beira Interior” em CD-ROM 


r” Lusa 


A Escola Superior de Artes 
Aplicadas (ESART) vai lançar 
um CD-ROM intitulado "Fres- 
cos da Beira Interior" com um 
levantamento das pinturas 
murais da Beira Interior, anun- 
ciou ontem o Instituto Politéc- 


nico de Castelo Branco (IPCB). 

O trabalho, realizado no 
âmbito das disciplinas de Ate- 
lier de Produção Multimédia e 
Audiovisuais/Projecto, contou 
com a participação de alunos e 
docentes da ESART e foi de- 
senvolvido em estreita colabo- 
ração com a delegação do Ins- 


tituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR) de 
Castelo Branco. 

O lançamento da obra, que 
constitui um estudo inédito na 
região, vai ser feito a 3 de Mar- 
ço, durante o 3º Fórum da Ima- 
gem, organizado pela ESART a 
partir de 28 de Fevereiro. 


tário e História”, "Programa e 
Uso", "Arquitectura", "Gestão e 
Funcionamento" e "Espaços e 
Cenografia") os participantes 
podem ainda apreciar o "progra- 
ma social" proposto pela organi- 
zação, nomeadamente assistir ao 
espectáculo "Obra" pelo Teatro 
Simonetti, originário da Bélgica, 
e à peça "Zé do Telhado", pelo 
Teatro Jangada, com encenação 
de Hélder Costa. 

"O congresso está aberto à co- 
munidade, mas o grosso dos in- 
critos serão arquitectos e gente 
ligada ao teatro”, explicou a ve- 
readora do Ambiente e da Cultu- 
ra. 

Recorde-se que o Theatro 
Club da Póvoa de Lanhoso [ver 
caixa] tem lotação para aproxi- 
madamente 100 pessoas. 


RAMA == 


YDIA 


1º painel: “Inventário e História” 
10h30 - Paola Bignami (Univ. 
Bolonha, Itália) 

11h00 - Jesus Angel Sanchez 
Garcia (Univ. Santiago Compos- 
tela, Espanha) 

Nh45 - Luis Soares Carneiro, arq: 
(Univ. Porto) 

12h15 - José Carlos Serroni, arq. 
(Brasil) 

12h45 - Mesa redonda - debate 


2º painel: “Programa e Uso” 
15h30 - Júlio Gago (Teatro Expe- 
rimental do Porto) 

16h00 - João Lourival (Associa- 
ção Aurora da Liberdade, Matosi- 
nhos) 

16h45 - João Brites (O Bando) 
17h15 - Mário Moutinho (FITEI) 
17h45 - Ignácio Fernandez (Tea- 
tro Espanol, Madrid, Espanha) 
18h15 Mesa redonda - debate 
21h30 - programa social: Teatro 
Simonetti (Bélgica) - “Obra” 


Y DIA 25 (AMANHA) 


3º painel: “Arquitectura” 

10h00 - Luis Dilmé e Xavier Fa- 
bré, args. (Barcelona, Espanha) 
10h30 - Pedro Ramalho, arq. 
(Porto) 

11h15 - Giovanni da Pozzo e 
Massimo Scheurer, args. (Milão, 
Itália) 

12h00 - João Carreira, arq. (Por- 


to) 
12h30 - Mesa redonda - debate 


4º:“Gestão e Funcionamento” 
15h00 - Joaquim Benite (Festival 
de Almada) 

15h30 - José Rui (ACERT, Tondela) 
16h00 - José Oliveira Barata 
(Teatro Universitário - Univ. 
Coimbra) 

16h45 - Luiz Fernando Lobo 
(Companhia Ensaio Aberto, Rio 
de Janeiro, Brasil) 

17h15 - Hélder Costa (encena- 
dor, Lisboa) 

17h45 - Mesa redonda - debate 


Y DIA 16 (SABADO) 


5º painel: “Espaços e Cenografia” 
10h00 - Jean-Guy Lecal, ceno- 
grafo (França) 

10h30 Sérgio Fernandez, arq. 
(Porto) 

11h15 - José Manuel Castanhei- 
ra, arq. (Lisboa) 

11h45 - João Mendes Ribeiro, 
arq. (Coimbra) 

12h15 - Mesa redonda - debate 
15h00 - Visita ao Teatro Circo 
(Braga) 

21h30 - programa social: Teatro 
Jangada - “Zé do Telhado” 


Mostra de cerâmica Art Déco 
portuguesa em Newark 


Cerca de duas centenas de pe- 
ças de cerâmica do período Art 
Déco produzidas por 20 fábricas 
portuguesas, entre 1924 e 1947, 
vão estar em exposição na galeria 
da Dana Library da Rutgers Uni- 
versity, em Newark, entre hoje e 
29 de Abril. A exposição intitula- 
se "A Cerâmica Portuguesa no 
Período Art Déco" e reúne peças 


de faiança e porcelana. 

A mostra é uma organização 
conjunta do Instituto Camões, 
do programa Estudos Portugue- 
ses e do Mundo Lusófono da 
Universidade, da Dana Gallery e 
do Museu de Cerâmica de Saca- 
vém, Portugal. A mostra ocorre 
depois de um período de pesqui- 
sa iniciado em 2003. 
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FANTASPORTO 25 anos de cinema fantástico 


“O festival no “Carlos Alberto 


tinha um sabor muito especial” 


?Nas sessões do Fantas, 

cheguei a mudar 
bobines até as mãos 
começarem a sangrar”, 
recorda o projeccionista- 
fétiche Valdemar Silveira 


|] Anastácio Neto 


om mais 
de três 
décadas 


a projectar fil- 
mes, Valdemar 
Silveira é uma 
figura incon- 
tornável do ci- 
nema na cidade 
da Porto e uma memória viva 
dos primeiros anos do Fantas. 
Das centenas de sessões que 
montou e projectou no Auditó- 
rio Carlos Alberto - o poiso 
mais tradicional do festival - re- 
corda com muita saudade as 
maratonas pela noite dentro do 
Fantas, a animação do público 
que esgotava a sala e alguns ine- 
vitáveis acidentes na cabina de 
projecção onde chegou a ter 
uma cama para descansar. “Às 
vezes projectava seis sessões por 
dia. Começava às duas e meia 
da tarde e só terminava depois 
das três da manhã”, lembra ao 
COMÉRCIO. 

Depois dos filmes de “cow- 
boiada” que dominavam as sa- 
las antes dos 25 de Abril, Valde- 
mar assistiu, com a queda do 
regime, à ascensão das películas 
indianas e dos títulos porno- 
gráficos. “Lembro-me de ver 
autocarros vindos de Espanha 
que chegavam ao Porto cheios 
de pessoas para verem esses fil- 
mes”, afirma. 

Nas primeiras edições do 
Fantasporto as projecções eram 
completamente diferentes do 
que são agora no Rivoli. “Na al- 
tura era tudo manual, mudava 


“a = 


Valdemar Silveira ou as memórias de um projeccianista indissociável do maior festival de cinema português /0R 


as bobinas de 20 em 20 minu- 
tos. Até ficava com as mãos a 
sangrar” lembra. 

Em média cada filme encon- 
tra-se dividido em dez partes 
que podem ser montadas em 
cinco ou seis bobinas. “Cheguei 
a trabalhar com uma só máqui- 
na. Colocava a bobina perto de 
mim e mudava a fita sozinho - 
o Mário Dorminsky chegou a 
contabilizar, demorava apenas 


oito segundos. Agora as fitas 
são colocadas nos pratos, já não 
há esse problema. Mas posso 
afirmar que em mais de 30 anos 
como projeccionista nunca 
montei um filme ao contrário”, 
afirma o “Cinema Paraíso” do 
contentamento do festival por- 
tuense. 

No entanto, os acidentes 
acontecem e Valdemar Silveira 
assistiu a alguns. Revisita, com 


= 
“Não me surpreende que as salas de 
cinema do Porto fechem as portas” 


Sobre o fenómeno do encerra- 
mento das salas de cinema tra- 
dicionais no centro da cidade 
do Porto, nas quais projectou 
milhares de filmes, Valdemar 
Silveira afirma-se pouco sur- 
preendido. "As pessoas quando 


iam a uma sala de espectáculos 
gostavam depois de sair para 
tomar um café. Quando as lojas 
começaram a fechar, o pessoal 
também deixou de vir ao centro 
da cidade. Agora optam pelos 
centros comerciais”, conclui. 


Estrelas (e “manias”) a caminho 


I AN. 


Das centenas de convidados 
especiais para a festa dos 25 anos 
do Fantasporto existem natural- 
mente alguns nomes que se desta- 
cam. Uns pelas atenções que exi- 
gem, outros para simpatia que 
transmitem. A invasão das estre- 
las do mundo do cinema segue 
dentro de momentos, com o in- 
confundível rosto dos “Evil 
Dead”, Bruce Campbell (foto da 
esquerda), a chegar ao Porto já 
amanhã para provar no Fantas 
que o Rei está vivo no mais recen- 
te filme “Bubba Ho-Tep” de Don 


Coscarelli. O 
Hotel do In- 
fante de Sa- 
gres será o 


quartel ge- 
neral das es- 
trelas. 

No en- 
tanto, a 
maior parte 


das vedetas 
da sétima arte só aterra na próxi- 
ma semana. 

A partir do dia 3, o Fantaspor- 
to pode contar com as presenças 
do actor John Hurt (“Homem 
Elefante”), do realizador Dario 


É) Argento 
(“Demoni”) 
e com a du- 
pla Don 
Manchini e 
Jennifer Tilly 
(foto da di- 
reita), que 
prometem 
semear mais 
um episódio 


do Chucky. 

E como nestas coisas das 
“stars", as senhoras têm mesmo de 
brilhar a uma altitude superior, a 
vinda ao Porto de Tilly esta a ser 
preparada ao milímetro. A equipa 


um sorriso estampado na face, 
uma sessão que quase dava para 
o torto não fosse a sua expe- 
riência e capacidade de impro- 
viso. “Foi numa sessão das 22 
horas - tinha medo dessas pro- 
jecções pois os filmes neste ho- 
rário, geralmente, ganhavam os 
prémios. Um dia a resistência 
da máquina incendiou-se e foi 
o fim do mundo”, lembra. 

“Quando a Beatriz e o Mário 
(n.d.r. a dupla de directores do 
festival, a que se junta também 
António Reis) foram à cabina, 
entrei em paranóia. A caixa de 
resistência rebentou-me nas 
mãos, mas desenrasquei-me. 
Arranjei um pedaço de madeira 
e um interruptor em baquelite e 
refiz a ligação. Sinceramente, 
tenho muitas saudades desse 
tempo... Não gostava de morrer 
sem que o festival fosse lá em 
cima ao “Carlos Alberto”, tinha 
um sabor muito especial ”, sus- 
pira. 


da Invicta 


de agenciamento da actriz norte- 
americana não tem oferecido um 
minuto de descanso aos respon- 
sáveis pela recepção das celebrida- 
des. Entre as preocupações como 
os percursos, horários, motoristas 
erestaurantes, a comitiva que pre- 
para a vinda da actriz quer saber 
tudo e mais alguma coisa, não 
deixando um milímetro ou um 
segundo entregue ao acaso. 

Entre cabeleireiras, maquilha- 
doras e espaços de diversão “after- 
hours”, a agenda reservada para os 
três dias de estadia no Porto de 
Tilly está a ser vista e revista dia 


Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


mi 


O Comércio do Porto 


PROGRAMA — 
DO DIA 


Grande Auditório 
Y 15H00 
“Cronos”, 
Guilhermo del Toro (Mex) 


v.17H00 
“Fausto 0.5”, 
Alex Ollé E Isidro Ortiz (Esp) 


Y. 21H15 


“Acquaria”, 
Flávia Moraes (Brasil) 


v 23H15 
“El Lobo”, 
Miguel Courtois (Esp) 


Pequeno Auditório 
v 5 


“Drive”, 
Sabu (Jap) 


hd 5 
“The Castel of Fu Manchu”, 
Jess Franco (GB) 


v 21H15 
“Gost in the Shell - Stand 


Alone Complex”, 
Kenji Kamiyama (Jap) 


v 
“Ark”, 
Kenny Hwang (EUA) 


BEATRIZ P. PEREIRA 
DIRECTORA DO FANTASPORTO 


"Acquaria é um 
filme surpresa 
neste Fantas” 


“Temos novamente dois gran- 
de prémios em retrospectiva: 
“Cronos, de Guilerme del Toro, 
um realizador que vem cá ao 
Fantas, onde ganhou o Grande 


| Prémio em 1994, e “Fausto 


5.0", premiado em 2002, que 
tem como curiosidade a parti- 
cipação dos Fura del Baus. 
Uma das grandes surpresas do 
Fantas deste ano é o Acquaria: 
Filme brasileiro de enorme or- 
çamento e, mesmo para mim 
que estou habituada a ver 
muito cinema fantástico, traz 
um série de novidades em ter- 
mos de cinema espectáculo. A 
história é parecida com a 
“Guerra das Estrelas” no seu 
pendor juvenil, Tem dois astros 
da música brasileira, Sandy e 
Júnior, que estiveram para vir. 
No entanto, temos no Fantas 
praticamente a equipa toda” 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 
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Bilhetes para U2 


FANTASPORTO 25 anos de cinema fantástico 


“Acquaria”, a cultura pop brasileira 


Anastácio Neto (textos) 


a última volta de aque- 
imento antes d 
tura oficial das s 


principais competitivas 
- Cinema Fan co e Semana 
dos Realizadores, agendada pa- 
ra amanhã à noite - o público 
terá hoje a oportunidade de as- 
sistir à antestreia mundial da 
mega-produção brasileira “Ac- 
quaria”, de Flavia Moraes, e a 
outra antestreia, desta vez eu- 
ropeia, “El Lobo”, do espanhol 
Miguel Courtois. Para rever em 
formato retrospectiva, da parte 
da manhã, dois títulos vence- 
dores do Fantástico: “Cronos”, 
de Guillermo del Toro, e “Faus- 
to 0.5”, da dupla Alex Ollé & 
Isidro Ortiz. 

Concretizando a supracitada 
antestreia mundial, “Acquaria” 
afirma-se, desde logo, como uma 
proposta de integração da cultu- 
ra pop juvenil, com natural 
idiossincrasia brasileira, que po- 
derá causar alguma estranheza 
no público luso. Entre a ficção- 
científica inspirada em títulos 
transgeracionais tão significati- 
vos como a saga “Guerra das Es- 
trelas” e o protagonismo no 
grande ecrã de dois ícones da 
música pop brasileira, os irmãos 
Sandy e Júnior Lima, o produto 
audiovisual apresenta-se bem re- 
comendado e formatado para 
satisfazer um auditório tenden- 
cialmente televisual e cultural- 
mente próximo dos fenómenos 


Duas cenas do filme brasil 


da música pop do outro lado do 
Atlântico. 
A segunda antestreia da noite, 


ro “Acquaria”, de Flavia Moraes /DR 


“El Lobo”, é mais um produto 
extraído dos estúdios espanhóis 
da Filmax, uma das produtoras 


com maior influência no cartaz 
do Fantasporto nas últimas edi- 
ções. Trata-se de uma viagem, 
baseada numa história real, ao 
contexto da luta armada da ETA 
na Espanha da década de 70, 
com a ditadura de Franco como 
pano de fundo. A narrativa cen- 
tra-se na vida do jovem basco 
Txema, que se vê preso pelas au- 
toridades policiais 
ligações à ETA. Pre: 
laborar, o jovem encontra 
outra solução que não seja infil- 
trar-se na organização clandesti- 
obre o nome de “El 


ionado a co- 


ciar uma perigosa co- 
laboração com os serviços secre- 
tos do regime. 


“El Lobo” é mais um 
produto extraído dos 

estúdios espanhóis 
da Filmax 


Para além das duas antestreias 
e das retrospectivas de “Cronos” 
e “Fausto 5.0”, destaque final, já 
no Pequeno Auditório, às 21h15, 
para a proposta “Ghost in'the 
Shell - Stand Alone Complex”, 
compacto de quatro episódios de 
uma série televisiva “animé” com 
influencia planetária. 


“Hypnos” deixa boas indicações para David Carreras 


Provavelmente a melhor proposta apresenta- 
da no Fantasporto com o selo da Filmax 
“Hypnos” conheceu anteontem à noite a sua 
antestreia mundial . Entre uma série de filmes 
francamente desinteressantes produzidos pela 
“mini-major” espanhola, como “Rottweiler”, a 
proposta realizada por David Carreras Sole, 
apesar de não acrescentar nada de novo ao 
“thriller” psicológico inspirado no mestre 
Hitchcock, surge como um filme coerente, em 
termos narrativos, e de qualidade interessante 
no que diz respeito às movimentações de cã- 


mara e ao trabalho de montagem e fotogra- 
fia. A narrativa apoia-se, sobretudo, nos efeitos surpresa que relem- 


bram "O Sexto Sentido”, recontextualizando a acção a partir da inclu- 
são de pequenos, mas coerentes, novos elementos numa equação base. 


A pelicula apresenta o universo interior de 
uma jovem que flutua entre duas realidades 
que se complementam num plano final es- 
elarecedor e para alguns espectadores sur- 
preendente. Como pano de fundo encontra- 
mos um hospital psiquiátrico, relações entre 
médicos e pacientes. Crimes, castigos e alu- 
cinações numa viagem peculiar sobre a 
mente humana entregue a provas e situa- 
ções capazes de alterarem a realidade, cons- 
truindo situações alternativas, defensivas e 
pouco pacificas. Um tour bem guiado aos 


universos da demência e sanidade mental, 
onde nem tudo o que parece é. Proposta interessante, como título de 
entretenimento; eficaz, sem ser inovadora, mas coerente e promisso- 


ra em termos de realização. 


EL = MEN 


à venda também 
por multibanco 


Lusa 


A promotora do concerto 
dos U2,a 14 de Agosto em Lis- 
boa, alargou a venda de bilhe- 
tes às caixas de Multibanco pa- 
ra responder às solicitações de 
todo o país, afirmou ontem à 
Agência Lusa Nuno Bran- 
caamp. 

A Ritmos&Blues anunciou 
na terça-feira que os bilhetes 
estariam à venda a partir das 10 
horas de amanhã nas lojas 
Fnac (só para quem tem cartão 
da loja e um máximo de quatro 
ingressos por pessoa), Agência 
Abep e Agência Alvalade. 

A gasolineira BP, que patro- 
cina o concerto, também ven- 
derá bilhetes em dez postos em 
Lisboa, Porto, Braga, Aveiro, 
Setúbal e Faro a partir de terça- 
feira, 1 de Março. 

Atendendo aos pedidos de 
pessoas que vivem em cidades 
onde não se pode adquirir bi- 
lhete nestes locais, Nuno Bran- 
caamp referiu que a promoto- 
ra decidiu alargar as modalida- 
des de compra aos 
multibancos a partir das 14 ho- 
tas de amanhã, no Continente, 
Açores e Madeira. 

O promotor acredita que, 
tal como está a acontecer em 
outros países da Europa, os bi- 
lhetes vão ser vendidos em 
pouco tempo. Os bilhetes cus- 
tam entre 54 e 100,5 euros, ex- 
cluindo os camarotes onde os 
preços variam entre 107 e 146 
euros por pessoa. 

Os U2 terminam a digres- 
são mundial "Vertigo Tour" - 
que serve de apresentação do 
álbum "How to Dismantle an 
Atomic Bomb” -, a 14 de Agos- 
to no estádio Alvalade XXI, em 
Lisboa, naquele que é apresen- 
tado como "o maior concerto 
alguma vez visto e feito em 
Portugal, devido à sua estrutu- 
ra e à receita prevista”. 

As portas do estádio abrem 
às 17h00 e os U2 só subirão ao 
palco às 22h00, depois de ac- 
tuarem duas bandas interna- 
cionais, cujos nomes serão 
anunciados em breve. 

Os Kings Of Leon andarão 
com a banda na digressão pe- 
los Estados Unidos, enquanto 
na Europa estão confirmadas 
as presenças dos Snow Patrol e 
dos The Killers. 


Sida. 


Armazenistas de Produtos Alimentares 


Amêndoas e Ovos de Páscoa - IMPERIAL E M. ALVES 


Agentes: Bolachas GULLON, Queijos ERU, e todo o tipo de lacticínios 
Distribuidores: Produtos FERRERO, COMPAL, Carnes SICASAL, 
CARMONTI, PRIMOR e outras marcas 


ESTREIAS 


Premiado “Mar Adentro” traz 
um apelo pelo direito à eutanásia 


”Mar Adentro”, de 

= Alejandro Amenábar, 
conta a luta de um 
tetraplégico pelo direito 
à eutanásia. Javier 
Bardem volta a brilhar 


seu 


| Rui Azeredo 


ais um produto da cine- 
matografia espanhola a 
dar cartas em todo o 


mundo, somando prémios e 
concorrendo ao óscar de melhor 
filme em língua estrangeira, es- 
treia hoje em Portugal. “Mar 
Adentro”, produção espanhola 
com realização de Alejandro 
Amenábar (autor de “Os Ou- 
tros”) e interpretação de Javier 
Bardem recria a história verídica 
de Ramón Sampedro (Bardem), 
um tetraplégico que está preso à 
sua cama há trinta anos. Durante 
estes anos Ramón luta obstina- 
damente pelo direito a morrer, 
enquanto da janela do seu quar- 
to olha para o mar onde tanto 
viajou, mas onde também sofreu 
o acidente que lhe roubou a ju- 
ventude e a dignidade da vida. 
Entretanto, chegam duas mu- 
lheres à sua vida. Júlia, uma ad- 
vogada disposta a apoiar a luta 
de Ramón a favor da eutanásia, e 
Rosa, uma vizinha que o quer 
convencer que vale a pena viver. 
As duas, cativadas pela persona- 
lidade de Rámon, acabam por 
questionar os princípios que re- 
gem as suas vidas, enquanto o 
doente sabe que só a pessoa que 


Javier Badem, que já ganhou um óscar, volta a ter uma grande interpretação /DR 


o ama verdadeiramente será 
aquela que o ajudará na última 
viagem. 

O realizadro Alejandro Ame- 
nábar interessou-se por esta his- 
tória ao ler o livro “Cartas Desde 
el Infierno”, escrito pelo próprio 
Ramón Sampedro. 


Uma história verdadeira 
Ramón nasceu em 1943 na 
Corunha e aos 19 anos partiu 
num barco norueguês para co- 
nhecer o mundo. Seis anos mais 
tarde, ao mergulhar no mar, so- 


freu o acidente que o deixou te- 
traplégico. Imóvel do pescoço 
para baixo, regressou a casa com 
o objectivo de morrer. Como es- 
tava paralítico não conseguia pôr 
termo à vida sozinho, pelo que 
optou por recorrer a um proce- 
dimento legal, que contudo não 
teve êxito. Em 1996 publicou 
textos seus no livro que Amená- 
bar leu. 

A 12 de Janeiro de 1998 con- 
seguiu finalmente morrer, depois 
de ter ingerido cianeto, contra- 
riando assim a Justiça espanhola 


eo desejo da família. Nesse mes- 
mo dia havia filmado uma decla- 
ção onde garantia estar lúcido e 
consciente da sua decisão. 

Em Janeiro de 2005 Ramona 
Maneiro admitiu publicamente 
ter sido ela a ligar a câmara de fil- 
mar e a colocar cianeto num co- 
po de água. 

"Mar Adentro" venceu 14 Go- 
ya, prémio espanhol de cinema, 
foi premiado em Veneza em 
2004 e com um Globo de Ouro 
como "Melhor Filme Estrangei- 


ro". 


Uma grande despedida de solteiro 
entre vinho, mulheres e... Óscares 


| RA 


- Em dia de estreias de obras 
candidatas a óscares, “Side- 
ways” merece destaque, quan- 
to mais não seja por correr pe- 
lo galardão de Melhor Filme, 
Melhor Realizador (Alexander 
Payne), Argumento Adaptado 
(Alexander Payne e Jim Tay- 
lor), Actor Secundário (Tho- 
mas Haden Church) e Actriz 
Secundária (Virginia Mad- 
sen). De fora da corridas aos 
óscares ficou o actor principal, 
Paul Giamatti, que tem prota- 
gonizado algumas das melho- 
res interpretações dos últimos 
anos. 

“Sideways” é uma comédia 
dramática sobre o amor e a ami- 
zada, assim como a persistência 


Miles e Jack, do vinho para a loucura /DR 


da solidão, tendo por pano de 
fundo as provas de vinho. 
Miles (Giamatti), um recém- 


divorciado e pseudo-escritor 
com fixação por vinhos, decide 
promover uma prova de vinhos 


para um amigo actor, Jack (Ha- 
den Church), que irá casar no es- 
paço de uma semana. À prova de 
vinhos acaba por se transformar 
numa grande despedida de sol- 
teiro, onde os dois amigos se afo- 
gam em vinho e mulheres. Jack, 
entretanto, apaixona-se por uma 
provadora de vinmhos, o que 
põe em causa o seu casamento. 
O realizador Alexander Pay- 
ne, nascido em 1961 no Nebras- 
ka, foi o autor, há dois anos, do 
surpreéndente “About Schmidt”, 
que nos mostrou Jack Nicholson 
em plena forma a representar 
um idoso à procura de si pró- 
prio. Antes tinha dirigido Laura 
Dern em “Citizen Ruth”, no que 
foi a estreia de Payne em longas- 
metragens após a curta “The 
Passion of Martin”, de 1991. 
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Annette Bening 
corre pelo 

óscar com “As 
Paixões de Júlia” 


Annette Bening é o princi- 
pal ponto de atracção de “As 
Paixões de Júlia”, filme realiz 
do pelo húngaro István Szabó 
que hoje estreia em Portugal. 
Bening já ganhou o Globo de 
Ouro para melhor actriz gra- 
ças à sua interpretação como 
Julia Lambert e é uma das 
principais favoritas à vitória 
nos Oscaross na categoria 
equivalente. 

“As Paixões de Júlia”, que 
decorre na Londres dos anos 
30, é um filme sobre a fase fi- 
nal da carreira de uma bela e 
talentosa actriz de teatro, Julia 
Lambert. Especializada em 
papéis em histórias de amor e 
comédias sociais, Júlia é uma 
das mais famosas actrizes da 
época, mas, tal como no tea- 
tro, na vida real as aparências 
iludem. Júlia atravessa uma 
crise de meia-idade, com o 
seu sucesso profissional e o 
casamento com o liberal Mi- 
chael Gosselyn (Jeremy Irons) 
a trasnformarem-se em algo 
banal e insatisfatório. 

Júlia conhece então um jo- 
vem americano chamado 
Tom Fennell (Shaun Evans), 
por quem se apaixona e com 
quem passa a viver uma arre- 
batadora paixão. A sua vida fi- 
ca mais ousada e as prestações 
em palco parecem ganhar no- 
va vida, para gaúdio do publi- 
co. Mas, Tom acaba por se 
apaixonar por uma jovem e 
debutante actriz e acaba por 
se aproveitar de Júlia para 
tentar lançar na carreira a sua 
nova paixão. Júlia parece acei- 
tar a situação e arranja uma 
audição para a rival, mas na 
verdade começa a engendrar 
um brilhante plano de vinga- 
naça. 

O filme de Szabó é baseado 
no livro “A Outra Comédia”, 
de W. Somerset Maughan, 
tendo sido adaptado ao cine- 
ma por Ronald Harwood, 
premiado em 2002 com um 
óscar pelo argumento de “O 
Pianista”, realizado por Ro- 
man Polanski. 


Júlia vive uma nova vida /0R 
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Depois de ter inaugurado o Fantasporto, “Constantine” estreia hoje no circuito comercial /DR 


ESTREIAS 


Na comédia francesa “Eros Terapia”, uma série de pessoas recorre a uma Cura de choque... /DR 


Fantasmas - os do Inferno e os do sexo 


I Rodrigo Alirei 


detective John Constanti- 
O: (Keanu Reeves) acaba 

literalmente de regressar 
do Inferno. Este ousado investiga- 
dor tem poderes sobrenaturais 
que o fazem oscilar permanente- 
mente na linha que separa o bem 
do mal. Quando faz dupla com a 
agente Angela Dodson (Rachel 
Reisz) para desvendar o estranho 
suicídio de Isabel, irmã-gémea 
desta, a investigação vai conduzi- 
los a um mundo de demónios e 
anjos que vivem por baixo da Los 


Angeles dos nossos dias. Baseado 
na banda desenhada “Hellblazer”, 
da DC/Vertigo, “Constantine” 
(EUA - 2005) é a primeira obra de 
Francis Lawrence e estreia hoje no 
circuito comercial, depois de ter 
inaugurado o Fantasporto 2005, 
na passada segunda-feira. Antes de 
se dedicar a este filme — que pro- 
mete ser, desde já, uma das gran- 
des produções deste ano —, Fran- 
cis Lawrence assinou video-clips 
de Britney Spears, Willl Smith ou 
Aerosmith. Este “thriller” de acc- 
ção, terror e fantasia conta ainda 
com uma notável fotografia da au- 


toria de Philippe Rousselot (“En- 
trevista com o Vampiro”, “O Pla- 
neta dos Macacos”). 

Num registo completamente 
diferente, estreia também hoje a 
comédia “Eros Terapia” (“Éros 
thérapie/Je suis votre homme”, 
França - 2004), a sexta longa-me- 
tragem da cineasta francesa Da- 


“niêle Dubroux, de quem já vimos . 


por cá “O Diário do Sedutor” 
(1995), Neste retrato cínico da so- 
ciedade actual, “Eros e Tanatos 
disputam a partida nos jogos de 
amor e de desejo”. Uma mulher 
bissexual enrolada com uma jo- 


NOMEAÇÕES PARA OS OSCARES” 


MELHOR FILME « REALIZADOR e ARGUMENTO ADAPTADO 
ACTOR SECUNDÁRIO e ACTRIZ SECUNDÁRIA 


VENCEDOR: 


GLOBOS DE OURO * 


MELHOR FILME « MELHOR ARGUMENTO “—* 


áSIDEWAYS 


DO REALIZADOR DE ELECTION É ABOUT SCHIMDT 
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AA 
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Premiere VINHOS Yin tias 
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HOJE ESTREIA NOS CINEMAS 


LISBOA: AMOREIRAS - ALVALÁXIA - EL CORTE INGLÉS - MONUMENTAL - TWIN TOWV- 
ERS * FARO: SBC FORUM ALGARVE * GONDOMAR: CASTELLO LOPES * GUIA: 
ALGARVE SHOPPING * VILA N. DE GAIA: AMC ARRÁBIDA 20 - GAIA SHOPPING. 


vem crítica de cinema, um marido 
que tenta reconquistar a mulher, 
um jovem fogoso que se excita um 
pouco demais com algumas situa- 
ções... Uma casa misteriosa abre e 
propõe tratamentos de choque, 
administrados por dominadoras, 
“para cuyar todos os seus proble- 
mas de libido”. Todos serão sub- 
metidos a uma terapia intensiva 
que vai levá-los a explorar os seus 
limites. Mas esta terapia tem um 
risco a ter em conta: a morte. 
Entretanto, até à próxima 
quinta-feira, continuam ainda em 
exibição alguns filmes de referên- 


cia obrigatória. “O Quinto Impé- 
rio — ontem como hoje”, de Ma- 
noel de Oliveira, permanece no 
Cine-Estúdio do Teatro do Cam- 
po Alegre. No Passos Manuel, as 
sessões dividem-se entre as repo- 
sições de “Os Coristas” (“Les Cho- 
ristes”, França/Alemanha/Suíça - 
2004), de Christophe Barratier, 
com duas nomeações para o Os- 
car (às 17 e 22 horas), e de “Maria 
Cheia de Graça” (“Mary Full of 
Grace”, EUA/Colômbia - 2004), 
também nomeado para as esta- 
tuetas douradas na categoria 
“melhor actriz”. 
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25º aniversário dos GNR 
é hoje festejado no Quando 
Quando com noite temática 


I Rodrigo Affreixo 


Em 2005, os GNR celebram 
25 anos de carreira e o seu ca- 
rismático vocalista Rui Reini 
nho 50 anos de idade. A pri- 
meira do que promete vir a ser 
uma série de iniciativas em tor- 
no desta dupla efeméride está 
integrada na linha de eventos 
“TributeEvening” e tem lugar 
hoje, no bar Quando Quando 
(Av. Brasil, 60), no Porto, a 
tir das 22 horas. Na oc 
também se pretende festejar o 
aniversário de Rui Reininho 
(que decorre a 28 de Fevereiro). 

Estarão presentes alguns dos 
elementos fundamentais que 
até hoje formaram os GNR e o 
espaço estará decorado com di- 


versa iconografia da banda e/ou 
de cada um dos seus elementos, 
na tentativa de fazer uma rese- 
nha do percurso do grupo. 

Além disso, um combo for- 
mado com vários músicos do 
Porto fará “covers” de temas 
dos GNR em formato acústico 
e serão projectados todos os vi- 
deo-clips da banda. 

A selecção musical — a car- 
go de Ruizinho, Álvaro Costa e 
Rodrigo Affreixo — passará 
por temas da banda, versões de 
temas de outros feitas pelos 
GNR, versões de temas dos 
GNR feitas por outros, e ainda 
temas de projectos musicais a 
que qualquer um dos elemen- 
tos dos GNR esteve, ou está, li- 
gado. 


Com o novo Governo 
“talvez a “Faro 2005” possa . 
ser prolongada para 2006” 


| Lusa 


A responsável pela progra- 
mação do cinema para a "Faro, 
Capital Nacional da Cultura 
2005", Anabela Moutinho, disse 
ontem, na capital algarvia, acre- 
ditar que com o novo Governo 
aquele evento poderá ser pro- 
longado para 2006. 

"Espero que com a mudança 
de Governo, a "Faro 2005" seja 
encarada com mais seriedade”, 
disse Anabela Moutinho, direc- 
tora do Cineclube de Faro, 
adiantando que como o "conse- 
lho de ministros é outro, talvez 
a “Faro 2005” possa ser prolon- 
gada para 2006". 

A programadora de cinema 


para a "Faro - Capital Nacional 
da Cultura 2005" falava durante 
a apresentação de mesa redon- 
da intitulada "A Cultura e o De- 
senvolvimento do Algarve", que 
decorreu na Biblioteca Munici- 
pal de Faro. 

Além da directora do Cine- 
clube de Faro, os restantes par- 
ticipantes da mesa redonda fo- 
ram o comissário da "Faro 
2005", Rosa Mendes, Luís Vi- 
cente, actor da ACTA (compa- 
nhia de teatro profissional do 
Algarve), Carina Carmo, pro- 
fessora de Literatura Portugue- 
sa na Universidade do Algarve e 
António Goulard, coordenador 
da União dos Sindicatos do Al- 
garve. 


Filme de alunos do concelho 
do Fundão seleccionado 
para festival finlandês 


A curta-metragem "A Ove- 
lha Azul" é o único filme portu- 
guês seleccionado para a 35º 
edição do Festival Internacio- 
nal de Curtas Metragens de 
Tampere, na Finlândia, anun- 
ciou ontem a cooperativa Cine- 
ma Jovem, do Fundão. 

Com 10 minutos de dura- 
ção, o filme - realizado pelos 
alunos de oito escolas do ensi- 
no básico do concelho do Fun- 
dão - foi feito no último ano no 
âmbito do projecto "Frame a 
Frame”, desenvolvido por 
aquela cooperativa, nas escolas 
de Peroviseu, Salgueiro, Quin- 
tãs, Monte Leal, Capinha, Alpe- 
drinha, Castelo Novo e Orca. 

O projecto envolveu cerca de 


200 crianças na globalidade das 
oito escolas do 1º Ciclo e con- 
tou com o apoio do Programa 
VER do ICAM e da Câmara 
Municipal do Fundão. 

"A Ovelha Azul” estreou-se 
em Outubro último, integrado 
no "Programa Escolas” do 
IMAGO 2004 - Festival de Ci- 
nema Jovem, realizado no Fun- 
dão e dedicado a curtas-metra- 
gens. 

O filme vai ser exibido dias 7 
e 10,às 10 horas, no Festival In- 
ternacional de Curtas Metra- 
gens de Tampere em sessões de- 
dicadas às fitas realizadas por 
crianças dos 5 aos 16 anos, de 
37 países de todos os continen- 
tes. 


A comunicação social esteve em discussão em Braga /PAULO FREITAS 


Especialistas pintam cenário 
pouco negro para recém- 
formados em comunicação 


Ê Susana Caravana 


Ê taxa de empregabilidade 
dos licenciados em co- 
unicação social na 


Universidade do Minho ronda 
os 95 por cento estando a 
grande maioria a exercer fun- 
ções na sua área de formação”. 
O anúncio foi feito ontem pe- 
los participantes num coló- 
quio na Universidade do Mi- 
nho (UM) em Braga, que tinha 
por objectivo debater o futuro 
profissional dos licenciados 
em comunicação social. 

Quem esteve ontem pre- 
sente no colóquio promovido 
pelo Gabinete de Imprensa de 
Guimarães em parceria com o 
Departamento de Ciências da 
Comunicação da UM, ficou 
com a ideia de que o futuro 
na comunicação social não é 
tão negro como muitos o pin- 
tam. 

Na opinião de Joaquim Fi- 
dalgo, jornalista e docente da 
UM, a falta de emprego é um 
mal que atinge todos os sec- 
tores da sociedade portugue- 
sa. "Estamos perante um mer- 
cado que está em constante 
mudança, e todos temos que 
nos adaptar. São sempre ne- 
cessários jornalistas, pelo me- 
nos no universo dos chama- 
dos velhos media”. 

Este docente sublinhou 
ainda a importância dos me- 
dia regionais nesse ponto. "O 
domínio dos media é o que 
tem mais futuro e onde é 
mais difícil prever as mudan- 
ças. Por exemplo os media re- 
gionais, apesar de frágeis do 
ponto de vista económico, 
têm projectos, cada vez mais 
profissionais, e para que estes 
consigam concretizá-los ne- 


Uma das conclusões do colóquio realizado 
ontem na Universidade do Minho, em Braga 


cessitam de pessoas qualifica- 
das”. 

Joaquim Fidalgo salientou 
no entanto que para além do 
jornalismo há outras portas 
para os alunos de comunica- 
ção social apontando a asses- 
soria ou as relações públicas, 
como exemplos de boas alter- 
nativas. 

Mas para Joaquim Fidalgo 
"uma aprendizagem sólida é 
outro dos trunfos importan- 
tes para um licenciado em co- 
municação social”, que acon- 
selha mesmo os profissionais 
da comunicação a apostarem 
em especializações em áreas 
como a economia ou justiça. 

Também Luís Santos, do- 
cente do Departamento de 
Ciências de Comunicação da 
UM, considerou que "o mer- 
cado de trabalho não está as- 
sim tão fechado, possivel- 
mente nem todos vão para a 
RTP, TVI ou para o Público, 
mas conseguem arranjar em- 
prego”. 

O docente frisou também a 
importância de "uma boa cul- 
tura geral" para o exercício da 
profissão referindo que os 
“novos” media são igualmen- 
te um mercado de trabalho a 
não descurar. 

João Fernando Ramos da 
RTP fez questão de sublinhar 
que um jornalista tem que es- 
tar preparado para tudo e de 
que se trata de "um desafio 
profissional e pessoal onde 
nem sempre se tem algo a ga- 
nhar”. 

Para o pivot televisivo é 
igualmente necessário que os 
novos jornalistas "consigam 
ser criativos e empreendedo- 
res no que fazem de forma a 
fazer a diferença”. 


Joaquim Fidalgo salientou que além do jornalismo 
há outras portas para os alunos de comunicação 
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Y MEXIDAS NA RTP 

Nuno Santos anuncia 
prazo para definição de 
equipa de programação 
A nova equipa de progra- 
mação da RTP1 estará defi- 
nida até ao final desta se- 
mana, adiantou o novo di- 
rector de programação do 
canal, Nuno Santos, numa 
conferência de imprensa 
ontem realizada nas insta- 
lações do operador público. 
“Antes do final da semana 
vou entregar ao Conselho 
de Administração da RTP o 
desenho final da equipa”, 
afirmou o responsável, ex- 
plicando que tem mantido, 
ao longo destes últimos 
dias, várias conversas com 
os elementos que integram 
a actual direcção, que du- 
rante os últimos dois anos e 
meio foi da responsabilida- 
de de Luis Andrade. 

Sobre a "estratégia de ac- 
tuação" da nova equipa de 
programação, Nuno Santos 
remeteu mais pormenores 
para o início do próximo 
mês, num almoço a realizar 
no dia 7 de Março, referin- 
do apenas que os principios 
assumidos nos últimos 
anos serão mantidos. 
*Fazer o melhor da essência 
do serviço público e fazer 
de maneira criativa con- 
teúdos de excelência”, su- 
blinhou. 


"Março, o mês positivo" vai 
ser 0 lema da programação 
da RTP1 para o próximo 
mês, periodo marcado pela 
celebração dos 48 anos de 
emissões do canal. 
"Positivo, porque vamos 
lançar mais conteúdos, 
lançar formatos que esta- 
vam para a apresentar há 
algum tempo e, em termos 
genéricos, a antena vai es- 
tar marcada por causas po- 
sitivas”, afirmou. 

Apesar de ser apresentado 
no dia 27 de Fevereiro (do- 
mingo), o programa de hu- 
mor “Tudo o que Você 
Queira Saber Sobre?” é 
uma das grandes apostas 
da estação. 

Com um elenco constitui- 
do por António Feio, José 
Pedro Gomes, Jorge Mou- 
rato, Rui Paulo, Pedro Lagi- 
nha, Rita Lello e António 
Machado, o formato de 
humor familiar, gravado na 
Casa do Artista, será dedi- 
cado regularmente a uma 
temática especifica. 

O universo do futebol será 
o tema do primeiro episó- 
dio do programa, que será 
exibido em horário nobre. 
O magazine "Centro de 
Saúde” está também entre 
as novidades do mês. 


QUINTA-FEIRA, 24 de Fevereiro de 2005 
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IMOBILIÁRIO 


1. ARRENDAMENTO T  piensos 
2 IMOBILIÁRIO 8 

COMPRA ASTROLOGIA 
3 IMOBILIÁRIO 9 

PASSASE BELAX 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem 
968018176 - 914745135. 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa, Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 / 
969480693. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


TI ANTAS, em Siva Tapa- 
| da, mobilado, equipado e 
cflénis, Tels, 222080030 / 
964229133 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro, Teis 
222080030 / 964229133 


T2, nas Antas, como novo, 
| mobilado, equipado, terra- 
qo arumos e garagem Tess. 
226067210 / 967197417 


TI, na Faz, mabiado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
834160084 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni 
versidade Lusíada, Entra- 
da independente. Tels 
223752884 / 963774707 


DOZECASAS, Garagem. 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
[966816878 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobilado e equipado. 
Tess 222089035 / 904160064 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225963285 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telet 222050101 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312 É 
T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T2, na Ruada Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equi- 
pado. Tels. 229752884 / 
963774707 


T141, ao Gaiahotel Possibi- 
lidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752684 
1969774707 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 ma por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 983774707 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Olicina. Tel. 
222089034 


T341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitaçãoEmpresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
ria e similares Tel. 226166650 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Púb- 
cos, c/fladores e referências, 
AG Viera Tels 22 3323752 
91 4569095 - 91 9254430, 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2ET3,MaiaCentro ci gara- 
gem e fogão de sala c/icen- 
ça de habitabilidade, Telel, 
S672s4a12 


TI,T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telet. 222085712 / 
967254312. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
dana e Suite. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, S.João Bosco, comquar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 229752884 / 
963774707 


ESCRITÓRIO, Parque ltátia- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro, Tele! 222050101 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
fo, mobilado e equipado Lugar 
de garagem Teis, 223752884 
[963774707 


TI ET2, Matosnhos c/icen- 
qa de habitabilidade. Telet, 
967254312. 


T1, na Boavista, (Jardins 
de Franca), mobilado e equ- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


27T1, Mob. e equip. de luxo 
Foze Antas, C/ licença de 
habitabilidade. — Telef 
918788600 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal- 
hães. Excelente. tels 
225098496 / 966470378 


PINHEIRO MANSO, com 
75 me, possbiidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226166850 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 

22sa78586 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença de 
habft, mobilado, equipado e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar 
tos, sala, lavandaria, des 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telel. 222050101 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Bogvista Teis. 222087080 
1918788600 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com oondtomínia incluido, equi- 
pado e mobilado, Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / 
963774707 


MORADIA, frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona 
mento. Telet. 934160084, 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com condomínio incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sule, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Tels. 222089033 918788600 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2 Te 223752804 
/S63774707 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 


Instalações de Café prontas. | de garagem e subsídio de 
Só pelo valor da renda. Tels. | renda jovem Telef 223409506 
914569095 / 919254430 - 994156217. 

44M2, emespaçoparaLOJA | TI, Baguim, Rio Tinto, com 


muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T2, à Pr, Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 969300690 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem, 919940790, 


lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telet. 
34160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toápraia, com 4 anos.2 luga- 
res de garagem. Tels 
223752884 / 963774704 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
atrabalhar bem Tel 994160084. 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balharbem. Óptima localiza- 
ção. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 [965737179 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óplimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600. 


T1,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tebet 223400506. 
- 918788600. 


ZONA NORTE 


2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mentocental Impecável Te 
223752884 / 963774707 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels 
223752884 / 963774707 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/cozin- 
ha mobiada Teim. 933304652 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
ci? quartos. Alvará. Peque- 
na entrada, (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem armazém 
Preço acessível. (14) Tels. 
225188614 / 965737179 


TI,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
e ci licença de habitabilida- 
de. Telet. 
2220867 12/918788600. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituído 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084] 


TI,T2ET3, Mais, c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento Tels. 914569095 
1919254430 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


TO, equipado, à Ramada Alta 
Euros, Telm. 919456240, 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as. 
serventias. Telel. 225500157 
0u 933201760 + 


T2ET3, naMaia, centro, com 
garagem e licença de habi 
tabiidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ETZ, em Matosinhos, com 
icença de habitabilidade, Tes. 
222086712 / 934160084 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
e lugar de garagem e liçen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 
Ti, T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 93415627. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabikdade. Telet. 
2220867 12/918788600. 


T1, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas. 
é suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


TI E TZ GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, S.Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual 
Tels. 223752884 / 963774704 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar 
cf licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef 222087080/918788600. 


TA, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


TI,TZET3, Maia, c/garagem 
& fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TITZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


Ti, T26T3, emvVila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habilabii- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,T2ETS, Via Novade Gaia, 
ci lugares de garagem e c/ 
cença de habitabilidade. Telet. 
223403606 - 918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
2ezoBgoas 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels.22 5188614/96 5737179. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço. Telem.: 917535303, 


TALHO, em ópimo local, com 
pequena entrada. Tel 
934160084 


BUFETE, ou dá-se à explo- 


ração. Tels. 933636279 / 

2 IMOBILIÁRIO Sai 
PORTO BAR, à Ribora Tel 934160064 
COMPRO, andar usado ou | CAFETARIA, à Boavista, 


casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- 
tosócom.o proprietário. Telel 
914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde, Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
DO PASSASE 


PORTO 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração, Tels.994156217 
1222089033 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar, Alvará de conteitariá, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
905, sem contratos. C/ espia- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


num dos melhores locais. Bom 
apuro, renda baixa. Dá para 
2 casais ou dois sócios. Telm. 
962300666. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


GRANDE PORTO 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
folalmente licenciada alé às 
4 horas, C/ habitação e par- 
que privativo. Teis. 919025930. 
1914235032 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha ao 
dominga.(a2) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço, (218) 
Teis.225188614/96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área Cardomusoulação, Aeró- 
bica é Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
986130537 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guies. Telm 914937249 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de sa- 
de. Venha conhecer. Tels. 
2es7 13943 / 963384124, 


TABACARIA, em Matosin- 
has. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto (a23) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular, Tels, 252855565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessivel Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Telem 
Soass1841 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só vista. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 S1BB614 /96 5737179 


CAFÉSNACK BAR, emCus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis 225188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm 
Srga78221 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaa, com bom movimento. 
Fecha aos domingos, sem 
contrato C/ esplanada, ar com 
Sicorada Optimo preço (a16) 
Tels 225188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora Óptimo preço (aB) Tels. 
225189614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a comb 
nar. Trata O próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (at) 
Teis 225188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen. 
horadaHora Bom movimento. 

Ci tacidades. (a7) Teis. 22 

5188514 /96 5737179 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
cars, 3 suítes localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhes. Bom preço. Tels. 
2ETTZOASA | prTTBIaOO 


TALHO, na Senhora da Hora, 
rendzacessível taho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉSNACK BAR, em Gom- 
“domer. sem tabaco, sem con- 
tratos Óptimo preço (a3) Te 
22 5188614 /96 5737179 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc Teis. 
252855565 / 936130537. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muto bem siua- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1886130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 VENDA 


PORTO 


Ti ET2, Porto, ci lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217, 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, TZ, novo. 
pronto a habitar, c/ suite. 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


“T2, ao Marquês, em local 


sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712/ 
918788600 


T2,Ro Teto. o lugar de gara- 
gem, c/licença de habrtabr- 
lidade, Telet. 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2, Porto, ci lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis 222086712 / 918788600 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no. 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como nova, com 
160 m2, arrumos com rou- 
central e qulcinç 

À gara- 
gem. Óptimo preço, (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos.Uigente. Tels. 222065712 
[838160084 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bommovimento, renda aces- 
siveisem contratos Fecha ao 
domingo. Preço de conve- 
niênca (at) Teis.22 5188614 
1965737179 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
dupicar facturação Negócio 
anão perder Tels. 252855565. 
1936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
1002, legalizada, a trabal- 
harbemro conceho de Blaião, 
“comsociedade é sem passi- 
vo. Por motivo de saúde. Telm. 
965273781 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, Óptimo estado. Bom 
preço (232) Teis 22 5188614 
196 5737179 


ANTAS, (Estácio) T3, ampio, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável Umem- 
te. Tels. 222086712 / 
E 
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T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385. 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados c/ 
licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet, 222087080 / 918788600. 


TS PINHEIRO MANSO, saia 
35 mê, (sala, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite, Telef. 
226006437 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934158217. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
Sia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
arcondicionado, 3 lugares de 
garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Tels. 252855565 /936130537 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Tele 
22971391/43-914791348 

938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


T1, Guiões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 223403606 
- 934156217, 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos, Telet. 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis, Telef. 223403606 - 
9934156217, 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telel. 223403606 - 
934156217. 


Tecigara- 
gem, Próx. Parg. Nascente. 
Telel.225072750/963040077. 


ANDARTA, em Guipihares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para. 
2carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (827) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto Gás 
canalizado. Óplimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels 225188614 /965737179 


TERRENO, em RioTinto de 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos, Tele. 
eeoTIAGINA a -St47a 1348 
- 938322414 - 963384124, 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 1552, novo. 
Último para venda. Tele! 
229713943 - 914731348 
- 938322414 - 963084 124, 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni Gaia, 20,000 Euros. Telm, 
919456240. 


VENDO TA, em Matamude 
(Alto das Torres). Como nova. 
Boas áreas Telef 
966014431 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, semi- 
novos, Tele!, 223403606 - 
934156217 


T1+1, Canidelo-A. Bélgica, 
cilugarde garagem e larei- 
ra. Como novo. Tata o pró- 
prio - 914359567 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI ET2, Matosinhos e Leça, 
“seminovos. Tele 223403606 
- 934156217 


TI,T2ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni. Gaia, 12,500 Eros, nego- 
ciáveis. Óptima oportuni- 
dade. Teim.96849215, (Das. 
20 às 22 horas). 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
Sr4731348 - G38322414 - 
963384124. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
“em Zona nobre de Gaia Telm. 
933927642 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telet. 
967254312 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150m2, c/lugar 
garagem.Centro Paredes, 
966580285, 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 /936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 mê vc) rente para. 
o rio. Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
“com á frentes, 3 quartos, salão 
“TO mê. 800 m2 da área des- 
coberta. Tels. 252855565 / 
936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. - Telm, 
962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


T4, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 mê, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3T2, eTI emGandra, nos, 
junto à Universidade. Telm. 
962875280 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 ma, bem locali 
zada façe a estrada muito 
movimentada Tels. 252855565 
1936130537 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que vista. Tele. 938606985. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
temenos 20.000 m2 emdois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moinho para restaurar e 
vinha. Muito barata. Telm. 
933304652. 


LOUSADA, moradia com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
grande luxo. Telm, 933304652. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 995130537 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar e'lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2 ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CF. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


TERRENO 


PARA 1 OU 2 NORADIAS 
Plano utbanizado Lindo local em 
Ce - Paredes, Primo a saida 
daM Bar oEstçde e 
Bam preço pelo mesmo 
Telm. 914 742 826 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, Só visto, em local 
espectacular. Tels. 252855565 
1936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jes, terreno próprio pera quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


T2, no centro da oxdade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada,terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração centralc/ lugar de gara- 
gem+artumos em Canidelo, 
como novo. Telel. 938575864. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
dacidade de Braga. Casa em 
pedia p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óplima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
936190537 


T2, no centro de Santo Tir- 
sa. Área de 120 m2, com terra- 
qo de 18 m2. Tels. 252855565 
1936130537 


GUILHUFE, Penatiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
endente, Tel. 255776547. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
4 rentes, com 3 quartos. Aque- 
cimento central, etc. Muita pri- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas, Óptimo inves- 
limento, Telm. 962875280 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos, A precisar pintura 
geral Local espectacular eis 
252855565 / 996130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área do 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
25s423290. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tel. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade horzontal 
ci T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf 
255776647. 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo Investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
'me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647, 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
r936130537 


T1,em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direilo de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


ANDAR/MORADIA, em san- 
toTirso, Burgães. Novo, 2 fren- 
tes, com 2 quartos, 1 suíte, 
fogão de sala, etc. Local espeo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 . 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


T3, no centro de Santo Ti 
so. Área coberta de 180 m2 
e lerraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDARIMORADIA, em San- 
toTirso, Burgães Novo, 3 fren- 
tes, 2quartos, 1 sule, fogfao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, o/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual 
Tel. 933304652. 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, comcasa velha 
para ampliar ou restaurar Pro- 
Jecto autorizado metido na 
Câmara Monte Cordova/San- 
to Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 
T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm 
918617400, 


TERRENO, para construção 
“com 600 m2 face à Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 
saB130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do fio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção, Tels. 
258807400 / 967042845. 


TI, T2,T2+1,T3,T341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade, Telm. 933304652 


MORADIA, stuada em Fieca- 
ei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rio e mar. 
Tels. 256807400 / 967042845. 


APARTAMENTOS, T2 e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preça Tel. 255776647. 
T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central, Amplas 
áreas. Garagem fechada Teis. 
258807400 / 967042845. 


PENAFIEL, 72+1, próximo 
“da Câmara com terraço, laven- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Teim.918517400 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef 
253423290. 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
Impecável Particular. C/extras. 
Tele. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
camnha, 1998, nacional, todos. 
os extras Telem. 918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir, Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562, 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DATAJA CHEM 
fi. Só 8950 Euros (1790 cts), 
Poss.de crédio alé 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW 318 IS, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um único 
dono de garagem. 
CIFC/AEJREJENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito alé 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cis). Tm. 912262131 - 
917246550. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, i- 
turbo JR, Reg em 98 em mu 
to bom estado, c/ 
FONEDAJRENE. Hifi, 
bom de pneus. Poss.crédito. 
Garanta de 1 ano. Preço: 8250 
Euros (1680 cis). Tm 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está mui- 
to bonito e 
JE/DAJENJAC/ABS/HiFi 
ci caixa CD c/ com. volante 
IFCJR.E. ABS/Airbags/Volt 
Pele/B, anatômicos. Poss, cré- 
dito até 72 meses, sem entra- 
da Garanta tan. Preço:9450. 
Euros (1890 cts). Tm. 
912262131 - 917246559, 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDANE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


VW GOLF IV, 110 cv High- 
line. Nac/1.º mãolsenhora. 
914119889. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 1.4 
16V,cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem 
cl poucos kms 
temoDAMESC/RE/AEM. 
EvAirbags etc. Poss. crédito 
alé 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano, Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559, 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, do 
2000. em figoroso estado, de 
garagem, está muito bonitoc/ 
JEJDAN EFN/ACIABS Hi 
ficicaixa CD / FCJREJAir- 
bagsNol. pele/B, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


SMART CDI- 1000,C, cup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
emalumínio, alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
tádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial, ivro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros Teim: 935435799. 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Teis.227729535 227720536 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tets. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garanta o faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
199, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT. Cs, Ab CD, 
de 1998, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA, Detia, 1.6 Lxcde 94, 
crédio até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225056454 
197534137 


TOYOTA, Twing Cam 16vde 
86, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e tacih- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1. de 98, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels 225096454 
1917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo de 2 lugares 
- 1996 - c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
i/91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, € 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Saiva- 
do. Telm. 919462301. 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, comu sem entrada. 
Teis. 225096454 917534137 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429. 


CITROENSAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial, Telem 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 15CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garanta e fciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678. 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c) garanta e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1,4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciidade de paga- 

mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carinha, SD de 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
-comgarantia e faciidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
8Omilkms. 1 Registo, Rádio. 
AC. Ouv97. Com possibili- 
dade de crédito. Telm. 
917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cy de Junho de 2002. Tel 
229686678 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDU40, de 2001, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429) 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001.Tel. 229686678 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel 229686678 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facilda- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1985, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, 0/ garantia e tac 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


OPEL, Astra Van de 1997, | 
com garanta e faclidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
hode 2002. Tel, 229686678 


FIAT, PUNTO FLX 16V.de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e tscicdades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, / garantia e facih- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- e/ garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
(229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30TD, 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


BMW, carinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial2.8, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [220547504 


SALVADO, HondaCi 
159004 de 5 portas, de Jan. 
A trabalhar e andar. Telm. 
64646429 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1 9N7534137 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


VP V UNOS 


preço, Tel. 255776647. 


253423290. 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


| | 
RENAULT, Clio, 12 RN, | COLABORADORIA, para | LAVAGEM DECARPETES, | mM U D AN AS 
| deSportas-2000,c'garan- | imobiláriacicarro MF Zona | em caso de interesse, por | | 
tia e facilidades de paga- | do Grande Porto. Arrenda- | favor contactar Teims. | Fazemos todo o tipo de mudanças para | | 
mento, Tels, 225096423 / | mento, vendas e trespasses. | 918665072 / 962790635 qualquer parte do pais. De penis 


Bor futuro C/ ER ] 
ta, paper qa MOTORISTA, com carta de pocos menagem gem pessoal especial- 
BMW, 3181, único. Couto | formação Tim: 934160084 / | pesados, a morar no Porto izado, 15 € / hora induindo viatura e motorista RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
da | O a | MEO TELS. 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 
225390330 / 962629138 REI SEE PORTE 912539772-969325472 (Todos os dias) || 
YAMAHA, R6, nova.Cró- | keting, para a zona da Maia, | RECUPERADOR, de Cré- A = 
dito sem entrada ate 60 | comousemenpanôncia.dos | dito, com experiência de 3 ss E : = NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 
meses. Com garantia. Tels. | 21 aos 45 anos Entrada ime- anos. Telm 939762063 A SS She. 3 2%. 
= | piso oq sp [no o o Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO 
| FIAT, Punto de 95, jantes, | COLABORADOR(A), para a 2 - E E Ê ç 
feixo central, vidros elécir: | Imobiliária, Zona de Grande | E E cialista, com muitos anos di 
RBSasoão /Ss2oNSo” | esses Bans gavos cm BRASEIRA,artga, combase | Agosto Pais à vista Pretos co por toda a Europa e África. Dotado 


de madeira. Estado impecã- | cesparastados e vacinados 
vel, Telet.91-896.90 28 Crea Tom aocsvarsa | 


luturo. Com vialura própria. 
com ou sem experiânca Teim 
934160084 


poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 


6 emprego RE : 
je Teo PR last insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
EEN ; ala eae RO RR ANRE sexua!, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
lesada IR | FAIANÇA, 3peças. da Fábe- | 94671694 vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
laria? Contacte 966528417. o) já do Hariprieghalpnnd LET to RENTE tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
O pda. do Saber. Psifaclor Tels n 
nutre, quis co | NM a PSA rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
e | VENDO, Mobikás cabe- mtooo dra me A : 
cretzar os seus sonhos Gra. iaincca bancadas eres presente e futuro, com honestidade 
5 Se negócio área de nuno. | RE | Mac espa» trampado | LIMPEZAS, entulho, Faze- | Consulta à distã 
rabalhando a partir de casa | =) SSpehO rouampa de | mos e removemos, Tels. | Consulta à distan 
pro dia em. S1673B01S | | Jara Cntado o gts. | MEM TNHOO | Pagamento após o resultado. Se segunda 
[= 916715704 FAZEMOS TRABALHOS, | JOVEM, pretende conhecer | PINTURA, vendo intas, ver- | z á E às 21 a 
a da O ORG bo ER tos Senhora para am. | nizes, diante, pinceis, trin- a sábado, das 8,30 às 21 horas. 
= SAIA, m/F, com conheci: | pories e mudanças paratodo | zada é convivio. Deixe con- | chas & uma vasta gama de 
[ur mentos de escritório 18305 | país. Contactar: Gaia - | tacto para Apartado 521 - | Málerial para você pintarcomo 
E anos. Entrada imediata. | 953123489 S Mamede Infes- | 2440 Marinha Grande um profissional. Tels. | ————— e 
eim, 917513599, ta - 961624801 Porto - | ———— E | 918714509/227113715 | DOGALEMÃO, nasódosem | MONOGRAFIAS, do POR 
PRECISA-SE ADMITE-SE, dos is | 289655877. FIRMA CONSTRUÇÃO Agosto. Pais à vista. Pretos, | TO e VN.GAIA, impecáveis. 


CIVIL, Tudo junto ousepara- | GRANDE CÓMODA, antiga | aosparastados e vacinados. | Enecelentes documentos. 
COLABORADORA, para | JS dSaros parmáreade Tele: | CONDOMÍNIO FECHADO, | do Vende alvará completode | com mais de cem anos Telet ci reg Telm. 962303753 


. Teim. 963105806, 
imobliária, c/ carro. Zona | OTuaÇÕeS TEL 28951802. | Pro Tinto, salas é espaços. | cbras públcas particulares, | 99-467.1694. cm Il 
do Grande Porto arênda | EMPRESA, emtrancaempan | Aaseaia 200 MZ: Telet. | com cedência de máquinas, CARPINTEIRO, de limpos. | ANTIGUIDADES, restauro, 


912262191 todoo gu: | SEXUALIDADE, Clínica, 

tos, vendas e lrespas- Ê sãos equipamento e viatu trata e cuida do que precisar. | todos os tipos. Orçamentos 

ses, Bons ganhos c/luu- | rega See apresentação ras, ee. Mi usgene Motvo: | Werishon, os sábados Ps |” Orçamentos gráis Telm. | gráts. Tels. 225507106 
p 4 PÃO QUENTE, aotrespasse | Falta de Saúde. Telef. | factor Tels. 229563088 / 


ponibilidade imediata e se | no Porto, Tels. 222087080 / Telm. 963258340. 
temidade entra os 18005 | 934160084 SENHORES AGRICULTO- | váriOS LIVROS de civer: | SEE | Tom g6310s006 | 


45 anos, não exite, marque RES E PRODUTORES DE | cos temas curiosos: Monar- 
| asuaentevitairavésdo | ADMITE-SE pesscasdos 18 | VINHO, Vendo prensas | qua Herica tstércos, | MMRERMEABILIZAÇÕES, 


91823508€ 936321370. mentares, dando garantia. | pELÓGIO, de cuco, antigo. | 914043108 


ro-Com ou sem experiência. | cuidada e idade até 45 anos, | cy pequena entrada. Telet 919727460 | 9ag7ansas. 
"és damos formação Tot. | não ante Contacte-nos Tel GSATEDORA 34160084. | 229563446 eee E E < 
0OBA - 223403606 | 229432 Nos PRODUTOS, naturas home- 

pri A Pnad SERRALHEIRO, de facha- | PICHELEIRO, executa todo | PAD a as. | epstcos Roterapeuicos de. | ER 

SPESSOAS, pretendoso | CABELEIREIRA mi uígon- | MSENE adowniesnador | das Para qualquer pata do | o servço possibdados de | Ina Telem 91 7944802 téscos e de cosmética natu- | Ra] 

combo apresentação dis- | e Entrada media para Salão | da Telers GTB23S056 Orçamentos gás Tem. | outros trabalhos comple- | TD 1 tos 223759813 fo) 
= 
- 


—— | LOTE, de 14 bontas peças 
ALHO, ao trespasse c/peque- | deitiça fabricada em Macau. 


tel. 229432807. aos 45 anos para área de | manuns de 3 4 cunhas o | Maçonaria, Inquisição, Te: | so senio Te 2ESNOSEM | Maentada Tell G381G008A Telet 93-467 16.94 
bentsano - & . ! serviço: na entrada. Toto. 934160064. | Tt < 
VENDEDORES, de art | — EE | Moestado Com pediasaga. | petiegem bs gore EL ind CÓMODA, antiga, finais do | DISLEXIA, Curso de forma- | ASTROLOGIA. Sabe o seu 
gos diversos de equipé TEM, vontade de vencer, | rradas e aduelas. Bom Telef 93-467.16.94. sec. XIX. Telm. 963105806 | Êo Horáno pós-laboral Tel. | ascendente? Sua verda: 
mento hoteleiro, Telm Ren penta hor ço. Telef. 256890148, Fax: | — O. unos =) pretend DD >— | 229563088 deira personalidade? Car 
966528417 ata e apresentação cuida: | 256892540, Telem 961043963, ade o a inca - aconseihamen 
RAE = | Saeguernecmenosaca | oscsra 18 Esso 26855085 | Ti crcive Ligue Telm. | mos a savnos ando re. | GAND DANOIS, nascdosa | 1 aravos as cartas 
PESSOAS, (M/F) dinâmi- | da média e excelente ambien- ———— | p229563446 | 9r7614372 sar. Serviço de qualidade,em | 10 de Agosto, pais descen- | Psicologia, sabe vocação 
cas, para atendimento ao | te de trabalho, contacte-nos. | LAVANDARIA, ao trespas- | TOTO qualquer parte do País. Tais. | dentes de Gansos de Visy. | profissional a seguir? Con 
público, Supervisores até | Tel 229432899 se. Tele!, 934160084, CÃES, Pinscher e Cocker. 3 Paia à vista, pretos, vacna- | sultas à distância, Cursos 

| a PR re ET a QUADRO, a Óleo, assinado | Lindos Telm 223720643 / 964666588 nela mir Dna 
Gerência Comércio Tel | E | RESTAURANTE por Pedro Olayo Impecável sumo | CD | dose desparastados Telm. | deasrotpa Tel 916740897 
comunicações e Câmpan LABOI Imob + dO tres | Tojm 917944802 | 700 DISCOS, em vinil de | SE230375% 
h Po Te LAR3.!IDADE, S Mamede » - 
1a ADSL. C/ e sem expe- | liária no Porto, com viatura | passe ou exploração. Telet. | TIDO 4 ) prada mens 
fânci Errada imediata. | própria, com ou sem expo: | SO4160084 AOS COLECIONADORES, | Infesta. tem vaga em quarto | Preco porjrio ao individual | SOLDADINHOS, de chum 
Tels. 220969427 | | nênciaTelSMI6OOA | | vendo lote do 100 garras | duplo e quarto individual c/ | jam, 94 7944802 bo. vários, alguns muto ant. 
229387487 ESET , do trespasse c/ | antigas de Vinho do Porto, | We privado- médica e enter: | Toi gos. Telem, 96 3105806 
= | JOVENS, com disponibii- | pequena entrada. Telef. | musas jánão exstemnomer: | meira Telel 22:90 11733. ==". e 
GRANDE PORTO, admi- | dade imediata, ambiciosos. | 934160084, cado Tel. 225385179 DE E as AUTOMÓVEL, da marca 


ha e casa de banho, Orça- 
tmos para integraremeq. | temos para si rendimento E MST | BUFETE, ao trespasse c/ Sehuca, modeto 4001 de cor 
pajoveme dinâmica 10pes- | base, comissões mais pró- | CENTRO DEESTUDOS,O | AjvARÁ, frmade const.cvi | pequena entrada. Telet. | MENOS gás Tem. SIST274O | (A ana. (Brinque- 


mos, formação de base con- Labinnto”, precisa de profes- 934160084. cole Telet 91 
a Ta DsBasaBor | tnua e oponunidadade came. | sores icenciados em todas | verieAvemcompinectas | TITEL | consrCivL, aprotsso. | doce co eoção) Telot o 
DOC | rate 22042807 as áreas de ensino Solcia- | atas | AUTO ALARMES, com | nao amadores do constu- | TES 
COMISSIONISTAS para | secenviade CV. Rua Soa: | furo urgente pot moto de | comando echo cntraizado | São Cv. vendemos mátui | pazeMOS MUDANÇAS 
empresa em expansão de | OFERECE-SE res dos Reis, 756. Sala 1,2 | cajgo Tels. 222086712 / | c/ sirene auto alimentada. | Nas e equipamentos. Não | p44o o nais Embala: 
Tom | —SEEEE— | 03-4400314V.N Gaia 034160064 Bons preços. Tel 225027630 | compre antes de nos con- cepa 
forcrdbodas SENHORA, passa a fero, vai a | sultar, Tels. 918714509 / | De rd asse 
= | aodomiciio.Só ZonaCentro | FIGURAS, 2doMenino Jesus. | | ANTERNA, de carruagem | DICIONÁRIOS, dversose3 | 227113715 Pere Grande Porto 15 Euros 
PORTO, Matosinhos, Gaia, | de Vila Nova de Gaia e Cen- | muto antigas, umaemTerra- | Juca do coche em metale | Missais antigos, para alémde áora Telem 912262131 
Valongo, Gondomar, adm: | trócdo Porto Telem: 914128339. | ota e cuia em madera impe- | chaga comrsistema de car- | muitos outros livros. Telem. | RESTAURANTE, ao tres- | 
te-se pessoas responsá- | ————————— | Sáveis- Telm. 917944802 | ponero Telet.91-89690.28. | 963105806. passe ou exploração Telef. | | yyGUAGEM GESTUAL, 
veis, com viatura própria, | SENHORA OFERECESE, | q oaro Sost6oomá Cursos de Formação. Psi 
para grande Campanhade | para tomar conta de pessoa em faiança decora- | FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, | PINTOR, encarrega-se de factor. Tels. 229563088 
Natal. e muto mais. Entra- | idosadas21 horas às 9horas, | fivo, com mais de cem anos, | Inicia) de Formadores. Cur: | todo o serviço, dando garan- | SELOS, novos eusados. Lote | 270523446 
da imediata a tempo intei- | comcarta de condução, 100% | da Real Fábrica de Massa- | sos de Formação. Psilactor. | tadoserviça Telm 953258340. | barato. Telem. 91 7944802. a 
ro.Tel. 229987492 responsável. Telem. | felos.Telem. 963105806. | Tas 220563088/229563446 | — >>> EEE 
DTD | 968018176-914745135 Docuueimos; ouros | camas cega | EXPLICAÇÕES, prpenação | CABELEIREIRO; ao La naFisioterapia, Linfotera- | | Três amigas p/ surpreender. 
IDEDORES, precisam. | 2722200 E ) VENDE-SE, é sotás de escri- | para exames nacionais, passe ou à exploração. Telet, rorapêutk ; | 
big palmela cooro. | EDUCADORA, de Infância, | Nazr, 12 volumes. só visto. | tório a 3 cadeiras gratórias, | bais é especlicas. Ad e | Sasreoosa fale re Page oil 
sertant do mais do 100 | Gem 3 ano da espanca | Tum SOSINHHOS | tudo emicio veio após | Fua do Camãos. Tel | o camngtocão | Ersorecmenonaura ro | | dt 10ds horas 
a = | procur em cromado, euros. | 222088844.  Pug Carting (o cão E | | apestanparaponhris | | 
Eid veas comrepre. | 964917415] CARABINA, o espingarda, | A Viera Telot 223323752. | | cofime-HomensdeNogro?. | cão qd ri ese 
sontação exclusiva Telm. | FE NDIMENTO EXTRA, ta- LOTA 919254430 - 914569095. PAINEL, de anulejos do sécu- | Telm. 963048959 CesrssBNa | 914043108 | 
seszmir. | mahandoemsuacasaenian | > >>> >>> | FUNILARIA, vou onde pre- Sto Pr ENCARREGO-ME, delodos | ELECTRICISTA, E 934350937 
EMPRESA, no ramo dos | do publicidade. Para intor- | FAZEMSE OBRAS, execu- | cisar Executo, cuido etrato. | "| ostrabalhos de trolha e pin- cio pre ár eae 
clect admite | Mações enve mensagem com | tam-se todas as obras neces- | Orçamentos grátis. Telm. | AyLAS, de música (viola | tor Restauros em prédio vel: | qo Po ” | TOP ELITE, Models, Fer- | 
12 pessoas, Exige-se para | Nome e morada completa. sárias no Porto ou arredores, | 936321370. D'arco, Violoncelo é Contra- | hos, etc Tel. 938642539 pernas ris 'male/Male, Deluxe Escort 
entrada imediata apresen- | Tem 918740897. Eras ogia baixo). Rua do Camo, 102º | ——— 0 | —————————— | Aganoy Tels. 914025122) | 
tação cuidada Comousem | TRABALHO, danos ononeso gritam | PELOGIO de mees, ando, | Perto Tal S1007ES4A. PASTOR ALEMÃO, ofere- | PATROCINADORES, para | Jos 
= y preciso de tra- em pedra mármore, estilo | DD" | cemos treino na compra do | Superiga de Futebol Telm. | | 
experiência Tel 229432899. | pomar, tenho carta de pesa- | 225105048 / 919652825. Arte-Deco, Telm. 963105806 ARES Es ds eração | oa MASSAGEM TANTRA- 
CABELEIREIRO, ou Aj- | Sos Motono Porta Dourele- | (Tm pa clsdenancera, pretende para | em obediência ou guarda e | A ua resta 
danto (MF). que sabacor. | !ências. Tem 968277087 podias de ara. | ENCARREGO-ME, do todo | comia senhora ai 60 anos, | delesa pessoal. Tels. | CONDOMÍNIOS, A OSTÁTICA, uma festa 
; >>> | ralusar, berbequins, marte- | o serviço de 7 convivio: anos, ENTOTSOO | 0STUÉDÃO OS, Adminis- | dos sentidos! Relaxe com 
tar. Ordenado fio e comis- | papT-TIME, cavalheiro, em | los preumáticos, serras cr: | mentos grátis Trabalho com | Viva ou divorciada Assunto 02220 tração, etc. Orçamentos grá- | nivel em ambiente não con- | 
são de 50%. Entrada | horário a combinar emqual- | culares, moto-serras e | garanta Teim 963258340. | Sério. Telef. 238979000. tis. Tels. 222087080 / | venconal, Só para senho- | 


imediata. No Porto de 3 ta TRANSPORTES, de merca- | a34160084 
quer actividade, com cartade | moto-rossadoras a bom pre- = A res de alto nível. Unisexo. 
sábado, Telm. 934160084. | condução Telem 965083549. | ço, com facilidade de paga- | CORTADORA FIAMBRE, | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur. | dorias e mudanças, mesmo Tels 965820118 / 967594450 


mento. Tels. 918714509 / | compro Telem. 919603901. | sos de formação. Psifactor. | aos fins-de-semana. Tels. | CRIANÇAS, intervenção | — 


MANICURE/PEDICURE, | REFORMADO, com carta | 227113715 DD | Teis 220563088) 220569446 | 220537858/ 964071096. | naquetas com dificuldades 

MF pl trabalhar à percen- "| da pesado, precisa de ta. | ———————— | Ap, Condicionado, manu- geisumecsontaCusosdo | | Cristina 
tagem em salão de cabe- | balhar, qualquer ramo. Teim. | SALVA, em prata portugue- | tenção e montagem. Orça- | COMPRA-SE PALETES;24 | INFORMÁTICO, com for- | Formação Psifactor Teis. | | 
leireiro, no Centro do Por- | 968277087 sa, contraste Lisboa coroa, | mentos grátis. Tel. 967568020. | hp/dia Em Rio Tinto. Telel. | mação no Estrangeiro. Espe- | 229563088 / 220563446 EA 

to. Telef. 934160084, DD | Sénio xx Teem 63105806. | —> SD | 912262181 cialista em Administraçãode | ——— ——— | | 
eseohe cons, | JOVEM, informático, cons- | > | MUDANÇAS, todooPaísTet | oo | Redes basededadoseWeb- | LIVRO, do São Cpreno Test. | | Paracavalheiro || 
PESSOAS, selecciona-se | tuçãode páginas Web HTML. | RELÓGIO, de farmácia da | 229014965 TRÊS AGUARELAS, antgas | Master Telm. 934572676 | 015959026] debomgosto. || 
8 pessoas para Dep.Comer- | ASP c/ Base de Dados.Orça- | marca Boa Reguladora. Ano | ————————— | dos seguintes autores: Hele- | 


cial. Oportunidade de carrei- | mentos grátis. vtecarau- | de fabrico: 1943, estado - | PÃO QUENTE, ao trespasse | na Abreu, AlbertoCardosoe | DISCOS, em vini, lotes de | MÓVEL, de esteira, impe- Pipes = 
ra. Incentivos e rendimen- | joBhotmailcom.- Telm. | super impecável. Telef 91- | c/ pequena entrada Telef. | Carlos Careiro. Telef.91- | 20 exemplares. Telm. | cóvel baixo preço, paraces- | 
loaliciante.Tel. 229432807 | 934572676 896.90.28 934160084. 896.906. 963105806 ocupar. Telm. 963105806. Telm.: 919511997 | 


50 PUBLICIDADE 


-  Paraconhe 


E eu Dr. 


redacção do Decreto-Lei nº 17 


implantação de 310,50 mm. 
cave, rés-do-chão e andar e anexo com 73.20 m', um fogo. 

O prédio situa-se no lugar de Ribeiros Altos. freguesia de 
Moniz, deste Concelho. 
mento geral vai o presente ser publicado emjomal 
de expansão local eno Boletim Municipal. 
Pedro Moura de Oliveira Coordenador do 

ídicos e Administrativos. da Câmara 


Departamento de Assuntos Ju 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 11 de Fevereiro de 2005 
O Vice-Pr: 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO N.º 19/90 
2º ADITAMENTO AO ALVARÁ Nº 194 

JOSE MANUEL BARBOSA OUTEIRO (Dr.). 
Vice-Presi dente da Câmara Municipal de Paredes. 

Faz saber. em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 

en: 2. do artigo 27, do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro. na 

x 101, de 4 de Junho e em conformidade 

com o despacho exarado em treze de Setembro de dois ni! e quatro, foi 

concedido à Manuel Serafim 

[n.º 189 047 089, a alteração ao alvará de loteamento número 1/94 - 

processo número 19/90, em nome de Áurea Ferreira Martins, a alteração 
aoloten.º 30, que passa a ter a seguinte descrição: 

Loten.º 30 - com 980 nr”, destinado a habitação. com a área de 

ea de construção 727.35 m”, composto de 


Paredes 
rota 


dsMÓVELS 


da Silva Ribeiro, 


idente da Câmara Municipal, 
Dr. José Manuel Barbosa Outeiro 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 24 de Fevereiro de 2005 


"Ole da Nº E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MIRANDELA 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1173/04. 9TBMDL 


Acção de Processo Especial 

Autores: António Mane Crie 
Rosgue e ouro 

Ts: na Mafalda Mart Fe. 
rea ecuob 

Nos autos ama identificados, 
correm ditos de ita da, con 
tados da datada segunda eltima 
publicação do anúnco, atandoes 
réus José Caros Motas e esposa 
Mania Morais, ambos com dom 
lo Rua Cidade de Orthe, LL 133, 
2º, 370/00 Mirandela, om últe 
ma residência conheça no mora 
da indicado pata, no pato de der 
dia decanido que seja dos é 
contribuinte 


da, com a cominação de que a fa- 
ta de contestação coma advertên- 
cia de que a falta de contestação 
importa a confissão dos factos at 
culagos pelos autores, e que em 


tuído por terra para cultura decem- 
tejo com oliveiras, com tudo oque 
o compõe, io no Lugar de Prado 
de Carvalho, freguesia de Mira 
dela, descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste Concelho sob 
om IBISASOI9S- Mirandela ins. 
cito na respectiva mai no at 
go 147, ficarem cientes da instau- 
ração deste procedimento e ainda. 
os dono do prédio risco, olival, 
“coma área de 325072 to no Lugar 
de Prado Caralho, reguesae Con- 
celho de Mirandela, descrito na € 
R Predial de Mirandela sob o nº 
O1956/080295 - Mirandela e ins 
tonamatizsobo artº 148 eopré- 
dio rústico a cultura de centeio é 
oliveiras, com a área de 4400m, 
sto no Lugar de Prado de Carva 
lho, freguesia e concelho de Mira: 
dela, não descrito na respectiva Co 
servatória do Registo Predial, e 
inscrito namatre sob o artga 150, 
exercerem o direito à atidução 
do dito de preferência do prédio 
vendido, tudo como melhor cons 


Executados: Maria Isabel de 


na Rua da Alegy 


euros), 


Porto, 18-02-2005 


A Juiza de Direito 
Me 


e 
3.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2ºsECçÃo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 1942/03.7TVPRT: EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 


de Fátima Andrade 


Nam 


Jesus Duarte Choça e outro(s) 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-03-2005, 
pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem imóvel 
Fracção autónoma designada pela letra “E”, correpondente 
ao quarto andar, com acesso pelo n. 
1.º BAB e 50, inscrito na matriz sob o artigo. 
10455, descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial do 
Porto Sob o n.º 46700, do Livro B-133, da freguesi 
eairegistada pela ap. 05/16 09.86, convertida pela ap. 16/74 02 87 
Valor minimo de venda: t 45.000,00 (quarenta e cinco mil 


50 do prédio urbano sito 


do Bontim, 


Depositária: A Leiloeita, Lda,, com sede na Rua D. Manuel l, 
51-€.S/1 3, Edifício Cristal Park, 4050 Porto, 


A Oficial de Justiça 
Maria Lobo 


Telefone 
0 800 20 10 40 


lead NT TU 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 


Ae vio comperência cet 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1553/08. 0TBBCL 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Fada: Modiycor Têntes, td 
outrofo, 

Credor: Fmve Fábrica de Malhas. 
Cavado é outro) 
A Drº Ana Paula Pereira Amo. 
rim, Jue de Direita deste Tribunal, 
faz sabe 

Que por sentença de 09022005, 
proferida nos presentes autos, fai 
eclarada a falência da fala Mod 
cor Têneis, Li, NF - 503836017, 
sede: Lugar de Gandra, Apt 95, 
4750361 Campo Be, tendo sido 
fixado em 30 dias, contados da 
publicação do competente anún- 
cio no Diário da República, o pra 
20 paraos credores tedamaremos. 
seus créditos, conforme o estatu 
do no disposto no Artº 128º. nº 
Nal eJdoCREREF 

Foi nomeado lquidatário jude 
cit 

Dr Alberto Caos de Castro da 
Siva Lopes, Endereço: Rua Sá da 
Bandeira, 4B1-1 + Exa, (Liquida 
tário Judicial, 4000 436 Porto. 


Barcelos, 1102-2005 


A luta de Direito, 
Ana Paula Pereira Amorim 


A Oca de Justiça, 


Está nas suas mãos mudar de emprego. 
Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comér: 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 * 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 « Fax 225103206 


ta do duplicado da petição incial 


prado AS que se encanta nesta Secetara, à 


3.º JUÍZO DE FAMÍLIA | | Ssseistodsstundos 
E MENORES DO PORTO) tetra de nodno 
Vesteção Judicial 


ANÚNCIO Mirandela, 07-02-2005. 
PROCESSO: 55/05.1TMPRT 
DIVÓRCIO LIIGIOSO 


Autora: Maria Cândida 
Mendes Torres. 

Réu: Alexandre Fernan- 
do Cardoso Teixeira 

Nos autos acima identi 
ficados, correm éditos de 


A Juza de Direto 
Dr* Olinda Morgado e Campos 
AOficalde Justiça 
Aurora de Jesus Fernandes. 
de Oliveira Luis 


“Ora OT 


30 dias, contados da data | |TRIBUNAL JUDICIAL) 
cla segunda última publi DE ESPOSENDE 
cação do anúncio, citan- a 


do o réu Alexandre Fer 
nando Cardoso Teixeira, 
com última residência 
conhecida em domicilio 
Rua da Arroteio, n.º 1859, 
Milheirás, 4475-323 Maia, 
para no prazo de 30 dias, 
édios, contestar quere: |. | Estcutados ui Antônio 
do, à presente acção, com | | Lima de Abreu e outro(s) 
E trilaso de aro ta) Nos autos acima identii- 
ta de contestação não cados foi designado o dia 20- 
importa a confissão dos | | 042005, pelas 14 horas, nes 
factos articulados pelos |. | te Tribunal, para a abertura 
autores e que em subs- | | de propostas, que sejamentre 
tância o pedido consiste gues até esse momento, na 
na dissolução do casamento Secretaria deste Tribunal, 
ao abrigo do disposto no pelos interessados na com- 
ant? 1779: €. Civil, tudo | | pra do seguinte bem 
como melhor consta do Fracção autónoma desig 
duplicado da petição ini nada pela letra “BN” do pré- 
cial que se encontra nes: | | diodescrito na Cons do Regis 
ta Secretaria, à disposição | | to Predial de Esposende, sob 
do citando. 0 n.º 00272/100489/Esposen- 
Fica advertido de que de, inscrito na matriz predial 
não é obrigatória a cons- | | soboan? 1151. 
tituição de mandatário Valor-Base: 6.300,00€ (cor- 
judicial respondente a 70% do valor 
base de 9.000,00), 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 569/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequentes: Crédito Pre- 
dial Português, SA e outro 


Porto, 18-02-2005 


Esposende, 17-02-2005 
O Juiz de Direito 
Dr. António José S. 
Barroca Penha 
A Oficial de Justiça 
Maria José Castro 


A Juiza de Direito 

Dr. Sandra Santos 

A Oficial de Justiça 
Isilda Costa 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


do Porto. 


tamos 1 


MUNICÍPIO DE AMARES 


DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras (3) 

Fornecimentos [] 

Serviços [) 

O procedimento está al 
Contratos Públicos - (ACP): 


NÃO (8 sim O) 


ngido pelo Acordo sobre 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


À atenção de: 


Organismo. 
Município de Amares 


Endereço Código Postal 
Largo do Município. 4720-057 Amares 
Localidade: Pais 

Amares, Portugal 
Telefone: Fax 

253993450 253992643 


Correio electrônico: 
cm amaresOmail telepac pt. 


Endereço Internet: 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 

Indicado em 1) E) 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 11) E 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central [] Instituição Europeia C] Autoridade regio- 


nalitocal [) Organismo de direito público E] Outro [] 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras 

Execução [E] 

111,4) Trata-se do um contrato-quadro? NÃO [1 SIM [) 
1L1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
“Remodelação do Largo do Terreiro em St* Maria de Bouro - 
Amares” 

1.1.6) Descrição/objecto do procedimento 

Levantamento de pavimentos; remodelação de infra-estruturas 
hidráulicas (abastecimento de água, águas residuais e águas 
pluviais); remodelação da rede de iluminação pública; constru: 
ção de sistema de rega de espaços verdes; fornecimento e 
assentamento de lancis em granito, pavimentação em calçada 
efou microcubo; fornecimento e montagem de mobiliário urba. 


no. 


.7) Local onde se realizará a obra 

Largo do Terreiro de Santa Maria de Bouro - Bouro Santa Maria 

- Municipio de Amares. 

Código NUTS PT 112 Cávado 

Nomenclatura. 

1.1.8,1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulany)* 

Vocabulário principal 

Objecto principal 

Objectos 

complementares [565] 
So) 

111.9) Divisão em lores 

NÃO (1 siM O 

111.10) Às variantes serão tomadas em consideração? 

NÃo E siM O 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

12.1) Quantidade ou extensão total: 

Concurso abrangendo à totalidade da obra. 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

3 E) dias a partir da decisão de adjudicação 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1L1.1) Cauções e garantias exigidas: 

Não é exigida caução provisór 

A caução à exigir para garantia do contrato é de $% do preço 
total do respectivo contrato de empreitada (com exclusão do 
IVA), nos termos do nº 1 do artigo 113º do Decreto-Lei nº 
59/99, de 2 de Março. 

Das importâncias que o empreiteiro tiver a receber em cada um 
dos pagamentos parciais, será deduzida a percentagem de 5%, 
para garantia do contrato, em reforça da caução prestada, nos 
termos do n.º 1 do artigo 211º 

Será dispensada a prestação de caução ao adjudicatário que 
apresente contrato de seguro adequado da execução da obra 
pelo preço total do respectivo contrato, e também do respecti 
vo projecto, se for a caso. 

A caução será prestada recorrendo a qualquer uma das moda. 
lidades previstas no art. 114º do D.L 59/99, de 02 de Março. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento e/ou referência às disposições que as regulam. 

O projecto é financiado pelo Eixo 1 do ON e pelo Orçamento 
do Município, nas percentagens de 75% e 25%, respectiva- 
mente, até ao montante de 584 376,51€ (quinhentos e oitenta 
e quatro mil trezentos e setenta e seis euros e cinquenta e um 
cêntimos), 3/ IVA. 

A empreitada é por Série de Preços, nos termos do ant 8º do 
Decreto-Lei n.* 59/99, de 02 de Março, sendo os pagamentos 
feitos periodicamente, de acordo com o estipulado no artigo 
21º do DLL 59/99, de 02 de Março, 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento 
de empreiteiros y 

A forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empresas, 
está fixada no art.” 57.º do D.L. 59/99 de 02 de Março. 

) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

.1) Informações relativas à situação do empreiteiro e 
formalidades necessárias para avaliar a capacidade eco- 
nómica, financeira e técnica mi 

Podem ser admitidos a concurso: 

a) Os concorrentes titulares de alvará de construção, emitido 
pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e 
do Imobiliário (IMOPPI), conforme o prescrito no Decreto-Lei 
n.º 12/2004, de 9 de Janeiro, que contenham as seguintes auto- 
rizações: 

8º (oitava) subcategoria da 2.º (segunda) categoria - 
Calcetamentos, na classe correspondente ao valor da sua pro- 
posta (Portaria n.º 19/2004 de 10 de Janeiro); 

6º (sexta) subcategoria da 2º (segunda) categoria 
Saneamento básico, na classe correspondente ao valor dos tra- 
balhos desta especialidade, 

1º (primeira) subcategoria da 4º (quarta) categoria 
Instalações eléctricas de utilização de baixa tensão, na classe 
correspondente ao valor dos trabalhos desta especialidade. 

b) Os concorrentes nacionais de outros Estados membros da 
União Europeia, nas condições previstas no D.L. 59/99 de 02 de 
Março; 

€) Os concorrentes nacionais dos Estados signatários do Acordo 
sobre o Espaço Económico Europeu, em condições de igualda- 


de com os concorrentes da União Europeia, nos termos desse 
Acordo e respectivos instrumentos de aplicação; 

d) Os concorrentes nacionais dos Estados signatários do Acordo 
sobre Contratos Públicos da Organização Mundial do 
Comércio, nos termos estabelecidos nesse Acordo. 

112.1:1 Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 
Os documentos referidos nas alíneas e) e f) do artigo 67.º do 
D.L, 59/99 de 02 de Março. 

São excluídos do procedimento de contratação os concorrentes. 
em relação aos quais se verifique alguma das situações previs- 
no artigo 55.º do Decreto-lei 59/99, de 02 de Março. 

2.1.2) Capacidade económica e financeira - documen- 
tos comprovativos exigidos 

a) Documento emitido pelo Banco de Portugal, no mês em que 
q concurso tenha sido aberto ou no mês anterior, que mencio- 
ne as responsabilidades da empresa no sistema financeito e, se 
for o caso, documento equivalente emitido pelo banco central 
do estado de que a empresa seja nacion2! ou na qual se situe o 
seu estabelecimento princip: 
b) Cópia autenticada da última declaração periódica de rendi 
mentos, para efeitos de IR$ ou IRC, na qual se contenha o 
carimbo “recibo” e, se for o caso, documento equivalente apre- 
, no Estado de que a empresa seja 
seu estabelecimento principal; se 
de, à empresa deve apresentar 
cópia autenticada da respectiva declaração, 

“) Cópia das declarações periódicas de rendimentos para efeitos. 
de IRS ou IRC, dos últimos três anos (2001, 2002 e 2003), acom- 
panhados dos respectivos anexos, nas quais se contenha o 
carimbo de “recibo”, e, se for o caso, documentos equivalentes. 
apresentados, para efeitos fiscais, no estado de que a empresa 
seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento princi- 
pal; se se tratar de início de actividade, a empresa deve apre- 
sentar cópia autenticada da respectiva declaração. Se se tratar 
de início de actividade, a empresa deve apresentar cópia da res- 
pectiva declaração; Balanço e demonstração de resultados dos 
ultimos três anos, 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovati- 
vos exigidos 

a) Certificados de habilitações literárias e profissionais dos qua. 
dros da empresa e dos responsáveis pela orientação da obra, 
designadamente: 

Director da empreitada; 

Representante permanente do empreiteiro na obra; 

b) Lista das obras executadas da natureza da obra posta a con: 
curso, acompanhada de certificados de boa execução relativos 
às obras mais importantes, os certificados devem referir o mon- 
tante, data e local de execução das obras e se as mesmas forem 
executadas de acordo com as regras da arte e regularmente 
concluídas; 

O Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, 
que mencione o equipamento principal a utilizar na obra e, se 
for o caso, o equipamento de características especiais, indican: 
do, num é noutro caso, se se trata de equipamento próprio, 
alugado ou sob qualquer outra forma; 

d) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, 
que mencione 05 técnicos, serviços técnicos e encarregados, 
estejam ou não integrados na empresa, a afectar à obra, para 
além dos indicados na alínea a) 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


1.1) TIPO DE PROCEDIMENTOS 
Concurso público o 
Concurso limitado com publicação de anúncio 

Concurso limitado sem publicação de anúncio 

Concurso limitado por prévia qualificação | 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 
Procegimento por negociação sem publicação prévia de anúncio TJ 
1V1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para 
procedimentos por negociações e se aplicável) 

NÃO E SIM 
1.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo (3 

14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.2) Condições para a obtenção de documentos con- 
tratuais e adicionais 

Data limite de obtenção (1) [2/0] 0)/0 [6 (deimevadas) 
ou... dias à contar da publicação do anúncio no Diário da 
República. 

Custo: Hipótese n.º 1: 300.006; Hipótese n.º 2: 100.00€ Moeda: 
Euros 

Condições e forma de pagamento: 

Hipótese n.º 1: Copias autenticadas, a fornecer em papel, pagas. 
no acto do pedido 

Hipótese nº 2: Cópias, a fornecer em suporte informático, 
pagas no acto do pedido. + 

1V.3.3) Prazo para recepção de propostas 

EVT MD DD) (ddimmtadaa) ou [ 
do envio da publicação do anúncio. 

Hora: 16 horas 

1V3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra - pais terceiro 
D0D00D0000000 ———— 
1V3.5) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta 

EB) dias à contar da data fixada para a recepção das propos. 
tos 

1.3.7) Condições de abertura das propostas 

[V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das 
propostas 

O acto do concurso é público, podendo assistir ao mesmo todas. 
as pessoas interessadas, 

Os concorrentes ou os seus representantes, devidamente cre- 
denciados, podem, durante a sessão, pedir esclarecimentos, 
solicitar o exame de documentos e reclamar sempre que tenha 
sido cometida qualquer infracção aos preceitos do D'L. 59/99 de 
02 de Março ou demais legislação aplicável ou ao programa de 
137.2) Data, hora e local 

Data: (0/0 0/0 DD E (ddimvasaa) 

Hora: 10 horas - Local: Salão Nobre do Município de Amares. 


DI dias a contar 


SECÇÃO Vi: 


INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃo E sim O 

VI 3) O presente contrato enquadra-se num projectolpro- 
grama financiado pelos fundos comunitários? 

NÃO O) SIM 
Eixo 1 do Programa Operacional da Região Norte 
VI,4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
afofofofafo ro) 


16 de Fevereiro de 2005 


O Presidente do Muni 
(Assinatura ilegivel) 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


PUBLICIDADE 51 


Executados: Maria Isabel Gonçalves Mota Marinho e outros 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhed- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03647/170595, Vila Nova de Gaia - 2. Conservatória Regis- 
to Predial, 

Art. Matricial; 6954, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, corres- 
pondente a uma habitação no rés-do-chão direito frente, com entra- 
da pelo n.297-0, com lugar de garagem na cave, com entrada pelo 
n.º281, do prédio urbanosito na Rua Aureliano Lima, n.º 281 e 297, 
treguesia de Mafamude, Concelho de Vila Nova de G 

Penhorado em: 04-11-2004 - 14.00.00. 

Penhorado aos executados: Maria babel Gonçalves Mota Mar 
nho, solteiro, Bl 8465626, NIF 154579009, endereço: Rua Aureliano 
Lima, n.º 297, r/c, dt.º, frente, Mafamude, 4400 Vila Nova de Gai 
Maximino José Nascimento Marcelo, solteiro, BI 8259670, NIF 
175654581, endereço: Praça Augusto Lino dos Santos, n.º 22 - 1.º 
dt, Santa Marinha, 4430-000 VN. Gaia Rita Maria Moreira Maciel 
da Silva Macedo, solteira, BI 5562020, NI 183060970, endereço: 
Praça Augusto Lino dos Santos, n.º 22- 1º, Santa Marinha, 4430- 
000V.N. Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-02-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Julieta Maria M. Venâncio 
E] | E 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE PAREDES 
! RÃ 
ANÚNCIO | | anúncio 
Faz-se público que na acção de 
Revisão de Sentença Estrangeira, PROCESSO; 662/05.2TBPRD 
pendente na! Secção deste Tri CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
bunal, e registada sob o N.º Exequente io Augusto Cunha 
222/2005 em que é Requerente: Santos. 
o Sir] DO SR 
apa emp 
gana | o 


Processo nº 1582002 do Gondo- 


Requerido; Domingos Cameiro | | * dedo 


Martins, ausente em parte incer- 


taecomitimaresdênciaconhe | | ent 
Gê em Lua de Paio he | | proa 
ques de Penamaio - 4590 Paços | | hora peste Trbual, ara à aber 
deFerea, Portugal éestecta- | | age esotne per mio 
do para no prato de quinze dia, | | de dovalor bs quecjoment 
finda que seja a ciação de tin | | gues até ese momento, na Seceta- 
tadias contados dada dasegun | | radest banal pelo interesados 
dae última publicação do pre | |) naconpea dossegunts bens 
sente anúncio, deduz, querendo, quota no 
a oposição que tiver ao pedido | | 51 450200, que o executado pos 
2 | | rasosedade MOFAME-Pomeção 
de revisão de sentença estan | | posodedade MOFAME Prarção 
geira feta pela requerente aci | | suba 6 Catide do cepeda 
ma identificados, nos termas € | | são Parede, com o valor base de 
comos fundamentos constantes | | quaromlequnentoseuos perto 
da petição inicial e documentos | | rada ao executado: Lui Fipe Fato 
que a acompanham cujo dupl- | | doFunda NF- 1955727 domído: 
cado e cópias se encontramarqui- | | Pe Capela E Cair, Po 1 Por 
vados nesta Secretaria 9, Ap 16, 4580000 Paredes 
É fi depostári: O pri exe 
Porto, 15 de Fevereiro de 2005 pas 
Paredes 1002205 
O ui Desembargador e, 
(Assinatura ilegível) 5 dei 
O Escrivão de Direto, A Oficial de ja 
(Assinatura ilegível) Maria Albertina Moreira Dias. 


O Comércio 


—— doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA 

Executados: Paulo Jorge 
Bravo da Silva e outro(s). 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
07-04-2005, pelas 10h00, nes- 
te Tribunal, para a abertu- 
ra de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra do imóvel adiante 
indicado, e que será entre- 
gue a quem maior preço ofe- 
recer acima de 168.000,00€ 
(cento e sessenta e oito mil 
euros), correspondente a 
70% do valor base de 
240.000,00€. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00409/270587, 
Matosinhos - Conservatória 
Registo Predial 

Art Matricial: 3118, Mato- 
sinhos - Câmara Municipal 

Descrição: Prédio urbano, 
composto actualmente por 
casa de rés-do-chão, andar, 
garagem e anexos, com área 
coberta de 152m e área des- 
coberta de 35m2, sito em 
Lugar do Paiço, freguesia de 
Lavra, concelho de Matosi- 
nhos 

Penhocado em: 21-02-2002, 
ao executado: 

José Carlos Gomes Santos, 
titular do BI 3446628, NIF 
148657680, com domicílio 
na Rua da Escola Velha, 145, 
Lavra, 4455-126 Matosinhos. 

Fil depositário: António 
de Jesus Correia de Melo, 
com domicilio na Rua Agro 
Velho, nº 126, e norte, A- 
Ver-0-Mar, 4490 Póvoa de 
Varzim, 


Matosinhos, 21-02-2005. 


A Juíza de Direito 
Rosa Maria Reis 
O Oficial de Justiça 
José Alfredo Paula 
Rodrigues 


“Odo NE 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE MATOSINHOS 
2 O COMPETÊNCIA VEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1089/05.1TBMTS. 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autor António Baptista Marques e 
ovo 

Reu icentos 

Fase saber que nos autos acima 
ideticados comem io de 0a. 
contados da datada segunda eitima 
pubicação deste nino, tado inc 
ox para, no prazo de 30 da, decr 
rd que seja 0 des toy cota, 
querendo, à cão com acertânia de 
que a ata de contestação impertando 
cisto de fas at ados pel) 
nte) e que em slstânia o pede 
do consiste reconhece que o aqui 
autores são proprietários do prédio 
ban, tona Pu Hei de França, 
187 4 182, composto por casa de 
rs paes, nt na mat oo 
o artigo 20, respeitar todos o re 
tosreconhecdo pelos autores ada 
Faer que impeça seu te exercco, 
repor atuação tl como esa ane. 
e à construção da pré andes 
no. procedendo à ua demiçã, tudo 
cama melo cota do dupitado da 
petição ii! que de enteta nesta 
Secreta, à dpoição de quem de 
dietoosubite 

Par o presente para ve afiado 
no log determinado por les 


Matinhos, 114022005 
A ta de Diet, 
Ana Paula Lopes 


AOfeiide utça, 
Célia Machado 


emo REM 


TRIBUNAL JUDICIAL 


A Dre Cala Flora Figuesedo, uz 
e Direito det una fasaber que 
sdooncrdors o alo) é Go 
aves Cristina Guimarães d+ 
Fados para no praro de da decor. 
idos que sejam dez ide tos que 
começado  comarse da publicação 
o anúncio, e promunciarem sobe as, 
contas apresentada pelo Lquetino 
An? DD nº ydoCRERER) 


Viana do Cato, 11.02:2005. 


A ita de Dito, 
Cara Floral 
A Ola de Jutçã, 


Executados: Jorge Manuel Silva Macedo e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
30-03-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01490/260794, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 4929, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças: 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“T”, correspondente à habitação no 2.º andar direito 
do corpo 3, Bloco B, com entrada pela Rua Estrada de 
Cima, 212-8 e a área coberta de 129m2, garagem na 
cave, devidamente assinalada, com 39m2 e entrada 
pela Rua Estrada de Cima, 212 e Rua dos Alegres, 24, 
do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, situado no Gaveto da Rua Estrada de Cima, 
212,212-4,212:8, 212-C, 222 e 238 e Rua dos Alegres, 
16 e 24, da Freguesia de Arcozelo, concelho de Vila 
Nova de Gaia. 

Valor a anunciar: 78.000,00 euros (setenta e oito mil 
euros). 

Penhorado em: 24-03-2003 - 00.00.00; 

Penhorado aos executados: Jorge Manuel Silva Mace- 
do, endereço: Rua Estrada de Cima, 212 8, 2.º Drt.º, 
Arcozelo, 4405-060 Vila Nova de Gaia; Rosa Mônica 
Paixão Magalhães Loureiro Macedo, endereço: Rua 
Estrada de Cima, 212 E, 2.º Drt. Arcozelo, 4405-060 
Vila Nova de Gaia; Miguel Luís Santos Ferreira Carmo, 
endereço: B.º Violas, Bl, B, Porta 2, r/c dt.º, Anta, 4500- 
019 Espinho; Paula Cristina Silva Macedo, endereço: 
8.º Violas, BI. 8, Porta 2, R/CDt.º, Anta, 4500-019 Espi- 
nho. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endere- 
ço: Rua João de Deus, 280 - 1.º esq.º, 4400 Vila Nova 
de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Noguei 


A Oficial de Justiça. 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio 


ans e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANUNCIO 
PROCESSO: 71712002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Hélder Artur Meireles Braga e outro). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-04- 
2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens: 

Bens a vender: E 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01100/210489-CD. 

Art. Matricial: 3191 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “J”, cor- 
respondente a uma habitação no quarto piso, frente, esquer. 
do, do corpo |. com entrada pelo n.º 16; Fracção designada 
pelas letras “CD” correspondente a uma garagem no primei- 
ro piso, assinalada com a respectiva letra, com entradas pelos. 
n.º522 e 24, do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, inscrito na matriz, sob o artigo 3.191, descrita na 2 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
nº 01100/21.04 89, ambas da freguesia de Canelas, 

Penhorado ao executado: Helder Artur Meireles Braga, so! 
teiro. Documentos de identificação: NIF - 204322545. Endere. 
ça: Largo Senhor dos Aflitos, 16 -4.º Frente Esq.” Canelas, 4405 
Canelas. Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, n.º 280, 
1.º Esquerdo, 4400 Vila Nova de Gaia - tel. 966711058 obriga 
do a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode 
fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tor- 
nando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

Valor Base - 78.000,00 euros. 

50% do Valor Base - 39.000,00 euros. 

Vila Nova de Gaia, 18-02-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


Fiorinda Cunha. 


“Oleo do REM 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OVAR 
2º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 408/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Executados: Álvaro José Pinho Costeira e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
09/Março/2005, pelas 14h15, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte bem, por valor superior 
ao do pedido de adjudicação, nos termos do art. 876. 
do Código de Processo Civil: 

Fracção autónoma designada pelas letras “AB”, cor- 
respondente ao 3.º andar direito, destinado a habita- 
ção, com a área de 90,60m2, com entrada pelo n.º 9 
de polícia, do prédio urbano em regime de proprie- 
dade horizontal, sito na Mãe de Água, Ponte Nova, 
freguesia de S. João, concelho de Ovar, inscrito na 
matriz sob o artigo 1829 e descrito na Conservatória 
sob o n.º 00037/161286, da referida freguesia, penho- 
rado aos executados Álvaro José Pinho Costeira e espo- 
sa Sandra Cristina Silva Macedo Costeira, residentes 
na Rua Guerra Junqueiro, n.º 129 - 1.º Dt, em Ovar, 
o valor do pedido da adjudicação é de 65.800,00 (ses- 
senta e cinco mil e oitocentos euros). 

Consigna-se de que é fiel depositário do referido 
imóvel, o Sr. Ramiro Soares Castro, residente na Av” 
do Estádio em Rio Meão - Santa Maria da Feira. 


Ovar, 03-02-2005 


O Juiz de Direito 
Jorge Castro Mai 


A Oficial de Justiça 
Elisa Cravo Pereira 


PROCESSO: 205 OTEVFR - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cedo Instituto de oldaridade e Segurança Soa! Avi 
Dever: Corhinhos, Se de Rochas Para Vinhos a 


Publicidade de sentença e citação de crederes + outros interessados 
5 nos autos de Inslvência acima sentados 


Mo Tribunal Ji! de Sana Maria dl afer, 2 to Competência Ciel de San 
ta Maia a eira, no dia 0027205, às 1500 horas, fo roferid sentença de dela 
taco de iminlvência do devedores, 

Corksnhos, Soc de Rochas Para Vinho, Ld* nacional de Portugal Endereço: Mou 
re, 4335 Sta Maria de Lamas Vir com see na morada indicada 


Para Administrador da insolvência é nomesda a pessoa asante dentada ind 
cando seo respectho domílio. 

Napoleão de Ora Duarte, Endereço: Rua a Agr, 20, Sala 33, 415000025 or 
u 


cam aestdos os devedora do insolente de que s prestações aque estejam, 
obgado, deverão eretas ao admintrador da insolência e ndo ao próprio iso 
vente 

Decara-se aberta o incdente de qualificação a imilvêci com caráter pleno 
(alinea do art" 6 «CRE 


Para citação dos credores e demais interessados 
comem éios de S das. 


Fe tdos tdos cone emas tados de tdo que neo 

O prato par a reclamação de créditos fo: fado em 20 das 

O requerimento de reclamação de rios deve se apresentado qu remetida por 
va portal registada ao administador da insolvência nomeada, para o domíio cos 
tante do presente eta nº 2 do at 128º do CRE, acompanhado dos documen 
tos probatónos de que diponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crio po reconhecido po deasão definia, 
não está dopensado de o reclamar no proce de isavência (nº 3 do Art? 128º 
doCRe 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (nº 1, artº 128º do 
crê 

+ À proveniência do) cito, ata de vencimento montante de caprtle de 
juros 

* Ascondições aque estejam subordinados, tanto suspensas como relativas 

+ sua natureza comum, subordinada, provleiata ou garantida, e neste imo 
caso, os bens ou ditos objecto da garantia e espetos dos de dentifcação 
regista, se aplicável, 

+ Aenistência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos garante, 

“+ À taxa de juros moratórios aplicável. 

É designado o dia 07-042005, pelas 14.30horas, para a realização da reu- 
nião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo fazer. 
de representa por mandatário com poderes especiais para o efeito. 

É facultada a patipação de até três elementos da Comasão de Trabalhadores 
ou, na falta dest, de at rs representantes dos trabalhadores por estes designa 
dos (nº 6d art? 2 do CRE 

Da presente sentença pode sa interposto recurso, no prato de 10 das (art 42º 
do CRE, efou deduidos embargs, no prazo de 5 das art" 042º do REI 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todo os mes de prova de 
queo embargante disponha, cando olvigado a apresentar as testemunhas arrola- 
das cujo número não pode esceder as its presos artigo 783 * do Csigo de 
Processo Col alinea nº 2d at? 24º do RE) 

Fcam ainda advertidos que os pratos para recua, embargos e relamação de 
cxbios só começam à conte fina a dação e que eta se conta da publicação do 
último anúrco. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo duras s frias jaicis (nda 
an" 9º do GRE) 

Terminando o prazo em ia que os tribunais estiverem errado transfreseo 
su temo para o preto da dt seguinte 


e 


Informação. 
Pano de insolvência 


Pode sr aprovado Pano de Inolvncia, com vsta ao pagamento ds créditos 
sobre imolvência a hqudação da mansa e a sua regastição pelo titulares aque. 
les ctitos é peo devedor [art * 12h CRE, 

Podem apresentar proposta de Pano de Insolênca o amiastrador da Iso 
vência, o devedor, qualquer pesos responsável pelas eds da imolvência ou qua 
Quer crer ou grupo de credores que tepresentem um ut da total do créditos 
não subordinados reconhecido na sentença de gradação de ritos, ou, a ata 


“OS NS 71] Dobre “o TN “Ooo A “Oo A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 2.º VARA CÍVEL 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA DE MATOSINHOS “2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA TRIBUNAL JUDICIAL 4 DO PORTO 
ANÚNCIO e co Ch ANÚNCIO DE SANTA MARIA DA FEIRA Erro 
PROCESSO: 8772/03 ATBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO PROCESSO: 873/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL MANEIO, 
* Eameonat: Cala Carl de Dapis5A EECUÇÃO ORSINÁRIA Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA ANÚNCIO "Execução SUMÁRIA 


Exequentes: José Manuel 
Ferreira Guedes e outro) 

Executados: José Fernan- 
do da Rocha Monteiro e 
outro(). 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia realsobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para rec 
matem o pagamento dos res 
pectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con 
tar da segunda e ultima publ 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Penhi 
1a do direito pertencente ao 
executado José Fernando da 
Rocha Monteiro, residente 

ua Luís da Silva Neves, 
nº58- Milheirós - 6470 Maia. 

Tipo de bem: Quinhão 
hereditário, composto por 

Quota no valor nominal 
de 250.000800, da socieda 
de comercial “Maiavapor - 
Empresa de Instalações de 
Vapor e Metalurgia, Lda —, 


- Quota no valor nominal 
de 3.750.000$00, da socie- 
dade comercial "Ferreira de 
Carvalho, Brandão & Com- 
panhia, Lda ”, com sede na 
Zona Industrial da Mi 
Lote 114, freguesia de Morei: 
ra, concelho da Maia, matr 
culada na Conservatória sob 
onca7s82, 
= Má indiviso do edifício 
de 2 pavimentos para indús- 
tria, com área de 1000m? e 
logradouro de 400m2, sito 
na Zona Industrial da M 
|, Lote 106, da freguesia de 
Moreira da Maia, do conce- 
ho da Maia, inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 1944", 
V/ indíviso de um lote 
de terreno para construção 
urbana, designado por lote 
107, com área de 1470m2, 
sito na Zona Industrial da 
Maia | da freguesia de Morer. 
ra da Maia, do concelho da 
Maia, inscrito na matriz res- 
pectiva sob o artigo 2026. 
- Prédio composto de casa 
para habitação de dois pavi 
mentos e quintal, com área 
coberta de 66m2 e desco- 
berta de 250m2. sito na Rua 
Luis da Silva Neves, nº 58, 
da freguesia de Milheiros, 
dooncelho da Maia, inscr- 


Porto, 14-02-2005 


A Juiza de Direito 


desta, na estimativa do Se. Juiz (Art.º 193º do CRE) Dr* Maria dos Anjos 
pestana Sea a pn 
rs soraia | | dieta 

ce PO tuas 
ad 


“Stoa NS NS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
e Juizo 
ANUNCIO 
PROCESSO: 277/05.5TBPFR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: BANIF - Banco Internacional do Funchal, SA 

Executados: Luis Ferreira Leao de Matos e cats 

Processo de origem: de Execução Ordinária, 

Processo nº 201003 TIVPRT + 6! Vara Civel do Porto, 1! Secção 

Nos autos acima identificados foi designado o cia 03:03:2005, pelas. 

14/00 horas, neste Tibunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte 
tessados na compra dos seguintes bens: 

V. 1 - Uma credência madeira de castanho com tampo em mármore, 
pelo valor de € 250,0. 

V2 - Um espelho com moldura em madera de castanho, pelo valor 
base de 120,00, 

V.3-Umsofá cl 3 almofadas, e trabalhado em madeira de castanho, 
pelo valor base de é 500,00; 

V4- umconjunto de 2 maples, e trabalhado em madeira da castanho, 
pelo valor base de é 250,0, 

V.5- Uma mesinha de centro de sala, em madeira de castanho, ltam- 
po emvidio, pelo valor base de € 500,06, 

V.6 - Uma mesa de sala de jantar, B caderas estofadas em pele tudo. 
em madeira de castanho, pelo valor base deé 500.00, 

V.7- Uma estante de sala de jantar em madeta de castanho, com é 
portas em viddro, 6 gavetas e 6 portas, pelo var base de € 3.000,00; 

V.8- Um jrrão tipo chinês, pelo valor base de € 500,00, 

V.9 - Um quadro c) moldura em castanha com “figura de mulher 
pelo valor base de € 500,00; 

V. 10 Um puff em couro com uma almetada, pelo valor base de é 
50900; 

V.1 -Um candeeiro de sala de esta, em material tipo bronze, com 8 
lômpadas, pelo valor base de € 500,0, 

V. 12 - Duas carpetes de sal de jantar tipo pensa, com desenhos, pelo 
valor base de € 500,00; 

V.13-- Um conjunto de quarto de casal composto por cama, 2 mes 
nhas de cabeceira tampo em mármore, um guarda vestidos c) 3 por- 
tas, e um espelho, tudo em madeira de castanho, pelo valor base de € 
20000, 

V.14- Um guarda roupa pata crianã c/3 portas e 2 gavetas pequenas, 
pelo valor base de é 250,00; 

V.15- Umconjunto de quarto de casal, composto por cama, duas mes 
has, um guarda vestidos 3 portas, uma cómoda gavetas, tudo em 
madeira de castanho, pelo valor base de € 160,00, penhorados aos exe- 
tados: Lui Fereia Leo de Matos, nacional de Portugal, NF - 168310680, 
B1- 3501947, domicilio: Rua das Escolas, Nº 42, 4595 Frazão, 

Maria José Ferreira da Costa, nacional de Portugal, NE - 148310689, 
BI 3497485, domico: Rua das Escolas, Nº 42, 4555 Frazão 

É fiel depositário o Executado: Luís Ferreira Leão de Matos. 


Paços de Ferreira, 11-02-2005, 


A Juiza de Direito, 
Dr. Isabel Peixoto Pereira 


O Oficial de Justiça, 
Rui Jorge Mesquita. 


“Ole ie O PD 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


2 zo De competia ci 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3243/04 4TBSTS 
Acção de Processo Sumário 


Autor: Augusto José da Si 
va Pereira 

Rs. José Carvalho Martins 
e outro 

Nos autos acima identifica. 
dos, corvem ditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e lima publicação do anun. 
co, citando: 

Réu Josk Carvalho Martins, 
“domicio: Rua de Santa Catar 
na, 1265 - 2º esa”, 4000-457 
Porto, com Ultima residência 
conhecida na morada incicada 
para, no prazo de 20 das decor 
Tido que seja o dos tetos, con- 
testar, querendo, a acção, com 
a cormunação de que a falta de 
contestação importa a conti 
são do factos articulado pelos 
autores e que em substância o 
pedido consiste, tudo como 
meihos consta do duplicado da 
petição incial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando, 

Fica acvertido de que é ob 
gatória a constituição de man- 
datário judicial 


Santo Tirso, 14-02-2005. 


A Juíza de Direito 
Dr Ana Olivia E. 5. 
Loureiro 
A Oficial de Justiça. 
Glória Maria da Silva. 
Almeida 


OComércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


52 PUBLICIDADE 


- 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 


a: sulzo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1511/03.1TBAMT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executado: António David da Cunha Pinto e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03- 

2005, pelas 10 horaspara que neste Tribunal se proceda à 

venda mediante a abertura de propostas e carta fechada, 

que sejam entregues até esse momento, na Secretaria di 

te Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel abai- 

xo identificado, penhorado aos executados António David 
dia Cunha Pinto e esposa Maria da Conceição Mendes Ribei- 

o Pinto, residentes no Lugar de Marginhas, Moure, Lufrei 

- 600 Amarante, que será adjudicaddo a quem maior pre- 

ço oferecer acima de 70% do constante do relatório de 

avaliação. 
Bem a vender 
Prédio urbano composto de casa de rés-do-chão, com a 
área de 165 m2 e logradouro com 1.289 m2, sito em Mar- 
ginhas, omisso na matriz e descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Amarante sob o n.º 00458/94.02.11, da 

freguesia de Lufrei e aí registada, pela ap. 03/97.10.07 e 

convertida pela ap. 14/98.03.26, avaliado em 100.000,00 €. 
É fiel depositário Alberto da Silva Duarte, residente em 

Fundo da Estrada, Pedronelo - 4600 Amarante, o qual é 

obrigado a mostrar o referido bem a quem pretender exa- 

miná-lo, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público 
por qualquer meio. 

Não hã créditos reclamados. 


Amarante, 17-02-2005. 


A Juiza de Direito, 
Cristina Susana 
Cardoso Pinto 


A Oficial de Justiça, 
Virgínia Teixeira da Cunha 
Campos Cerqueira 


“Old MS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


- ANUNCIO 
PROCESSO: 6589/03.STBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 
Executados: Eduardo Luis Marques Kruss Gomes e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-04-2005, 

pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 2053. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, cor 
respondente a um estabelecimento comercial localizado no rés- 
do-chão, esquerdo, com entrada pelo n.º 233 da Rua do Jardim, 
do prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 2053, descrito 
na Primeira Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º 22974, da freguesia de Vilar do Paraíso, concelho 
de Vila Nova de Gaia 

Penhorado aos executados: Eduardo Luis Marques Kruss Gomes, 
casado, documentos de identificação: 8! 4785242, NIF 120621924, 
endereço: Rua da Bela de Eirós, 122 - 3º dt.*, Valadares, 4405 
V.N. de Gaia; Maria João Freitas Carreira Kruss Gomes, casada, 
documentos di identificação: 812339422, NIF 15115289, ende- 
reço: Rua da Bela de Eirós, 122 - 3.º dt”, Valadares, 4405 Vila 
Nova de Gaia. 

Durante O prazo dos editais e anúncios, é o fiel depositário 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º esq”, 4400- 
183 Vila Nova de Gaia - Tel, 96 6711058, obrigado a mostrar os 
bens a quem pretenda examina-los, mas pode fixar as horas em 
que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhe: 
cidas do público por qualquer meio, a 

Valor base - 164.000,00 euros. 

70% do valor base - 114.800,00 euros, 


Vila Nova de Gaia, 14-02-2005 


O Juiz de Di 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


“oa EN 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1028/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA 

Executados: José Fernando Leitão Barbosa e outro) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 37-03-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados. 
na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00860.) 

Art Matricial: 28001 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra *)º, cortespon. 
dente a uma habitação no terceiro andar recuado esquerdo, com entra- 
da pelo nº 462 do prédio urbano em regime de propriedade horizontal, 
sito na Rua do Crasto, freguesia de Valadares, Vila Nova de Gaia, descr- 
tana 1º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha 
n.º 00860-), de Valadares, e inscrita na matriz urbana da referida fre- 
guesia no artigo 2.800.) 

Penhorado em: 06-06-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: José Fernando Leitão Barbosa, documen. 

tos de identificação: NI 199455520, endereço: Bairro Falcão, Bloco5, Nº 
G 16202, 430.000 Port; Dalila Maria Coutinho Carvalho, documentos. 
de identificação: NI 216671892, endereço: Rua do Castro, 62, 3º rec/esg 
4405 Valadares. 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, durante o 
prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário Albano Nogueira Men- 
des, Rua João de Deus, 280 1.º esq”, 4400-183 Vila Nova de Gaia, ob 
“gado a mostar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o di, facultará a inspecção, tornando-as conhe 
“idas do público por qualquer meio 

Preço minimo à anunciar para à venda: o equivalente a 70% do valor 
base que se fixa em 75.000,00€ 


Vila Nova de Gaia, 14-02-2005. 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Fátima Alves 


“Olered fr NR 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 5549/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Maria Teresa Araújo Maia e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01009/150491, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória Registo Predial 

Art, Matricial: 614, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-2 

Descrição: “Prédio urbano sito na Rua das Grades 
Verdes, 219, freguesia de Arcozelo, concelho de Vila 
Nova de Gaia, inscrito na matriz sob o art.º 614, des- 
crito na 1.º Conservatória do Registo Predial do refe- 
rido concelho sob o n.º 0100/150491 

Penhorado aos executados: Maria Teresa Araújo 
Maia, residente na Rua do Pavilhão, 444, 1.º dt.º Tras,, 
Gulpilhares, 4405-684 Vila Nova de Gaia; Fernando 
Francisco Maia e mulher Brazelina Rosa de Araújo Pires. 
Maia, residentes na Travessa da Azenha, 127 em Gul- 
pilhares, Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 15-02-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Rosário Martins Maria Odete Taveira 


“Olntondo ER-NS, “Ono o EN 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS DA COMARCA 
é io competência cive DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 1.º JUIZO CÍVEL 
PROCESSO: 153/2001 ANUNCIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO; 3715/03.87BGDM 
Exequente Crédito Fredi Por EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ogia Sa Exequente: Artur Valente da Cos. 
Encarta Lopes | | , et 
couro : 
Nosautosacmaidentcadostos | | , EJecutado Jon Andrade Peter 
dssado ia GPAB20 pl | | gm Ga de is pata 
tura ameno | | todas decretos 
repostas que semente | | que gorem de garantia rel sobre 
bege edmpesidadoo os bens penhorados aos executa 


dos abaino indicados, para rela 
marem o pagamento dos respect 
vos crtdito, pelo produto de tais 
bens, no prato de 15 das, findo o 
dos dios, que se começará acon- 


na compta dos seguintes bens. 

Valor  anuncar para venda A 
ma de 37.000,00 tinta e sete mil 
euros) oferecido pelo exequente 
nos termos do artº 876º do CPC, e 


requerida a adjudicação da referi te dangundo eim pcação 
ha o anúncio. 
“rã autónoma designa | | Be erotado vetar 
Umconjunto de quintemesasqua- 


pelas letras “BD”, cortespondente 
a uma habitação no rés-do-chão 
esquerdo rente, com entrada pela 
Rua de Diu, nº 515, do prédio em 
regime de propriedade horizontal 
sito na Rua de Di, nº 499, 515, 
531 € 555, freguesia de S. Mamede 
defesa, concelho de Matosinhos, 
descnito na Conservatória do eg 
to Predial de Rttosinhos sob a fcha 
n.ºONZMAPRADE, mscito na matriz 
predalrespectnasoboartigo 5191, 

Executado: Paula Cristina Lopes. 
residente na Rua do Diu nº 15. 
vc Esq? Frente - 5, Mamede de 
Infesta; Antônio Fipe Nogueira da 
Siva, residente na Trav? das ár 
teias, nº 157- Rio Tinto Gondomar. 
Fel depositário: Dt. Antônio de 
Jesus Coreia de Melo residentena 
Rua Agro Velho, nº 126-t- Nor 
te AVer-O-Mar - 4490 Póvoa de 
Varzim, 


radas, ico mesas tectangulares, 
de café com tampo emmadeirade 
cor cinzenta e armação em metal, 
setenta e duas cadeiras em metal 
cemasento em madeira decor in 
zenta tudo avaliado em 1500/00, 
Verba nº 2 - um fogão industrial, 
sem marca visível com si bocas, 
forno à gás e estufa, avaliado em. 
€:1.50040, Verba n. 3 - Um forno 
eltcrico da marca SNEG, avaliado 
em 1.200,00, Verba n*4- Um tele. 
“visor a cores da marca Samsung, de 
teran médio, com comando, ava 
lado emé-8000;Verban"S-Uma. 
aca fngonta grande em móx com 
duas porta, sem mara vive, ava 
fada em € 2000,00, penhorados. 
ao Executado: José Andrade Peri 
ra, com domínio profisional: fua 
os Bomberoa Voluntários, 41 
Valbom Gondomar 


Matosinhos, 17-01-2005 nm ADA 
A Juita de Direito, 


A Juiza de Direito, Rpebot rea 


Maria Teresa Pinto Nunes 


A Oficial de Justiça, 


il de st 
A Oficial de Justiça, pis 


Maria José Sousa, 


EI E “Tlm” Nº 


JUÍZOS CÍVEIS | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE COIMBRA DA MAIA 
3: sulzo civer a: Juizo 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 228/2001 PROCESSO: 1012/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco Santan- Exequente: Mautus - Consul. 
der Portugal, SA. toria Financeira e Imobiliária e 
Executada: Maria da Res- outro(s). 
surreição Martins Ramos e Executado: Paulo da Concei- 
outro(s) ão Costa, 
Correm éditos de 20 dias Contem os de is para 
para citação dos credores des- jo dos credores desconhe- 


conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
petivos créditos, pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 


“idos que gozem de garantia eat 
sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, 
pata reclamarem o pagamento 
dos respectivos uéitos, pelo pro- 
luto de ais bens, no prazo de 
1 dias, indo o dos éditos, que 


1$dias, findo o dos éitos, que | | se começará a contar da segun- 
se começará contar dasegune | | da e última publicação do pre. 
da e última publicação do anúm- sente anúncio. 

cio Bens penhorados 


Bem penhorado: 
Fracção autónoma desig- 
nada pela letra “1º, corres- 
pondente ao sótão esquerdo, 
composto por sete divisões, 
do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal, 
sito na freguesia de Oliva 
concelho de Coimbra, desc 
tona Conservatória do Regis- 
to Predial de Coimbra, sob o 
art.º 5.701 (antigo 58.247) e 
inscrito na respectiva matriz 
sobo art” 6544 

Executada: Maria da Res- 
surreição Martins Ramos, NIF 
- 151116792, Bl- 2550896, domi- 
clio; Rua Gomes de Freire, 75- 
A, 3000 Coimbra 


Tipo de bem: Bem Imóvel 

Descrição: Prédio utbana, com: 
posto por edifício de cave, rés 
do-chão, andar, anexos e logra- 
douro, com a área coberta de 
69,50 ma, anexos com 36 ma é 
descoberta com 254,50 ma, sito 
na R. Vitorino Nemésio, nº 270, 
descito na Conservatória do 
Regsto Predial da Mai, freguesia 
da Mai, sobon “0122507199, 
insito na matriz predial urba- 
nasobo artº 1929 urbano. 

Consigna-se de que correm 
termos neste Juizo os autos de 
reclamação decréditos no valor 
de 1956954 , em que é recla 
mantre Banco Maia, com sede 
na Rua Soeiro Pereira Gomes, n* 
7, sala 2, 1689.002 Lisboa, 


Coimbra, 03-02-2005. 
Mai, 14/02/1005. 


A Juiza de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Juiza de Direito 
Leonor Gusmão 


O Oficial de Justiça 


A Oficial de Justiça 
Rui Dias ú 


Conceição Grandão 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 24 de Fevereiro de 2005 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Maria da Conceição 
dos Santos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, netos e demais 
família vêm por este meio agradecer recon- 
hecidamente a todas as pessoas que acom- 
panharam o funeral da saudosa extinta ou 
que outra forma lhes associaram na dor e & 
comunicam que será celebrada missa de 7º qr 
dia, em sufrágio pela sua alma no Sábado, dia 


= 


26 de Fevereiro pelas 19:30 horas, na Igreja pu 

Matriz de Oliveira de Azeméis. “ 
Agradecem a todas as pessoas que os honrem com a sua presen- 

ça nesta eucaristia. 


Oliveira de Azeméis 24 de Fevereiro de 2005 


Antecipadamente agradecem 


Maria Dulce Santos Abreu e Sousa Caxide 
Maria Eulália Santos Cerejeira Fontes 
Albino Santos Abreu e Sousa 

Maria de Fátima Abreu e Sousa Azinheira 
Júlio Manuel Santos Abreu e Sousa 


Filhos 


Agência Funerária Icira-Mar, Lda — Oliveira de Azemeis 


mM AVTOMÓVEIS 


> NORADIAS. 


MIOOOOTERRENO O PREDOS a TEEcoMuNCAçÕES 
motos D ARMAZÉNS NEGÓCIOS 
CA PEÇASENCESSORIOS > QuAAS m euereco 
ANA > TERRENOS ora 
mammeOMENOS co raEsASsES er É 
DOMPRREVENDA VEIAS GAMA 

ce mois a NORA 


PORLNHA 


Dias úteis 
cos 


Nomé 
Morada/Local. a 
Código Postal... -. Quantia enviada.. o OMR O 
N.º de Contribuinte... : 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) | 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- | 
par um espaço e entre | Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart! de Publicidade 
Rua Fernandes Tomás, 868  R/6, 
4000 - 209 PORTO Te. 22 5191993. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


Audiência (23/02) 


Senhora do Destino SIC 


Sháre (23/02) 


42,5% SIC 30,8% 
Telejornal RTP1 31,0%, EV 25,8% 
Os Batanetes TI 29,6% 
9 
Jornal Nascional TI 28,8% Br 23,3% 
Jornal da Noite SIC 27,9% ZE 4,5% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: O estado 0630 Nós 
geral da agricultura em Por- 07.00 Repórter RTP- África 


tugal 0730 
07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 

grama de informação da 

manhã. Com linguagem 

gestual 
10.00 Praça da Alegria: Talk. 

show da manhã apresenta- 


Casa, Guida e o Monstrinho, 
Tweenies, Livro de Histórias, 10.00 SIC 10 Horas: Talk-show com 


Do Re MI Fa Donut, Uma 
Família Feliz, Estrelinhas, 
Jorge e Marta, O Rapaz 
Kampung, Os Hoobs, Oliver 


0645 lo-to: Zentrix, Jimmy New- — 07.00 Diário da Manhi 
tron, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantastic 
Four, Ace Lightning 


com apresentação de Fáti- 
ma Lopes. Inclui a Tertúlia 
Cor-De-Rosa de Cláudio 13.00 Jornal da Uma 

Ramos, Maya, Daniel Nasci- 14.15 Bora Lá, Marina 


Noti- 
cias da manhã, informação 
do trânsito, bolsa, tempo. 

10.00 Você na TV!: Talk-show 

apresentação de 

Manuel Luis Goucha e Cristi- 

na Ferreira 


do por Jorge Gabriel e Twist, Ciber-Heróis, Inspec- mento 15.00 Olhos de Água: Telenovela 
Sónia Araújo tor Fabre, Chamem a Polícia 13.00 Primeiro Jornal portuguesá 
13.00 Jornal da Tarde 1245 Quiosque 14.00 Rex, o Cão-Polícia: Série 16.15 Quem Quer, Ganha: 
14.10 A Lenda da Garça: Série 13.00 National Geographic de ficção Concurso apresentado por 
portuguesa 13.30 Na Roça com os Tachos 15.00 Às Duas por Trôs: Talk- va Domingues 
14.45 Portugal no Coração: 14.00 Euronews show com apresentação de 17.30 Mistura Fina: Telenovela 
Talk-show José Carlos Mala- 14.15 Tudo em Família José Figueiras portuguesa 
to e Merche Romero 15.00 Liga dos Últimos 1645 Gabriela, Cravo e Canela: 18.15 Baía das Mulheres: Tele- 
18.00 SMS - Ser Mais Sabedor: 16.00 Hora Discovery Telenovela brasileira novela portuguesa 
Concurso apresentado de 17.00 Notícias RTPN 17.45 Cabocla: Telenovela brasi- 19.00 Morangos com Açúcar 
Serenella Andrade e Luís 17.30 Entre Nós leira Telenovela portuguesa 


Oliveira 18.00 A Fé dos Homens 18.45 Começar de Novo: Tele- 20.00 Jornal Nacional 


19.00 Telejornal-1º. 


Edição 18.30 Causas Comuns 


novela brasileira 


20.30 Futebol: SL Benfica vs 


19.35 Futebol: Taça UEFA. O 19.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 19.30 New Wave: Telenovela csKa 
Feyenoord recebe o Spor- mint; Do Re Mi Fa Donut, brasileira 22.30 Jornal Nacional (Conti- 
ting em Roterdão, no está- Tik Tak, Inspector Fabre 20.00 Jornal da Noite nuação) 
dio de Feuijenoord, na 2º 20.15 Quiosque 21.15 Zero em Comportamen- 23.15 Baía das Mulheres: Tele- 
mão dos 16 avos-de-final 20.30 Campanha Eleitoral - to novela portuguesa 

21.40 Telejornal-2". Edição Legislativas 2005 22.00 Os Malucos do Riso 00.00 De Luxe : Apresentado por 

22.15 Grande Entrevista: Judite 20.45 Casado com os Kellys 2230 Senhora do Destino: Rita Seguro, deLUXe pre- 
de Sousa convida Marques 21.10 Hora Discovery Telenovela brasileira tende valorizar todos os 
Mendes 22.00 Jornal 23.30 Cabocla: Telenovela aspectos da vida em socie- 

2315 Malmequer, —Bem-Me- brasileira dade 
QueriDiário de Uma Enco- 00.30 CSI - Miami 01.15 Cartaz das Artes: Tem 
menda: Documentário 01.30 Flash: Apresentado por Sil- como objectivo a apresenta- 


00.15 Prémios Orange da Aca- 00.15 Conselho de Estado 


via Alberto (Reposição) 


ção, debate e divulgação 


demia nica das 01.15 Universidades 02.00 Cartaz Cultural das artes, tais como a litera- 
Artes do Cinema e Tele- 01.45 National Geographic 02.30 Noites Longas: O Homem tura, o cinema, o teatro e 
visão 2005 02.15 Livro Aberto da Câmara de Filmar outros 

02.30 Sessão da Meia-Noite:O - 03.00 Euronews 0340 Filme: A Arca Russa 02.00 Just Shoot Me: Série 
Padrinho de Grass Creek 02.45 TVI Negócios 


03.55 Televendas 


03.00 Family Laws: Série de ficção 
estrangeira 

05.30 Charmed: Série de ficção 
estrangeira 


Prémios Orange 


Academia britânica das Artes do 
Cinema e televisão 2005 - Bafta 


Transmissão em diferido da ceri- 
mónia de entrega dos Prémios Oran- 
ge da Academia Britânica das Artes 
do Cinema e Televisão 2005, vulgar- 
mente conhecidos como prémios 
Bafta. Na festa realizada no sábado, 
dia 13, brilharam os talentos de gente 
como Mike Leigh, Imelda Staunton, 
Jamie Foxx e Clive Owen. O Aviador, 
de Martin Scorsese, foi eleito o Me- 
lhor Filme. 


Tudo em Jogo 


Denzel Washington protagoniza 
esta película de 1998, que carrega o 
estilo peculiar do polémico realiza- 
dor Spike Lee. A película narra a rela- 
ção conflituosa entre um pai e um fi- 
lho. O primeiro não deixa o rapaz 
realizar os seus sonhos (jogar bas- 
quetebol), enquanto que o segundo 
não esquece que o pai está preso por 
ter assassinado a mulher. 


Just Shoot Me! 


Série que convida ao riso, tendo 
como cenário a redacção de uma re- 
vista exclusivamente dedicada ao 
universo feminino. Como engatar 
em 10 tempos? Como esconder as 
primeiras rugas? O que está na mo- 
da? Estas são as questões cobertas em 
cada número da publicação. Aconte- 
ce que desde o seu director ao fotó- 
grafo, passando pela editora de moda 
e redactores, todos precisam de con- 
selhos sexuais/amorosos... 


Satélit 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.30 - Motociclismo: Supercrosse, Indi- 
anápolis, Indiana 250 cc; 15.30 - Futebol: Campeonato 
Paulista, Corinthians-Ponte Preta; 16.20 - Informação; 16.30 
- Futebol: Campeonato Paulista, Corinthians-Ponte Preta, 2º 
parte do jogo; 17.30 - Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 
18.00 - Atletismo: Internacional, Meeting de Madrid; 20.00 
- Informação: Grelha de Partida, Desportos Motorizados; 
21.00 - Golfe: European Tour, resumo da competição; 21.30 
- Râguebi: World of Rugby, actualidade internacional; 22.00 
- Informação: Reportv, Grande Reportagem "Made in Por- 
tugal"; 22.30 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens inter- 
nacionais; 23.00 - Informação; 23.30 - Ténis: ATP Tennis, Mag- 
azine; 00.00 - Basquetebol: NBA, New York-Philadelphia, 
00.50 - Informação; 01.00 - Basquetebol: NBA, New York- 
Philadelphia, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT: 


1330 - Ténis: Torneio WTA, Doha, Quartos de Final; 14,45 
Saltos de Esqui: Campeonato do Mundo, Oberstdorf, Ale 
manha, Ronda de Qualificação; 16.30 - Esqui Corta-Mato: 
Campeonato do Mundo, Oberstdorf, Alemanha, Homens, 
4x10km, Clássico; 18.00 - Saltos de Esqui: Campeonato do 
Mundo, Oberstdorf, Alemanha K120, Prova de Qualificação; 
19.00 -Trial; Campeonato do Mundo Indoor, Barcelona; 20.00 
- Boxe; 21.30 - Notícias; 21.45 - Futebol: Taça UEFA, 1/16 de 
Final, 2º Ronda; 23.15 - Futebol: UEFA Champions League, 
The Game. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


14.45 - Perseguição Impiedosa, Arthur Pemn (realizador), Mar- 
lon Brando, Jane Fonda (actores); 17.00 - Nanou, Cony Tem- 
pleman (realizador), Imogen Stubbs, Jean-Philippe Ecoffey 
(actores); 18.45 - Tudo em Jogo, Spike Lee (realizador), Den- 
zel Washington, Ray Allen (actores); 21.00 - 28 Dias de Óscares: 
O Sétimo Véu, Compton Bennett (realizador), James Mason, 
Ann Todd (actores); 22.35 - Assim Nasce uma Estrela, George - 
Cukor (realizador), Judy Garland, James Mason (actores); 
01.25 - Linha de Separação, Abel Ferrara (realizador), Har 
vey Keitel, Madonna (actores); 03.10 - Tudo em Jogo, Spike 
Lee (realizador), Denzel Washington, Ray Allen (actores) 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


14.40 - Argumento Mortal, Matthew Parkhill (realizador), 
Gael Garcia Bernal, Natália Verbeke (actores); 16.10 - Nor 
mal, Jane Anderson (realizadora), Jessica Lange, Tom Wilkin- 
son (actores); 18.05 - Vidas Perfeitas, Lewis Gilbert (realizador), 
Julie Walters, John Hannah (actores); 19.40 - Agenda da Se- 
mana; 20.00 - Nascer para Morrer, Andrzej Bartkowiak (re- 
alizador), Jet Li (actor); 21.40 - 35 mm; 22.00 - Charlie's An- 
gels, Potência Máxima, McG (realizador), Cameron Diaz, 
Drew Barrymore (actores); 23.50 - A Estação, Thomas Mc- 
Carthy (realizador), Peter Dinklage, Paul Benjamin (actores); 
01.20 - É Agora ou Nunca, Miguel Arteta (realizador), Jen- 
nifer Aniston (actriz); 02.55 - Normal, Jane Anderson (real- 
izador), Jessica Lange, Tom Wilkinson (actores), 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.55 - Risco Verdadeiro, Kurt Voss (realizador), Terence 
Stamp, Peter Berg (actores); 15.25 - Zona de Impacto, Rowdy 
Herrington (realizador), Bruce Willis, Sarah Jessica Parker (ac- 
tores); 17.05 - Sem Apelo, Frank Cappello (realizador), Rus- 
sell Crowe (actor); 18.35 - Anjos e Demónios 2, Patrick Lussier 
(realizador), Christopher Walken, Vincent Spano (actores); 
20.00 - Às Cegas, Mathias Ledoux (realizador), Edward Fur- 
long, Emília Fox (actores); 21.30 - A Maldição de Komodo, 
Jim Wynorski (realizador), Tim Abel, Melissa Brasselle (ac- 
tores); 23.05 - Arma Biológica, Tom Kinninmont (realizador), 
Luke Perry, Olívia D'Abo (actores); 00.45 - Arma Letal, Siu- 
Teng Ching (realizador), Marit Thoresen, Almen Wong Pui- 
ha (actores); 02.15 - Anjos e Demónios 2, Patrick Lussier (re- 
alizador), Christopher Walken, Vincent Spano (actores). 


HOLLYWOOD: 


14.51 - Ben Affleck; 15.00 - Ana e as Suas Irmãs, Woody Allen 
(realizador), Woody Allen, Mia Farrow (actores); 16.46 - 
Domingo, Andrew Bloch (realizador), Linda Pur (actriz); 17.00 
- O Super Meiga, Paul Miller (realizador), John Leguizamo, 
Jeffrey Jones (actores); 18.23 - A Paragem do Autocarro, Blan- 
dine Le Cointe (realizadora); 18.30 - Rollerball (Os Gladiadores 
do Século XXI), Norman Jewison (realizador), James Caan, 
John Houseman (actores); 20.34 - O Mundo das Estrelas; 21.00 
- Românticos e Divertidos, David Kane (realizador), Craig Fer- 
guson, lan Hart (actores); 22.38 - Zen e a Arte da Jardinagem, 
David Kartch (realizador), Mark Blum (actor); 23.00 - Um 
Perigo em Cada Curva, Phil Karlson (realizador), Dean Mar- 
tin, Sharon Tate (actores); 00.42 - Cinema Cinema Cinema; 
01.08 - Christina Aguilera; 01.15 - Refrescando-se, Jim Mol 
(realizador); 01.37 - O Mundo das Estrelas; 01.58 - A Minha 
Árvore de Natal, Diane Morel (realizadora), Carla Daloba Di- 
aby (actriz); 02.17 - Despejo, Adam Dolman (realizador). 


AXN: 

14,00 - Morcegos, Louis Moreau (realizador), Lou Diamond 
Philips, Dina Meyer (actores); 15.32 - Alta Octanagem; 16,00 
-E.R, Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 17.00 - Sem Limites; 17.30 - A Agência, Beau Bridges, 
Rocky Carroll (actores); 18.30 - CS. 1, Miami, David Caruso, 
Emily Procter (actores); 19.30 - E. R. Serviço de Urgência, 
George Clooney, Noah We; 20.30 - A Agência, Beau Bridges, 
Rocky Carroll; 21.30 - Os Homens do Presidente, Martin Sheen, 
Rob Lowe (actores); 22.30 - Amigas e Rivais, Jocelyn Moor- 
house (realizadora), Jessica Lange, Michelle Pfeiffer (actores); 
00.19- A América de Michael Moore; 00.52 - E. R. Serviço de 
Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 01.43 - Os Homens 
do Presidente, Martin Sheen, Rob Lowe; 02.33 - Amigas e Ri- 
vais, Jocelyn Moorhouse, Jessica Lange, Michelle Pfeiffer. 


O Comércio do Porto 
24 de Fevereiro de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


“Mar Adentro”, fime espanhol de AS PADXÕES DE JÚLIA SIDEWAYS HOTEL RUANDA O AVIADOR 
Alejandro Amenábar, conta a história izador: izador. ja ti 
Vordadeira de Um homóm, pronto feira Nani Payne Realizador. Terry George Realizador: Martin Scorsese 
etário na soc tntémees, Aneio Benin Jeremy Ines: Pal Gamat; Momas Intémets: Don Cheade She Intérprete: Leonardo DiCaprio, 
Praga es co Gon Had Cuch Horia, Cedo Cate Blanchett, Kate Beckinsale. 
Interpretada por Javier Bardem, Comédia 
Ramón Sampero ficou paralico do “As Pasdes de Jar, que decore temer? Realizado por Temy Geo oie gaga sob uma das figuras mais 
pescoço para bao os 19 ans, ralondesdosanas30.éum e suma comédia conta a história verídica de Paul cada do aca 
após Um acidonta naisequência de fime sob a fase final da cana  Sdenays duma cu pá Rusesabagina (Don Cheadle, um O, Howard Hughes (Leonard 
um mergulho no mar. Durante estes de uma bela e talentosa actriz de eática suaro Orar ci homem que conseguiu evitar o Fio ar FAL ardo 
anos Ramón luta obstinadamente tao, Julia Lambert. aemizado, nssim como a genocídio de mais de 1200 tutsis rated ud 
DG di e Especializada em papéis em Pertênca da so tendo per dante uera ao concede. mutinilemário da América dos 
da dose Qua A pa oi histórias de amore comédias pano de fundo as provas de vinho. les abrigo no hotel que dirigia na anos 30, apaixonado por aviões e 
dad ano vi ES pro E sociais, Júlia é uma das mais Miles (Paul Giamatt), um recém- capital de Kigai. Sinema, é mulheres. O filme retrata. 
sob 0 acid GUS cabe A famosas actrizes da época, mas, divorciado e pseudo-escritorcom A acção passa-se em 1994. O Ruanda à sua vida desdo os finais dos anos 
pda tl como estro, ravidarésas fração pornos, decide polo dora das iris 20 até aos anos 4O, quando era 
E dem bens Toro pa meets decbiciiad job in 
PASO DA FAMA DO COMÉRCIO Pidgin sen sc posso Vans Han Ch quod Quem modens são relaciona-se com alunas das 
aapoiara a h y a 
demente spot apob iad a esse eo pi casar no espaço de uma semana. brutalmente assassinados por múlcis . mais belas e logantes mulheres 
, EROSa, decetria hutu Nesta cenário um “a sua época, ente as quais duas. 
ET feh  hunh Muito Bea vizinha que 0 quer convencer que vale trasnformarem-se em algo banal À prova de vinhos acaba por se homem promete proteger a família que. lendas de Hollywood, Katharine 
Dvd oo oco apenavives insatisatório. tr pi ama, acabando por encontrar à Hepbum (Cate Blanchett, e Ava 
Minolta = = ooo á lúia Pro su lg SPEA (6 SOTN ONUA DS coragem para salvar mais de um Gardner (Kate Beckinsale). Mas 
Leme do É É pes a ae aan had om ee dois amigos se afogam em vinho. miar de refugiados, Hughes também inha as suas 
Salmo = = ço free: Jovi Dam, E SE po no mulheres, Jack, entretanto, “Hotel Ruanda” tem três nomeações. próprias incapacidades e fobias, e 
a EE MES E feels ot ese apaixona-se por uma provadora para o Oscar: Actor Principal (Don as suas crescentes extravagâncias 
Drama Pi de vinmhos, O que põe em causa Cheadie), Actriz Secundária (Sophie e obsessivo comportamento vão 
O Seu casamento. Obonedo) é Melhor Argumento Original. tevá-lo ao isolamento. 
RANDE PORTO RIVOLI - GRANDE Cube Táxi de Nova lorque SALA 8 * Sideways SALA 2 e Uns Compadres SALA 2 * Milion Dollar 
De Vincenzo Natal (Can) De Tim Story. com Queen Lati- De Alexandre Payne, com Paul do Pior Baby - Sonhos Vencidos 
ci AUDITÓRIO SessoasiiMO fah, Jimmy falon, Bene si Gama Tomas Haden Church Delay Roach, com obertDeN- De Cit Easood com Cint 
Cor mons. Sessões às 16h40, 19h05, e Sandra Oh. Sessões às 13h00, to, Ben Stiller e Dustin Hoffman, castwood, Hilary Swank, Mor- 
NEMAS Tui 223302200 fa A 21h55, 00h20. M12 15h40, 18h30, 21h30 e 00h10. Sessões às 13h50, 16h25, “gan Freeman. Sessões às 13h00, 
FANTASPORTO: 2005 20h00 Vamos Dançar? W16 19h00, 21h35 e 00h10, M12 fi 18h40, 21h30, 00h15. 
Cronos | ú SALAS *AMaldição | SALA3 * Million Dollar a 
De Peter Chelsom, com Richard SALA 9 « A Malk 
CIDADE DO PORTO De Guilermo del Toro (México) pala RSbES Gimp dano Gosto to Baby - Sonhos Vencidos SALA 3 e Constantine 
Tel. 226009164 Sessão às 15h00 22h20 randon, Sessões às 15h30, 18h10, 21h50 e 00h40. W16 De Clint Eastwood, com Clint De Francis Lawrence, Kenue 
18h00, 22h15 e 00h55. 12 y Eastwood, Hiary Swank, Mor- Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Fausto 5.0 Cube Pedra gen Freeman. Sessões às 13h20, Swinton. Sessões às 13h30, 
SALA 1 * Mil De Vi Natal (Can). Sessão Ocean's Twelve 16h05, 18h50, 21h40 e 00h25. 16h10, 18h50, 21h45 e 00h25. 
Baby eSieroe Vento Cpm ORM Dog DeStven Sede, com NORTESHOPPING MG WE 
De Clint Eastwood, com Cint çã Milon Dollar Baby edi a abp lç Tel. 229571500 SALA 4 * Back To Gaya SALA 4 * A Maldição 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- Acquaria - Sonhos Vencidos 15h55, 18h45, 21h35, 00h25. - Pequenos Heróis Sessões às 13h00, 15h10, 
San Freeman, Sessões às 14h00, De Flavia Morais (Brasi). Sessão De Clint Eastwood, com Clint Mi SALA VIP e Ray De Lenard F Krawankel & Holger poRGoe Eno nao O 


16h40, 19h20, 22h00. M/16 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h10 e 21h50. W/16 


SALA 3 * Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
Fox, Kern Washington. Sessão 
às 18h15. MZ 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcn. Sessões às 15h00 
e21ho. m/12 


SALA 4 « Vera Drake 
De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h10, 19h00. 
Wi6 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné,com Catheri- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki, Sessões às 16h30 
e21h30. MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


O Quinto Império 

- Ontem como Hoje 

De Manoel de Olvera, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às. 
15h00, 18h30 e 22h00. W/12 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 26092078. 


àszihis 


El Lobo 
De Miguel Courtois (Esp). Sessão 
as23h15 


RIVOLI - PEQUENO 
AUDITÓRIO 


Tel. 223392200 


FANTASPORTO' 2005 
Drive 
De Sabu. Sessão às 15h15 


The Castle of fu Manchu 
De Jess Franco. Sessão às 17h15 


Ghost in the Shell 
De Kenj Kamiyama. Sessão às. 
ahis 


Ark 
De Kenny Hwang (EUA), Sessão 
às 23h15 

ARRÁBIDA 
Tel.223778800. 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 13h55, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h35, 22h15, 00h10, 00h45. 
Mh6 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábas, com Ja- 
ver Barden, Belên Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 16h05, 
18h50, 21h45, 00h35, M/12 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W12 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
19h15. WIZ 


Os Coristas 


De Christophe Barratier. Sessões 
às 17h00 22h00. M12 


Sideways” 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandia Oh. Sessões às 15h50, 
18h40, 21h50 e 00h50. M/12 
As Paixões de Júlia 

De Istvên Szabó, com Annette 
Benin, Jeremy rons, Shaun 
Evans. Sessões às 13h45. 16h35, 
19h10, 21h55 e 00h20. M/12 


Fantasporto 2005 
Company of Wolves 

De Neil Jordan (GB). Sessão às. 
15h20 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gn Freeman Sessões às 15h50, 
18h45, 22h00, 01h00. M16. 


Hotel Ruanda 

De Terry George, com Don 
Chead, Nick Noite, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 16h30, 
19h15, 22h05, 00h45. W/16 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com AI Pa- 
«ino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 16h00, 19h00, 
22h00, 01h00. M12 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De Lenard F Krawnkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 16h20, 
18h30, MO6 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 14h05, 
16h15, 18h25, 21h30, 00h00. 
M16 


Relatório Kinsey 

De Bill Condon, Liam Neeson, 
Laura Linney, Chnis O'Donnell 
Sessões às 15h55, 18h35, 
21h40 e 00h25. M16 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie. 
Fox, Kerrie Wshinaton, Regina 
King Sessões às 21h25 e 
00h40, M/12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 


De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 14h05, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h30. 16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett, 
Alec Balciwin. Sessões às 17h30, 
21h00 00h30. M/12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garmes, Goran Visnjc, Kristen 
Prout, Sessões às 16h25, 19h05, 
22h10, 00h35. M/12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Rober De N- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h35, 18h30, 


GAIASHOPPING 


meo 


SALA 1 e Romasanta 

= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. 

Sessões às 13h05, 15h20, 
17h40, 21h25 e 23h50, W12 


SALA 2 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessão às. 
18h35. M12 


Ray 

DeTayior Hackford. com Jamie 
Foxx, Kemy Washington. Sessões 
às 1ShiS e 21h05. MZ 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h00, 

18h50, 21h40 e 00h30. MW12 hs 


SALA 4 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenve 
Reeves, Rachel Wes e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h40, 21h20 e 00h00. 
Mhz 


SALA 5 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Suank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h50, 
16h10, 18h55, 21h35 e 00h35 
M16 


SALA 6 * Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawnkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Parc 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wiage, Sessões às 13h10, 
15h30, 17h50. W06 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balckwn. Sessões às 20h55 
e00his.M12 


SALA 7 * Garden State 
Sessão às 13h15, 17h55€ 


21h30 e 00h15. M12 00h05. M12 
Perto Demais Vamos Dançar? 
De Mike Nichols, com Julia Ro- De Peter Chelsom, com Richard 


berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 16h10, 18h55, 
21h40 e 00h15, W/16 


Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h25, 
21h45.M12 


De Taylor Hackford, com Jamie. 
Foxx, Kerrie Wihington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h55, 00h20, M12 


SALA 2 e Mar Adentro 
De Alejandro Amenabar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h35 e 00h30. 
mMiz 


SALA 3 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h10. 
M16 


SALA 4 * A Maldição 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h45, 21h25 e 23h50. M16 


SALA 5 e Romasanta 
- A Caça ao Lobisomem 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
18h50, 00h25. WiZ 


SALA 6 « Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennier Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 17h20 e 
00h40, W12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h25. 
e 21h00. M12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h45, 00h35. 
Mi6 


SALA 8 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


MAIASHOPPING 
Te. 22g770ssO 


SALA 1 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h30 e 00h00. 
Mi 


Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emly Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h40, 
15h45, 17h45, 19h50. MO6 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 21h45 e 
O0hio MZ 


SALA 5 e Grande Moca, 


Sessões às 13h25, 18h00 e 
Ooh1s.M12 


Boleia Arriscada 
Sessões às 15h40 e 22h05. 
M16 


SALA 6 e Garden State 
Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h20 e 23h45. M12 


SALA 5 e Sideways 

De Aleandre Payne, com Paul 
Giamat, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h40, 18h25, 21h35, 00h20. 
Wiz 


Mm 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De No, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h30, W16 


SALA 7 e Team America 
Sessão às 14h05. M/16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balchwn, Sessões às 16h10, 
21h00 00h20. M12 


SALA 8 + Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
themne Zeta-Jones, Sessão às 
13h55, 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 16h30, 19h05, 
22h00 e 00h15. W16 


SALA 9 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnj, Kristen 
Prout. Sessões às 16h00, 18h10, 
21h25e 23h50. M12 


SALA 10 * A Maldição 
Sessões às 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45, 21h50 e 23h55. 
MZ 


SALA 11 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessca Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14NOO, 16h40, 
19h10, 21h55, 00h25, M12 


PARQUE NASCENTE 
teL70720220 


SALA 1 * Mar Adentro 


SALA 8 * Hotel Ruanda 
De Terry George, com Don 
Cheadie, Nick Nolte, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 00h15. 
Mm 


SALA 9 e Garden State 

De Zach Braff, com Zach Bra, 
Natale Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 13h45 e 16h10. WIZ 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
bents, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 18h30, 22h15 e 
Ooo M12 


SALA 10 + Back To Gaya 
= Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tape, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h10, 
1ShiS, 17h20 e 19h30. MO6 


Romasanta - À Caça ao 
Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 22h10 e 
00h20. MZ 


SALA 11 e O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar 
do DiCapro, Cate Blanche 
Alec Bale. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h15. 
M6 


SALA 12 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnyc, Krsten 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50 
e 18h45. M/12 


Vamos Dançar? 

De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
tandon. Sessões às 21h40 e 
00h20. M12 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 2005 


CENTRO MULTIMEIOS 


ESPINHO 
Tel.227331190, 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwrn. Sessões às 17h00 
e22h00.M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797. 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 16h30, 18h45 e 
21h45. M12 


SALA 2 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnj, Kristen 
Prout Sessões às 16h15 e 
18h30, M12 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 21h30. M/12 


SALA 3 + O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chns- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sênchez-Gin, Sessões 
às 16h15 e 18h30. M/12 


Boleia Arriscada 

De Mick Garris, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessão às 21h45. M/12 


SALA 4 * Ray 
DeTaylor Hackford. com Jamie 

Foxx, Kerry Washington. Sessões 
às 16h100, 18h45, 21h30. M16 


SALA 5 * Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W12 

SALA 6 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00. M/16 


MÚSICA 


Fnac Sta Catarina 
PACIFIC MOTION - AO VIVO 
As 18h00 


Fnac Gaiashopping 
FADING COMISSION - AO VIVO 
Às 22h00 


TEATRO 


Auditório do Teatro 
do Campo Alegre 
AUTO DA ÍNDIA 


Rá po Sea Nupe, 
cor 


enação de António Du- 
rães De segunda a sexta às 
10h30 e 15h00. Até 31/03. 


Triplex 
O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00, Até 13/04 

Auditório Biblioteca 

de Gaia 

OCHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
Fo bed de Pedro Saranva 
Brandão. De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30, Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


Auditório Municipal 

de Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Experimental do 
Porto. Segunda a sexta, excepto, 
terça às 11h00 e 15h30. 
Sábados às 21h45 Até 11/03 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Companhia das Artes 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

De segunda a sábado das 15h00 
“às 19h00. Até 19/03 


Espaço Lóios 

SERIGRAFIAS 

“PORTO MULMPLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00, Até S/03 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De João Araújo, De terça a sába- 
do das 14h30 às 19h00. 

Até 28/02 


Fundação Dr. Antóni 
Cupertino de Miranda 
ARTE E ANTIGUIDADES 

De quarta a sexta das 18h00 às 
24h00. Sábados das 16h00 às 
24h00. Domingos das 15h00 às 
20h00. Até 27/02 


Galeria 11 
PINTURA "DEBOSCH" 

De Miguel Teles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta à 
sábado das 15h00 às 24h00, 
Até 1103 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedto Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das 
10h00 às 22h00, Sábados das. 
16h00 às 22h00, Até 26/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03 


Minimal 


Galeri 
PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 


De Gracela Fuentes. Segunda e * 


sábado das 15h00 às 19h30, 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2/03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO Hi" 


« De Hugo Santos. Até 26/02 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

COLECTIVA SOBRE O SUPORTO 
DO PAPEL 

De terça a sábado das 15h00 às. 
20h00. Até 27/03 


Museu Nacional da 
Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Esposção permanente 
“Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteras” 

Até 3VO5 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Nova Centralidade 

- S. Mamede Infesta 
PINTURA "MOMENTOS ABS- 
TRATOS” 

De Fernando Correia. De segun- 
da a sexta das 9hã0 às 18h00. 
Até 5/03 


Biblioteca Municipal 
da Maia 


SALA 6 * Constantine 
Sessões às 14h45, 17h05, 
19h20, 21h40 e 00h15. W16 


SALA 7 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 14h50, 17h30, 
21h45 eO0hio. M12 


“ROSTOS SUSPENSOS” 

“ROSTOS BRAGA PARQUE 
Centro Cultural SAA 

de Rio Tinto pri 


FOTOGRAFIA "RETROSPECTIVA 
FOTOGRÁFICA 

De segunda a sexta das 9h00 às. 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábado e domingo das 15h30 às 
19h30. Até 603] 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h0O às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Restaurante "A Regional 
Valonguense” 

PINTURA 

"SABORES E APETITES" 

De Fátima Soares e Paulo Pinto. 
Até 28/02 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA "CIDADES" 

De Nadir Afonso. Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 30/05 


Posto Turismo Póvoa 
de Varzim 

PINTURA "FRIDA” 

De Ana Romero. Até 3/03. 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

PINTURA "DIALOGAR NO 
SILÊNCIO 1” 

De Orlando Sia. Até 303 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 7 + Constantine 


Sessões às 15h30, 21h45. 12 


Museu Serralves 


SALA 2 * Blade Trinity: 


PINTURA A Perseguição Final 

De Raoul de Keyser. Até 27/03 Sessão às 15h30, 21h45. M/12 
“AMÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzol, Até 10/04 

“ROBERT GROSVENOR” 

Até 174 

"JOÃO PENALVA! 

pa CINEMAS. 
Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 

ENO TEMPO” 

Exposição permanente 

“COMUNICAÇÃO DO CONHE- BRAGASHOPPING 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” EE 
Exposição permanente SALA 1 * Uns Compadres 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E do Pior 

MEMÓRIA DE UM PORTO” Sessões às 14h45, 21h45 e 

De terça a sexta das 10h00 às 00h00.M12 

12h00 e das 14h00 às 18h00. 

Sábados, domingos e feriados Ray 

das 15h00 às 19h00 Sessão às 17h00 M12 
Trindade SALA 2 « A Maldição 

- Galeria de Arte Sessões às 15h00, 17h05, 
PINTURA 21h50. W12 
“PROPRIAMENTE DITA” 


De franasco Esteves, Carlos Trn- 
cade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00, Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das. 
14h00 às 19h00, Até 2/03 


Auditório Municipal 

de Gaia 

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL 
“UMA EURO REGIÃO" 

De segunda a sexta da 11h00 às. 
19h00, sábados e domingos das. 
15h00 às 20h00. Até 603 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das, 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Galeria Arte Diogo 
Macedo 

COLECTIVA PINTURA. 

De segunda a sesta das 9h0O às 
17h00. Até 25/02 


SALA 3 * O Aviador 
Sessões às 14h50, 21h45, M/I2 


Um Longo Domingo 
de Noivado 
Sessão às 19h00. W16 


SALA 4 « Blade Trinity 
= Perseguição Final 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h50, 00h05. M12 


SALA 5 * Elektra 
Sessões às 15h00, 17h05. 
MZ 


Elektra 
Sessões às 19h00, 21h50, 
23h50. M12 


Sessões às 13h40, 16h25, 
19h10, 21h50, 00h35. M/12. 


SALA 2 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 11h40, 14h20, 
16h45, 19h30, 22h00 e 00h25. 
MZ 


SALA 3 e O Aviador 
Sessões às 15h50 e 21h15. 
Mi 


Perto Demais 
Sessões às HANOO, 19h15 € 
00h40. M/12 


SALA 4 * Ray 
Sessões às 16h00 e 21h20, 
Mm 


Elektra 
Sessões às 13h50, 19h05 e 
00h25. MZ 


SALA 5 e Constantine 
Sessões às 11h15, 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h15. 
M16 


SALA 6 e A Caça ao 
Lobisomem 

Sessões às 13h30, 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10 e 00h20. 
M6 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 


« Sessões às 11h30, 14h05, 


16h35, 19h00, 21h35 e 00h05. 
Mm 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Belo Belo 
COLECTIVA DE INVERNO 
Até 2302 


Galeria Sépia 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro. 
Até 28/02 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANCA 


damania RAÇA 


SALA 1 e Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15 e 21h45. W12 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h35. M12 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


AMA 


CINEMAS... 


CASA DAS ARTES. 


A Costa dos Murmurios 
Sessão às 21h30. M/12 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1 
do Pior 
Sessões às 13h10, 15h30. M12 


O Aviador 
Sessões às 17h50 e 21h05. 
Mn 


Blade Trinity 
Perseguição Final 
Sessão às 00h30. M/12 


SALA 2 * Constantino — 
Sessões às 13h40, 16h30, 
19h00, 21h40. W16 


SALA 3 « A Maldi 


Uns Compadres 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 + O Aviador 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 * Constantine 
Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
Mi 


SALA 3 + Vamos Dançar? 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. MZ 


EXPOSIÇÕES 
Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA. 


E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


LP DELIMA | 
“EXPOSIÇÕES 


ROTEIRO H 5 


Muscu do Traje 
'A LÁ E O LINHO NO TRAJE DO 

ALTO MINHO! 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOIVENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Projecto 

PINTURA “EAT THAT CHICKEN" 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00. Sábados das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 03 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


Museu ral 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA NAIF” 
De terça s:Jomingo das 14h00 


às 17h45, 
Exposições permanentes 


[SANTO TIBSO | 
CINEMAS 


Sessões às 14h00, 16h40, ENIA SANTO TIRSO 
19h10, 21h30. M12 CINEM 
SALA 4 e Nove Vidas Uns Compadres do Pior 


Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h50 M/12 


SALA 5 « Ray 
Sessão às 13h15. M/12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 

Sessões às 16h20, 18h50 e 
21ho MZ 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40 e 21h20. M16 


M 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 15h30, 21h45. MW12 


SALA 2 * Uns Compadres | 
do Pior 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 3 * Elektra 
Sessões às 14h15, 17h00, 
19h30, 21h40. M/12 


EXPOSIÇÕES . 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14hOO às 19h00, 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 

DE CADA VEZ - “O TRAJE FEMI- 
NINO DE 1980 A 1940" 


Garfield 
Sessão às 15h00. M/04 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00, Exposção permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

“O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL: 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições permanen: 
tes 


Sessão 35 21h30. M12 
Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇHFORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO? COLECTIVA 


DE PINTURO 
Exposiçsnipesmanente 


Posta dk Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposiçsomanente 


|V DO CASTELO | 
CINÊMAS 


VIANASHOPPING 


SALA 1 * Blade Trinity 
uição Final 

Sessões s 13h20 e 16h05. 

wi 

O Aviattr 

sessões ss 18h25, 21h45 M/12 

SALA 2*A Maldição 

Sessões e 13h30, 166h00, 

18h40, 240 M/12 


SALA 3 * Elektra 
Sessões 8, 13h35, 16h30, 
18h45, 2030 M/12 
SALA 4 * Constantine 
Sessões 13h25, 16h20, 
18h45 22h20. W16 


EXPOSIÇÕES 
Galeria Soarte 


PINTURA 
Exposiçaeetmanente 


“PRESÉRIOS: 
“IV PRENIO DE ARTESANATO 


“NATAL EM VIANA DO CASTE- 
LO" Ate22402 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 14h00, 18h00, 
21h00 e 00h15. M16 


SALA2* OAviador 
Sessões às 13h25, 17h05, 
20h45 é 00h20. W12 


SALAS e Paparazi 
Sessão às 21h30 M16 
Elektra 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 23h50. MW12 

SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 


Sessões às 13h20, 1600, 
18h40, 21h25 e 00h10 M/12 


SALA 5 * A Maldição 


Sessões às 14h10, 16h30, 
18h50, 21h10 e 23h55. 12 


= Perseguição 
Sessões às 14h20, 17h10, 
21h20, 00h00 M12 


SALA 7 + O Maquinista — 
Sessões às 1900 e 00h30. 
M6 


Boleia Arriscada 
Sessões às 13h50, 16h25 e 
21h40 W16 


CINEM 


LIS 
a] 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h50, 18h15, 
21h30 W12 


SALA 2 * Blade Trini 
Perseguição Final 
Sessões às 15h30, 17h55, 
21h40 MM6 


SALA 3 * PS. - Amo-te 


Sessões às 15h20, 17h25, 
19h30, 21h50 MW12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA. 


Team América - Polícia 
Mundial 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 M1Z 


FORUM AVEIRO 
SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h55, 16h30, 
19h05, 21h40, 00h15 M/12 


SALA 2 « Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h10, 18h15, 
23h30 M16 
Elektra 
Sessões às 16h00, 21h15 WIZ 


Problema nº 1228 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PASSE QUE CONSISTE EM BURLAR 
A INVESTIDA DO TOURO DE FORMA INESPERADA, 
TANTO A PÉ COMO A CAVALO; Cavernas (invert). 2 - 
Pequena bola de qualquer substância envolta em pano; 
Pouco vulgar; Irmã da mãe. 3 - Adora; Angustiada; 
Suf. de serventia. 4 - Roera; Nascimento de um astro 
(pl); Postura. 5 - Carvão incandescente; Medida de 
superfície; Parede. 6 - Local onde se malham os cereais; 
Cromo (s.q.). 7 - Rio costeiro de França; PRINCIPAL E 
PRIMORDIAL OPERAÇÃO A QUE SE PROCEDE COM AS 
RESES BRAVAS COM VISTA AO APURAMENTO DE 
BRAVURA E À SEQUENTE SELECÇÃO. 8 - Poeira; 
Proprietária. 9 - Cabelos brancos; Incinerar. 10 - 
Botequim; Tontura. 11 - Unir; Nota de música; Lista. 
12 - Coisa nenhuma; Sódio (s..); Aqui. 13 - Carta de 
jogar; Livres. 14 - Ouro (s.q.); Gálio (s.q.); VOCÁBULO 
ESPANHOL, QUE SIGNIFICA AFASTAR O TOURO DO 
TOUREIRO OU DO CAVALO, QUANDO ESTES SE 
ENCONTRAM EM PERIGO; Transpirar. 
15 - Deusa; Maior; Abrev. de página; Quatro, em 
romano. 16 - Prejuízos; Rode; Burro. 17 - Nesse lugar; 
Nome de homem; Nada normal. 18 - Lavram; Ninho; 
Tirava medidas a; Apelido. 19 - Fresco; Artéria. 20 - 
Alumínio (s.q.); Vento frio; Nota de música; Receei. 21 
- PRINCIPAL UTENSÍLIO QUE O MATADOR UTILIZA PARA 
DOMINAR O TOURO; Façanhas; Árvore com cuja casca 
se aromatiza o vinho. 


VERTICAIS: 1 - ACÇÃO DE AS RESES ROÇAREM O 
FOCINHO NA TRINCHEIRA, CHEGANDO A PASSAR COM 
A BARBELA POR CIMA DAS TÁBUAS; Fileira de bancos; 
Adoram. 2 - Festa de arraial; Espiolha; Soltar uivos; 
Lutécio (s.q.). 3 - Cobrir de nata; Formatura; Apupar. 
4 - Cério (s.q.); Plantas medicinais; Romper; Introduz. 
5- Tornara oco; Vogal (pl); Abrev. de catálogo. 6 - 
Conjunto dos ramos e das folhas das plantas; LANCE 
DE CAPA VULGARIZADO PELO DIESTRO MEXICANO 
RUDOLFO GAONA, DE ONDE LHE VEIO O NOME. 7 - 
Porco. 8 - Viagem sem rumo; Primeiro de todos os 
orcos (invert). 9 - Azedo; Sistema filosófico 
da Índia; Nome de letra. 10 - Violenta; Pref. de três; 
Nesse lugar. 11 - Anel; Vassourar. 12 - Que padecem 
de asma; ADORNO CRIADO POR MANUEL DOS 
SANTOS. 13 - Juiz de Israel; Nociva; Escudeiro (invert). 
14 - Estudar; Arrendara. 15 - Antiga nota de música 
"do"; O sono das crianças; Cidade de Portugal, banhada 
pelo rio Nabão; Basta; Samário (s.q.); Forma feminina 
de meão. 16 - Cursos de água; Bambu; Instrumento 
de sopro (pl); Ruim. 17 - MOVIMENTO DE ZIGUEZAGUE 
FEITO PELO BANDARILHEIRO OU PELO CAVALEIRO 
FRENTE À RÊS; Armadilhas; Volúvel. 
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— Xadrez Teste 


; Gruzadismo temático - Tauromaquia 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE HERBSTMANN 


Um quarto lance inacreditavelmente 
simples e aparentemente inofensivo 
consegue o empate desejado em treze 
lances neste formidável estudo da re- 
vista russa Shakhmaty de 1952. 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 4 minutos - Grande Mestre (GM); 
4 a 6m. - Mestre Internacional (MI); 6 
a 8m. - Mestre FIDE (MF); 8 a 10m. - 
Mestre Nacional (MN); 10 a 15m. - 1º 
categoria; 15 a 20m. - 2º categoria; 
Mais de 20m. - 3º categoria. 


, 


V/A 


mm 


tm 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.Tb8! Te7+ 7 448! Txa7 3.7 310 (3. Txc7 4 TaB+, =) 
Ah6 (4807? D9749) 4. Did (4. Ta6 5 <8D Tg+ 6RKh7) SRhB 
Dal+ 6.Rg8 Dgl+ 7.Ah8 1447 (7. DOS 8.c8D Df6+ 9.98 Dgb+ 
10 Rh8 Dfb+ 11.R08=) 67b5s Rad (8..RkbS afoga) 9.Tbt+ Ra3 
NO.Tb3+ Rai 11.Tb2+ Rat 12f925 Rb1 131a14 Ruats, empate. 


EfemérideS 
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Coroação de Carlos V. 
Gregório Xl estabelece o calendário gregoriano 
Morre D. José. Começa o reinado de D. Maria 

É proclamada a restauração da Carta Constitucional, 
no Porto. D. Maria |l entrega o Governo ao duque da 
Terceira. 

Nasce Teófilo Braga, escritor, fillogo e político portu- 
guês 

É promulgada a primeira Constituição do Brasi. 

Nasce q actor Emestina Augusto Costa, Costinha, no- 
me determinante para o teatro português de revista. 

A lgreja Ortodoxa excomunga o escritor russo Leon 
Tolstoi, autor de Guerra e Paz. 

Antônio José de Almeida funda o Partido Evolucionis- 
na 

Esboça-se o início da Revolução de Outubro, com à 
greve geral e a eclosão de manifestações em Petrogra- 
do. 

É constituído o Partido Nacional Socialista Alemão, o 
partido nazi de Adolf Hitler, em Munique. 

A Empresa Nacional de Publicidade lança Salazar, o 
Homem a Obra, lo que agrupa as entrevistas do di 
tador a António Ferro. 

O Governo de Oliveira Salazar determina a criação do 
Conselho Técnico Corporativo do Comércio e da Indús- 
tra, para controlo da actividade económica 

Os EUA lançam a sonda espacial Mariner-6, com Mar- 
te por destino. 


1977 


1978 


1983 


1991 


1995 


2004 


Q presidente norte-americano James Carter reduz o 
au à Argentina, Uruguai e Etiópia, pelas violações. 
dos direitos humanos nestes paises. 


O ministro português do Assuntos Sociais, Antônia Ar- 
nau, apresenta o Serviço Nacional de Saúde. O Esta- 
do português consagra, pela primeira vez, o acesso 
universal ãos cuidados de saúde, segundo a Constitui- 
cão de 1976, 

É inaugurado o sistema de telecomunicações Atlas, 
que permite as ligações directas entre Portugal e os. 
paises da bacia do Mediterâneo. 

Guerra do Golfo. Começa a ofensiva terestre das fo- 
(as aliadas contra as tropas iraquianas no Kuwait. 
Conferência Internacional de doadores para Angola, 
em Genebra, As promessas de ajuda à recuperação do 
país sobem a 171 milhões de dólares. 

Micas integracionistas fazem novas vitimas mortais 
em Timor-Leste, enquanto prosseguem os esforços di- 
plomáticos para a realização de um referendo sobre o 
temitório, 

O Governo português cia a Portugal Global, sociedade 
anónima de capitais públicos, para gerir as participaçõ- 
es do Estado na RTP, RDP e Agência Lusa. 

Timor-Leste toma lugar como 115.º Estado-membro 
do Movimento dos Não-Alinhados. 

Tertamoto em Marrocos, na região de Al Hoceima, faz 
620 mortos, 400 feridos e deixa cerca de 40 mil pesso- 
as desalojadas, 
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Problema n.º 11 059 


Horizontais: 1 - Espiolhava; Sar- 
gaço. 2 - Nesse lugar; Habilidade. 
3-Mérito; Ponto cardeal. 4 - Ado- 
ras; Pousara na Lua. 5 - Pedido de 
socorro de uma embarcação; Ex- 
República Democrática Alemã 
(iniciais); Gracejar. 6 - Grito de fe- 
ra. 7 - Ruído; Jibóia; Final. 8 - Ma- 
dres; Alimenta-se. 9 - Barco pe- 
queno; Deitar solas. 10 - Pouca 
sorte; Vazia. 11 - Sala onde se re- 
cebem lições; Pontas de canetas. 


Verticais: 1 - Decotes; Elevava-se 
no ar, 2 - Patrão; Base aérea por- 
tuguesa. 3 - Aberturas de sulcos 
nos campos; O dinheiro (fig.). 4 - 
Escudeiros; Oração. 5 - Rola. 
6- Rio de França; Largo de igreja 
(pl); Batráquio. 7 - Rebolara. 8 - 
Descrente; Buraco. 9 - Prejudicar; 
Bolo utilizado pela Páscoa. 10 - 
Pref. de três; Ministro maometa- 
no. 11 - Cobrir de areia; Simples. 


— Sinónimos 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS E 


Problema n.º 10049 
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Problema n.º 1228 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o apelido de um pianista e compositor checo (1760-1812). Para o 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


P|P|Pjun|> 


nipin|jv|O|U 
Inlo|c|p|p»|— 
mb o 4 Zn 
n4 240 Z 


-|n|D|m|I 
> 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem'ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhante 
à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
118-141-186-225-267-272-319-343- 
354-428-451-496-535-577-582-629- 
653-664-738-761-845-887-939-963. 


4 ALGARISMOS 
1726-2139-3644-3810-4378-5811- 
6275-7327. 


5 ALGARISMOS: 
11614-15836-27376-31824-45683- 
49029-59032-67140-83105-94816. 


INW-6 “ely oNsa-8 “UV SeoMy-L IV ÍNH-9 “sOSSy DV -S 
ORIPg eOJ-b 05 /08-E "PNQ /CAV-Z JENOQ Ena) - | SENDA, 


“Dea sy tem - Li RAD Ody - OL “assyisosty-6 "507 
ISV BH -B “EMI9-L PN IM UV IVA -9 “OrEN-S “es sou tony - 
v Jay (CAE “ON JO -Z WD “Iv edueo - | stequozuoH 


Algarismos puxam números — 
Problema n.º 2751 


Horizontai - Sepultura; Brisa; 
Cúrio (s.q.). 2 - Tornar oco; Extre- 
midade do braço. 3 - Manada de 
porcos; Adquirir de novo. 4 - Ba- 
gatela; Um mais dois; Apelido. 5 
- Nascido. 6 - Bário (s.q.); Atmos- 
fera; Graceja; Ali. 7 - Fêmea do 
grou. 8- Rubídio (s.q.); Uma das 
cinco partes do Mundo; O cinto 
das calças. 9 - Escárnios; Antiga 
moeda de cobre usada pelos ro- 
manos. 10 - Arma branca (fig.); 
Do feitio do ovo. 11 - Batráquio; 
Carta de jogar; A farinha da ce- 
vada grelada, que entra no fabri- 
co da cerveja. 


Verticais: 1 - Alimento para en- 
gorda de animais; Manchar, 2 - 
Atende ao balcão; Jorro abun- 
dante, 3 - Letra grega; Isolado. 4 
- Relva; Titulo de nobreza. 5 - Ac- 
tínio (s.q.); Soviéticos. 6 - Rádon 
(s.q.); Nesse lugar. 7 - Colocar 
arreios em; Amerício (s.q.). 8 - 
Tempo quente e seco; Fileira, 9 - 
Dois mil, em romano; Césio (s.q.). 
10 - Gare; Atilhos. 11 - Residência; 
Secura. 


SOLUÇÃO PO PROBLEMA N.º 2750 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


HORÓSCOPO 
CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL. 


q Algo que você esperava há 

muito pode agora tornar-se 
realidade. Tenha um pouco mais cui- 
dado com a sua aparência. Os ami- 
gos são o nosso maior apoio. Seja á- 
cido. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 
Ds Tenha cuidado para não 

cair. Confira os resultados 
antes de tomar uma decisão. Não he- 
site se precisar de espairecer uma 
pouco. Seja escrupuloso. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 

Escute atentamente aquilo 

que os outros Me preten- 

dem transmitir. Ponha de lado essa 

tendência para a agressividade. Não 

e uma confidência. Tente per- 
oar. 


- CARANGUEJO 


22 JUNHO Es JULHO 


49HE Você não dev pensar que 
nada mais tem a aprender, 
pois a vida ensina-nos muitas coisas. 
Não deixe que o seu companheiro pos- 
sa duvidar do seu amor. Seja franco. 


LEAO 

ZA JULHO «23 AGOSTO 

«a Certifique-se de que as in- 
formações que obtém são 

correctas. Procure não ultrapassar os. 

limites. Não tente demasiadas coisas. 

ao mesmo tempo ou poderá cometer 

erros. Seja verdadeiro. 


VIRGEM 
OSTO - 23 SETEMIRO 
Não coma demasiadas coi- 
sas doces. Os seus núme- 
ros da sorte são o 16 e o 47. Dê um 
pouco mais de tempo a si próprio. 
Não deixe que um hobby se possa 
tomar uma obsessão. Seja pontual. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 
EMA Vos terá motos para se 
sentir orgulhoso, no entan- 
to, não deixe que isso lhe suba à ca- 
beça. Nunca é tarde de mais para 
se aprenderem coisas novas. Seja 
educado. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 

Não cometa erros desne- 
ssários ou poderá ser 
muito difícil corrigi-los. Não espere 
demasiado dos outros. Tenha cuida- 
do, pois alguém que você supunha 
ser um amigo pode não ser assim tão 
fiel. Seja moderado. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO «21 DEZEMBRO 
MS to sie que um pequeno 

desentendimento possa 
perturbar à sua paz de espírito, Um 
assunto que tem vindo a incomodar 
pode agora ser esclarecido, Seja ca- 
rinhoso, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 


Não deixe que os ses enti- 

mentos possam interferir 
numa tomada de posição bastante sé- 
ri. Tenha um pouco mais e alenção 
para à sua família. Seja sensível. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


ea Não diga nada que possa 
magoar aqueles de que 
mais gosta. Lembre-se de que aqui- 
lo que você julga ser correcto pode 
não o ser para os outros. Seja ver- 
dladeiro. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
mt, Tente aproveitar ao máximo 

uma nova ideia, Faça os 
possíveis para distinguir entre aquilo 
que é certo do que é errado. Seja di- 
recto, 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
BLAté às 22 horas 


Pinhais da Foz: Rua Alia Kei, 305 - 

tel 226155634 

Peninsular: Rua Chã, 10D-tel 

222000707 

Santa Teresa - Praça Gulhemme Gomes 

Fernandes, 104 - tel. 222035713 

Maia - Rua do Campo Ale, 192 te. 
26064450 


2% 
Silva Pereira: Rua de Cos Cabral, 293 
=tel. 225020761 
Firmeza: Rua da Firmeza, 39-A - tel 
225365226 
Guipilhares: Pestana - RusSalvador 
Brandão, 585 - tel, 227624695 
Mafamude: Couto - Rua 74 de Outubro, 
br - tel. 223743841 
tº Marinha: Coimbrões - Rua Domin- 
gos de Matos - tel. 22761824" 
va da Telha: Vila Nova tisTelha 
S. Pedro da Cova: Canil Rua Eduar- 
do Castro Gandra, 1033 tu 224649788 
Vila do Conde: Normal ay José Régia, 
94 tel 252631419 


ia e Noite 


Herculano - Rua Alexandis Herculano, 


386 -te, 222007943 

Ordem da Trindade - Rus leróis e Már- 
tres de Angola, 108 - tel. 777007420 
Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à Areosa) 
tel 225495139 

Almeida - Rua Castelo de Humão, 37 
(ao Canalhido)- tel. 228314658 
Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 (ás Con- 
dominhas) - tel, 22617080" 

Afurada: Castelo Branco - ja 27 de 
Fevereiro - tl, 227814507 

Madalena: Madalena ty Tapada Mar- 
inha tel, 227122090 

Sandim: Santa Isabel - Ru Codessa 
tel. 227633084 

Santa Marinha: Magalhães Largo ça 
de Queirós - tel. 223713970 
Sermonde: bérica - Rua Lya, 777 - tel. 
22745112 

Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 - 
tel. 229965419 

Leça do Bali: Sá Moreia ua do 
Araújo, 1033. tel. 229515117 
Matosinhos: Rocha Pere - Rua Brito 
Capelo, 426 - tel. 229380013 

Perafita: Peraftense - Progresso, 825 - 
tel. 229950028 

Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, 64 - te. 229510040. 
Areosa: Giesta- Rua D. Alonso Hen- 
fiques, 229717530 
Gueifães: Lima Coutinho - ravessa Sá 
Melo, 543 -tel, 2294445] 

Rio Tinto: Chão Verde - Aa Pedro 

Abates Cabral, 208 - tel, 2748900047 
Valbom: Nova de Valbom - fa Dr. 
Joaquim Manuel da Costa fel 
224830117 


2242; 
Póvoa de Varzim: Mariadeira - Rua Vii- 
ato Barbosa, 829 - tel. 252611711 

Vila do Conde: Santos - Ay* Dr. Carlos 
Pinto Ferreira, 146 - tel. 257627524 


Ece de 


Porto: Centro Diagnóstica fneumológico 
(BCG) - Rua do EEE robo 
228331326 - 20h00 às 24h00 

alhos: 


Carv DX. Moreira de Sousa, 
Veil fora 20h00 às. 2ihoo 


tel. 227% 2 
Dias 6a a 223751440. ONOO às 
Et 20h00 às 


Matosinhos: Rua Aliedo Cunha - te, 
229397310 - 20h00 às 24h40 
Maia: Avenida Visconde Bases, Maia - 
tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
: Rua Sete Caminhos - Vale 

Chão - tel. 224663139 - 20h00 à 24h00 
Valongo: Rua Professor E; Moniz - tl 
229732058 - 20h00 às 24h00 

e VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel tc Caxias - 
252611122 - 20h00 às 24400 
e Ferreira: Rua Rainha D Leonor, 
07 - tel. 255962133 - 20h40 às 24h00 


Norte 

Amarante: Arquinho - Aus António 
Cameiro - tel. “Asaaznds 

Felgueiras: ) Res - Rua feóei de Car- 
valo ta. 255922640 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar - 
tel. 255483359 

Lousada: Ribeiro - Ay. Sen dos fitos 
te, 255912231 

Marco de Canaveses: Abi de Miran- 
da & Filhos - Rua Gago Costinha, 460 - 
tel. 255522260 


go Kuno 

Ares 33 ct 687819 
Penafiel Srta Casada acta 

jo Santo nio dos Caguchos - tel. 
255214133 
Rebordosa: Feneira de Vas - Rua Vales, 
698-tel 224113522 
Santo Tirso: Centl Latas coronel 
Baptista Coelho, 33 tel, 257852923 
S.João da Madeira: Praça - Rua Alão 
ado 2568300" 
rofa Bougado: Baneto 
- Lagoa - Eca 
Vila das Aves; Fontainhas - Lugar das 


Fontainhas - tel. 252871960 


PF DAIKIM 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


V.Castelo 14 2 
Vila Real 4 


Berlim 

Viena 

Atenas 1 
Moscovo 


E] 
1 
EA 
1 
8 
É] 
4 
from GTA 
PDelgada 17 12) 
Funchal 16 13 
Madrid 3 lo. 
Londres 2 1 
Paris [E 
Bruxelas o) 3 
Amesterdão 3 + 
luxemburgo -3 6 
Genebra 3 
Roma 8 5 
Copenhaga 1.2 
1 
1 
5 
5 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, 
apresentando-se muito nu- 
blado nas regiões do Centro 
e Sul, Chuva fraca nas re- 
giões do Centro e Sul. Vento 
fraco. Formação de geada. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noro 
este de um a um metro e 
meio. Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste inferior a um me- 
tro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. 
Vento fraco, Formação de 
geada. 


AR CONDICIONADO 
ee 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 

0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105  AlaPendular 
0904 1230 Intercidades. 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3)Aifa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
mu 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTOILISBOA 

PARI CHEG. 
0615 09.17 (Alfa Pendular 
O71S 1006  (2)Alfa Pendular 
0815 1117 Aa Pendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 1317 (3) Alfa Pendular 
Vas 1417 Alfa Pendular 
110 1536 Intercidades 
BIS 1617 (6) Ala Pendular 
1415 17,06 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
A7AS 2006 Alfa Pendular 
1815 


Aa Penduar 


1915 2206 (4) Pendular 
2010 2336  Interódades 

(2) Efectua-se de segunda a sexta 

) Eecua-se de segunda a sábado 
(4) Efectua-se de domingo a seta 

6) Elecuase à setas e donos 
(6) Efectua-se 205 domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART. CHEG. PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 15300) 
100 1630 1300 1630 
100 1730(9 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(] 1600 1930(9 
100 2030 1700 2030 
1800 2130(9 1800 2130) 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 23309 
200 0030 2100 0030 
2400 0330(0) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(b) Sá Setaera excepto Feriados 
(6) Só Sest-ra e Dom. excepto Feriados 
(6) Dio excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Tl. 222003395 
USBOA Te. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LSBOAPORTO — PORTOAISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
55 1240 0830 
1625 1710 “1000 
na 1810 355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
us Bm 

Bs 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
55 1240 0830 
20 1205 1090 
425 1110 1355 
vas to na 
1855 1940 2020 
1855 2040 

ns 31 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0815 073% 
1155 1240 0830 
1625 1710 1000 
vas 180 355 
1855 1940 135 
1255 2040 2020 
us mi 

Bss 0040 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 

Bs 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bio 

2355 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 n45 
35 180 1350 1435 
2045 230 1725 1810 
Bs 040 
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INTERNET 


O MUNDO À JANELA 


www.bbc.co.uk/radio2 


Excelentes 
emissões de rádio 
com selo da BBC 


Esta estação é um dos canais da 
britânica BBC - uma garantia 
de qualidade em termos radio- 
fónicos. Não perca a possibili- 
dade de escutar inúmeras emis- 
sões musicais, divididas por 
apresentadores e estilos que fa- 
zem a delícia dos melómanos 
do lado de lá do Canal da Man- 
cha. 


www.oddcast.com/home 


Actores virtuais 


publicitam 
produtos 


Eles são bonitos e falam à dis- 
tância de alguns cliques. A odd- 
cast disponiliza às empresas 
personagens virtuais que repro- 
duzem, em áudio, o texto que 
se introduz através do teclado 
do computador. Uma nova for- 
ma de publicitar os seus produ- 
tos na rede. 


www.michaelbach.de/ot 


Ilusões ópticas 

e fenómenos 

visuais 

Um mangiífico espaço de ex- 
periências visuais. Veja como 
traços, pontos, cores e sinais 
gráficos podem provocar lei- 
turas surpreendentes do nos- 
so cérebro (e em que prova- 
velmente nunca tinha pensa- 
do), se combinados de forma 
especial. 


40% dos trabalhadores 
gastam uma hora 


no envio de email pessoal 


Estudo americano 
revela que 
produtividade pode 
aumentar 7% com 
uso profissional do 
correio electrónico 


| Miguel Soares 


uso pessoal de soft- 
ware que veícula 
mensa-gens através 


da internet (email, chats, fó- 
runs, messenger, etc.) é dos 
piores inimigos da produti- 
vidade nas empresas. Mui- 
tos trabalhadores desperdi- 
çam imenso do seu tempo 
laboral na troca de “corres- 
pondência” pessoal. 

De acordo com um estu- 
do elaborado pela Clears- 
wift, apenas dez por cento 
dos trabalhadores utilizam 
o email para facilitar a co- 
municação entre colegas e 
outros parceiros laborais. 
No entanto, cerca de 40 por 
cento dos funcionários as- 
sume gastar, pelo menos, 
uma hora de expediente a 
enviar mensagens pessoais. 

A metade restante reco- 
nhece perder 30 minutos do 
período de trabalho para se 
dedicar ao correio electró- 
nico. 

Embora 75 por cento dos 
inquiridos digam que os 
chefes não se preocupariam 
se soubessem do uso indevi- 
do do email durante o horá- 
rio de trabalho, a verdade é 


Messenger é programa 


Email apenas para fins profissionais aumenta produtividade /EPA 


que a produtividade das 
empresas poderia aumentar 
sete por cento se os traba- 
lhadores passassem a usar o 
correio apenas para fins 
profissionais, conclui a 
Clearswift. 

Este estudo revela ainda 
outros dados curiosos. Se os 
ingleses perdem com este ti- 
po de actividade 17 dias por 
ano, os alemães não passam 
dos 12 e meio. Mas são, sem 
dúvida, os norte-america- 
nos que mais tempo dedi- 
cam a esta actividade: 21 
dias de trabalho perdidos!!! 

Os profissionais da área 
das Tecnologias da Infor- 


mação são dos que 
prendem a este “vício”. 
gastam, em média, 29 mi- 
nutos por dia a enviar men- 
sagens pessoais. 

Numa empresa com cem 
funcionários, as horas per- 
didas representam 1.700 fal- 
tas de trabalhadores duran- 
te umano. 

Estas informações di- 
vulgadas pela Clearswift 
tiveram como base entre- 
vistas feitas em Dezembro 
do ano passado a 4.500 
pessoas que trabalham em 
empresas norte-america- 
nas, Reino Unido e Ale- 
manha. 


Ho NÚMERO 


21 dias de trabalho 


* é quanto os norte-americanos perdem, anualmente, 
no envio de mensagens pessoais 


de conversação mais usado 


O MSN Messenger é, 
nesta altura, claramente o 
programa de conversação 
mais usado pelos portu- 
gueses. 

A sua utilização não se 
limita ao ambiente caseiro. 
A escola e o local de traba- 
lho são também espaços 
em que se usa, e bastante, 
este software. 

Segundo uma sondagem 
da MultiDados, citada pelo 
Diário Digital, e subordina- 
da à internet em Portugal, 
71,4 por cento dos inquiri- 


dos já aderiu ao MSN, isto é, 
mais 57 pontos percentuais 
do que no ano passado. A 
maior parcela dos que já uti- 
liza o Messenger (44 por 
cento) acede ao programa a 
partir de casa. Apenas 21,3 
por cento confessou utiliza- 
lo no em prego. 

Quanto a motivos, as 
diferenças são também 
bastante claras: 31,9 por 
cento usam-no por ques- 
tões pessoais e apenas 
10,2 por cento por razões 
profissionais. 


Relativamente a dados 
de 2004, registou-se no pri- 
meiro semestre um grande 
acréscimo de utilizadores 
do Messenger e um au- 
mento ligeiro do uso deste 
programa por motivos 
profissionais. 

De acordo com o Diá- 
rio Digital, a sondagem 
da MultiDados foi reali- 
zada entre 5 de Janeiro 
e 2 de Fevereiro de 2005 a 
910 cibernautas regista- 
dos no sítio desta em- 
presa. 


search.msn.com 


MSN Search 
com milhão e meio 
de tópicos 


Recorrendo à base de dados 
«da enciclopédia Encarta como 
principal fonte para respon- 
der a mais de milhão e meio 
de assuntos, o Microsoft- 
MSN Search já está online, 
após ano e meio em testes. 
Ao Yahoo!, Google, Altavista 
e outros motores junta-se 
agora o MSN. * 


www.clubemydvd.com 


e 


Alugue vídeos 
através da internet 
em todo o pais 


à empresa clubemydvd.com 
lançou um serviço inédito em 
Portugal. Um sitio que funciona 
«omo videoclube ao domicilio e 
que permite aos utilizadores re- 
gistados alugar e entregar fil- 
mes, a qualquer hora do dia, e 
sem sair de casa. Cerca de 1600 
wtulos estão já disponiveis. 


Tecnologias 
e sistemas 
de informação 


h empresa WhiteBook Consul- 
tting acaba de renovar o seu si- 
tio de-forma a disponibilizar 
mais informação. O novo espa- 
«o disponibiliza, por exemplo, 
mais case studies e informação 
sabre o SIN (Space &t INforma- 
ton Network) e o WES (White- 
Book Enterprise Suite). 
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Por Onofre Verrela 


| VIVE-SE EM PORTUGAL 

| A CRISE MAIS DIFÍCIL 
DE ULTRAPASSAR 

“NOS ÚLTIMOS 30 ANOS. 


Biaites &Bazófias 


E DENTRO ACRISE 
DE 30 ANOS MAIS GRAVE 
VAMOS ESTAR DOS ÚLTIMOS 


60 ANOS! 


O QUE QUER DIZER 
QUE ESTAMOS 
NO BOM CAMINHO L.. 


Área de novos centros comerciais 
quan quadruplica em relação a 2004 


Lusa 


área de centros co- 
merciais a inaugurar 
este ano em Portugal 


será quase quatro vezes 
maior do que a de 2004, 
um ano de poucas inaugu- 
rações, estimou ontem a 
consultora CB Richard El- 
lis. 

Segundo o boletim do 
mercado de comércio por- 
tuguês, ontem divulgado, 
devem ser colocados este 
ano 227 mil metros qua- 
drados de área bruta locá- 
vel, face a 60 mil metros 
quadrados em 2004. 

A área de novos centros 
comerciais vai continuar a 
crescer no próximo ano, 
para 290 mil metros qua- 
drados, batendo o ano-re- 
corde de 2003, em que fo- 
ram colocados no mercado 
240 mil metros quadrados. 

Para a CBRE, “o ritmo 
de implementação de no- 
vos centros comerciais é 
ainda considerável” e há 
“muita oferta programada 
para os próximos anos”, li- 
derada por promotores co- 
mo a Amorim, AM Deve- 
lopment e Sonae. 

Em 2004, o destaque foi 
para os “factory outlets” 
grandes espaços com lc 
de desconto fora dos cen- 
tros urbanos, com 155 mil 


Este ano a área de centros comerciais vai atingir 227 mil metros quadrados /Arquivo 


metros quadrados a serem 
colocados em três novos 
empreendimentos, incluin- 
do o maior da Europa, o 
Freeport de Alcochete, 

“Ao contrário do sucedi- 
do nos mercados de escri- 
tório e industrial”, no ano 
passado “o mercado de co- 
mércio teve um forte de- 
sempenho”, considera a 
consultora imobiliária. 

De acordo com dados 
do Investment Property 
Databak (IPD), Portugal 


foi o melhor mercado eu- 
ropeu de centros comer- 
ciais entre 2001 e 2003. 

Estas grandes superfícies 
comerciais, que oferecem 
áreas de restauração e lazer, 
dominam quase totalmen- 
te o mercado de investi- 
mento institucional, repre- 
sentando 96 por cento do 
sector. 

No mercado de investi- 
mento, a procura é “gran- 
de”, de acordo com a 
CBRE, e alimentada princi- 


palmente por fundos de 
origem holandesa e alemã, 
mas também portugueses, 
como a AF Investimentos e 
a Imovest, respectivamente 
dos bancos BCP e Santan- 
der. 

A apetência pelo merca- 
do português deve-se ao 
elevado retorno oferecido, 
à qualidade de construção 
e à “popularidade que os 
centros comerciais têm no 
consumidor portugués”, 
adianta. 


51607727 1 043768! 


Cláusulas de salvaguarda contra 
a China só em último recurso 

A Comissão Europeia afirmou ontem, em 
Estrasburgo, que “só em último recurso” 
adoptará cláusulas de salvaguarda contra a 
China devido à liberalização do mercado 
dos têxteis, que prejudica Portugal. 

Os deputados falaram em unissono para 
demonstrar a preocupação pela "invasão" 
de produtos têxteis e de vestuário chineses 
desde a liberalização, a 1 de Janeiro. 

"Nos paises de economia mais débil co- 
mo Portugal houve já um preocupante 
crescimento de licenças de importação emi- 
tidas relativamente à China. É urgente apli- 
car a cláusula de salvaguarda”, apelou a eu- 
rodeputada comunista Ilda Figueiredo. 

No mesmo registo, o socialista Francisco 
Assis afirmou que a abertura do mercado 
europeu tem resultado num "grande im- 
pacto” devido aos produtos chineses, que 
“ignoram preocupações de ordem social e 
ambiental, prejudicam os paises exportado- 
res mais vulneráveis e podem levar à ruína 
de inúmeras unidades”. Também o social- 
democrata Silva Peneda vaticinou um futu- 
ro negro, com "a perda de 20 a 25 por cen- 
to das unidades industriais e de postos de 
trabalho nos próximos dez anos”. 


Despiste de ambulância em 
Condeixa provoca dois mortos 


Duas pessoas morreram e quatro ou- 
tras ficaram feridas no despiste de uma 
ambulância, ontem à noite, na auto-estra- 
da do Norte, perto de Condeixa. O aciden- 
te envolveu uma ambulância que trans- 
portava doentes de Soure para os Hospi- 
tais da Universidade de Coimbra. 


Balança corrente da economia 
deteriora-se 50,5% em 2004 


O Banco de Portugal divulgou que o dé- 
fice da balança corrente da economia por- 
tuguesa, que dá conta do saldo das suas tro- 
cas externas, se deteriorou 50,5 por cento 
em 2004, para 10.670 milhões de euros. 

A balança corrente resulta da conjuga- 
ção dos saldos das balanças de bens, servi- 
ços, rendimentos e transferências correntes. 
Este valor corresponde a 8,0 por cento do 
valor estimado para o produto interno bruto 
e corporiza uma inversão da tendência, após 
os 12.499 milhões de euros registados em 
2001 terem baixado para 9.705 milhões de 
euros em 2002 e 7.091 milhões em 2003. 


